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Expressiva menagem 


da imprensa carioca ao general Góes Monteiro 


CONFIADA AO CHEFE DO ESTADO MAIOR DO EXERCITO U'A MENSAGEM 
DOS JORNALISTAS BRASILEIROS AOS SEUS COLLEGAS 
DA GRANDE REPUBLICA IRMÃ 


RIO, 6 (Da nossa succursal, pelo flar neste momento: é a da opinião 
telephone) — Fol expressiva a home-| brasileira, conferida pela voz da im- 
vagem que a Imprensa prestou, hoje, | prensa, que é a essencia do seu sentir, 
o gencral Góes Monteiro, offerecen-| o adquirindo fórma extrinsecn de exis= 
do-lhe um almoço no Jockey Clube, 

O agape tevo a presença, ninda, dos 
sra, Ministros Eurico Gaspar Dutra, 
Aristides Gullhem e Oswaldo Aranha, 
encral Francisco José Pinto, Prefeilo 
Henrique Dodsworth, Lourival Fontes 
» Heybert Moses, como convidados de 
onra, Entre os presentes viam-se os 
larunlistas Porto da Silveira, Calo Ju- 
lo Cesar, pelos “Diarios Associados”; 
Wiadimir Bernardes e Borja de Al- 
metida, da “Gazeta de Noticias"; 
Jonquim de Salles, da “A Noticia”; 
Roberto Marinho e Horacio Cartier, 
do “O Globo”; Carvalho Neto, Oy- 
priano Lage e Roberto Lyra, da “A 
“oito; Julio Barata, da “A Batalha”; 
José Eduardo Macedo Soares, Horacio 
de Carvalho e Georgino Avelino, do 
“Dito Carioca”; J. S. Maciel Filho, 
do “O Imparcial”, conde Pereira Car- 
neiro, J. Pires do Rio e Annibal Mar- 
tips Alonso, do “O Jornal do Brasil”; 
Eduardo Tourinho, do “Jornal do 
Commercio”; Leal de Sousa, da “A 
Nota”; Antenor Novaes, da “A Pa- 
tris"; Rodolpho Carvulho, do “Radl- 
cal”; Ostas Motta, da “Vanguarda”; 
Otton Paulino, da “A Tarde"; Ivo 
arruda, pelo “Correio Paulistano” e 
“Folia da Manhã”, de Recife, e Luis 
Toledo, 

A mesa, em fórma oval, estava en- 
feitada com flores naturases, 

Em nome dos jornalistas, offerecen- 
do à homenagem, falou o sr, Georgino 
Avelino, que pronunciou um discurso, 
de que destacamos alguns trechos: 


“Sentado à mesa redonda dos, Jor- 
e, por entre elles, compreen- 
devidamente mn intenção que rea- 
lizou este convívio de confrades, na 
vesperi de vossa partida para o es- 
tranveiro, em alta missão do governo 
e do Exercito, O vulto ilustre da 
csrretra das armas recebe aqui a con- 
firimução Intima e cordial de que” con- 














































General Gõôes Monteiro 


tencia, tanto na substancia do jornal, 
como na vida operosa dos batalhado- 
res da penna, 

Essa credencial recebei-a com 
nosso abraço de despedida e feliz via- 
gem, e podeis entregal-n no povo ame- 
ricano com os Íraternaes sentimentos 
do povo do Brasil!” 


A MENSAGEM DE CORDIALIDADE 
Em seguida, o sr, Herbert Moses leu 


e) 





continental: 
“Quando v. exc., em retribuição à 


tinue q dispór de lugar seu na mesa honrosa visita da Missão Militar Ame- 
elas rednccões, e de que permanecem ricana, parte para os Estados Unidos, 
fortes on antigos laços com os seus| & Associação Brasileira de Imprensa 


— amiga do Exercito, porque amiga 
da nacionalidade —. não póde calar o 
seu jubilo, 


camaradas dos jornacs. 

“(quem tenha opportunidade de per- 
correr vos. carreira e conhecer de 
perto. vossos trabalhos, tanto de orga- 
nizeção militar, como de concenção e 
directiva politica verifica, a cada pas- 
so, que em vós é difficll demarcar a 
preoceupação dominante se a do sol- 
dado, que por formação tecnica e 
cultural se devota ao pujante desen- 
volvimento dn classe que defende a 
nação, se a do patriota civil, revestído 
do sociologo, chegando pela apreensão 
dos phenomenos à resultante theorica 
de um plano do Estado, 

“Evidentemente, as revoluções só 
adquirem sentido historico quando fila- 
nificam. 

“A continuidade da vossa acção tem 
stdo mantida em qualquer cargo ou 
tuncção em que vos tenha collocado à 
governo, 

"No commando de tropas victorio- 
sas, como Ministro da Guerra, -como 
chefe dao Estado Malor ou como con- 
selhetro e amigo, attestam-se os sl- 
gnues da vossa productividade em pról 
mn reconstrucção brasileira, cujas pha- 
ses confusas e difficeis estão final- 
mente transpostas, graças ao devota- 
mento do Exercito e da Marinha, cujos 
chetes, ma figura acatada e modelar 
do general Dutra e do almirante Gul-, 
Mem, fizeram-se aqui presentes na 
solidariedade comvesco, 

“Não só na actividade interna da 
enrreira militar vindes prestando a 
contribuição de inteligencia e do de- 
rotamento publico, O eminente Presl- 
dente Getulio Vargas tem-n'a devida- 
mente apreciado, tambem, na esphera 
to trabalho de cordialidade Interna- 
Manel, onde a posição brasileira vem 
úefinida pelo sentido da nossa tradi- 
vão diplomatica, no esforço de appro- 
eim rão com todos às paizes, seja peio 

doulo do intercambio, que approxi- 
ma no interesse das trocas, como pela 
“e da compreensão espiritual e poll- 
eo, cm que se consolida o respeito 
“a soberanias, —Começastes no con- 
dhstito americano, em paizes a nós 
tivos por específicas affinidades da 
tusruphia, da historia e da formação 
cinl, csse itinerario que, partindo da 

“etina, do Qhile e do Uruguay, 


to da classe, colinboradoóra “constante 
da obra da -paz e da solidariedade in- 
ter-americana, e de velha amizade, sem 
reservas entre os Estados Unidos e o 
Brasil, quer prevaleccr-se desse ensejo 
para que seja .v. exe. o, portador dessa 
mensagem de affectuosas congratula- 
ções dos homens de imprensa brasilel- 


pasrimêno moral da mutua confiança, 

up tem sabido viver e prosperar 
A ois maiores povos do: continente, 
dando-ao mundo um impressivo exem- 
plo de saudavel politica: internacional, 
vem se enriquecendo, dia a diz; com 
factos e episodios marcantes, cono 
esse das missões Marshal e 
Monteiro. 

A imprensa exulta com esse pro- 
gresso de boa vizinhança continental, 
revestindo formas novas e multiplas; 
c continu'a não só a registal-as, mas 
a favorecel-as e applaudil-as com o 
justo orgulho de estar fielmente cum- 
prindo o seu dever nacional e humano, 
No. momento da partida de v. exe. 
pera. o desempenho de tão “Ita mis- 
são e no instante preciso em que os 
soldados de” 6.º arma se congregam, 
nesta homenagem de affectos e reco- 
nhecimento ao illustre general hrasi- 
leiro, queremos enviar, por seu inter- 
medio, à Imprensa dos Estados Uni- 
dos a nossa saudação de confraternal 
solidariedade e a segurança da nossa 
cooperação decidida pela grandeza 
forte da America, a serviço da civill- 
zação e da paz”. 

FALA O GENERAL GO'ES MONTEIRO 


Logo após, sob enthusiastica salva 
de palmas, levanta-se o general Góes 
Monteiro, proferindo a sua oração de 
agradecimento, 

O illustre chefe do Estado Maior do 
Exercito, Inicia q seu brilhante discur- 
so com as seguintes palavras: 


“Meus amigos: 


Só pude dar-me conta das razões de 
vosso carinhoso gesto, no convidar-me 
Pao see despedida, as nelle o de- 
sejo de corresponder minha velha 

mento LA feliz prosegui- | estima pelos trabalhadores da impren- 
os es os Estados Unidos, onde| sa, homens da “inteligentzla” obreiros 

tes retribuir a, visita que, de modo | ga cultura e das tarefas mentaes, que 

“etpelonalmente honroso, nos foi fei-| «o consumam nas madrugadas myste- 
' Pelo ilustre chefe do Estado Maior | masos — “sub galll cantum”, 

E joe Astro nora A Em seguida o general Góes Monteiro 
dim ep rasileiro, como vos, arts fala, longamente, da profissão juznalis- 
cum, aberto mais um campo de |tisa da sua grande funcção orientado- 

randes triumphos. Levaes para 0 es-| + Tembra Cesar e Napoleão — os 
rangeiro o prestígio da vossa posição | grandes cabos de guerra — que muito 
militar, que seria o bastante para con-| tiveram de jornalista, pois os “Com- 
Sar A eterna e o acerto da | mentarios” do primeiro e as “Corres- 
vossa escolha ” s ” 

“ pondencias” e “Proclamações” do se- 
; Mas, ha uma outra credencial, que | gundo não são mais do que verdadel- 
'5 vossos confrades da imprensa af-| ras roportagens das campanhas que le- 
fectuosamente seljeram, para vos con- | varam a effeito. 

Diz 'o orador que a “Cruzada de re- 
generação nacional, a Imprensa tem 
que ser mobilizada como & 6.* arma, 
encarregada de fazer a vanguarda, ou 


DISTURBIOS NO SENADO CHILENO 
em outros termos, de desbravar o ca- 


SANTIAGO DO CHILE, 6 (HH) — minho, que o nosso povo 


) Senado tratou hontem de um pro-| O general homenageado segue com a 
ceto de nmnistia para os chefes com-| pajavra, estabelecendo os mais formo- 
romettidos no movimento sedicioso de.| sos conceltos sobre a Imprensa para 
nixa de Seguro Obrigatorio gecorrido | qumais de agradecer os oradores que ps 
Rae 5 de setembro do anno Pas! soudaram, concluir a sua brilhante ora- 
Produsiu-se um incidente quando is OE po pa ia da 

ava o senador da Esquerda, Azocar.| nn os seus agradecimentos, com as 
aros vanguardistas e nazistas  que| PO iilifes/ pAÍAVEAS: ; 


Ravam na e + “Jus-|& 

jam, aos enter bradaram, “Jur | Poço sir presidente da As 
» os manifestantes lançaram uma sociação Brasileira de Imprensa, dr. 
erdadeira chuvi de batatas e cebolas | Herbert Moses, como a todos os dire- 
obre os senadores. Os “carabineiros| Ctores de orgams aqui presentes, que 
renderam alguns dos exaltados entre | me façam o obsequio de transmitir a 
05 quaes se achava o chefe das Juven- todas as fileiras da “Sexta Arma”, 
'udes Vanguardistas, Pedro Foncea, As| cujos destinos tão dedicadamente 
portas de vidro do Senado ficaram | orientam, aos redactores, os reporteres, 
completamente destroçadas. O presi-| Ros revisores, nos compositores, = todos 
dente, da sua casa, dirigiu um offício| 0s operarios, os meus protestos de apre- 
o ministro do Interior, interino, pe-| co, na compreensão do seu immenso 
úindo garantias auxilio para o engrandecimento de 





E, certa do Interpretar q penstumen- 


Góes: 


em 2 


a seguinte mensagem de cordialidade 


ros, nos seus confrades americanos. O; 


pi Sa anã 


nossa terra, e os meus agradecimen- 
tos à incansavel sympathin de que sem- 
pre me cercaram. 


BRINDE DE HONRA AO CHEFE 
DA NAÇÃO 


Por ultimo, o sr. Pires do Rio fez 
o brinde de honra ao sr. Presidente da 
Republica, 

O orador fala da legitima justiça que 
representa aquellc brinde, sabendo-se 
que no governo do sr, Getulio Vargas 
tem q Brasil passado dias de grande si- 
gnificação na historia republicana, Re- 
lembra a crise mundial, que velo al- 
cançar o seu governo, para dizer que 
“somente a impavida serenidade do 
Chefe da Nação, no maior esforço de 
pensamento e de sentir torin podido 
evitar o despenhadetro. * 

Or. Plres do Rio termina o seu dis- 
curso com as seguintes plaavras: ““Nos- 
so devotamento cívico teve sempre a 
companhia amparadora e essencinl das 
classes armadas, que se tornaram be- 
nemeritas da nacionalidade. Justamen- 
te em volta de um dos principaes des- 
sn classe, general Ilustre por todos os 
titulos, é que se reunem, aqui, jorna- 
Vistas brasiletros para erguerem suas 
CE O O — em honra ao Chefe da Nação," 











A 26 do corrente, o "Correio. Paulistano”, 
jornal de São Paulo e que ses fornou 1 um verdadeiro palrimonio 
da cultura bandeirante, ni 
cada às grandes causas do  Esadi 


| Sendo esse dia | uma segunda- a a edição commemora- 
tiva irculará na vespera, domingo, 25 do corrente. Tratando-se. . 
de edição de grande vulto e de inferesse e circulação excepcio- 
naes, pedimos a todos os nossos amigos e annunciantes que 
tenham materia a figurar nella, que nos enviem os seus origi 
naes e ordens, para que sejam estas bem cumpridas, com alguns 


Nomoados, na Fa 05 comman- 
dantes em chefe das tres armas 


PARIS, 6 47, 0.) — O gabinete reu- 
ntu-se, na tarde de hoje; e tomou uma 
decisão de grande importancia militar, 
nomeando commandantos em chefe das 
tres armas, 

O chefe do estado malor do exer- 
cito de terra, general Gamelin, daqui 
por deante, terá o titulo de “General 
em chefe”, emquanto o chefe do estado 
maior da marinha de guerra, vice-al- 
mirante Darlan, fol nomeado grande 
almirante, Quanto ao chefe do estado 
mnlor da arma aérea, general Vullle- 
min, desconhece-se o tl to que terá 
daqui por deante, 

O Conselho approvou, nindo, diver- 
sos decretos, todos relacionados com a 
defesa nacional. Entre osimesmos dos- 
tacam-se dois, referentes nos portos 
commerciaes francezes, de Bordeus e 
Havre, que, nté agora, gorarum de nu- 
tonomia e que ficarão) "sshordinados, 
daqui por deante, sã atiministração do 
Estado”, 

Durante a reunião, q Utuar Bonnet 
informou os seus collegas sobre a si- 
tunção politica Internacional, 

Quanto às negociações com a Tur- 
quin, sabe-se de fonte p) ficinl, que o 
governo francex capera, aftualmente, n 
decisão do governo turca referente no 
tratado submettido & sus approvação 
e que prevê a cessão da actual Repu- 
blica de Hatay ,o ex-Sandjak-Alexan- 
drette à Turquia e ádhesão, simulta- 
neamente, da 'Turquif “ao systema do 
pactos franco-Inglez-soviético, 

Proximamente: reunir-Be-à o Conse- 
lho de Gabinete da Turquia, afim de 
examinar a questão, 4 

As negociações com a: Russia prose- 
guem normalmente e Paris não tem 
pressa e espera com tranquilidade a 
nova resposta de Moscou, no plano lon- 
drino, 
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“Brasil. 





vinda 


dias de anlecedencia, 








O HEROISMO DO CAPITÃO-E DE OUTROS MARINHEIROS QUE ARRISCA- 
RAM A VIDA PARA SALVAR A DE TODA TRIPULAÇÃO — VARIAS NOTAS 


LONDRES, 6 (H) — O “Daily 
Mail" publica a seguinte narração fei- 
tr por Franck Shac, mecanico dos es- 
taleiros Cammell Laird e um dos so- 
breviventes do ““Thetis”: 


“Eu me encontrava na parte da 
frente do submarino no momento. que 
elle nfundou, O secidente occorreu 
rapidamente, Os homens que se en- 
contravam na parte deanteira precipi- 
tnram-se para n retaguarda ao passo 
que o “Thetis” mergulhava fortemente 
de prôn, Não houve panico a bordo, 
Cada um recebeu a ordem dada de 
permanecer no respectivo posto, Pouco 
depois, o submarino attingia o fundo 


do mar e encalhava na lama. Todos, 
segundo parece, compreenderam que se 
tratava de um sccidente bastante sé- 


rio, Acredito, tambem, que todos' esta- 
vam convencidos de que se O subma- 
rino não pudesse safar-se por Seus 
proprios meios, nenhum» de' nós pode- 
ria se salvar Inclimente.  Entrementes, 
sentamo-nos e nos puzemos a pales- 
trar, Ninguem havia perdido a con- 
flança, Mais tarde, após a conferen- 
cia dos officiaes, creto que ficou re- 
solvido que o commandante Oram e 
o tenente Woods deixariam o subma- 
rino pelo “sas”! de popa, levando men- 
sagens indicando, caso fossem encon- 
trados mortos na superílcio do mar, 
qual a posição exacta do “Thetis” e 
esclarecendo que dois Portas o 
estavam cheios d'agua. 

O commandante Oran e o tenente 
Woods entraram, então, para o inte- 
rior do “sas”. Olhamos para elles 
já dentro do “sas”, pelas aberturas 
de vidro, O angulo de inclinação do 
submarino, sendo de 42 graus, tornava 
o enchimento do compartimento muito 
mais lento que o normal. 

Quando o compartimento ficou 
cheio, os dois officides desapparece- 
ram. Ambos, ao acceitarem essa in- 
cumbencia, deram uma grande prova 
de coragem, porquanto não haviam 
ainda ouvido o sino indicando que os 
navios que nos tentavam salvar já es- 
tavam sobre o local em que nos en- 
contravamos. 


ATERROS ESSO E CC OR 


Impressionante narrativa 


sobre o alundamento do submarino “Thetis 


>. 


Após a partida dos dois officines fi- 
camos de sobreaviso, munidos de nos- 
sos apparelhos Davis. Podiamos falar 
mas evitavamos fnzel-o para concen- 
trar todos os nossos esforços na res. 
piração. O ar, com effícito, começava 
a se tornar pesado. 


Em seguida, dois: homens tomaram 
lugar no “sas”: um civil ce um mari- 
nheiro. Novamente olhamos pela ja- 
nella de vidro. Ambos não consegui- 
ram sair para q superficie, O com- 
partimento foi esvasiado e os dois de 
lá retirados já cadaveres. Dols outros 
os substituíram. Voltamos a olhar 
pela Janella de vidro. Ainda dessa 
vez seus esforços fracassaram. Esva- 
siamos o tanque; um já estava morto 
c outro poucos minutos teve de vida, 

Foi uma terrivel provação para to- 
dos nós! Viamos todos esses homens 
morrerem nos nossos olhos, sabendo 
que iamos correr o mesmo risco. En- 
tre os mortos estava um de meus me- 
lhores amigos! Ainda hoje a imagem 
de sua morte me persegue, 


Outra vez dois homens entraram pa- 
ra o compartimento: eu e o marinhei- 
ro Arnold, que nos haviamos apresen- 
tado como “oluntarios para salvar a 
todos. De facto, sentia que não pode- 
ria resistir mais meia hora na atmos- 
phera mais que viciada do submarino, 
Já estavamos bastante enfraquecidos e 
foi com grande difficuldade que des- 
ligamos para o “sas”, cujo accesso era 
mais penoso ainda devido à forte in- 
clinação do submarino. Eu escorrega- 
va, pela superficie oleosa da parede 
do navio, agarrando-me como podia 
nas saliencias da parede, Finalmente, 
conseguimos chegar ao interior do 
“sas” A 


Não me lembro de ter visto aquelles 
que ficavam a bordo olhando-nos pe- 
las janellas de vidro. Lembro-me, ape- 
nas, que o compartimento levou um 
seculo para encher-se! Depois, brus- 
camente, terminado o enchimento e 
aberto o dispositivo especial, partimos 
para a superficie do mar. Creio q air] 
não levei 30 segundos nessa subida.” 


te1o Paulistano 








«anos de existencia dedi- 


pão 
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«Um plano pre-estaelecido € um gOverO um povo 
que trabalham duramente para realizar esse plano» 


AS IMPRESSÕES DO GENERAL MARSHALL SOBRE O NOSSO PAIZ — O REGRESSO DA MIS- 
SÃO MILITAR NORTE-AMERICANA — A PARADA NO CAMPO DOS AFFONSOS — A PARTIDA 








DA MISSÃO MILITAR BRASILEIRA, ACOMPANHANDO OS 


RIO, 6 «Da nossa suceursal, pelo qua, ld Bonuicdo qua a Industria 
SAS À se desenvolve rapidamente O que uugmen- 
raised Após eae a Not tará, dia a dia, a riqueza e a capacidade 
centros militares o palz, o general] qo resintencin economica do pais, Entendo 
Marshall, chefe da Missão Militar Nor= 


pouco de economia e nada de politica. Mas 
tesamericana concedeu à “A Noite” | não pofso deixar de revelar tudo o que 
a seguinte entrevista: 


vi nos Estados que visitei, 
“Já tenho a ventura de poder dizer 


Em Minas, onde tive, por parte do go- 
verno o. da populu o, um acolhimento 
que conheço o Brasil, Não o vi todo, Nem 
o vi wu fundo. Vio rapidamente, em qua- 


que muito me sensibilizou,  Impresslonou- 

tão o obra de educação dan crinnças, diga 
dros cinematographicos, em que se desta- 
cam am uses principaes capitaea e. pro- 


de competir com a dos estrangeiros, 
vincias, no lado da sua metropole que tan 


Em Curltybn vi uma escola de agricul- 

tura onde an crianças trabalhavam com 
to me seduz. E tenho uma impressão ex- 
tremamente Jisonfelra, Recebi manifesta- 


um enthuslasmo, com um amor é terra, 

com um espirito de ordem e em condições 

ções que me deixaram comovido. E não, de limpeza c hyglene como melhores nun- 
posso dizer qual dellas fot a mals quente, 

a mais entinisíasta, a mais cordeal em Bal. 


ca vi em parte alguma, 
lo Horizonte, em São Paulo, em Curityba, 


A paes ou melhor, a exposição do 
em Porto Alegro, Não me refiro apenas ás genpral” Marabinli EStonAtiuIy, em ãO; oe 
manifestações de caracter ollicinl, por 


pequenos quadros sobre os diversos estabe- 

leoimentos de ensino que visitou, o que 

parte dos homens do governo, mas do po-| mostra haver em seu coração um lugar 
vo, da população e sobretudo, das crian- 

ças das escolas, Cenco ou seis mil destila- 


muito grande para as criançar. 
ram em Porto Alegre, Seis mil em Curlty- 


e) oi u uma pergunta nossa — 
o ; 
ba, Dex mil em Bello Horizonte. Que ad- BIGULOA GEEAMIRAÇÃO CrabISS TS DA 
miravel espirito de hospitalidade! 


— Ballentel o ndlantamento Industrial 
que encontro) nos: Estudos visitados — 
Quanto no pulz, — continuou o Rene-| disxo — porque a Industria é, naturelmen- 


ral Marshall — ful surpreendido pela gran-| e 4 bare do potencia! militur. Depola das 
deza da terra, pela sua pujança, pela sum] visitas que fiz, nostãs duas semanas, vejo 
belleza, Já O esperava, pelos informes 


o seguinte quadros um plano pre-estabele- 
eldo o um governo e um povo que lrnba- 
lham. duramente para realizar esse 
plano, Sob cane aspecto nada mo improssio- 
mou tão fundamento como as fabricar de 
materin) bellico que me foram mostradas 
francamente, em seis detalhes. 

Visitel escolas e colleglos militares, quar- 
tels. o fortalezas, Arsendes e fabricas, Vi 
em tudo o mesmo Indice de cuja cultura 
e capacidade de trabalho soube apreciar, 
VI belloy formaturas e sonti disciplina, 
Mas para que um exercito seja efficionte 
é preciso que tenha Industria bellica, E- é 
isto o que o Brasil está formando inten- 
samente, ceceleradamente. Visitel as fa- 
bricas e vi como se trabalha, 

O Brasil procura usar o seu proprio aço, 
o seu proprio carvão « fundir os seus pro- 
prios fuzis e canhões, Antigamente, tudo 
vinha de fóra, Hoje, tntá sendo tudo fel. 
to no paiz, E” esta a grande, a capital 
differença. 

Rapidamente, está se formando um corpo 
de technicos, de opernrios especializados, 
o que demonstra a capacidade e intelll- 
genoa existentos, que em pouco tempo, 
tornarão o apparelho de defesa à últura 
do suas proprias necessidades, 

O Incto de qo estar aqui fabricando 
aviões — e fabricando com muito bou es- 
cola, como tive occasião de testemunhar, 
construindo  mavios de querra, fundindo 
canhões e fuzis, representa um marco na 
historia do Brasll. 

E' força confessar que ainda se está no 
começo, mas a semente é bôa e sadia. 

O espírito americanikta, de que o Bra- 
mil estã fundamente  penetrado, afasta 
idéns preconcebidan de guerras ou de nta- 
ques. Mas, hoje em dia, do mundo em que 
vivemos, as nações precisam estar appa- 
relhadas para defender us suas frontetriia, 
o seis Commercio, a sum industria e A vidi 
paclíles do seu ,ROVO. 
e dy Estima em varcequo ra: Brasil pia Ara- 

“balhando — “e tespalhândo rtesamento” — 
para conseguir a realização desse. obje- 
ctlvo," 


O REGRESSO DA MISSÃO NORTE- 
AMERICANA 


RIO, ) (Da nossa succursal — Pelo 
telephone) — Deverá partir, amanhã, 
do regresso nos Estados Unidos, a Mis- 
são Militar norte-americana, cuja vi- 
sita ao nosso peiz constituiu mais uma 
eloquente affirmação da. amizade que 
une as duas grandes Republicas do 
continente americano, 

Afim de apresentar cumprimentos de 
despedida go Presidente Getulio Var- 
gas, esteve, hoje, no Palacio do Cat- 
tete, o general Marshall, chefe de 
Missão. 

Acompanhavam o ilustre militar 
norte-americano o córonel Amilcar Pe- 
derneiras e o commandante Amorim 
do Valle, officiaes brasileiros que esti- 
veram à sua disposição durante a vl- 
sita que óra se encerra. 

O general Marshall foi recebido pe- 
lo sr, Presidente da Republica, que se 
achava | acompanhado do chanceller 
Oswaldo Aranho. 

A palestra enceteda, prolonga-se, 
cordialmente, por meia hora. Manifes- 
tando Impressões, o chefe do Estado 
Maior norte-americano não só se re- 
fere no que observou das forças ar- 
madas do Brasil, nos contactos que a 
presente visita. lhe proporcionou, resal- 
tando nessas referencias o grande dis- 


que tínho. Mas q minha expectativa foi 
excedida. Como são bellus e ricas as zo- 
nas do Brasil que contemplel, quer sejam 
vistas do proprio sólo, quer do nito, de 
aeroplano. Que coisa extraordinaria, q rl= 
queza florestal que se estende de 8, Paulo 
no Rio Grande do Sull 

Maior, porém, fol a minha supresa em 
verificar o adeantamento cultural e indus- 
trlal dos Estados, O progresso do Brasil, 
tob este ponto de vista é muito mator do 





o mais antigo 


EXPLICAÇÕES DADAS PELO MI- 
NISTRO DA MARINHA 


LONDRES, 6 (T. 0.) — Na Camara 
dos Lords, na tarde de hoje, o ministro 
da Marinha de Guerra, lord Stanhoppe, 
prestou declarações n proposito do nauú- 
fragio do submarino “Thetis” e decla- 
rou que, no momento do desastre, en- 
contrava-se em Devonport, base navel, 
mas se mantivera em contacto perma- 
nente com o commandante da base del LONDRES, 8 (T. 0.) — O chanceller 
Plymouth, o qual era responsavel'pelos | do Thesouro, sir John Simon, falando 
trabalhos de salvamento. na Camara dos Communs, na tarde de 
“O ministro frisou que a opinião pu- | hontem e respondendo à pergunta do 
blica não levara em consideração dois | deputado trabalhista Greenwood, affir- 
grandes factores; as fortes correntes no | mou que os 6 milhões de esterlinos, 
fundo do mar e à enorme inclinação do | deposito ouro do Banco do Estado 
submarino. Tcheco, depositados no Banco da In- 

glnterra, na conta do Banco Interna- 

Na sua opinião, esses dois, factores | cional de Equilibrio, estava à dispost- 
contribuiram, enormemente, para & ca-| cão desse ultimo departamento banca- 
tastropbe do submersivel. rio. O Banco da Inglaterra, portanto, 

Accentuou que o governo sabe qual| não sabe se esse ouro é exclusivamen- 
a importancia de uma investigação ri-| te deposito de propriedade do Banco 
gorosa e já Iniciou os seus trabalhos Internacional ou se é propriedade de 
nesse sentido. terceiros. Portanto, o Banco da In- 


glaterra não tem conhecimento offi- 
TRABALHOS PARA FAZER FLU-. | cin] se esse dinheiro pertence de .ver- 
CTUAR O SUBMERSIVEL 


dade ao governo da ex-Tchecoslova- 

LONDRES, 6 (T. O.) — Proseguem | quia, Em virtude dos Protocollos de 
us tentativas paar fazer fluctuar 0/1930 e 1936, 0 governo inglez não tem 
submarino “Thetis”, sossobrado na | possibilidades de impedir que-o Banco 
bahia de Liverpool e os trabalhos sof- | de Inglaterra transfira esse ouro às 
frem atrasos. ordens do Banco Internacional de 


Na segunda-feira havia-se declarado Equilíbrio de Basile. A lei de 1939, 


" Ingla- 
que o submersivel iria fluctuar hoje, pese Aee ion a ngla- 
porém, os estaleiros de Birnhead pu- Banco da Inglaterra dispór esse de- 


blicam uma nota affirmando que, no rd do Banco Inter- 
momento, procede-se ao trabalho de ponto=oRTO ds rins 


colocação de cabos de aço no subma- | Depois, q sr, John Simon fol obri- 
rino e os escaphandristas operam com | oras a responder varias perguntas que 
difficuldade devido ç to cem E foram formuladas, 
do fundo do mar. À -5e, en -. Respondendo & Lloyd George, sa- 
to, a esperança de fazer fluctuar Ol Yentou que o ouro poderia ser trans- 
barco amanhã ou quinta-feira, ferido e o governo nada poderia fazer 
O Almirantado communica, sindaja respeito, a não ser que violisse O 
que tanto na próa como na popa, já | convento. 
foram cnllocados os cabos de aço, de] Respondendo & pergunta do conser- 
tres e meia pollegadas, e? Mac bate ra que te 
«nal de Haya não e examinar as 
No Jocal do aogidente continuam o RoCRoadr o do Banco TRberanElonalL 
“destroyer” ““Brozan” e varios Tebo-| porquanto ahi não existem litígios. 
cadores, Finalmente, o conservador Bracken 


recolhido ao Ban 





















MILITARES VISITANTES 


clplina « preparo, que tão nobre e ef- 
flotentemente caracterizam o Exoreito 
ea Marinha do Brasil, como se detem, 
tambem, em apreciar aspectos geraes 
do. paiz, onde diz haver descoberto, 
desde logo, Indices relevantes de pro- 
greso interno e de admiravel organi- 
zação nacional. E, no apresentar des- 
pecidas, o general Marshall em seu e 
no nome ee todos os officines da Mis- 
são, calorosamente, exprime agradeci- 
mentos por todas as homenagens e 
attonções de que se viu cercada no pais 
a representação militar norte-ameri- 
cana. 
AS HOMENAGENS DE HONTEM 


RIO, 6 (Da nossa suceursal — Polo 
telephone) —. Constltulu, sem duvide, 
um grande espectaculo, o desfile, ho- 
je, de varias unídades da 1* Região 
Militar, no Campo dos Affonsgos, 

Cerca de 10.000 homens de infan- 
taria, cavaliaria e artilharia, toma- 
ram parte nessa parada, realizada pe- 
ente a Missão Militr dos Estados Uni- 
dos, que chegou às 9 horas áquelle 
local, sendo recebida pelos genarass 
Melra Vasconcellos, Isauro Regueira, 
Pedro Cavalcanti e Franco Ferrera e 
por toda a officialidade do 1º Regi- 
mento de Aviação, 

O coronel Carlos Brasil mostroig, 
então, nos visitantes, as principnes de- 
pendencias do regimento, 

Pouco depois, ncompanhados pelo co- 
ronel Ivan Carpenter Ferreira, che- 
gavam o commandante Wilson c toda 
a officialidade do “Nashville”, 


A PARADA 


Iniciou-se, nessa altura, o desfile 
da tropa. 

O general Marshall, ao ser convida- 
do pelo general Regueira, a assistir à 
parada da varanda do Regimento, pre- 
ferly flenr no campo, para poder ver 
de perto a tropa, E, asim, apesar do 
calor causticante, estiveram os offi- 
claes americanos ao sol durante hora 
e meia. 

Tomaram parte no desfile todas as 
unidades da Villa Militar, o 14º Re- 
gimento de Infantaria, o 1.” Grupo de 
Artilharia de Dorso e o 1.º Batalhão 
de Aviação. 

O general Heitor Augusto Borges, 
commandante da Infantarin Divisto- 
naria, commandou q tropa. 


AS IMPRESSÕES DO DESFILE 


O coronel Brasil convidou, então, 08 
officiaes norte-americanos a tomar um 
coktall na séde do - Regimento. 

Nessa “occnsião, o general Marahal!, 
falando à imprensa, declarou que o 
desfile lhe causara magnífica Impres- 
são, nccentuando, sobretudo, o garho 
da tropa; 

O “coronel Brasil, de Improviso, sau- 
dou a Missão, aceentuando a pujança 
do Exercito norte-americano, 


O EMBARQUE DA MISSÃO MILITAR 
BRASILEIRA 


RIO, 6 (Da nossa succursal — Pelo 
tetephonco) — Segue, amanhã, para os 
Estados Unidos, a: Missão Militar bra- 
sileira sob a chefia do general Góes 
Montetro, retribuindo n visita do go- 
neral Marshall. ' 

A viagem dos officines brasileiros, 
será feita a bordo do “Nashbyile”, eru- 
zador da Marinha de Guerra norte- 
americana, o que torna mais expressi= 
va essa visita de cordialidade militar. 

Torna-se, assim, effectivo, em mais 
um. sector da actividade humana, o 
intercambio entre o Brasil e os Esta- 
dos Unidos, que certamente trará às 
durs mniores nações americanas uma 
série incalculavel de beneficios. 

São os seguintes os ofíicines que 
acompanharão o general Góes Montel- 
ro: coronel Canrobert Pereira da Cos- 
ta, majores José Machado Lopes e 
Aguinaldo Cayado de Castro e capitães 
Orlando Eduardo da Silva e Adhe- 
mar José Alvarez da Fonseca, 

O embarque do general Góes Mon- 
teiro estã marendo para ás 9 horas. 





OURO DA ANTIGA TORRCOSLONAQUIA 


co da Inglaterra 





DISCUTE-SE A POSSIBILIDADE DA TRANSFERENCIA DESSE 
DEPOSITO AS ORDENS DO BANCO INTERNACIONAL 
DE EQUILIBRIO DA BASILÉA : 


indagou se o chanceller do Thesouro 
estaria disposto a enviar uma commis- 
são q Basileo afim de convencer o 
Banco Internacional a mudar de opi- 
nião, 


Sir John Simon. sallentou que ellc 
tambem vê com desagrado a transfe- 
vencia desse ouro para a Allemanha, 
porém, com parte dos sentimentos do 
deputado Brackens, mas nada: poderá 
fazer, do contrario seria restringida a. 
liberdade dos directores. do Banco In- 
ternacional de Equilibrio, 


OLGA PRAGUER COELHO EM LISBOA 


LISBOA, 6 (H) — Realizoli-se no 
theatro Polytheama a festa de des- 
pedida da cantora brasileira Olga Pra- 
guer Coelho, que teve o concurso de 
varios artistas portuguezes.  Praguer 
Coelho foi calorosamente appinudida 
pela assistencia que enchia por com- 
pleto a grande casa de espectaculos, 


EM ACTIVIDADE O VULÇÃO 
VENIASMINOF 


YOVA YORK, 6 (T. 0.) — De Se- 
mafora Spattle, no Estudo de Washin- 
gton, communica-se que o vulcão Ve- 
niaeminof, no Alaska, retornou às acti- 
vidades com extraordinaria violencia. 

Testemunhas oculares dizem que em 
virtude do fogo que o vulcão arremes- 
sa, na altura de 700 metros, varias ci- 
dades estão recebendo chuva de cin- 
za quente, Observam-se tambem con- 
tinuos terremotos, acompanhados de 
fortes ruidos subterraneos. 

Os habitantes da cidade proxima de 
Perravillo fugiram npavorados. 
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Contos — DIREITA, 2 


Tobias Barreto de Menezes 


Commemora-se hoje, em todo o Brasil, o centenario do grande poeta, 
philosopho e professor da Faculdade de Recife 


Na villa de Campos, interior da en- 

tão provincia de Sergipe, nascia, m 7 
de junho de 1839, Toblas Barreto de 
Menezes. Origem modesta a sua, Seu 
pae, Pedro Barreto de Menezes, não 
passava de um escrivão de orphams e 
ausentes, Era mulato e Hberal-jaco- 
bino, distinguitido-se, no melo serta- 
nejo, por um gento expansivo e folga- 
zão, 
Toblas Barreto fez seu curso de pri- 
meiras letras com o professor Manuel 
Jonguim de Oliveira Campos, matri- 
culando-se, em segulda, em Estancla, 
nas nulas de Jatim do padre Domin- 
gos Quirino, mais: tarde, bispo de Go- 
yaz, 

Aos 15 annos, recebia, em Lagarto, 
o titulo de substituto em qualquer ca-| 
detra provincial daquela materia, | 
funcções que passa a exercer em Ta- 
baiana. | 


Os seus biographos o descrevem, por, 
essa época, como um rapaz de basta 
cabelletra, bohemio e seresteiro, nman- 
to de bailes e serenatas. Tocava vio- 
lão e flauta, cantava e fazia epigram- 
mas. Possula o talento de repentista 
e a veia satírico de um novo Gregorio 
de Mattos, com quem tinha mais de 
um ponto de contacto. 


Ambicioso de saber, tranfere-se para 
a Bahia, com a Intenção de ordenar- 
se. Uma unica noite dentro do Se- 
minario o faz renunciar ao seu plano. 

Inicia wm curso de preparntorios, 
tomando por mestres os melhores pro- 
fessores Jocnes. 


O mais do seu tempo, comtudo, 
passava na Bibliotheca Publica, lendo 
os romanticos francezes, principalmen- 
te Victor Hugo, que o impressionou 
extraordinariamente, Parente de Mo- 
niz Barrclo, conviveu com o famoso 
repentista bahiano e com seus filhos, 
Rozendo e Francisco. 


Premido por necessidades flnancel- 
ras, voltou 4 Campos sem prestar exa- 
mes, 

Toma a partir, em seguida, Vac, 
para Recife, agora, € al chega com 
uma ode e 955000 no bolso, Cae doen-, 
te. Era o anno de 1863. 

Conseruc matricular-se, emíim, na 
Faculdade de Direito, mantendo-se 
com o provento minguado de cursos 
particulares. 

Vem a guerra do Paraguay. Sob 05 
estudos do academico lavrava a cham- 
ma do poeta, que irrompe em cantos 
heroiços, de louvor e incitamento nos 
soldados, que partem para os campos 
de batalha. 

O meio ucademico, pelos annos de 
7,0, se anima literariamente: com a ri- 
validade de Tobias, já chefe de facção, 
e de Castro Alves, dissentindo ambos 
em torno da actuação das netrizes Eu- 
genia Camara c Adelaide Amaral, 

No intervalo de um espectaculo, em 
certa noite, para ferir mw rival do seu 
idolo (Tobias Barreto era rubramen- 
te, “ndelaldista”) o poeta sergipano | 
levantn-se e improvisa; 





“Sou grego pequeno e forte 
Da força do coração, 

Vi de socrales a morte, 

E conversei com Platão; 

Sou grego; gosto das flores, 
Dos perfumes, dos rumores; 
Mas minh'alma inda tem 16; 
Meus instinctos não esmago, 
Não sonho, não me embriago 
Nos banquetes de Phriné...” 


Ao que Castro Alves, com intenção 
não menos aguda, — polis Adelaide era 
casada, -— arreplava a coma leonina, 
e respondia: 


“Sou hebreu, não beijo as plantas 
Da mulher de-Putiphar...” | 


Mas não só de versos vivia o poeta. 
Espirito ávido de novidades, acompa- 
nha a evolução do pensamento euro- 
peu, onde no romance, surgia o natu- 
cplismo, e na poesta, O premasianismo. 
Penetra, com sofreguidao, pelos es- 
tudos philosophicos, publicando estu- 
dos como “Sho Thomaz de Aquino”, 


| 
| 


“rPheologia e Theodicéa não são selen- 
clas”, “Jules Simon”, “Domingos Ma- 
galhães!, e outros, 

Formado, u advocacia não o seduz, 
Casado, antes de bacharelar-se, com 


uma filha do coronel João Felix, Hbe- 
ral de 1848, passa a viver em Escada, 










Tobias Barreto 


dominios de seu sogro, mas entrn: logo 
em conflicto com os figurões da loca- 
Hdade, 

Fnz-se deputado. provincial pela fa- 
cção política de seu sogro, mas nas 
eleições seguintes já Linha o seu nome 
“queimado” pelas criticas que fizera no 
presidente da provincia, Era um. “In- 
disciplinado"... 

Em Escada, escreveu “Ensaios € Es- 
tudos”, os “Estudos Alemães” e um 
trabalho: sobre o fundamento do direito 
de punir. Advogava, tambem, quando 
não satyrizava as personalidades do 
fóro local. 

Muda-se para o Recife, presta con- 
curso, e se faz, com brilho e estrepito, 
professor da Faculdade, cujos bancos 
já perlustrara 'como academico. ! 

Tornou-se um grande professor, ado- 
rado das modernas gerações. Bem las- 
treado de cultura germanica, « em ge- 
ral, dos ultimos conhecimentos da eri- 
tica euronpén, escreve obras de direito 
ce de Interpretação juridica que o fa- 
zem um nome até fóra das fronteiras 
nacionnes, 

Polemista poderoso e nggressivo, en- 
volveu-se em mais de uma contenda, 
Tinha o gosto da neção, da agitação, 
da palavra nova e do proselytismo. 
Morreu pobre-e orgulhoso, como sem- 
pre vivera, pelos 9 horas da nolte de 
26 de junho de 1889. 

Festejar o ceutenario de Toblas Bar- 
reto, que hole occorre, não é só um 
dever, é wma satisfação e uma gloria 
para a imprensa, para os metos unl-| 
versitarios c para toda 2 intellectual) 
dade brasileira, Elle a honrou, abrin- 
do-lhe novas perspectivas, dentro das 
contingencias do melo e da época em, 


que viveu. 1 


A LIGA CULTURAL BRASILEIRA 
COMMEMORA O CENTENARIO 
DE TOBIAS BARRETO 


Dando inicio àscommemorações que 
deliberou fazer por motivo da. passa- 
gem do 1º centenario do nascimento 
de Toblas Barreto, q Liga Cultural 
Brasileira convidou, e o sr. prof. Ga- 
brlel 'Tondella acceltou o encargo de 
proferir uma exhortação através do ta- 


nosso mundo literarlo, a synthese or= 
ganica de um seculo fecundo, 
Incommensuravol Toblas! As irra- 
dinções fulgurantes de teu espirito ves- 
plandecem no pensamento brasileiro 
como as photospheras espiritunes da 
raça. Os teus livros são as glandulas 
do universalismo pensante, A tum ce- 
forma é o germe vencondo o grani- 
to, o plasma da verdade, a verdade 
da evolução, A Lua nobreza é o dia- 
dema do genio verdadeiro, A tua «e- 
bro de saber é o mergulho no Infini- 
to do conhecimento, 
Incommensuravel Tobias! A tua obra 
é mw belleza da sinceridade, E n placa 
sensivol do Idenlismo experimental. E' 
o rythmo da gloria literarin, E' o re- 
fugio Invlolavel da consciencia liberta- 
dora, E' a percepção viva do compas- 
so. A lua victoria é na consagração da 
victoria popular, o teu soffrimento é 
o parto creador de um mundo novo. 
A tua catapulta intellectual é o tur- 
bilhão inconsciente do povo redimido, 
Incommensuravel Toblas! A tua ul- 
ma é um roseiral de esplendores sub- 
terrancos, A tun poesia é a metaphy- 
sica de sensibilidade angustiada, O teu 
cerebro é w substancia da meditação. 
A tua vontade é o camartello do van- 
dalismo cerebral, A tua Jdéa lIongin- 
gua do sertão sergipano se terminou 
com a lua luminosidade, A nossa ge- 
ração te sauda como a imagem viva 
da dignidade mental. 
Incommensuravel Toblas!! Tu, que 
antes de morrer, estavas “reduzido às 
proporções de pensionista da caridade 
publica” — tu, que vieste uo mundo 
com o signo da inteligencia fecunda 
e da dôr forestal, — tu, que refor- 
maste as concepções doutrinarias da 
tua ceração. Tu, que olvidaste as ne- 
cessidades da vida, exnltando as do 
espírito. — Tu. que és o drama pros 
letario da Inteligencia brasileira. Pu, 
que estudaste com o teu proprio «s- 
forço e aprendeste com as gotas de 
teu sungue, Tu, que nasceste na pobre- 
za o morreste na miseria. 'Tu, que €5- 
timulas a nossa gerhcão n sofirer pe- 
jm cultura, à conquistar a verdadeira 
libertação Interior, a caminhar atra- 
vês de rochedos nocturnos e perigosos 
da verdade, hoje estás vivo na cathe- 
dral do nosso coração, estás redivivo 
na cultura brasileira, estás presente 
na evocação do povo, como o mestiço 
original, que é o orgulho de nossa Tá- 
ca. como reformador que nos revelou 
5 cenectaculo magnífico da Selencia, 
Veiversel. como o homem anonymo de 
uma aldeia sergipana, filho do povo, 


Uapulha do povo, gloria do povo, mar- 


turio do povo que conquistou Inurels, 
vencou a indifferenca nacional, trans= 
nôz serranias gigantescas, malgon 0 in-= 
finito, dominando a vadiosa posteri= 
dade!” 

= Hoje, pelo microphone da Radio 'Tu= 
py. falará o sr Sebastião Barretto, 
analysando n personalidade de: 'Toblas 
Barreto. 








es e e 


MURUROL 


DEPURA O SANGUE 








Reune-se, hoje, a Socle- 
dade de Ethnographia 
e Folklore 





jo, o que levou a effeito, hontem, pelo | COMMUNICAÇÃO DO PROF. ROGER 


microphone da Radio São Paulo, 

A referida exhortação estava redi- 
gida nos seguintes termos: 

wa Liga Cultural Brasileira” enal- 
tece neste momento n propria intell- 
pencia nacional, evocando a individua- 
lidade mastula, expressiva, Indepen- 
dente e reformadora de Tobias: Bar- 
reto, cujo espirito innovador fol em 


MES AD SS SETE 


O chanceller do Reich 
allemães e italianos 


saudou os voluntarios 
que tomaram parte 


na guerra civil hespanhola 


(Conclusão da ultima pagina). 
ESTUDO DA LEI SYNDICAL 


BURGOS, 6 (T. O) — Reuniu-se, 
boje, a commissão designada pelo go- 
neralissimo Franco, composta de 12 
membros do Conselho Nacional da Pha- 
tange, afim. de, em sessão secreta, estu 
dar 6 lei syndical. 

Na reunião desta noite já foram 
abordados varios aspectos dessa ques- 
tão, cujo projecto definitivo será apre- 
sontado às 10 horas de amanhã, pe- 
rante o Grande Conselho. 


DESFILE DOS VOLUNTÁRIOS ITA- 
LIANOS EM NAPOLES 


NAPOLES, 6 (H)) — O desembar- 
que dos Jegionarios de Hespanha du- 
roll 3 horas é effectuou-se sem 0 mê- 
nor incidente. As tropas foram con 
entradas na grande esplanado da es- 
cação maritima, onde depois foram 
passadas em revista, antes de desfilar 
pelas ruas da cidade. 

O sr. Staraco, secretario do partido, 
bem como varias entidades elvis e ml- 
Htures, esperarão o soberano na esta- 
ção de Mergellina, onde tambem se 
encontrarão o conde Clano e O embal- 
xador da Hespanha. 

Uma após outras as companhias 
vão sé alinhando-no cães e & muili- 
dão, de longe, contida pelas grades 
que fecham accesso no porto commer- 
cial, assiste ús operações. 

As organizações do partido cv as 
tropes da guarnição formam em filas 
duplas - ao longo do percurso que de- 
vem seguir 08 23.000 legionarios ita- 
tianos e hespanhões, 












A's 10 horas e 40 as salvas de ar- 
tilharia dos navios de guerra annun- 
ciam a chegada do soberano à esta= 
ção de Margellina, onde s. m. crm €5- 
perado pelo sr. Serrano Suner, mem- 


personalidades fascistas, 

O rei Victor Emmanuel é 
no sair de vagão pelo conde Ciano, 
que lhe apresenta o envindo do gene- 
ralissimo Franco. 


nha conversam, curdlalmente, durante 
alguns instantes, Depois o rei, que 
enverga o uniforme de primeiro mare- 
chai do Imperio, toma lugar num au- 
tomovel descoberto, que o levará até o 
porto. A" sua passagem, à multidão 
sauda-o com acclamações enthusias- 
ticas. 

Ao chegar à esplanada, onde os ba- 


posição, ouve-se o soar dos clarins e 
os tiros das metralhadoras. 
O rel passa, immediatamente, em 


bro do governo hesvanhol e por altas | durante a qual 


recebido | quedos às crianças. 


O soberano é o ministro da Hespa- |. 


talhões hespanhões e italianos tomam | csfeito, 


BASTIDE 

Realiza-se, hoje, às 20,30 horas, no 
“Trocadero”, mais uma reunião 
Socicdade de Elhnographia e Folçlora, 
durante a qual o prof, Roger Bastide, 
da Faculdade «e Philosophia, Scien- 
clas pv Letras fará uma communica- 
cão sobre o lema, — “unsaios de 
methodologia afro-brasileira — O me- 
thodo linguístico no estudo dos ne- 


Festa Escolar no Centro 
de Saude da Moóca 


Realiza-se, hoje, às 15 horas, na sé- 
de co Gentro de Saude da Moóca, ins- 
taliado à run Marina Crespl nº” 91, 
uma festa escolar, presidida pelo prof. 
Joaquim Moraes Benivez, seu director, 
as educadoras daquel- 
te centro distribuirão vestidos e brin- 


Uma homenagem dos 

portuguezes do Brasil 

ao sr. Presidente da 
Republica 





Em diu desta semana sera levada A 
no Rio do Janeiro, uma significa- 
tiva homenngem: da Colonia Portuguesa do 
Brusil no sr; Presidente da Republica. 
Para associar A essa homettágem Os por- 
tuguezes residentes no Estado de 8, Paulo, 


frente és tropas que apresentam ar-|a Comissão Executiva dar” Colnmemara- 


mas exclamando: “Viva o rei!” 
A Divisão Littorio colloca-se, 
ordem de batalha, ao lado dos bata- 
jhões dos “Flexas Verdes, Negros 
Azues", formados dos legionarios hes- 
panhões e italianos. 
Terminada a revista, o rel dirige-se 


de automovel para o Palacio do Ple-| mara Portugueza de Commercio; Isidro Pe- 


em solveu mandar uma 


e | silva Parada, 


ções do Duplo Centenario de Portugal, re- 
deputação especial ao 
Rio de Jnnelro; A mesma é constituida 
dos seguintes srs; commendador Antonio 
residente du Real e bene- 
merita Bociedade Portugueza de Beneltcen- 
cla; professor dr. Alvaro Soares Brandão, 
presidente da Casa de Portugal; commen- 
dudor Manuel Coutinho, presidente Ga Ca- 


biscito, afim de assistir no desfile. Na | Sto Santos Costa, presidente do Clubs Por- 


tribuna real encontram-se o sr. Cer- 


Miguez: Jonquim Monteiro, secretarin da 
Commissão Executiva das Commemorações 


rano Suner e os demais membros da | do Duplo Centenario o dos represen antes 


missão hespanhuls, o conde Ciano, 
embaixador da Hespanha junto so Qui- 
rinal e o embaixedor da Ialia 
Hespanha. 


Ojdas demais nssosluções portuguezas 


na | executiva das 


que 
conforme lhes 
hontem, pela Comnissão 
Commemorações do Duplo 
Centenario de Portugal. 


suas directorias nomearem, 
foi solicitado. 


CORREIO PAULISTANO 





















|soltelra, residente à nlameda Jahtu”, 


| 























- “Pleonora Cintra” 


ROUBO DE JOIAS 
ESCLARECIDOS CINCO ASSALTOS 


A delegueia de Toybom, que tem como 
delegado q dr, Montoro Var do Amaral, 
ncaba de prender O perigoso individuo 
Bernardo Moscmberk, que conta com UMa 
série intereimavol da pusphgens polo Gus 
bineto de Investigações, 

Rosemberg, que é um sssaltnnto exito, 
roubou a cana do pr Manrício Levy, rent 
dente A ulumeda Santos, WT7, de onde car- 
remo com Um relogih despertador, um 
anel de ouro e plattha, Mina puleeica de 
brilhante, colares d outros objectos, 

Logo depots, ansiilava n can do Eliche 
to Pujol Pilho, morador 4 rum Cearh, 454, 
de onde conseguiu carregar Solus no valor 
de 2;8004000, 

A tesidencia de Antonio Vieira Bilten- 
court, tninbom fol visitada, tendo Ronsim- 
para roubudo pequenos objectos, no valor 
de 5O0S000, 

O sr; Arthur Grande, morador à uu 
Cenrá, BA, tnmbem fot viclima do ussal- 
tante, que lhe surruplou joias no valor de 
4:0009000, 

A residencia da run Hapolis, Sb), ando 
reside Americo Campilha, fo!  aósujtnda, 
pelo mesmo Indivíduo, que dahi carregou 
roupus e jolas, no valor de J:9005000, 

Elsa Rosemberg o Gullhermo Koffsr, pros 
meniora o padrasto de Ernesto, segundo 
apurou o subschefe Norberto dos Santos, 
eram on receptadores dos objectos. ronba- 
dos. O dr. Homero Voz do Amaral provi= 
denciou a Ida Immedinta do Iiventigador 
Orlando n Santos, onde o casa] se acha- 
va, afim de condusilo a esta capital, 

Hontem, os roceptudores deram entrada 
no Gabincte, e depois de ouvido poli nus 
toridade, foram recolhidos no xadrez, nfim 
de nguardarem n conclusão do Inquérito 
contra elles instaurado, 


VICTIMA DE UMA EXPLOSÃO 


Pusqualino Vernilo, de 49 anos, euru- 
do, residente 4 rum Primicias, 1-4, quim 
do sé utilizava de um Sfognreiro “Primun”, 
às 5,30 horas de hontem, por lhe ter dado 
mails pressão do que à necessaria, provo- 
cou uma explosão, do que resultou fear 
gravomento ferido, 

A guaolina do recipiente  Incondiou-se, 
indo ns chammas attingll-o, determinando- 
lhe queimaduras do 3,9 grau.  Removido 
para nd Asslotoncia, Pasqualino ahi recebo 
os priineiros curativos, sendo em seguida 
internado na Santa Casa, A policia tomou 


conhecimento do censo, y 
Capeto , abrindo Inquerito q 


Imprensado entre dois vagões 


Miguel Pere Carneiro, de 33 annos, en 
audo, operario, residente à rua Felix Gui- 
nes, 350, trabalhava nas officinaa du Bão 
Pato Hallwny, na Lapa, ds dá horas de 
hontem, quando fol victima de qaloroso 
desastre, 'Tondo-se distrahído, quando um 
trem fazia manobras, Tleou  Imprensado 
entre dois vagões, soffrendo  gravissitnos 
terimentos, 

Removido para a Assistencia, nhl gecebou 
curativos do emergencia, dando entrada a 
acpulr no Hospital Samaritano, onde peu- 
cas horas de vida teve, pois, não ess 
tindo ás lesões recebidas, volo q fnllecer, A 
policia tomou conhecimento do facto, mbrin- 
do inquerito a respeito, * 


ATROPELAMENTOS 


Na avenida Rango) Pestana, dy 12,45 ho- 
ras de hontem, Luis do Miranda, de 57 
dtnos, casado, commerciario, residente à 
alumeda Melrollos, 82, fol ntropelado pelo 
auto P. 54,15, dirigido pelo dr. Páulo Os- 
waldo, sotfrendo graves ferimentos, 

Após curativos: de emergencia ma Assla- 
tencia, Luis foi removido para mo Santa 
Cusa, tendo a policia aberto inquerito cm 
torno do facto, 

—— João Alves Junior, de 30 unnos, ca- 
sado, ajudantes de motoriata, residonw À 
rum Jorge Valim, 06, quando transitava 
pela avenida Nova Cantareira, às 8,15 ho- 
ras de hontem, foi: colhido pelo anto-omnl- 
cre o o Ea a Hay Gulvão, dirigido 

Tr erto Telxelra Juntor, nof - 
ves: fórimontos, nie do 

Joho Alves; após curativos na Assistan- 
cla, prostou declarações no inquerito mber- 
to pela policia, 

de 


——— Esterlina Calabria, 20. unnos, 


GU, 
no atravessar a avenida Paulista, na pes 
quina da alumeda Campinas, ás 10,50 horas 
o hontem, fol mtropeinda pelo futo-cami- 


nhão 24.602, dirigido po 
Ambrosi. rd À VE e custado Sel 
q 7 


Esorlini 7 curativis na. Asglsten- 
cla 6. prestou qrelárecimentos no inquerito 
instaurado em forno da oecorrencia, 

-—— Na rum da Liberdade, esquina do 
Jurgo do mesmo mome, às 19,45 horas de 
hontem, dJeronymo Bento, do 72 | unnos, 
cansado, residente À run Pamplona, sjn., fol 
Ergo pps dad pelo auto P, 
15.379, cujo conductor fugl Ô 
oegorrenci. glu em seguida à 

victims foi medicada na Asststensi 
erp ep pçs de plantão na Central 
ado a abertura de im - 
pelto do facto, Est 


MATOU PARA ROUBAR 


PERIGOSO CRIMINOSO PRESO PELA VI 
GILANCIA E CAPIURAS 


Em virtude de Instrucções doterminudos 
pelo  sub-chete Ferreira, inspectores ds 
Delegacia de vigilancia e Copturas, pren- 
deram nesta capital o individuo Benedicto 
Dias Pinto, residente em Villa Sabia, co- 
murci do Lins, pronunciado pela Justiça 
de Minas Gernes, por ter assassinado, u 
pauladas, Aleixo Leal, na Jocalidade de 
Jtajubá, Bencdioto, desconflando de que n 
sua victimi tivesse em seu poder regular 
quantia de dinheiro, prepurou-lhe uma 
cimboscada, numa estrada. Quando Aleixo 
voltava pura-cosa, Benedicto investiu con- 
tra elle, vibrando-lhe diversas cucetadas 
na cabeça, 

A victima cahiu e o assaltúnte prepa- 
rava-se para o roubo. 

A aproximação de terceiros a obrigou a 
fugir. Benodicto, fol recolhido no xadrez, 
onde aguardord sta lda pro aquelie Es- 
túdo, dentro de poúcos dias, 


ATROPELAMENTO 


No dia 39 de março, o commarciante 
walter Kirchner, estabtlecido 4 rua dos 
Carmelitas, 130, confiou do seu emprogado 
Helio Rodrigues, residente à run 7 de Be- 
témbro, em 8, Roque, um Joto de relogtos, 
correntes, pulseiras e despertadores, no 
vnlor d 22:008, pára que levasse no Riu 
de Janeiro, onde deveria entregar uma 
parto q determinados freguezes e outra 
para a venda, Entretanto, desde aquotio 
din, Hello, não deu mals signal de sl, ves 
ritlcnndo o sr. Walter que havia sido lesa- 
do, pols as mercadorias não foram en- 
tregues, O delegado do Furtos, Lomiyn pro- 
vidençias que o enso exigin, quando Hello 
Rodrigues appareceu na casa do quelxaso, 
e entregoú-lhe o despacho de uma mala, 
constando, segundo disse, as  marcudorias 
que lhe haviam sido confiados, A referida 
multa fol levada para a delegacia, afim 
de ne proceder mn uma verificição, Com 
grande surpresa constatou-se que n mala 
continha Jaranjas estragades e palha, 

Helio, vendo-se desmascarado, não teve 
tempo de fugir desta copltal, sendo preso, 
novamente, confessando então que vendera 
toda a mercadoria a diversos commersian- 
tes do Rio de Janeiro, pela quantia de 
8:0008, O inquerito aberto em torno do nho, 
será enviado em breves dias para o Forum 
Criminal, 


Festival dos internatos 
“Analia Franco” e 





Realiza-so, dia 9, das:6 às 10 horas, 
na: séde dos Internatos “Analla Fran- 
co!” e “Eleonora Olntra”, - mantidos 
pela Associação Feminina Beneficente 
e Instructiva- do Estado de São Paulo, 
um festival esportivo, do qual parti- 
cipam -os internos desses estabeleci- 
mentos, 5, 

Nesse. festival será observado 0 se- 
guinte. programma: 

Hymno nacional, pelos alumnos; 
saudação, pelo menino Ary Soares 
“Jardin du Infancia”; “Meu corpl- 
nho”, grupo das crianças; jogo de gra- 
vata, grupo de alumnos dos 2º e 3º 
annos; corrida com bandeira por 
mnos do 2º e 3.º onnos; centopéa, por 
alumnos do 2.º anno misto: meu Bra- 
sil, Ornhiln Gouvêa; “Jardim da Tn- 
fancia”: Antoninho, canto, crisnças 
do “Jardim da Infancia; poesia, Maria 
Olga, alumna do 3.º anno, feminino: 
eymnastica, alumnos do 29,300 4º 
annos femininos, slho da capela, can- 
to de encerramento, pelos alumnos, 








Iara, d. Herminis Bantingo Giordano, 


VIDA 
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ANNIVERSARIOS poderão fazel-o  cligindo uma requinição 
do directoria, 

Fatem amos hoje! niiveresto Clube — O "Evora q ue 

tende — oMuria, filha do sro Juymo fard  renlicar, domingo, Nos natóra ) 

syiveatoa . Vialra, k À "olube Commersial', As 14,10 horas, mato 

e PAS annos, hoje; o menino Joho Gos uma de suas venperaes dansantes, Com [O 


vulicurao do Jazz aymphontos “OLO Wey!, 
Tennis Clube Paulista — NRevivendo 6 
tendielonmal Memenott do festas, O Petnta 
Clube Paulista” realizará, aabbado, Um 
“Ballo de Chita”, que deverá ser animiudo 
elo Juza do rZorinho e seus Haemeos”, 
Eae cosmo fonta, 4 elreeção social pede ds 
moças que «empereçam com mtolletes! de 
chitn, offerecerdo a directoria mm mimo & 
mala Intecesmnte, Os de la devorho, dn 
preferencia, trafar “amo ing”, não sendo 
tolerada roupas claras ou esportivas, 

O cojho de úestar receberá uma CrMANEN- 
tação a cafactor e o clube offerosecd um 
“hutter” nos socios c convidados 


HOMENAGENS 


men da Silva Junior, filho do pr. Joho Go 
mes da Silva, funcelonario do flanco de 
Sho Paulo, 


senhoras — Antontethas filha do 
dro Paesareila; Esperti, fim do ar 
tino De Gerono, funcelonurio dus 1 
Matiratdo, 


Senhoras — D, Machel de Balles Oralg, 
esposa do sr. Jobim Gralgs do amoo Núhos, 
enposa do aro Mo Nunes; d, Anna Wintz, 
esposa do sr, Augunto Wittp 

= Far annor hoje, d sra, do Rovina 
de Carvalho, espusa do major Trineu Man 
gel do Carvalho, da Forca Publlen do Es- 
tado 


ar. Pes 
Oue- 
RP 


e 


Senhores — Beneáicto Albuquerques Ge. 
ruldo CGiumbier. 

ue unnos, Nojec co nes de, Paulino DR. ALVARO QUIAO 
W, Longo, director elinico da Casa de rol transferido para o proximo dia 30, 0 


Saude do Instituto Paultota, 

Transcorto, hoje, o annlversario 
natalisto do sr, João de Deus, redactor da 
escoursal da cTelbuna” em 8. Paulo. 

— Fuzem anos, hoje, Os pro, coronel 
viealiio Ribeiro don Santas, Inbpestor udml- 
nistrativo da Força Publica; capitão Otho- 
nte Eugento Aranha E capitão Adontan 
Monteiro, todos da Porçã Publica, 

PR. ANGELO SANOIRARDI 
mranacorre, hoje, n data natalícia do sr. 
dr, Angelo Santirurdi, dintincia putorida- 
de poltelal, n quem o Estado deve quas) 
Left atmos do relevantes nerviçõa 

Pela sum cultura o pela dedicação no 
norvico publico, q distincto aniversariante 
conta com um largo circulo do amigos é 
admiradores, 


banquete que amigos + admiradores do dr, 
dr, Alvaro Guião vão lhe oferecer é 
que estava marcado para o din 10 deste 
méz, A homenagem no Mustre titular da 
Educação e Baude Publica terá lugar, Im- 
preterivelmente, no dia 20, no “Esplanada 
Hotel", hs 20 horas, 

As adhesões serão recebidas sómente ué 
depois de amanhã. 

DR. ADHEMAR DE BARROS 

E” Intenção dos colegas e contempora- 
neos do dr, Adhemu: de Barros, no Oy- 
mnusto Anglo-Drasileiro, otferecer-lhe uma 
homenagem, que consistirá em tm simaço 
de cordiniidude, Para tenta manifestação, 
inrão convidados or untigos mestres do ar. 
Enterventor Federal. naquelle estabeleci= 
mento, 


stesoneessasssrreanaasassnaasasãs asstessesestssstsssasatasasdaaaaas 


UMPORTADORES E BENEFICIADORES) 


45º ANNIVERSARIO 


1.2 LIQUIDAÇÃO 


DO MAIOR ESTOQUE DE CRYSTAES DO PAIZ 
VAREJO E OFFICINAS 


RUA DO CARMO N.º 71 TELEPHONE, 2- 7545 
ssessesescenmanmessessasssemtsasss nenesseseeson” 


ndem ser enviadas ao dr. 
rua Quinze de Novembro, 
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DE. ALEREDO ELLIS JUNIOI 


Fez unnos hontom, o dr, Alfredo Ells 
Junior, Ulustre director du Fnouldade de 
Philosaphia, Sclenclas o Lotrus, da Univer- 
pidade de Bão Paulo, 

Pesgon multo relacionada cm tiossuu meios 
socines, eldudão besmquisto, hrllhunta Im= 
telicctua), prestigiuso político, 6 o dr. Ale 


As adhesões 
Jucob Rauedi, 
150, telephone, 2-B204. 


D. DUARTE LEOPOLDO E SILVA 


Transcorrendo, hoje, 
versaria da sagração de d. Dusre 
Leopoldo e Silva, o “Clube Pirutininga” fa- 
rá cenlizur, nesse dia, em sun céde social, 
uma sessão solenne, inatigurando, tessa 
occasião, em seu sulto nobre, o retrata do 
saudoso srcebispo de São Paulo, 

On convites para ehsa solennidado estão 
sendo distribuidos pola secretaria do clube. 


DR, MARQUES SIMÕES 


a commissão organizadora da munifos- 
tação de apreço à ner prestnda ao dr. Mar- 
ques Simões, deliberou marcar pars o dia 
25 do corrente a homenagem, que constará 
de um almoço, no salão do "Automovel 
Clube”, desta capital 

As novas adhesões serão recebidas até 
à vespera do almoço, no largo Rinchuclo, 
66, sobrado, tel, 2-5556. 


PROFESSOR RUBIMO MEIRA 


Collegus. umigos e aúmiradores do prot, 
pubião Meira irão offerecer-lhe um jan- 
tar, no Esplanada Hotel, amanhã, 
ás 19 Horas, pela. sua nomenção para 
o ulto cargo de Reitor da Universiándo de 
Si Paulo. 

As adhesões podem ser enviadas á com- 
missão orgunizadora, que está unstm Or- 
gonizado: dra; Joíro Ramos — *Felephone, 
4-8099: Reynaldo Smith de Vasconcellos, 
4-2932: João Vicente de Luca, 2-1445; João 
Gricco, 4-4745; Amilcar — Telxetra Pinto, 
4-2132 e Associação Pnulista de Medicina, 
2-3370. 


DR. MILTON DE AZEVEDO PENHA 


Collegas e amigos do dr, Milton de Aze- 
vedo Penha, director da Assistencia pn Pny- 
chopnthas, vão offerecer-lhe um jantar, 
por sua volta nesta capital e pelo brilho 
no desempenho dos serviços n seu CRIÇO, 
nos quaes vem. imprimindo nova € ofri- 
clonto ortentação, 

As adhenões poderão 
telephone, 2-0710. 


DR. MANUEL CARLOS DE SIQUEIRA 


Os mocoquenses residentes nesta capital 
o amigos do dr. Manuel Carlos do Blquel- 
fredo Ellis Junior uma das mais notaveis | ro, director do Departamento Estadun] do 
figuras du. actual geração bandetranto, Prabalho, resolveram prestar-lhe carinnasa 
tendo cocupado ultas funcções publicas em homenagem, pelos  innumetos penoTicios 
nosso Estado, No pariamento do Estado, | que esse digno cidadão conseguiu em prót 
como deputado pela bancada do antigo | do desenvolvimento da cidade de Mocóca, 
partido Republicano Paulista, muito fez o Assim, vão offerecer-lhe um banquete, 4 
unniversariante pel sum terra, realizar-se nesta capital. em dia, hora e 


mo cinta  munl=- 


















eee 


ser enviadas pelo 


Dr. Alfredo Ellis 


Historindor conhecido, em recente con- jocal previamente designados, ainda no 
curso, consegulu o dr. Alfredo Ellis a ca- decorrer deste mez. Na 
thedra de Historia du Civilização Brasileira, | | Para. esa homenagem,  constliulu-se, 


nesta capital, uma comissão, 


composta 
dos srs. dr, Aureltano Duarte, dr. 


de Faculdado para & quiel, depois, fol no- Firmino 


mendo director, &, nessa prova, mails uma 


gt- | Olfvetra Lima, dr. Honorio do Sylos e or, 

Ma pr o brilho de sum intelll Paschoal Imperatriz, que attendorá pelos 
E telephones 7-5152, 4-1265, é 2-4340, 

NOIVADOS Já adhericam os sre.: João Ribeiro, Os- 


waldo Figueiredo, dr. João Perrar de Si- 
queira Neto, João Baptista Lima Piguelre- 
do, dr, João Bravo Caldeira,” Abelardo 
Pinho, Theophilo Aleantara e Silva, Luís 
Navarro Junior, Armando Pereira Lima, P, 


Contrnclaram cusamento, nesta capital, 
o pr. Horacio Toledo, filho du Abilly 'Tole- 
do e du sra, d. Olívia "Toledo, Já fulecl=- 
da, com a grta, Zenith Oliveira, Lila de 


Benedicto Oliveira, Já fnhecido cd. Be-(gajes Nnvarro, dr. Pedro Carvalho, q 
/ dr. x Fr. 
nedlcta Oliveira, Augusto Barreto Filho, dr. J. de Mattos 
NUPCIAS Barretto, João Costal, dr, Armando Barre- 
to, dr. Odon F, Ferraz, Jofo Zelante, Ho- 

ENLACE SILVA FAGUNDES-TOLEDO PIZA |Tacio de Toledo, dr. João de Piguelredo 


[Barretto, dr. Jonó Pedreira de Freitas, 
dr. Raul de Mattos Bnrretto, dr, Manuel 
R. Figueiredo Ferrar, dr, José Carlos Ri- 
belro do Valle, dr. J. A. Ribeiro do Vnlte 
Neto, Urias G. de Piguriredo, dr, Gilberto 
| Rossetti, Maurlolo de Fina, Alberto Mat- 
tos. Barreto, Cairo Miranda, dr, Gabriel 
Dias, «dr. Sylvio de Almeida Toledo, dr, 
Aymoré Poreira Lima, dr, Evaldo Plguel- 
redo, dr. À, Livramento Barreto, dr, Fran- 
elsco Lima Sousa Filho, Clóvis Camargo 
Figueiredo, dr. José Thiago do Siqueira 
Junior. Paulo de Barros Whitaker oc Pom- 
peu Moreira, 


BRIDGE 


Socledado Harmonia de Tennis — Renll- 
za-se, hoje, és 71 horas, a reunião sema- 
ppa ra promos pela Sociedade 

e Tennis, em su 
rum Canndá, 658. tiara 


VISITAS 


DR. JULIO PRESTES DE ALBUQUERQUE 

Recebemos, hontem, e com o mais grato 
prazer, n visita do dr. Julio Prestes de Al- 
buquerque, ex-Presidento do Estado de 5. 
Paulo, e um dos mais lustres homens 
publicos do paiz. O fulgor da sus Intelilgen- 
cla e as muos realizações como adminisira- 
dor impuzeram-no no respeito e á edmira- 
cho gornes. 

B. exe. veio agradecer o interesse com 
que nos octupamos do sus pessos, quan- 
do, einda ha bem pouco tempo, por mo- 
tivo de doença, esteve recolhido so Bana- 
torlo Esperança, nesta capital. 

Dessa visita, guardamos duas excollentes 
impressões: a do seu completo restabeleci- 


Realizou-se,  hontem, ás 1) horas, ha 
Egrejn de Bunka Cecilia, o tulnco mntri- 
montal da gentil srta. Lucy Silva Fagun- 
des, filho do ar. dr Henrique Vagurndes, 
ex-governador do Estado de Mintto  Gros- 
so, Já falecido w de sus exma. cupom, “ru, 
d. Cynira de Toledo Silva Fagundes, com 
o joven e brilhante medico sr. dr, Lula de 
Toledo Piza e Almelda, filho do sr. dr. 
Marcello Piza e de sum EXMA. CSposa, SEN, 
d, Isabel Agular de Toledo Piza, 

Foram padrinhos, du noiva, 0 &r. Fernurn- 
do de Toledo Piza e Almeida, officinl de 
gabinete do sr. Secretario da Educação € 
Baude Publica sum Cxmi. esposk, SIA. d. 
Autu Agulsr de Toledo Plia, é, do noivo, 
o sr. Asdrubal de Lncerdu e n cama. ATA, 
d. Bentris Pita Lacerda, 

Os noivos, que são grandemento relacio- 
nados no alto melo social paulistano, se- 
gulrum, de aviho, pura o Rio de Janeiro, 
em viagem de nupelas. 


NASCIMENTOS 


Nasceram nesta cupltal: 


Francisco, filho do sr. Francisco Alyes 
Cartoso e da sra. d. Elisa Alves Cardoso; 
Volko : 
d. Elko Kunly; Renato, filho do dr, Hel- 
tor Mardon e da sra, 
Magno Mardon; Norma 
Romeu Cuoto o do srm, d 
bisco Cuoco; João Carlos, tilho do sr. João 
Collas e do srh. d. Aldoquia Colas; Ri- 
cardo, íllho do dr, Francisco Augusto: Tel- 
xeira Mendes e dn sra. d, Vera Lee 
Telxeira Mendes. | 

——— Nasceu, nesta capital, Edmundo Lu- 
cio filho do sr. Edmtindo Glordano E ds 

































BAPTIZADOS 


Foram baptizados nesta capital; 
Rubens. filho da sr. Pedro Mendes e da 


ça d. ana ri pena Lê am mento e n da manifestação da umiznde no 
neldo Cupolo e da sra. d. Ly recehi | “co 7: 
“Cupilo; Yyonne Maris, filha do EEE [Sia Pr GI E TA 


reaffirmou, 


JANTAR-DANSANTE 


CRUZADA PRO" INFANCIA 
Reulizou-se, no domingo ultimo, no Au- 


nio Vicita e de sra. d. Mera  Menions MIR VER, 


Vieira. Padrinhos; sr. Pernando Vielrm e 
da sem, d. Veridiana de Oliveira Vieira, 


FESTAS E BAILES 


Clube: Portugues — A directoria do “Clu- 
be Portuguesa” offerecerá nos suclos o fa- tomovel Clube, o jantar dansante em hene- 
imilias, hoje, das 20 às 24 hores, mais um | fico da Cruzada Pró Infancia e organizado 
dos sets hubltunco chá-dansantes. pela sum commissão de festas, Conforme 


No proximo din 24, fará realizar, ds 22 
horas, q baile de 5. João. 

O traje será o de pusselo, podendo cada 
socio retirar um unico convite, para pes- 
sons de suas relações, 

Centro “Hio Branco” — O Centro “Rio 
Branco” realizará, domingo, das 14 ás 10 


ern de prever, pelos elementos de nossa 
sociedade que adheriram c patrocinaram q 
iniciativa, constitulu a mesma um grande 
successo, 

Foram aprecindissimos os numeros de 
dausa q cargo das gentis nlumnas de Chi- 


nita Ulmann: “Dansa hespanhola” 
hords, no sulão nobre do Lyesu "Rio | Forras Franco «e Tuny Prado; E rerpelore 
Branco”, à rua Dr. Villa Novs, 385, um Eneida Allen ec “Dansa ukraniana”, Marilia 


vesperal dansonte, dedicado aos associados 
e suas [umilins. 

Está festa contará com o concurso de 
Gauó e a sun nova orchestra “Columbia”, 
Os alumnos que desejarem retirar cons 
vices, para as pessoas do suns relações, 


Ferras Franço, além dos numeros de can. 
to, por Celina Bampato e Roberto Machado 
de Cumpos, que, gentilmente, accederam ao 
air? Vera Janacopulus. 

enlizado o sorteio, couberam 
&x seguintes pessoas: e éigese 
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qesssissassssasIissasaadass 


. pesos cese rasa 
cessarsscitisiassass 







































gensnsissa sis sissa 


Lo qecesto Um cup de police e um 


manchon: sro dd Magdte Perras Camaro 
go; 2.0 premio — Uma haneca Walinro 
offrecida pelo sr Vicento Amato Bobri 


nhor srta. Cleonice Junqueira: 2,0 premio 
um vidro de perfume; sra. d, Luba Kas 
bin; 4,0 premio, uma echarpe: ara, Yolat- 
da Prado, 

Não estando presento à festaç id ara 
Haydée Forrus Cumarko, comparece mo 
din 5, ma sódio da “Orurada Pró Totan 
clu', onde, presente toda directoria, by 
fol feita a entrega do rico premio, tendo 
a referida senhora, num gesto de grata 
generondade, offerecido à Cruzada, to mos 
mento, um donativo de um conto ce quis 
nhentos mil rólo. 


HOSPEDES E VIAJANTES 


PASSAGEIROS DOS NOCTURNOS 

De 8, Paulo para o Rto: 

Pelo "Cruzeiro do Sul”, os 4r L: 
Gomes Barrono, dr, Adhemnr Fragosa, Fila 
Nogueira e senhoca, Reyíuldo ds Equia + 
familiu, Humberto Pogorassi, Alfeudo dt 
do, Juyme de Bousa Brandão, d. Enelós 
Ibuquerque, nrtu. Wanda Veiga, Romujo 
Eiras, Salvador Olustl,. Nenato Viveiros 
Geraldo Cumano, Placido Nogimen, dr 
José Vicente 'Tortorell, Farid Meinty, dr 
Humberto Fismínio Mauro, João Evitico- 
tinta Guivão, eng: Joho Decker, cmo Eu 
gento Cunha, José Luis do Bolt, 
Madeira, Augusto do Amaral Muniz 
debrando Lima e tran Saconna, 
Pelo 2,9 nocturno, as mess Wences- 
tau Frefre, Carlos Rocha Arantes, Euclsces 
Marcondes e senhora, prof, Muro Iíçe 
e senhora, dr, Edgard Franquelia, Eclidos 
nio de Almeida, Theurgo Miranda e senho- 
ra, Gabrivl Elras, Rino Randolphl, dd. &o- 
tia: Hucbel, Jonathas Nogueira o senhora, 
a, Jovita de Quetroz e thas Attimo 
Pizarro, Ruydard do Sá, d. Guimar Soares 
Lisbon, ttc, Orlando Prado, de Affonso Be- 


ud 


“e 
Mars 


Hit 


rardinell, dr José do Paula Bastos, Leo- 
poldo de Andrade, Raul Vivizas Leoncio 
Pereira Cardim, Ataliba Cubra, Eraesto 


de Oliveira, 

—— Do Rio para 8. Paulo; Pelo 1,0 no- 
cturno, os passageiros; Gabriel de Saura, 
P, Filho, Francisco Dias Fontes, Antonta 
Vicente, Joaquim Mendes, Oswnlão Moguel- 
ra, José Carvalho, Juão Alzes - Comargo, 
Antonio Bimeho, Paulo Ribeiso Nogueira o 


A de Sousa, 
——— Pelo “Cruzeiro do Sultços nem; Ma- 
net de Olivesa Franco, Sllzero Anselr- 


to, Anfunto Piffano, Marcos Gasparian e 
femijia. Ruy Damano, Alvaro de Gotta Tá- 
ma, Lauro Pimenta, monsenhor Armando 
Lassrda, 4ugueto Lourenço de Oliveira, Syl- 
vio Cavalcanti e zenhora, Odette Assum- 
pção, Rego Barros, dr. Roberto Simonten, 
Alexandre Rado, Clara Mato, ur. Albeito 
Americano, Paulo Cardoso de Meila, Fe- 
Uppe Geoura e Antonto Gontilo de Car- 
valho, chetn dr casam civil do Intervetitor 
em 8. Paulo, 

PASSAGEIROS DA “CONDOR” 


Pussugolros desembarcados nesta capital 
— Flodonrdo | CGonçalves Mala, d Marie 
Hotfman-Harnisch, Erlch Peters, d. Lutsc 
Peteres e Ferdinando Bianchi. 
Passageiros embarcados: Carjo: 
Borchers, Hans W, Runiger, Henrique Sa- 
ruiva Ramos, dr. Bruno Dobberke e Johi 
R. Martinez, 

— Passugelros em transito: — José Tre- 
fllin, Jtulo Pellizi, dr. Ivens de Arauto, d 
Antonia Julta-de-S, de Araujo, dr. Tvo de 
Aquino, d. Irene de Aquino o Humberto 
F. Popper. 


INDICADOR SOCIAL 


HOJE — Vesperal dansante do Clube Athle- 
tico Indiano, às 20 horas, em sus 

séde, à rua Pedroso, 291, 

— Chá-dansunte do “Clube 


Portu- 


guez!, das 20 ds 34 horas, em 
sum sédo, 
SABBADO  — Balle de gula do “Clube 


“Clube Athletico Indiano”, às 20 
22 horas. 
Reunião dansente do “Clube Ban- 
carlo“, em sua séde cocinl, das 
20 às 24 horas. 
Festa caipira promovida pela srm, 
d, L. Reynolds, das 20 às 2 horas, 
no Trianon, 
“Balle de chita” do “Tennis Clu- 
be Pnulista”, em sus séde, 
DOMINGO — Balie do “Clube XV", às 17 
17 horas, no salão Lyca, 
— Vesperal do "Gremio do Syndica- 
to dos Commerciarios”", em - sua 
séde, &s 198 horas, 
— Fesju de Bunto Antonio, fa 20 
horas, no Trianon,  organizads 
pele sra. Li Reynolds. 
— Vesperal | dansante do “Everest 
Clube”, às 14,30 horas, nos salões 
do “Clubs Commercial”. 
— Reunião dansante do Q. D. “Al- 
melda Garrett”, és JD horas, em 
sua séde, 
— Vespernl dansante do "Centro Rio 
Branco”, das 14 às 10 horas, no 
salão nobre do Lyceu “Rio 
Branco”, 
DIA 13 — Festival | dansanto 
pelos coliegines do Lyceu 
R “Miguel Couto”. 
DIA 17 — “Balle de Chita”, do 
chore Clube", Us 22 horas. 
DIA 18 — Vesperal dansante do “Metro- 
tropolitan: Clube”, ds 19,30 horas, 
no Trianon. 
DIA M — Ballo de São João do “Centro 
Paranaense de São Paulo”, no 
salão uzul do Esplanada, 
— Fosta joannina do "Lord Clube”, 
ás 2! horas, no Trianon. 
— Festa jonnnina do "Totu” Clube 
do Sant'Anna, em sua sédo . 


FALLECIMENTOS 


D, MARIA DE BIABI SICA — Palleceu, 
nesta cnpital, a sro. do Maria de Blasl Sica, 
esposa do sr, Angelo Sica, deixando os se- 
guintes filhos: Elvira, Nair e Orestes, ar 
sado com a sra, d. Margarida M, Sica, € 
o neto Olty. 

O enterro sahirá, hole, ás 9 horús, da 
av. Affonso M, Fagundes, 15, Jabaquara, 
para o cemiterio de São Paulo, 


JOSE' PEREIRA CAMPOS — Na cidade 
Affonso Penna, Estado da Bahia, faleceu, 
no dia 2 do corrente, O sr. José Pereira 
Campos, ex-Prefeito Municipal local e per- 
tencente a tradicional famílin bahtana, 

Deixa viuva q sra, cd. Olympia Caldas 
Campos e os seguintes filhos: Alberto Cul- 
das Campos, Prefelto de Affonso Penna; 
dr, Oswaldo Caldas Campos. medico en 
Castro Alves, naqueilo Estado; José cal- 
das Campos, agricultor em Affonso Penna; 
sra, d, Euthaila Campos Simas, esposa do 
sr. Arnoblo Simas, funccionario do “Instl- 
tuto dos Commerciarios”, nesta capital; 
professora d, Adelaldo de Campos Tupy 
nambã, viuva do dr. Edgard Tupynambá; 
sra. d, Maria da Gloria Campos Vasconco]- 
Jos, esposa do dr, Alvaro Vasconcellos, pro- 
fessor da Escola Normal da capital da 
Bahia: d. Alzira Caldas Campos, solteira 
d. Almerinda - Campos Lima, espors 
aprigio do Gousa Lima, ambos tul= 


promovido 
“Dr. 


“merpay- 


Iecidos, 4 
O enterro cffectuou-se na mesma cidade, 
sendo grandemente concorrido, 


NA SANTA CASA — Fullecerum, na Sant? 
Casa, os srs: João Navarro Salina, Vicen- 
te Bozell, João Vicente dos Santos, Edvige 
Candida e José Honorio Medeiros. 


NÃO SE ESQUEÇA 


Em 1810, don Mariano Moreno, 
ilustre escriptor e político argen- 
tino, considerado como a alma e O 
cerebro da revolução de mato, fun- 
dou a “Gaceta”, de Buenos Atres, 
Havia nascido, em Buenos Afres, 
no dia 23 de setembro de 1778. Mor- 
reu em alto mar, em viagem para 
a Inglaterra, para onde ia em mis- 
são diplomatica, no dia 4 de mar- 
co de 1811, 


HOROSCOPO DE HOJE 


A mulher, nascida hoje, sente, 
em geral, uma grande attracção 
pelas viagens 

Não deve falar muito nem dizer 
sempre o que passu, pois isso pode- 
ria collocal-a em situações desa- 
gradaveis. É' conventento não faça 
jamais nenhuma promessa que, de- 
pois, não possa cumprir. 

-E* possível que a sua vida Com 
iugal seja muito felz, A 

O homem, que jaz annos hoje, 
terá muitas opportunidades de ext- 
to. Deve, pois, estar promnto para 
dproveital-as. Não deve desconfiar 
dos que se mostram seus amigos 
verdadeiros e leaes, 

Conseguirá renome como explo- 
rador, agricultor, engenheiro ou <8- 
eriptor, 

—— Em 7 de junho nasceram & 
imperatriz Carlota, do Mexico 
(1840) e George Brummel — º 
Bello Brummel (1778). 


+ 
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PALACIO DO GOVERNO Evolução do Direito Social, especial; À voz dos moços! 





O sr, Interventor Federal forso representar pelo dr, Sebastião Me- 
delros, director geral do Departamento de Serviço Social, na cerimonia de 
muuguração do Externato São José, id Mp Mathildo, 

Em nome do sr, Intorventor Federal, o tenente Mauro Mariano, ajudante 
de ordens, cumprimentou o dr, Alfredo Ella Junior, director da Faculdado de 
chilosophia, Sclencias e Lotras, pela passagem de seu anniversario natalicio, 

mo 

Afim do agradecer no ar, Intorventor Federal os cumprimentos enviados 
nor motivo do seu anniversário natalício, estevo, hontem, no palacio dos 
Campos Elyscos, o dr, Rublho Melra, Pla da Universidade de Bão Paulo, 

mom 

O sr. Interventor Federal fez-se representar pelo tenente Armando les, 
tudanto de ordens, na missa de 7.º dia, mandada celebrar em suffragio da 
ten do enpitão Manuel da Rocha Marques, pelo Clube Militar da Força Pu- 


studo. 
en do Es ara 


mente do Direito Social Brasileiro 


O Direito Social e os seus principaes problemas — A 2. conferencia do 
professor Cezarino Junior, hontem, na Faculdade de Direito 


Patrocinada polo Centro Juridico 
“Clovis Bevilnequa”, realizou-se, hon- 





balho livre, Estudou, depois, com a 


minimo e o projecto de Jel sobre a 
Constituição de 1801, ns primeiras lets 


Justiça do Trabalho, 





0 


LELLIS VIEIRA 














“A neutralidade é o “statu-quo” da covardia", disse-o Raul Pompela, 
o estaluario de “Atheneu! e o repetiu agora a Mocidade Academica da 
Faculdade de Direito da Universidade do São Paulo, E por isso w juven- 
tudo estuduntina das Arcadas lançou o manifesto eloquentissimo de apolo 
ao Estado novo, dizendo por que: 

“Nós sabemos o que fomos, Donde viemos. A nossa historia e q 
luta contra a natureza que vencemos, lutando durante gerações, forman= 
do À Nação, guardamol-a com estremecido orgulho, viva, na memoria do 
coração, Somos homens da paz. Da construcção, ” 








Em nome do sr, Interventor Federal, o tenento Mauro Mariano, ajudante 
due ordens, visitou o capitão João Brasil, official da Força Publica, que se en- 


contra enfermo, em sua residencia, 


HEM 
Em visita de cumprimentos ao sr, Interventor Federal, estiveram, hontem, 
em palacio, os srs, dr, Gonçalves Carneiro, Thomaz Gregori, drs, Barbosa de 
vossos, Eduardo Plrajá, João Alfredo Varella; Ulysses Rocha, Melchiades Jun- 


queira, Emygdio Novaes Filho « VesTE Er Brandão, 
8 


pespachos proferidos pelo sr. Interventor Federal: 
No processo nº 97.110/99, da Secretaria da Justiça e Negocios do Interior, 


cm que é interessado João Antonio Vieira: — 


“De necordo” 


No processo n. S 34,519/49, da Secretaria da Justiça e Negocios do Interior, 
em que é interessada a Imprensa dh do Estado; — “De accordo”, 
gm 
Documentos encaminhados pela Directoria do Expediente; 
De Albonio Faria; — “A! Secretaria da Agricultura”, 
De Hellion Povoa, da Escola Paulista de Medicina e do Prefeito Municipal 


de Palmital; 
De d. Maria Percira Marcílio e de 
esutura da Fazenda”, 


— “A! Secretaria da Educação”, 


Manuel Ferreira da Motta; — “A' Se- 


De Caindo de Castro, de João Deucher, de d. Esperança Maria da Con- 
celção Amancio, de Gumercindo de Sousa Franco c da Prefeitura Sanitaria de 
Campos do Jordão; — “A! Secretaria da Justiça”, 


De Antonio Arnoldi e do Prefeito 
partição Central de Policia” 

De d. 
cretaria da Viação”. 


De Fernando Ferraz de Arruda Pinto; — 


Do Prefeito Municipal de Lenções: 
uistrativa”, 


Hercilia Rangel Moteira e de Antonio Rosas e outros: 


Municipal de Apparecida; — “A! Re- 
—== “A! 8e- 


“Ao Instituto de Café”. 
— “A” Commissão de Divisão Admi- 


pe Arlindo A. Soares: — “Ao Departamento Estadual do Trabalho" 
De José da Silva: — “Ao Departamento de Serviço Social”. 


Processos de naturalização: 


= 


De André Gimenez Munhoz e de Carlos Leitão Roque: — “A' Repartição 


Central de Polícia”, 


Decretos de naturalização; 


ade 
Ea 


Foram cncaminhados à Secretaria da Justiça e Negocios do Interior, onde 
deverão ser procurados pelos interessados, os seguintes decretos de naturaliza- 
cão: de Eugento Vaqueiro Rodrigues e de Salvador Zaccaro. 
mom 


A sta, d. 


Maria da Conceição Lopes d'Avanço deve comparecer ú Directo- 


sia do Expediente do Palacio do Governo, afim de tratar de assumpto de seu 


Interesse. 








0) Chefe do governo visitou, hontem, as obras 
do hospital-sanatorio de Mandaqui 


Acompanhado pelo dr. Ubiratan 
Pamplona, chefe da Clinica Hospl- 
talar do Estado, e do major 'Theophilo 
Ferraz Filho, chefe dn casa militar, o 
dr. Adhemar de Barros, interventor 
Faderal, esteve, hnontem, em visita ás 
qbras do hospital- sanatorio para tuber- 
culosos “Dr. Getullo Vargas”, que está 
endo construido em Mandaqui, 


Terminada esta visita, esteve o Che- 
fe do governo no Centro de Saude de 
Sant'Anna, tendo percorrido, demora- 
damente, todas as suas Instalações. 

De tudo quanto lhe foi dado abser- 
var, em ambas as visitas, que se rea- 
lizaram pela manhã, teve o dr, Adhe- 
mar de Barros as mais lisongeiras im- 
pressões, 





As Inspectorias do Trabalho não pódem intervir 
em materia relativa ao pessoal de serviços 
publicos administrados pelo Estado 


RIO, 6 (Da nossa suceursa) — Vim 
Vasp) — O Chefe do governo approvou 
n exposição de motivos dao DASP rela- 
tiva nº consulta formulada pela Tnspe- 
ctoria Federal das Estradas sobre se, 
com o fechamento do Syndicato dos 
Pervoviarios do Pará, a Estrada de Fer- 
ro Bragança continuava suleita à in- 
terforencia « fiscalização do Inspector 


do trabalho, nos actos attinentes aos 
empregados de estrada, bem como se 
devia obediencia à mesma autoridade. 

Esclarecendo o assumpto, o DASP 
confirmou o ponto de vista de que as 
Inspectorins de Trabalho não podem in- 
tervir em materia relativa no pessoal 
das estradas de ferro ou de outros ser- 
Use publicos ndministrados pelo Es- 
tado, 





05 PONTOS-DE-VISTA DE SAO PAULO SOBRE 


À QUESTÃO 


ALGODOEIRA 


Visita ao Chefe do governo dos representantes paulistas á conferencia 
convocada pelo Conselho Federal de Commercio Exterior — Às activi- 
dades da "União dos Lavradores de Algodão” 


Em visita no sr. Interventor Federal, 
dv, Adhemar de Barros, esteve, hontem, 
em palacio, q commissão de represen- 
tantes de São Paulo & Conferencia Na- 
cional de Algodão, que se realizará, ho- 
le, na capital do paiz, por convocação 
do Conselho Federal do Commercio 
Extortor, 

A commissão, que é chefiada pelo 
major Levy Sobrinho, Secretario da 
Auricultura, e vice-presidente do Con- 
selho de Expansão Economica, é cons- 
tuida pelos srs, Flavio Rodrigues, pre- 
seldento da Bolsa de Mercadorias de 8. 
Paulo, Deodoro Perrelli, presidente do 
Syndicato dos Exportadores; Fernando 
je Almeida Prado, presidente do Syn- 
dicuto dos Machinistas de Algodão; Ga- 
Hbnldi Dantas, technico do Ministerio 
du Agrleultura; Plínio de Oliveira 
“ams, da Sociedade Rural Brasileira, 

Por occastão da visita, foram levados 
no conhecimento do Chefe do gover- 
bo 05 resultados dos trabalhos realiza- 
dos pelo Conselho de Expansão Eco- 
nomica do Estado, em coliaboração com 
13 classes interessadas na industria e 
modueção algodoeira em São Paulo, 
sobre ns «questões a serem debatidas no 
importante conclave a reunir-se na ca- 
pital do palz, 


EMBARQUE DA DELEGAÇÃO 

Com excepção dos srs. major José 
Levy Sobrinho, que, como SecreLario da 
Agricultura, chefia a delegação; Fla- 
vip Rodrigues, presidente da U.L. A, € 


Garibaldi Dantas, que seguem, hoje, 
pela manhã, pelo primeiro avião “da 
os demuis representantes de 
São Paulo embarcaram, hontem, & noi- 


“Vasp”, 


te, pelo “Cruzeiro do Sul”. 


Bastante concorrido foi o embarque 
dos delegados paulistas, tendo compa- 
hontem, 

lém dos representantes de todas as 
rinsses interessadas na economia algo- 
administração 
Inter- 


tecido à estação do Norte, 


tocira, clementos da 

paulista, Representando o sr. 

ventor Federal, esteve presente o dr. 

Oliveira de Barros, 

Chefe do governo estadual, 

AS ACTIVIDADES QUE A DU. L. A, 
VEM DESENVOLVENDO 


No flel cumprimento dos seus obje- 
tivos, n União dos Lavradores de Al- 
codão do Estado de São Paulo tem-se 
mantido, continua e permanentemente, 
vigilante na defesa dos interesses da 
Ora pleiteando 
dos poderes publicos competentes medi- 
das de amparo e protecção à importan= 
riqueza representada pelo 
ora se cntendendo com “as 
entidades das demais classes interessa- 
cos na economia algodocira, a U. L. 


classe que congrega. 


te fonte de 
aluodão; 




























da casa civil do 


à. tem procurado sempre a melhoria 
da cotação do nosso producto, pars 
que se dê, assim, no lavrador, a justa 
recompensa dos esforços que dispende 
ininterruptamente. 

Pelas actividades que tem desenvol- 
vido em pról da lavoura algodoeira, a 
U. L. A, vem recebendo de todo o Es- 
tado Innumeros telegrammas, officios, 
cartas e cartões, transmittindo-lhe 
applausos: expressivos. 

A sensivel melhoria dos preços do 
producto, no interior, e do caroço do 
algodão, que passou de 1$600 para mais 
de 35200, permíttiu aos Invradores de 
algodão uma situação de malor desnfo- 
ko e, consequentemente, mais ontimis- 
Las, ninda, são as perspectivas quanto 
no futuro do algodão em São Paulo. 
E por não descurar-se dos interesses da 
classe que representa é que a U, L, 
A., pelos seus delegados & Conferencia 
que, hoje, se effectua no Rig, deiende- 


rá medidas de amparo é lavoura alga- 
doelra, 





Possivel adiamento da execução 
do monopolio postal 


RIO, 6 — (Da nossa sucursal, De- 
lo telephone) — Termina, hoje, o pra- 
zo de suspensão, por ordem do gover= 
no, da execução do decreto-le! n, 1,191, 
de 4 de abril de 1939, que estabeleceu 
o monopolio postal da União. 

O sr. Ministro da Viação declarou 
que vae pedir mais 30 d'as de adia- 
mento, afim de que possa a «zmectiva 
commissão concluir o trabalho de re- 
visão daquelle decreto. 


À inspecção sanitaria das habi- 
tações e locaes de trabalho 


RIO, 6 (Da nossa succursal, via 
Vasp) — Segundo o relatorio recebido 
pelo Ministro da Educação e saude, 
sr. Gustavo Capanema, do sr. dire- 
ctor do Serviço de Saude Publica do 
Districto Federal, foram realizades, du- 
rante o-mez de abril p. passado, nos 
serviços de polícia sanitaria das ha- 
bitações, 2.268 visitas de inspecção por 
medicos, 971 por engenhelros, e 32.050 
por guardas, tendo sido extranidos 
1.138 termos de intimação e lavra- 
dos 450 autos de infracção e multa, 

Registaram-se, alem disso, 84 ins- 
pecções especines a piscinas e, no ser- 
viço de hyglene dos locaes de trabalho, 
369 visitas a fabricas e offlcinas, para 
icenciamento e Inspecção svstematica, 


tem, na sala Jofo Mendes, da Facul- 
dado de Direito, n segunda conferen- 
cla sobre Direito Social, da sério de 
palestras que foram confinadas ao prof. 
Cezarino Junior, 

Perante numerosa assistencia, na 
qual notavam-se Inmnumeros ex-nium- 
nos da nossa Faculdade de Direito, fol 
aberta n sessão. O nendemico Luls 
Swartzmann, dirigiu uma saudação no 
prof, Sonres Faria, novo director da 
Faculdade, passando-lhe n prestdencia 
da mesa, 


Assumindo a presidencia da sessão, 
o prof. Soares Faria agradeceu a sau- 
dação que Jhe fôra dirigida c os ap- 
pinusos com que o distingulram ns 
pessoas presentes, 


Communica, em seguida, nos alum- 
nos presentes que institulu um premio 
de 2:000$000 — offerta pessoal do 
novo director da Faculdade — no 
alumno que apresentar o melhor tra- 
balho original sobre a materia que 
servia de thema ao prof, Cezarino 
Junlor, À quem passou a palavra, Os 
applausos que coronram o final da 
oração do prof. Soares Furia, sauda- 
ram, tambem, o ilustre conferencista, 
prof. Cezarino Junior, 

A conferencia compreendeu duas par- 
tes: a evolução do Direito Social em 
geral, c a historia do Direito “Social 
Brasileiro, 


Na. primeira, lembrando o concel- 
to dado na. primetra conferencia para 
o Direito Social, mostrou o orador que 
elle é de crenção recente, datando 
quando muito do principio do seculo 
XIX, mas que se deve cstudar, até 
certo ponto como seu antecedente a 
organização do trabalho de outras 
éras, Expoz, rapidamente, a situação 
do trabalhador na antiguidade (Orlen- 
te, Grecia, Roma). Mostrando a pre- 
dominancia. do trabalho servi), ally- 
diu nos “collegia opificum”, mostran- 
do a evolução da Industria, ou, me- 
lhor, da economia familiar para a 
urbana, explicando, então, as caracte- 
risticas da economia mecieval, 


Expôz a organização das corpora- 
ções, mostrando que ellas nada têm de 
Commum com as corporações actuaes, 
esclarecendo a sua verdadeira signi- 
ficação e explicando as suas vantagens 
e defeitos. Alludiu às “compagnona- 
ges”, como verdadeiras precursoras dos 
syndicatos modernos. Mostrou, depois, 
dando-lhe as causas, a decadencia do 
regime corporativo medieval, passan- 
do, q seguir, a tratar do apparecimen- 
to da grande industria com as manu- 
facturas renes, Disse, depois, algo à 
respeito dos movimentos de -idéas, prin- 
clpalmente o dos physiocrntas, que le- 
varam à abolição das corporações, pri- 
meiro pelo edito de Turgot, de 1776, 
e depols, dofinitivamente, pelas leis de 
4 de agosto de 1789 e de 17 de mar- 
ço de 1791, Mencionou a celebre lei 
Chapelller de 17 de junho de 1791 e 
expôz a situação do trabalhador pe-. 
rante a lei civil, antes propriamente 
do apparecimento do Direito Social. 
Deu, então, as phases da evolução do 
Direito Social, mostrando as divisões 
de Sinzhelmer: fórma hterarchica do 
direito não-estatal, fórma collectiva do 
direito não-estatal, defesa do Estado 
contra o direito não-estatal, transfor- 
mação pelo Estado do direito não-es- 
tatal por regras imperativas, reconhe- 
cimento do direito não-estutal e su- 
jeição do direito não-estatal: e de Ma- 
rio de La Cueva: luta entre o arteza- 
nado e q burguezia, apparecimento do 
proletariado, o Direito do Trabalho 
como concessão da hburguezia para 
acalmar a inquietude das classes Lra- 
balhadoras, como conquista violenta do 
proletariado conseguida pela sun união, 
e como esforço final da burguezia pa- 
ra obter a paz social, 

Em seguida, abordou essas tres pha- 
ses da Allemanha: obra de Blemarck, 
a Constituição de Weimar e o (lireito 
nacional-socialista; e a evolução nou- 
tros paizes: a revolução carlista na 
Inglaterrm q revolução franceza de 
1848, n evolução do Direito Soclal no 
seculo XX, e o “New Deal”, nos Es- 
tados Unidos da America do Norte, à 
formação do Direito Internacional do 
Trabalho, apreciando lgelramente a 
obra da Associação Internacional pa- 
ra a protecção legal dos trabalhado- 
res o o Tratado de Versalhes, com & 
sum creação do “Bureau” Tnternncio- 
nai do Trabalho, 

Passou depois n expôr a evolução do 
Direito Social Brasileiro, mostrando 
como a sus formação se distancia da 
do Direito Social Europeu, Dividiu o 
estudo de sua historia em quatro pha- 
ses: anterior à 1930, que é quando 
renimente começa q existir o nosso 
Direito Social; de 1930 a 1934; de 1934 
a 1097, é de 1997 até hoje, Na pri- 
meira phase alludiu à organização do 
trabalho no Brasfl-Colonia e no Bra- 
sil-Imperlo, estudando as Ordenações 
do Reino, as leis posteriores, & Cons- 
tituição de 1824 e ns leis que abolt- 
ram o trabalho servil e as que inicia- 
ram a regulamentação legal do tra- 
















































republicanas sobre trabalho de meno- 
res, syndicatos rurnes, mostrando o 
curactoristico Interessante de se haver 
o legislador brasileiro presceupado, pri- 
melramente, com a syndicalização ru= 
va), para sómento mais tarde cuidar 
da syndicalização urbana, no contra- 
rio do que aconteceu na Europa, Ex- 
pôz, n seguir, o apparecimento das leis 
sobre aceldentes do trabalho, ecrenção 
do Conselho Nacional do Trabalho, fé- 
rias nos commerciarios, aposentadorins 
e pensões nos ferroviarios, ete. Mostrou 
o aspecto desta legislação o qual era 
a mentalidade relnante sobre o assum- 
pto, Entrando no estudo da segunda 
phase, mostrou a obra do Governo 
Provisorto, construindo as bases do 
nosso Direito Social, com a creação 
do Ministerio d 'Trabnlho, a nova Jel 
sobre syndicalização (a nossa primel- 
ra verdadeira lei syndienh, o estabo- 
lecimento dns convenções colectivas 
de trabalho, n extensão das aposenta- 
dorias e pensões, a concessão dns fé- 
rias pagas, q regulamentação do tra- 
balho na Industria, no commercio e 
nas profissões lbernes, a reforma da 
Jel de accidentes no trabalho, Passan- 
do a tratar do tercelro periodo exa- 
minou a Constituição de 1934 à luz 
dos principlos do Direito: Socin], men= 
clonando depois a nova lei syndical, 
anterior em data à Constituição, mas 
já de nccórdo com o seu espírito, a 
trabalho por tempo indeterminado, a 
creação dos Institutos de Pensões € 
Aposentadorias, n lei sobre o salario 





Para -rapido desembaraço dos passageiros 


EXCELLENTES MEDIDAS TOMADAS PELO 1.º COMMISSARIO 
SUAS PALAVRAS AO “CORREIO 
EXEMPLO A SER IMITADO..., 


DO “MONTE PASCOAL” — 
PAULISTANO" — 


RIO, 6 (Da nossa succursal, pelo 
avião) — Um grande e, às vezes, com- 
plicado problema do serviço de des- 
embaraço rapido dos passageiros a 
bordo dos navios mercantes. A par 
das exigencins da lei de entrada de 
estrangeiros, ma morosidade do contro- 
Je dos documentos de desembarque, na 
maioria das vezes, provocada pelas lr- 
regulnridados de origem, alem de de- 
talhes outros encontrados na occasião 
da visita portuaria, tudo isso provo- 
cava o retardamento do desembarque 
dos passageiros, e, “ipso-facto” q H- 
vre pratica para q rapida attracação, 
e, consequentemente, o desembarque Iin- 
continenti, Quantas vezes o desem- 
barque cra retardado de longos e 
Inesquecivels minutos, provocando pro- 
testos dos que já se encontravam des- 
embaraçados. 

Por sua vez, as autoridades portua- 
rias Se deixavam flear em flagrante 
negligencia em procurar um meio pelo 
qual os serviços corressem: e contento: 
nunca estudaram o problema pelo lado 
pratico, Nem mesmo mas considera- 
ções da reportagem maritima serviam 
para abrir luz sobre o chamado caso 
tido pelas autoridades como insoluvel, 

Afinal, appareceu o “homem provi- 
dencial”, Sua acção merece ser apro- 
veltada como magnifica lição aos seus 
companheiros nos demais navios, 


CHAMANDO OS PASSAGEIROS 
PELO NOME 


A nossa reportagem — como de cos- 
tume — assiste a entrega dos docu- 
mentos de desembarque às autorida- 
des, e, nessa oecaslão, tem opportu- 
nidade de apreciar » maneira porque 
são chamados os passageiros para se- 
rem apresentados às autoridades. São 
chamados pela ordem da liste de ma- 
neira que não pode faltar um sequer 
à vista. E todos são encaminhados 
em linha no ponto onde se encontram 
as eutoridades da Policia Maritima, 
Immigração ce da Saude do porto, 

Deante desse | importante detalhe, 
procuramos ouvir duas pessoas auto- 
rizadas no assumpto. O 1,º commis- 
sario de bordo sr. Volimann e o de- 
tective Ernani Macedo, da Policia Ma- 
ritima, 


DECLARAÇÕES DO 1º COMMISSA- 
RIO VOLLMANN 


Posto sciente do nosso interesse em 
divulgar as medidas postas em pratica 
para o rapido desembaraço dos pas- 
sagelros, o 1,º commissario sr. Voll- 
mann, attende-nos e dando-nos ns 
razões porque assim agla, 

— Ha muitos annos, venho servin- 
do ng linha sul-americana e os navios 
em que tenho servido conduzem sem- 
pre grande numero de passageiros, 
Antigamente, os serviços corriam ra- 


O "DIA DA MARINHA” NA ITALIA 


ROMA, 6 (H) — Quatro cruzadores 
da segunda divisão naval e grande 
numero de contra-torpedeiros e sub- 
marinos concentraram-se em Livorno 
afim de participarem da celebração do 
“Dia da Marinha”, 

O “Dia da Marinha” será festejado 
[o qo do corrente, 




























Mostrou, depois, na modificações in- 
troduzidas pela Constituição do 1097, 
principalmente sob o ponto do vista 
do Direito Bocial Colectivo, sullontan- 
do os seus pontos de opposição 
Constituição de 19346 ús leis utó então 
vigentes, Fez ligeiro confronto da 
Constituição de 1937 com a “Carta del 
Lavoro” Jallana, para mostrar que, 
no contrario do que se pensou a prin- 
clpio ella não a copla, embora tenha 
soffrido alguma influencia da mesma. 
Referlu-se, depols às leis posteriores 
à Constitulção, como as regulamen- 
tando Institutos de aposentadoria e 
pensões, 4 exccução da let sobre q sa- 
lario minimo, à organização da Jus- 
Uga do Trabalho, no ensino profissio- 
nal, és habitações operarias, à flan- 
ca para alugueis, etc, “Terminando re- 
ferlu-so nos projectos de reforma de 
leis socines em andamento na Com- 
missão de Legislação Social, principal- 
mente no de raforma dn Jel syndical, 
Trator ainda brevemente dos proces- 
sos dos estudos da Legislação Soclal 
no Brasil, com a creação de cadeiras 
referentes q ella nas Faculdades de 
Dircito do Brasil e o apparecimento de 
revistas especializados ec de uma Já 
apreciavel bibHographia, Não esqueceu, 
a obra da nossa jurisprudencia, In- 
terpretando, com bóa vontade, no con- 
trario do que tem acontecido em ou- 
tros paizes, as nossas leis socines, 

Foram esses os assumptos abordados 
pelo prof. Cezarino Junior, que, ao 
terminar n sua conferencia fol muito 
applnudido pela grande assistencia, 


pidos, porem, mais tarde, a lei n, 
24.258 oppoz certas restricções e obri- 
rações de molde que o controle dos 
documentos de desembarque era feito 
com mais cuidado o que trazia in- 
convenientes no desembarque, pelo: re- 
tardamento, uma vez provocado pelo 
proprio passageiro, outras vezes, pe- 
las irregularidades dos documentos, 
falhas, em sua maloria dos consu- 
les. Num navio com muitos passa- 
geiros, uma demora por demais longa 
acarreta grandes prejuizos à compa- 
nhia, » começar pelo atraso do início 
dos serviços da estiva, c, ainda ou- 
tros detalhes da atiracação do navio. 
Comecei a estudar o problema, visto 
que o exame dos documentos em cada 
porto differe e de manelra bem ac- 
centunda. Então, apresentei um rela- 
torio à companhin em Berlim a res- 
peito dn maneira porque tencionava 
agir no porto do Rio de Janetro. Esse 
relatorio em pouco merecia ser nppro- 
vado c, então, tive o consentimento 
para pór em realidade o que dizia no 
papel, Essa viagem é a inauguração 
da nova medida, Para que tudo cor- 
resse de modo satisfatorio, reuni os 
meus auxilinres para pol-os ao corren- 
te dos novos serviços, Mandei nffi- 
xar avisos para os passageiros, solicl- 
tando-lhes a presença no local Indi- 
cado por mim para serem apresenta- 
dos às autoridades. E, então, determi- 
nei que um empregado fizesse a cha- 
mada nominal dos passageiros, pela 
ordem chronologica da Jista, Eviden- 
temente, estarin resolvido o problema 
do desembaraço dos passageiros, e, por 
conseguinte, teriamos q livre pratica 
mais rapida e, com esta, facilitada a 
immedinta nttracação, Veja o amigo 
como foram, num curto espaço de 
tempo, desembaracados cerca de tre- 
gentos passageiros”, 

A! essa altura da nossa palestra vem 
no nosso enconiro o detective Emani 
Macedo, da Polícia Maritima, compe- 
tente funccionario dos serviços ma- 
ritimes, pois, ha longos annos, vem 
servindo nesse sector, 


IMPRESSÕES DO DETECTIVE 
ERNANI MACEDO 


Esse serviço, parece ter resolvido 
caso do desembaraço dos passageiros. 
Todos os demais commissarios deve- 
riam adoptar o mesmo systema, pra- 
tico e rapido. Estou satisfeito com os 
serviços do “Monte Paschoal”, e creio 
estar resolvido esse problema. Como 
viu, não faltou um. passageiro à visito, 
tudo transcorreu em ordem, tanto 
para q Policia Maritima, como para 
a Saude e Immigração. Assim dá 
gosto trabalhar, A visita fol rapida, 
tendo-se em consideração o numero 
elevado de passageiros. Entrâmos no 
navio fs 7,10 horas e às 7,50 horas, 
os servicos estavam terminados, sem o 
menor Incidente”, 

Estavamos, assim nesse colloquio, e 
não haviamos percebido a descida: dos 
passageiros. Tudo rapido. Antes as- 
sim. Eram, precisamente 8,20 horas. 
Eis, portanto, um exemplo a ser imi- 
tado ou mesmo ser determinado pelas 
autoridades portuarias do Rio de Ja- 
netro, 





Homenagem da “Sociedade Universifaria 
Amigos da Ifalia” ao consul ifaliano. 





A “Sociedade Universitaria Amigos 
da Italia”, offereceu, hontem, às 20,30 
horas, à rua 13 de Maio, 596, um fan- 


tar ao consul Italiano, ar. 
Castruccio. 

O jantar foi presidido pelo bachare- 
Jando Araujo Almeida, presidente da 
“5. U. Amigos da Ttalin”, tendo 
pronunciado o discurso official o aca- 
demico Romeu Tarsitano. 

Estiveram presentes n essa expres- 
siva homenagem, as seguintes pessoas: 


Gluseppe 


dr. Jorge Americano, sra. Francisca 
Rodrigues, dr. Benedicto Montenegro, 
dr, Joaquim Eugenio de Lima Neto, 
Trajano Pupo Neto, presidente do Cen- 
tro “XI de Agosto”; Angelo Aloé, Ola- 
vo Ferreira Prado, José Carlos Rodri- 
gues, Josê Malanga, Roger Mauger, 
presidente da Academia de Letras da 
Faculdade de Direito; Affonso Gutlerz, 
C. Carvalhaes, presidente da Socieda- 
de Amigos de Portugal; dr. Eduardo 
Salvattore, dr. João Paulo Arruda, 


4 
Nelson Coutinho, Roberto: Franco do 


Amaral, presidente do C, A. “Oswal- 
do Cruz”; Roberto B. Almeida, pelo 
Gremio Polytechnico; Cid Valerio, pa 
Liga Academica: Nelson Pannaín, Ru- 
bem Vandoni, pela A. A. “Alvares de 
eAzevedo”; dr, Antonio Cuoco, dr. 
Paulo Suriscalchl, dr. Arnaldo Bar- 
bosa, ex-presidente do C. A. XI de 
Agústo; Alcides Prudente Tavan, 5e- 
cretario da Sociedade Universitaria 
Amigos da Ttalia. 


















trinca, brancura que não se tisna, a 
uastrões” 


moço empina o busto numa arfancia 
os Lrechos do seu manifesto; 


Fstudo novo brasileiro, que é todo 


universitario, o seu Ideal de batalhar, 


Os moços falum assim, Pelto descoberto, Alma viril, Espirito em riste, 
Açu que ainda não se gastou, bronze que não perece, crystal que não 


Juventude civica enfrenta os “ca- 


da protervia e dá-lhes lcd bia fela no cocuruto do ranço! 
Diabo, o facto da gente ser velho, não quer dizer que seja antigo. 
Velhico tambem é mocidade, sem paradoxo,,, Os annos não se contam 
um folhinha nem na data do baptisterio, Elles se acham thermometrica- 
mente nas arterlas flexivels e nunca nos entendarios. Má raios partiam 
que a gente pode aceumular p'ra ahi 70 Janelros bem puxados, apresen- 
tando mesmo q queijo do reino da caréca cujo cabello cresceu p'ra dentro, 
e no entanto bota mais vibração que qualquer joven rheumatico, eyrró- 
fico, neurasthentco, epileplico, estrablco, malárico, Lísico, bysterico, ex- 
tdruxulo, plastino-chímico e clrcumelfiautico,,, 

E quando um sexagenario coluba, desses murca peroba, Jequitibá, 
pinho de riga, araucoria ou carvalho, vê a mocidade estuar de brio e 
enthusiasmo em torno do idealismo patriolico, defendendo as conquistas 
clvicas e os systemas politicos que fazem a felicidade da Nação, 0 velho- 


de thorax macóla, e recita com ella 


“Por isso, perfeitamente identificados com o espirito democratico do 


construcção, no sentido economico, 


político e social, a mocidade academica de São Paulo vem a publico, 
affirmar o seu apolo à nova ordem de coisas, firmando num movimento 


pela palavra, e pela acção, em pról 


do regime que tornou o Brasil forte e feliz, 


Sua vida será lula, Luta contra os eternos descontentes e despelta- 
toy, Luta contra os extremistas desvalrados, 


naes da perturbação, dus revoluções, Luta pela nacionalização, Contra q 


delirio burocratico do commodismo. Contra a mediocridade dos processos 
que attingem por vezes as Intelligencias mais altas,,. Luta afinal, contra 


a dispersão em todos os: sentidos, 
com fé. 


Luta contra os prolíssio- | 


Com denodo, com intransigencia, 


nós sabemos bem donde vimos, sabemos tambem o que somos, é sobretudo 


sociaes civilizados.” 


pela seguinte commissão executiva: 


seus julgamentos historicos, 


clvismo tri-secular, tambem, 


Essa formidavel peça de commovente patriotismo 


| 
Porque nós, ao contrario do velho philosopho que perquiria inquieto, | A 


para onde vamos. Eis por que o Movimento Universitario Nacional apoia- | 


tuclonaes e liberdades Individunes”, exigencias superiores dos grupos 


está assigunada 
presidente, Francisco Eumene Ma- 


chado. Membros: Moncyr Ribas Andrade, Lucio Seabra Leal, José Cunha, 
João Franco de Camargo, Vasco Alvim Coelho, Nelson da Costa Torres, 
Geraldo Araujo Guimarães, José de Castro Mello, Frederico José da Silva 
Ramos, Luis Maiani, Joaquim de Alcantara Moura, Luis de Araujo Lima, 
Manuel Sterman, Hassan A, Mustaphá, Mario Brito, São dezeseis nomes 
representando centenares de outros rapazes que o tempo consagrara nos 


Assim como hoje, compulsamos a documentação ancestral da Colonia, 
do Emperlo e da Republica, para recompor o quadro clv 
que se engastaram no firmamento da patria em rutilas 


leo das gerações 
constellações do 


pelos annos afóra, os moços da Academia 


de São Paulo serão recordados nos fulgores das narrativas posteras! 

E" dessa forma, com esse muque, com esse peito, com essa altaneria 
tutanica, que se formam nações c homens, glorias e Lriumphos, grande- 
vas e magnificencias, Não é com pleuinhas de provincia, cochioho de 


despeitos, veneno de Ínjuria e lingun de trapo Intrigando boateira- 
mente... Em forma, à retardatarios do mexerico! iz 


Ou vocês entram na linha ou vão “prus quintos” do atraso, ap 


rá o Estado novo nas suas intenções consubstanciadas na Carta Consti- | 
tucional de novembro de 1937, Estado novo, forte, decidido, “limitado | 
pela moral, pelos principios de direito das gentes, pelas garantias consti- 





A Portaria n.º 142: de 24 de abril de 1059, qu Portaria n.º 142, de 24 de abril de 1939, que 
estabeleceu o “sigilo das provas parciaes”, des- 
gostou os gymnasianos de S. Paulo 





PONTOS DE VISTA DOS QUE SE JULGAM PREJUDICADOS 


Alexandre Mozzill, Carlos Eduardo 
de Azevedo, Oyro Alcantara, Francisco 
Caltablano, Oswnldo Mola, Max Pru- 
jansky, Pedro Milton de Mello, William 
Arouca e Sebastlão Barbosa de Almei- 
da, estudantes matriculados em diver- 
sos gymnasios da capital, visitaram, 
hontem, à nossa redacção, afim de, por 
nosso intermedio, lançarem o protesto 
da classe, contra disposições estaboleci- 
des pela portaria n.º 142, 

Julgam-se prejudicados pelo desco- 
nhecimento das notas obtidas nas pro- 
vas parciaes, E Interpretam a lei, apon- 
tando o que julgam falhas: 

— A Jet faculta nos directores dos 
estabelecimentos, de accordo com & 
consideração que lhes mereça cada 
alumno, um adeantamento sobre se q 
prova foi bôa, regular, mã ou pessima, 

Não é unanime, por parte desses di- 
rectores, quanto ao valor dessas clnssi- 
ficações. Uns, podem classificar de bôa, 
a nota 40, Quiro, pode considerar re-! 
gular a nota 00, e assim por deante, 

Nesse ponto, — nssim disseram esses 
estudantes — essa condescendencia não 
serve de nuxilio algum, 


E referindo-se à portarta n.º 3, que 
concedeu essas facilidades — que elles 
não reconhecem como tal — Julgam-na 
Insufficiente, porque não veio esclare- 
cer “In totum” o sigilo, 


Reclamam, aínda, contra o estabele- 
cimento. do exame oral, que sommado 
às provas parcines, perfaz um total de 
cinco provas ao anno, 


E não se conformam com a exigencia 


de média para a possibilidade de fazer 
esse exame oral, 


Quando lhes apontamos a possibili- 
dade de conseguirem o resultado das 
dunas primeiras provas parcines, me- 
diante o pedido da “guia de transfe- 
rencia”, sorriram desanimados, porque, 
segundo affirmaram, o conhecimento 
desse resultado é bastante precário, uma 
vez que essas notas pouco influem, 
têm “peso um” e para o computo ge- 
ral, o valor quantitativo e qualitativo, 
“prende-se à notas do terceiro e quarto 
exames, que Lém “peso dois”, 


Foram essas as razões expostas pelos 
rapazes que nos visitaram, 








AS PROVAS DIDACTICAS DO CONCURSO PARA 
CATHEDRATICO DE DIREITO JUDICIARIO PENAL 





OS DRS. GOFFREDO CARLOS DA SILVA TELLES JUNIOR E 


Iniciaram, hontem, as provas dida- 
cticas do concurso para & cathedra 
de Direito Judisiario Penal, que está 
sendo realizado na sala “João Men- 
des Junior”, da Faculdade de Di- 
reito, 

A commissão examinadora do refe- 
rido concurso esté constituida pelos 
professores Astolpho de Rezende, Luis 
Carpentier é Oscty da Cunha, da Fa- 
culdade Nacional de Direito, eleitos 
pelo conselho technico administrativo; 
e pelos professores Ernesto de Mornes 
Leme e Gabricl de Rezende, escolhi- 
dos pela congregação da academia de 
São Paulo. 

Sobre o ponto “Livramento Condi- 
clonal”, sorteado na vespera, para os 
dois candidatos, falou, primeiramente, 
és 9 horas, o dr. Vicente de Paulo 
Vicente de Azevedo, que estabeleceu 
differença entre a condemnação e o 
livramento condicionnes, expondo al- 
gumas das distincções que o assumpto 
comporia. 

Declara que a condemnação condi- 
cional implica na pena de pouca du- 
ração, a qual não traz vantagem ao 
condemnado, Por outro lado, prosegue 
o candidato, no livramento condicio- 
nal, o condemnado obtem a liberdade 
após cumprir parte da pena, 

Em seguids, o candidato se reporta 
so decreto n.º 16.065, que Institulu o 
livramento condicional em nosso paíz, 
estudando o livramento sob os pontos 
de vista do direito e do processo po- 
naes, referindo-se, ainda, às diversas 
solencias que tiveram sua origem no 
livramento como a sociologia criminal, 
À anthropologia criminal e a penolo- 

a 


O dr. Gofíredo Carlos da Silva Tel- 
les Junior iniciou sua prelecção, às 
10,05 horas, manifestando-se, com at- 
gumentos brilhantes e convincentes, 
favoravel ao livramento condicional, 
não implicitamente, mas de accórdo 
com a conducta do condemnado e 
outras particularidades do systema pe- 
nitenciario. 

Analysa, n seguir, o significado des- 
se instituto que é o lyramento, sab 
condição, e os sentidos jurídico e hu- 


VICENTE DE PAULO VICENTE DE AZEVEDO PRELECCIO- 
NARAM, HONTEM, SOBRE O LIVRAMENTO CONDICIONAL 


mano da concessão de liberdade q 
quem della se tornou merecedor pela 


conducta mantida durante parte da 
pena. 
O dr. Goflíredo Carlos da Silva 


Telles Junior que, de accórdo com a 
praxe do concurso, não assistiu à pre- 
lecção do candidato anterior, estuda, 
detidumente, os diversos aspectos do 
livramento condicional, quer do ponto 
de vista do processo como do direito 
penses, em face das observações con- 
temporaneas e do que estatue a Juris- 
prudencia de varios povos. 

Ao Tinalizar sua brilhante disserta- 
ção, o joven e talentoso advogado fol 
longamente applaudido, 


AS PROVAS DE HOJE 


Hoje, às & horas, na sala “João 
Mendes Junior” realiza-se a prelec- 
ção dos candidatos drs. João de Deus 
Cardoso de Mello e: livre-docente Joa- 
quim Canuto Mendes de Almelda, so- 
bre o ponto sorteado hontem “Da exe- 
cução das penas, Critica da nossa 
legislação”, 

A's 14 horas, Lodos os candidatos 
procederão à leitura das provas eseri- 
ptas, encerrando-se, assim, o concurso, 


REGRESSOU A SERGIPE O INTER- 
VENTOR ERONIDES DE CARVALHO 


RIO, 6 (Da nossa succurgal, via 
Vasp) — Pelo avião da Panair, re- 
gressou, hoje, a seu Estado, acompa- 
nhado de sua exma. esposa, o sr, Ero- 
nídes de Carvalho, Interventor Federal 
em Sergipe, 

S. exc. que velo à Capital Federal 
para tratar de nssumptos relacionado 
com a administração do seu Estado, 
falando à reportagem, disse voltar 
plenamente satisfeito com os entendi- 
mentos que tivera com o Chefe do 
governo e com seus Ministros de Es- 
tado, 

Ao embarque o sr. Eronides de Car- 
valho, apesar da hora matinal, com- 
parecéu grande numero de amigus c 
representantes do governo, 
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CULTO CATHOLICO 


OS SANTOS DO DIA 

Sho Oyrllo é São Methodo, bispos O 
confessores; São Claudio e sous com- 
panheiros, martyres; O Bemaventurado 
Nicolau Boceasinl, nono superior geral 
da Ordem Dominicana, e que fol papa 
no periodo do 1803 a 1804, no seculo 
XIV com o nome de Bento XI; São 
Ponteno, companheiro de Bão Cyrillo, 
em Alexandria, o qual so aprofundou 
nos estudos da Sagrada Eseriptura, 
tendo sido inda um grande evange- 
jador; São Firmino, Santo Hydio, 
Santa Ediburla, Sho Nicastrato, São 
Castorlo, São Victorio, São Bymphorlo, 
Sho Peregrino, São Luciano, São Poni- 
peu, Santo Heysque, São Paplo, Sho 
Saturnino, São Germano, martyres. 
TEMPO UTIL PARA O CUMPRIMEN- 

TO DE COMMUNHÃO PASCAL 


Em virtude do prescripto pelo can. 
059, paragrapho 2º, o tempo util em 
toda a cgreja universal, decorre des- 
de o domingo de Ramos até o domin- 
go “im nlbis”, 

O mesmo canon fnculta nos Ordi- 
narios do lugar antecipar o dito tem- 
po util ou prorogal-o, não porém antes 
do domingo de Quaresma, nem depois 
da festa da 88. Trindade. 

Em toda a America Intina, em vir» 
tudo de especial Indulto, concedido 
pelo Santo Padre Pjo XI, (Litteris 
Apostolicis dio XXX Aprilis 1929 da- 
tis, sub n,º 11), todos os fieis podem 
cumprir o preceito da communhão 
prscal desde o domingo da Septuago- 
alma até a festa dos apostolos São Pe- 
dro e Paulo (29 do corrente). 


UM AVISO DA RADIO EXCELSIOR 


A Radio Excelsior está  fazen- 
do, todos os domingos, és 10 ho- 
ras, irradiação de missas de varias egre- 
jas da capital, A frradiação está a 
cargo do padre Elyseu Murarl, locutor 
religioso da estação. 

Todos os domingos, no meio dia, mon- 
senhor dr. Francisco Bastos, faz a 
explicação do Evangelho do dia, 


“CURSO DE LITHURGIA” 


Haverá todas as quintas-feiras, 
às 9,30 horas, na séde das Filhas de 
Maria da parochia de Santa Cecilia, no 
largo de Santa Cecilia um “Curso de 
Lithurgin”, pelo: reymo, padre João 
Pavesio, que dissertará em suas aulas, 
sobre “O anno Hthurglco”. 

PAROCHIA DA BARRA 
FUNDA 


- Realizar-se-ão na matriz de Santo 
Antonio da Barra Funda, de 12 à 25 
do corrente, solenidades em homenagem 
ao milagroso orago, as quacs obedece- 
rão no seguinte programma: 

Dia 12 — Início da trezena anto- 
niana, que se prolongará até o dia 25 
deste mez. Todos os dias, reza, ser- 
mão e bençam com o 88, Sacramento. 

Dia 13, terça-feira — Dia Hthur- 
glco do santo A's 8 horas, missa 5o- 
lenne, prégando no Evangelho o 
pe. Antonlo Marcial Pequeno, vigario 
da parochia de Nossa Senhora do O'. 
O côro, sob a regencia do maestro 
samente nos intellectunes, professores 
Victor Barbilerl, executará q missa 
allelula do maestro Furio Frances: 
chint. Após'n missa, bençam e distri= 
buição do pão de Santo Antonio. 

A's 19 horas, sermão pelo padre 
Antonio Alves de Siqueira, Jente do 
Seminario Central e bençam com O 
58. Eacramento, 

Dia 24, sabbado, às 19 horas, — Ser» 
mão pelo padre Antonio Arielte, 
vigario da parochia de São Januario 
da Moóca. 

Dia 25, domingo — Festa de Santo 
Antonio. A's 7 e 8 horas — Missa com 
canticos e communhão geral de todos 
os devotos do grande santo, 

A's 9 horas e mela, Missa cantada 
Ao Evangalho, oceupará à tribuna s&- 
grada, o padre A, Perelia de Mo- 
raes, No côro será cantada & missa 
“ Campestris” de Tamagnoni, A's 16 
horas, Procissão, percorrendo ns prin- 
cipaes ruas do bairro, A" entrada, 
prégará o padre antonio Leme 
Machado, prof. do Seminario Central 
do Ipiranga, Em seguida, bençam com 
o SB. S. Sacramento e encerramento 
des festividades, . 

— Nos dias 10, 11, 13, 17, 19, 24 
e 25 do corrente; Kkermesse em 
benefício das obras da matriz func- 
clonará no largo fronteiro à egreja, 
Barracas, leilão, divertimentos, ilumi- 
nação, Abrilhantarã os netos exler- 
nos & Corporação Musical 7 de Be- 
tembro da Lapa, sob a direcção dn 
maestro Victor Barbteri, 


PASCHOA DOS INTELLECTUAES 


Renliza-se no dia, 11 do cor 
rente, na Basilica de São Bento, & 
Paschoa dos Inteilectunes. O triduo 
de preparação effeclua-se na mesma 
cgreja, nos dias 8, 9 € 10, sendo pre- 
gador o padre Saboia de Medeiros. 
8. J, 

PASCHOA DOS MOTORISTAS 


Sob os auspícios da Federação das 
Congregações Marianas, realiza-se no 
proximo 11, ne egreja de 
São Goncalo, à praça João Mendes, & 
Paschoa dos Motoristas de São Pau- 
lo que será precedida de um triduo 
preparatorio de conferencias, nos dias 
8, 9 e 10 do corrente, ás 21 horas, em 
que será ouvida & palavra do 
padre Irineu Cursino de Moura 8, d., 
director da Federação das Congrega- 
ções Marianas de São Paulo. 

COMMUNHÃO PASCAL DOB 
FUNCCIONARIOS DA LIGHT 
E DA TELEPHONICA 


No proximo dia 25 do corrente, será 
realizada, na egreja de São Gonçalo, 
4 praça dr. João Mendes, a paschom 
dos funccionarlos das duas empresas 
supra citadas. 

Essa cerimonia será precedida de um 
triduo de conferencias preparatorias, 
proferidas pelo revmo. padre Irineu 
Cursino de Moura, S. J., na mesma 
egreja, nos dias 22, 23 e 24 deste mez, 
às 17 horas e meia, 

Os funcclonarios de todas as classes 


e e 


DR. WLADIMIR DE TOLEDO PIZA 
MEDICO 


ESPECIALISPA EM MOLESTIAS DE CRIANÇAS 
Consultas: Das 15 às 17 horas 


Rua Barão de'Iapetininga N.º 22a 


2º andar — Tel, 4-2737 





Moacyr 


EX-AGENTE EM PALESTINA 


Para regularização dos serviços da agencia que feve a seu cargo, 
em Palestina, convidamos o sr. Moacyr Sanius a comparecer ao escri- 


plorio desta folha. 
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PELA EFFECTIVAÇÃO DO REGISTO DOS 
RELIGIOSA PROFESSORES SECUNDÁRIOS 


nenlizonese domingo pela manhã, no sa- 
Mo nobre do "Centro Gaucho” (Predio 
Martinelli, cedido pela sum dirbetoria, da 
selim sessão da “União das Professores 


Es 


“"PRO'-ARTE” 


A “Pró-Arte" existo, Dez annos de 
vida ella já conta — e vida, marenda 


relra, O professor dr. Dueno de Azevedo 

pilho diz estar representando q profennor 

Emanuel Maroldo, " 
Pretendo a "União! realizar em 8 Paulo, 






























das referidas empresas catão  convida- 











dos n tomar parte nessas cerimo- | Secundarios do Estudo de São Paulos, cul | em sotembro do corrente ano, UMA EEnH = de osplendidas realizações, 
nias, Hnelidado ) o Li da numerosa ndo No próleseres Wequnda ram O presidonto, hoje, dessa interessan- 
= ciasso efesa dos seua Interensen, ultas e valHosar à soon € uu. n s , e 
PASCHOA DOS ESPORTISTAS Dirigiu 04 trabalhos a meta composta recebeu q “Uniho dos Professores Secun- rr ir ud a rebate 
A Congregação Mariana N. 8, Sa- pelos are, professores Carlo de Zumottin, pros | dariox do Estado no Bão Pauto!, Anstm 6)/0 q 
lotto, to l Mera aldento, dr, Francisco de Balles Jerro, se] que 0 neestdonte commnlcou as dor diro- | ttmitra e rospeita. 
otte, tomou a sl o encargo de promos | erotario, 0 Manuel Gandara Mende, es | ctores 6 protomores de diverso eymnnatos] Conversando, hontem, casualmente, 
ver mw Paschon dos Esportistas, que se | soureiro, Compureçem elovado numero do | desta capital. Além de outros desta cidade; | om maria Amelia de Resende Mar- 
realizará em 25 do corrente, professores, Declarada pelo prestdente muer- | por Carina, hypothecaram anita soliduries | o «Maria Anel (O JrEma r 
: o enio, Lol Nida a neta dn reunião | dado os professores dr, Nicolau Maston Rei= | Ling, directora da “Pró-Arte”, ficamos 
Haverá um triduo preparatorlo, anterior que fol approvada depois de dis Ltor (de Lins), Rogerio, Lucas (do Guara-| sabendo, por meu'do, o que é coque 
pregado pelo padre Irineu Cursino | eutida. tinguetár, Hercules Plorenco (de Pinhal o ' 7 ris 


vale a associação que tom nua ma 
no Rito do Janeiro, 


A “Pró-Arte” não tem dinheiro em 
calzu, não dispõe de fundo de reserva, 
nen cistribuo dividondos; só se pre- 
oceupi com a arte o vive para a arto, 
sua jinalidade — alta finalidade — é 
conquistar platéas pura os artistas, Ca- 


de Moura, 8. J.j a missa do dia 25 
será celebrada pelo padre Ernesto de 
Pnula, que pronunciará na vcensião 
palavras nllusivas no acto, 

Na sédo da Congregação Mariana, 
na Matriz de Sant'Anna,  acham-se 
abertas ns listas do ndhesões. Oppor- 
tunamente serão indicados outros Jo- 
caes. 


FESTA EM LOUVOR DE SANTO AN- 
TONIO NA MATRIZ DA BELLA 
VISTA 


A directoria da -Pln União de Santo 
Antonio, da matriz de Bela Vista, 
promoverh festejos em louvor de San- 
to Antonio, tendo organizado para os 
mesmos o seguinte programma: 

A's 10,30, Início do triduo solenne 
com praticas n cargo do p. dr. Eduardo 
Roperto, e bençam do 88, Sacramen- 
to: din 13, às 8 horas, missa canta- 
da, bencam dos pães e logo a distri- 
buição; às 14 horas, distribuição de 
roupas aos pobres; às 19,30 horas, reza 
solenne, com pratica, n cargo do padre 
dr. Eduardo Roperto, recepção de no- 
vas zeladoras e associadas, finalizando 
com à bençam do 8S. Sacramento, 


PAROCHIA DE 8. JOÃO BAPTISTA 
Adoração Nocturna 


Hontem, às 19,30 horas, intolou-se 
na matriz de S, José Baptista, so- 
Jenne triduo cucharistico, em prepara» 
ção à festa de Corpus-Qhristt. 

A prégação, durante o triduo, está 
confiada so conego Benedicto Marcos 
de Freitas. 

Na noite do amanhã para 8, haveri 
vigília de adoração nocturna, havendo 
missa à mela-noite e mela e commu- 
hão dos adoradores e fieis em geral. 

Estas solennidades são promovidas 
pela Adoração Nocturna, da referida 
parochia, 


PARUCHIA DA CONSOLAÇÃO 


Durante a sessão, que fot muito anima- 
da, dsaram da qulnvra os arm. professo- 
res Corlon do Zugottin, Manuel Gandara 
Mendos, dr, Dueno de Asevedo Filho, de. 
Eduardo de O. B, Werneck, dr. Francisco 
de Salles Ferro, dr, Iturbides Bolivar de 
Almelda Serra, Home de Campos Vergal, 
Persto A. Pinheiro, dr. Adalberto Fonsoca, 
Raul Pronça, Caetano Murar), Alulstd Des 
nedicto Bonottl, dr, Tito Livio Forrotra. 
valdomito Padilha, Osmar Nastos Concei- 
ção, Manuol Osorio, dr, Olavo Frelro Ju- 
nior, Enjo Chiesa, José Bermano, dr. Moa- 
eyr Patrima du Bllva, Alceu de Amorim 
é Rodoipho Barros. 

Foram, pela mesa, dintribuldan as Ja- 
tas de ndhesõer nos sta, representantos da 
“Uniho dos Professores Secundarios do Es- 
tado de São Paulo” Junto nos gymnaslus 
denta cidade, O professor dr. Olavo Fretre 
Junior ficou encarregado do obter as dos 
ara. profensores do curso complementar, 

O professor Ento Chiesa propos quo H- 
casso conntitulda uma comissão, coMmpos- 
ta pelas srs, professores Jonquim Biiva, 
prosidente ,dr, Olavo Frelro Juntor, Corlo- 
inno Martiio, dr. Tio Lívio Ferreira, dr, 
Fernando Martino, Luis Gonzaga Lenz, dr, 
Adalberto Fonseca e dr, Thoobaldo Varoll, 
encarresndo da elaboração dos estntuton 
do myndiento Jiberal dn clase, cuja tun- 
dação foi resolvida na sessão transacta. 

Com a palavra, o professor dr, To Ll- | muito appiaudido, 
vio Perretra tece comentarios a respolto | Dado q deantado da hora, ds 11 horas 
da enecrglca sctunção do professor Carlos | meln, o prestdento encerrou sessão qiE- 


Roque De Plore (de Sho João da Boa Vin- 
tu, Foi recebido um telogramma colivotivo 
dos professores do Gymnasto de Espirito 
Banto do. Pinhal, O professor Augusto 
Chiesa, de Lina, presento à sessão, tam- 
bem dem o set apolo, : 

A comissão organizadora da “União dos 
protessores Bocundarion de Estado de São 
Paulo” está constituida pelom profosnoren 
Joaquim Bllva, presidente, dr. Bueno de 
Azevedo Filho, mecretario, dr. Iturbides Ba- 
var de Alimelda Serra, dr. Fernando Mars 
tino, d, Ruth Camargo, Luly Gontaga Ler. 
carlos de Bagottin, Mario Tertuliano Jar- 
dim de Ornelas, Valdomiro Padilha, Rocha 
Campos e Maximo Ribetro Nunes, 

Eta commissão receborá as udhteões de 
todos on profexsoren; quer da enpital, quer 
do Interior, podindo n correspondencia per 
dirigida para u rua Marquez de Parana- 
gui, nm. 00, 

O professor. Manuel Gandara Mendes Jeu 
um “manifesto! que q “União” dirigirá nos 
professores nocundarios do Estudo, dentro 
de alguns diam, O qual, por stuggentão do 
professor dr, Olsvo Fetlre Junior, fol ap= 
provado nem qualquer ementa, 

Antes de torminar | sessão, O presidente 
agradeceu u presença de todor os professo= 
res, especinimente a do dr. Leopoldo de 
Freitas, sobre euja porsonnlidude teceu 
eloglosas referencias, sendo, ao finalizar, 



























































































de Zuvottis, cuja personalidado enaltece, | cando ontra para O proximo domingo, no 
na presidencia da “União dos Professores | mesmo focal o AM mremas horas, para A 
Secundarios do Estado de São Paulo”, De-| qual pediu, com empenho, 0 comparecimen- 
pois, communica a adhenho do sr. profes-" to da malor mumero possivel do interessa- 
nor malor Aceaolo Garibaldi de Paula Fer- dos, 


19.º ANIVERSARIO DO PASSAMENTO DO PROF. 
ARNALDO VIEIRA DE CARVALHO 


OS COLLEGAS E DISCIPULOS DO SAUDOSO MESTRE VISI 
TARAM EM ROMARIA SEU TUMULO, NA 
NECROPOLE DA CONSOLAÇÃO 


Em commemoração À passsgem do 19,0 tambem, sum suudado nesta romaria qie- 








Sra, Maria Amelia dr Rezende Martins 


da socio puga uma pequena mensalída- 
de, ouvindo, mensalmente, un concer= 
to ou uma conferencia, O artista, com- 
fractado, por sua vez, realiza seu tra- 
balho tranquilamente, sem pensar na 


Apostolado da Oração nuniversario do pussunento do professor | dusa que todos 05 aiNOS Pe repele, passagens da deito , ua sor: 
No corrente mez, haverá, na matriz Arnoldo Vieira do Curvelho, fundadar e) O Centro, que vintes nascer é dar os) MEnio para o sujeito que só save jJazer 
) A primeiro director da Faculdade de Mediol- | primeiro passos sob vonso olhar vigilan- arte”, 


da Consolação, todos os dias, missas às 
8 horas, com communhão e bençam do 
&S, Sacramento. 

A novena do Sagrado Coração de Je- 
sus realizar-se-á de hoje a 16, com & 
bencam do SS. Sacramento, às 19 horas 
e meia, estando as conferencias a car- 
go de monsenhor dr. Armando La- 
cerda. 

No din 16, à noite, haverá recepção 
de novas associadas do Coração de Je- 
sus. As pessons que desejarem receber 
n fita do zelndora, deverho se dirigir 
com antecedencia, a alguma zelndora 
do Apostolado. 


PASCHOA DOS COMMERCIARIOS 


A Congregação Mariana de Nossa 
Senhora das Dores € Santo Antonio de 
Padua, x exemplo do que tem feito nos 
annos anteriores, fará realizar, no dia 
25 do corrente, às 8,3 horas, no San» 
tuprio de Santa Cruz, largo da Liber- 
dade, a Paschon dos Commerciarios. 

Essa solennidade será precedida por 
um triduo preparatorio, pregando na 
mesma egreja, nos dias 22, 29 € 24, às 
20 horas, pelo revmo. frei Lourenço, da 
Ordem dos Capuchinhos. 

A Iniciativa conta com o apolo e a 
adhesão de numerosas firmas commer- 
ciaes, e tem despertado grande interes- 
se e enthusiasmo. 

Convidam-so 


na de 8, Paulo, houve antt-hontem, pela 
menhã, romaria vo seu tumulo, no comi- | 
terlo da Consolação, undg fot prestada | 
carluhosa homenagem a memoria do sat- 
doso aclentistn patrício. 

Entro as pessoas que estiveram no cemi- 
terlo dn Consolação, vinm-59 04 professo- 
res Cunha Mottn, director da Faculdade 
de Medicina, Adherbal Tolosa, Pinheiro 
Cintra, Almelda Prado e Renato Locehl. 

Representando q. Contro. Acudamico Qh- 
waldo Cruz, estiveram presentes À home- 
nagem os ucademicos Roberto Pranto do 
Amaral, presidente, Alberto Vlelra dos 
Eantos, vice-presidente, e Ruy Escorel Fer- 
reira dor Santos, orador ofitolal, A fmml- 
Wa do extincto esteve representada pelo 
dr. Haul Vieira de Carvalho, filho do prof, 
Arnaldo Vielra de Carvalho, 


te que vos conheceu de perto tomando 
contucto com Vossa personalidade e tendo 
rotícia do vulto de vossas renlizações, traz 
sua enudado, 

à a Egoração quo agora governa e que 
não vos conheceu de perto, sente-se, do 
certo modo, desobrigada de tal saudado 
physica, Porque. outros são seus sentimen- 
tos. E' que sempre, ante ns religuius do 
vosso corpo sente n quast omnipresença de 
vosso grando espírito, 

Nos laboratorlios da Faculdade, mon Jom- 
goh corredores tristes da Santa Casa, miu- 
dem Llgurns, abatam-se edificios € novas 
paredes so Jevantem, sempre e continuuda- 
mente, inúndam a utmosphera o sentido 
de vossa obra € o poder de vossa pereo- 
nalidade. Antenas mysteriosas captam A 
vibração de vorsa dynamic notividaçde, 

Dezenove tantos são puisidos desdo que 
a morte cruelmente pretendeu  lovar-vos 
do pa longe, para Já, multo longe, muito 
que | frlo, no pilensio, na bruma, no  enquest- 
da | mento, Vôn entretanto a venctestos, E pas- 

susto à Immortnlidude, 

Nas Perdizes, lá no alto, 
clauatral do .Carinelo, impressionava-me 
sempre nas missas de encominendações € 
nos ofticion dey defuntos, a legenda al 
disposta em Jutras de ouro velho sobre O 
negro triste de utno coa fria, E a revejo 
ngora, adequada: À vossa victoria, no Ins- 
tante em que, olhos pontos na grandeza do 
pessado, tivestes a conciencia do «dever 
cumprido. 

O Centro; Acndemico Oswaldo Cruz traz 
sua satdade, 

Os moços que o dirigem repetem para ut 
e para os outros, ainda rvindouras, & 
tendição do vosso nome, fille abre e situ 
mimo para mós os caminhos espinhodos, E 
aponta, no seu modelar exemplo, o rumo 


Como se-sabe, 0 artista nacional, dif- 
ficilmente, consegue erranjar cmpre- 
sario. A “Pró-Arte" suppre essa lacuna, 
ajudando o artista, Jázendo sua pro- 
pagando, O artista não tem aborreci- 
mento nenhum: tendo todas as despe- 
sas. payus, encontra um numeroso Gi- 
ditorio à sua disposição... Por em- 
quanto, conta a conhecida sociedade 
com quatro platéas: Rio, São Paulo, 
Bello Horizonte e Curityba. Opporti- 
namonte, terá, mais: S, Salvador, Porto 
Alegre e Suntos, 


Realizando seu programma, a “Pró- 
Arte” beneficia, a um tentpo, 08: Gr- 
tistas e o público. O público, sim, por- 
que, com a pequena mensalidade ouve 
artists, em cujos seráus « cadeira é 
vendida q 205, 258 0 40S, 


Ante-hontem, por exemplo, a “Prô- 
Arte" proporcionou, à sociedade pau- 
listana, o prazer de applaudir Claudio 
Arratt, artista dos muis ilustres. 

D. Marta Amelia de Rezende Martins, 
incansavel no proposito de levar avan- 
te o programma de “Pró-Arto”, não 
tom poupado esforço, indo daqui-para- 
ali — tudo providenciando pára exito 
completo dos saráus que promove. 

A “Pró-Arte” deseja tornar conhe- 
cidos, 10 Brasil, seus artistas e artistas 
estrangeiros de grande merito. o pro- 


O prof. Cunha Motta pronunciou nigu- 
mas palavras, recordando a figura dy neu 
amigo e callega, revivendo os sonhos 
fundador dn Faculdado de Medicina, 
tudo fer em pról do engrandecimento 
Escola, “Hoje, disso o orador, podemos, 
completar a obra que els sonhou pertet- 
tn: a nossa Faculdade espero, dentro em 
breve estrrd apparelhado pura 
basico, o ensinh clinico”, 

Em seguida, falou o dr, Ayres Neto, que 
que-em nome da Mesa Administrativa da 
Banta Casa, so nssociou as homenagens 
que, naquelle instanto se prestavam à me- 
moria do dr, Arnaldo Visira de Carvalho, 

For ultimo, usou da pnlavra o ucade- 
mico de medicina, Ruy Ferrelra dos San- 
tos, quo pronunciou n seguinte nrnção:! 


FALA O ACADÊMICO FERREIRA DOS 
SANTOS 


na quietude 
o ensino 


Por ultimo, usou da palavra o academico 


para a Paschoa dos de medicina, Ruy Ferreira dos Bantos, que 


(em eme 


pronunciou a seguinte oração: a perseguir pora. progresso da  eclencia, | granima é seduetor, e, de certo, será 
Commerciarios tados os membros dessa | “professor Arnaldo Vieira do Carvalho: | bentílelo da humanidado o maior gloria de nado a cabo, cada vez, com maior 
numerosa classe, As adhesões poderão |O Centro Academico Oswaldo Cruz traz, Deus”, brilho: : 


ser dadas pelo telephone 4-3587, 80 SE, 
Antonto Paladino, o qual está apto Rn 
prestar quacaquer informes » respeito. 


ess “<aacaamm———atatm 


Organização da Associação dos Antigos Alumnos 


Sia 






































































ns eescesseessensassensesasssssssssnns. PELAS ESCOLAS 

E da Faculdade de Philosophia de São Bent 
É AS ALMAS CARIDOSAS E a Faculdade de Philosophia de São bento 1. RE 
bi Reslizou-se, domingo ultimo, conforme dicas nu cargo de antigos atumnos ou de 
é A viuvo Maria dos Santos, dé | fora notlcindo, u primeira Paschoa colle- | professores, ficando já entabelccidos. as FACULDADE DE DIREITO 
E sem LOCUrSOSs, residente em San- E sua dos penas tea nada in nd julho, agosto, metem- 
. ++ | nlumnos a Faculdade ce osophia, | bro e outubro deste anno, Devem comparecer, com urgencia, na pot- 
:: to Amaro, pede ás almas ca H Belonolas o Letras de São Bento, Entre op presentes, além do revâmo, d. |enria da Faculdade de Direito, atlm' do re- 
E dosas um auxilio para & E Depofs da missa das 6 oras, celebrada | Polycarpo Amatalden, vlce-zeltor em exer-| Livaram o seu diploma de bacharel em 
: manutenção. E pelo revamo, d. Geraldo 'Tanner O. 5. B. (ciclo « de varios professores, notáyam-se selencias juridicas e Aoclaas, devidamente 
E Qualquer ajuda póde ser en- 3: | renlizou-se uma reuntão ma sala da Biblio- | dois dos socios fundadores do Centro —| registado no Departamento Naclonul de 
dé tro nesta folha, Departamen- : theca da Fuculdude, onda reinou franen |O dr. Curlos Moraes Andrade, seu juimei-| Educação cno Bupremo “Tribunal Federal, 
3: gue nesta - + DEP 3 rordialidade entre mustres é nlumnos, Iul-| ro presidonte, 6 o com, Norbsrto Jorge, |os seguintes bacharelo: 
+ to de publicidade, + | cinlmente, talou o president: do Centro" A directoria do Centro D, Migiol Eruse| Jorge de Cumátgo, Luis Gonzaga D'Avi- 
E) se "D. Migltel Eruse”, dr. Rubens “adin,j pode a todos 04 ex-nlumnos o nhsequio de | ja, Nelson Pinheiro Franco, Sebastiho 


ngradocendo o comparecimento de todos & 
rosaltundo o signiticado religioso e intel 
Jectunt do que o Centro realizava nuequene 
dia, Finulizando, apresentou a proposta, 
sus e de outros antigos ulumnos, fo se 
constituls uma associação dos ex-ubuminas 
da Faculdade de.São Bento, 

Accelta com anpplúi£os m proposta, sos 
bre ella fuliram varios dos presentes 
apresentando supgustões para a sum reall- 
zação, Falou, tambem, o prof. dr Leo- 
nardo Van Acker, Jnceontivando a conste- 
tizução da luta e suggerindo varias medt- 
ae que foram recebidny com interesso por 
odor, k 

Depois de uma breve  discunsão, resol- 
veu-pe que a nova associação ficasse au- 
nexada so já tradicional Centro da Fa- 
culdade, fundado em 1911;  sesolyvon-se, 
ainda, q realização de conferencian prrio- 


ASSOCIAÇÃO PAULISTA 
DE ESTUDANTES 


HOMENAGEM AO DE, CLEMENTE 
FERREIRA 


Vespas a saaa santas Entas Seres sstaSASAESSSASAO 
O dr. Renato Bomfim 


fará uma conferencia, 
hoje, ás 20,30 horas, 
na séde do Idort 


Sob o patrocínio do Instituto de Or- 
ganização Racional do Trabalho, o dr. 
Renato Bomfim fará uma conferencia, 
ás 20,30 horas de hoje, na séde social 
da Idort, é rua Senador Feljó, 30 — 
8.º andar, - 

O thema dessa palestra; —  “Pre- 
venção de accldentes e da Incapacida- 
de resultante”! — é de grande interes- 
se, porque se prende a uma questão de 
grande alcance soctal, cuja divulgação 
& Idort vem fazendo já ha algum 
tempo. 


SOCIEDADE RURAL 
BRASILEIRA 


Realiza-se, hoje, mais uma reunião 
semanal ordinaria da Socledade Rural 
Brasileira, em sum séde, à rua Libero 
Badaró, 314, 3º ander, ús 17 horas, 
Conforme foi amplamente noticiado, 
nessa reunião, o sr. Sylvio Brandt Cor- 
rêa fará uma exposição a respeito do 


communicarem 4 secretaria os seus netuass 
endereços. 


“0 CONTRACTADOR DE 
DIAMANTES” 


Um espectaculo radiophontco ronimente 
Interessante, será apresentado amanhã, dia 
8 64 21 horas e meia por PRB-6, Radio 
Cruzeiro do Bul, para participar do con- 
curso Anstituído por uma firma comimer- 
cial de Bão Paulo entre as emissoras pau- 
listanas;, A Radio Cruzeiro do Sul apre- 
sentará, por ess ocenstão, o drama do 
immotal Affonso Arinos: “O contractador 
de dinmantes”, um adaptação radiophonica 
do Castro Colt. Constitulrã, nho ha duvi- 
da, um empreendimento nrrojado, se lo- 
varmos em conta a cesponsabilidado da 
interpretação, n enscenação o adaptação, 
o qual, mesmo que não destructe a pri- 
mazia do premio instituldo (porquanto 
outras emissoras têm feito & farÃo  cor- 
tamento trabalhos relevantes o dignos) 
será motivo de jubilo para quantos tra- 
balham no radio ou cultuam a arte de 
representar, As musicas foram especial- 
mente escriptas pura O espectnculo. de 
amanhã por Gaó, estando sua EXECUÇÃO 
confiada a uma  orchestra composta. de 
ceron de quarenta « cinco professores. 
Os elfeitos de som, devemol-os a Anto- 
nio “da Silva Fagundes, espocladista no 
genero, Vêm, depois, os. córos negro, 
constituido do vinte vozes e q religioso, 
com dez: Paraguassu, um dos mais aua- 
ves: Interpretes da mustoa do nosão ser- 
tão entaurá melodias inéditas. O elenco, 
está formado . por quinze figuras, todng 
habitumes da arte de representar, facto 
ie nsesgurarão o bom desempenho | do 
amoso drama, Haverá, ainda, wa massa 
de mais do cem pessoas. Dadas À impo- 


mMuuricio de Sousa, Solon Fernandes, Wal- 
ter Campos de Carvalho, João Baptista Al- 
ves, Vicente: Mastrocalia, Danilo | Perrono, 
Jorge Fontten Junior, wilson de Sousa 
Foz, 

ESCOLA NORMAL “PADRE ANCHIETA” 


para O curso fundamental 


com o edital que vem sendo 
publicado no “Diurio Official", continuam 
gbertas na aceretaria da Escola Normal 
“pudro Anchista”, nté o dia 10 do corrente, 
insoripções de candidatos à 39.4 sório des 
so estabelecimento de ensina, Existem 28 
vagas. Bo as inscripções forem em nume- 
ro superior no das vagas, far-n0-À cONCUI= 
so entre as inscriptas, no dim 12, versando 
RS próvun, quo serho escriptas, sobre tres 
das principaea materins estudado pela nlu- 
mna no primeiro somestre deste nnno, € 
determinadas pelo director. 

Não ha vagos nas demais séries bom 
como no Curso Profissional. 


CONSERVATORIO DRAMATICO E MUBI- 
CAL DE 8. PAULO 


Primoiro exame parcial 


merão Inicio hoje, ds 8 horas, no Con- 
servatorio  Dramatico' e Musical de São 
Paulo, as provas do primeiro exame pht- 
cial das disciplinas don seus divertos cur- 
sos, 

São ns seguintes us chamadas para ou 
candidatos Inseriptos: às 8 horis, glasso 
dos proís. Luis Oliant € Alferio Mignone; 
às O horas, 'Pheoria Musienl, 2.0 anno, 
elusse do prof. Luls Ollnmi; Analyse Harmo- 
nica o Construcção musical 19 anno, clag- 
ne dos profs, Francisco Murino € João Sepe; 
Contraponto « Fuga 1.º anno, classe do 
prof. Agthur Pereira: ús 10 horas, Analy= 
se Húrmonicoa' e Construcção Musical 2.9 
anno, classe dos proís, Francisco Murino e 
João Bope; Theoria Musical, 3,0 amo, clos- 
o - dos proís. A. Mignont e Luis Ollant; 
Contraponto o Fuga 2.º anno, Arthur Pe- 
roira: às 14 horas, Pedagogia Musical 1,9 


Transferencias 
De necórdo 








































A Associação Paulista ge Estudantes tnd- 
clou a constituição da comissão de hon- 
ra da grande homenagem que patrocina no 
grando tistologo patrício, dr, Ciemente Per- 
reira, 

Uma das partes da homenagem no dr. 
Clemento Ferreira será m inauguração dz 
plicas de bronze, com digerex sugestivos, 
em todos os sanatorios do Estado do S. 
Paulo, 

Novas ddhesões -— Enviaram q Associn= 
ção Paulista de Estudantes suas adhesões. 
à Associação Pnulistn do Educação, n As- 
socinção Paulista de Professores Becunda- 
rios, o director e corpo docente do Gymnas 
rio Anchieta 6 us entidades estudantinas 


E vu nencla e q grandiosidade do espectaculo ; 
ra far ua O ao o dO untar Gremio” Como “4 do, Ja, | Padopnanid “fo não poderá sr de fo] gone, Sri “O dog Muni 28 aina 
Agosto”, úlêm de varios tcademicos da me- ma alguma transmitido do um estudio | SO cartas e enbbudos, do prof: 


de radio, por malor que seja; será, por 
esta razão, irradiado das antigas instal- 
lnções da Radio Cosmos, na avenida Bão 
João, nesta capital, numa. área superior 
1 mil metros quadrados aflm da conter 
o palacio do contractador e O ndro da 
Egreja do Tijuco, em sabbado de alicluia, 
Eis, em rapíidas palavras, O espectaculo 
radiophonico que PRB-5, Radio Cruzeiro 
irradior na noite de 


gicina, direito e engenharia, AA PE 
continua recebendo as ndhesões é avenida 
Agua -Branct, 40 


Associação Paulista do 
Ministerio Publico 


POSSE DA PRIMEIRA DIRECTORIA E 
HOMENAGEM a dra t) COSTA 


Amadeu Armentano; ás 16. horas, Noções 
do Selonclus Physicus e Blologicas Applica- 
das, classe do prof. Nestor A. Ribeiro; Pe- 
dagogia Musical 2,9 nuno, clusso de segun- 
das e quintas, do prof. Amadeu Armen- 
tano; Dicção e Arte Dramutica, classes do 
prof, Antonio RB, Lessa. 

—" gerão chamados dia 9, no primeiro 
exame parcial, todos os alumnos Inscriptos 
nas diversas disciplinas dos seguintes cur- 
sos; * 

A's 9 horas; Plano Complementar, clas- 
se do prof. Sylvio: Motto; Tistrumento de 
sopro, classe do prof. Alnerto Mignon!; Pia- 
no, classe da prof.s Francisca Butler; Piano 
o Analyse Harmonica é Construcção musi- 
cal 2.9 anno, classes do prof. Alfredo San- 
giorgl; Harmonta Elementar Anual. de Con 
traponto e Noções de instrumentação 1,0 
anno, classe do prof. Arthur Pereira; fs 
1 horas, Hiúrmonis elem. An. de Contra- 
ponta e Noções de mestrumentação 2.º an- 
no, da letra A até L, ds cinsso do prof. 
Arthur Pereira; Piano, clásso do prof. Gul- 
lhermo Mignone; Plano, da classe da pror.a 
Olga Belonai de Oliveira; ás 11 horas, Har- 
monta Elem. Am. do Contraponto e No- 
ções de Instrumentação, 29 anno, da le- 
tra MM, até Z, da classe do prof. Arthur 
Pereira; és 14 horas, piano, classes dos 
profs. Arthur Pereira, Alberto Salles, B. 
Chagas Junior, Estephania OG. de Araujo 
e Frederico de Chiara, 


do Sul se propõe 
amanhã; 


RR 





BÃO PAULO 





A Associação" Paulista do Ministerio Pú- 
blkgo, recentemente fundada nesta. copital 

los promotores publicos € curadores do 
Estado, renlizará n 17 do corrente, Ap 20 
horas e meia, no salão do Tribunal do 
Jury, no Palacio da Justiça, colenne sessão 
de posse da sua primeira directórin . e 
homenagem no sr. Ministro Costa Manso, 

A posso será tronsmittida pelo Procura- 
dor Geral do Estado, dr. Renato Paes de 
Barros. 

Saudendo o homenageando, falará o dr; 
Cesar Salgado, 19 promotor publico da 
capital e presidente da Associação, 

A seguir, usará da palavra o br. Minia- 
tro Costa Manso, 

Berão convidadas para o noto as nutos 
ridades federnes, estaduses e municipaes, 


Santos 


privações, vem 
nosso intermedio, és almas ca- 
ridosas qualquer especto de su- 


RS 


: 


a 








miro Nunes, 
alotogln), do Curso de 
culdado de Pharmacia é 
Universidade de Bho 
nomeado 


desenho da Escola Normal 
ehjeta”, 
que se ncha Junto à 


mal de Plrassinunga, 
dimento por leenças 


dante de mecanica 









































SECRETARIA 
E SAUDE 


rol exonerado, mn pedido 
asslatento da 4,4 ondeira (Phl- 
Odontologia 


ara exercer Quiro CATHO. 
Foram dispensadas: 


D, Alice Violra Prenton, professora da 


Escola Feminiha da Liga das Senhoras Cn. 
tholicas, nona enpital, 
tired do Gymnanto do Estado, em 
polis, 


do cargo de hiblias 
Ta- 
a pedido, d. Noemy Peres, professora de 
“padro Atl- 
da commistão em 


nesta captal, 
prefeitura Banitaria 






































de Ciimpos do Jordão, 


Foram nomeados! 

Br. Prospero Grint pura substituir 6 nr. 
Francisco Caruso, ascretario da Escola Nor- 
durante o seu impes 


sr. Salvador Lula 
tulr o sr, Moncyr 


Lettanglo, para sutisti= 
de Almeida Bouna, ajus 
da Escola Profissional 
Becundaria de Bão Carlos, durante a seu 
impedimento; 

se. Tanaglldo Abern para substituir a 
partir de 22 do muto ultimo, O nF AntLO- 
nto Ferreira Menezos, fornetro da Escola 
Protisstonal Secundaria Mista de Bão Car- 
tos, durante o seu impedimento, 

Foram designados: 


Br. Arnaldo Domplert, modelador da Bs- 
cola Profisslonal  Secundaria "Dr. Julio 
Cardoso", de Pranca, para aubetitutr, 
partir do 9 de mnlo ultimo, d pr. Primo 
Meneghettl ajudante de marcenaria do res 
ferido estabelecimento, durante o seu Im= 
pedímento por licença; 

ec. Luis de Mello, subntituto effectivo 
da Escola Profissional Becundario “Dr. Jh- 
to Cardoso", de Franca, para substituir, a 
partir de 9 de mato titimo, O nr Arnaldo 
Dompleri, modelador do referida entabéle- 
cimento, durante o seu impedimento; 

o professor Alcides Correm, director da 
9,9 grupo escolar de Ribeirão Preto, para 
substituir o professor Paulo Marques Car- 
valho, Inapectot escolar com séde na mes- 
ma cidade, ficando dispensado da commis- 
são que vinha exorcendo como aubntituto 
do professor João Bohac, Inspector escolar 
da Regiho de Catanduva; 

o profesor Calo de Figueiredo Silva, 
director do grupo escolar de Blriguy, para 
substitule o profesosr João Bohae, Inspe- 
etor escolar, com séde em Catunduva, du- 
rante seu impedimento; 

o professor Alberto: Salot!, director do 
grupo escolar de Botafogo, em Bobedouro, 
ara substitulr o proféssor Clodoveu Bar- 
ora. Inspector escolar da Reglho da Ri- 
beirão Preto, durante o seu tinpodimento; 

os professores Benedicto Forrar Bueno, 
director, em commissão do qrupo racolar 
de Palestina, e Joaquim Pedroso Filho, di- 
rector do grupo escolar “Amador Bueno”, 
em TIpwussu', para, a contar de 20 de mato 
findo, e 3 do mesmo mez, exercerem, Fes 
activamente, as funcções de auxiliares de 
napecção, nas localidades referidas, 

Foram declarados em commlissão: 

&r. Plínio Ribeiro, adjunto do grupo ca- 
colar de José Bonifacio e d, Cecilin de 


| CORREIO 


ga REGIÃO MILITAR 
QUARTEL GENERAL EM 8, PAULO 
Do Boletim Regional n. 191 
24 PARTE 


Alterações de officiaes — 
Apresentações 


n) Em transito e de outras Regiões: 
A 3 do corrente; Neste Q. G.; 20 ten 
pharmaceutico, Mnrco Antonio da, Rocha 
Corrén, do Nllro R. I., por ter vindo 
a esta copital, em gozo de férias rogu- 
lnmentares. 

A 5 do corrento; Neste Q, G.: cap. de 
19f., Heitor Modenesl, do 320 B. C. por 
ter de recolher-se 4 sum unidade; Ar- 
mando Torres Pereira, do Ito R. L, 
por estar em transito para a Cupltal Fe- 
deral, ondo vise em gozo de férias com 
permissão do sr gencral secretario go- 
ral da Guerra; de eng. Haroldo D'Avila 
Pes, do 20 Bntalhão de Pont, por es- 
tar em transito para » cidade de Ca- 
chocira, KR. a Bis 

b) Pertencentes À 2% R. M.: 

A 25 do mes findo: Na Directoria de 





Engenharia: ten, cel, de eng, Heitor 
Bustemanto, do Q:. &., por se encontrar 
em transito, por ter sido designado pa- 


ro qn chefia do B. E. da 2º R. M. com 
permissão para gozar parte do transito 
na Capital Pederal, (Bol. Int. da D. E. 
n, 121, de 2 Gdo mex findo), 

A 5 do corrento; Neste Q. G.; cel, do 
Fiavio Augusto da Nascimento, do 
So R. 1, por ter vindo tomar parte em 
um C. E. J. e regressar; Luis de Mello 
Portela, do 6.0 R. I., por ter vindo to- 
mar parte em um C. E, J, e ter sido 
nomeado encarregado de um IL, P, Mi 
cap, de Cuv. Antonio Marques de Amo- 
rim, do-2,0 R. C. D., por ter vindo a 
esta enpital, com permissão deste com- 
mando, onde permaneceerá durante qua- 
tro dias; de Art, Celso Soares de Quel- 
roz, do 20 0. A. Do, por ter de se- 
guir para we sum unidade, do onde velo 
un serviço. (Parte do official de dia à 
esto Q. G. de 4 para & do corrento); 
de adm. Olegario de Oliveira Marcondes, 
da F, P., por ter vindo receber numera- 
rio. de sun unidade e regressar o O do 
corrente; Olymplo dn Costa Leite, do E. 

R., por ter regressado a 3 do cor- 
rente, do Santa Cruz do Rlo Pardo e 
Chavantes, onde fôra a serviço do E. 8, 
R.; medico, dr. Frederico Oscar Vieira 
da Rocha, do 4,0 B. C., por ter sido dis- 

ensado da J. M. B, deste Q. G.; 10 
en, de Inf, Oscar Jeronymo Bandeira 
de Mello, do 5.0 R. 1, por ter vindo n 
esta capital, como escrivão de um 1. P, 
M, de que está encarregado o cel, FPla- 
vio Augusto do Nascimento; 20 ten, Mau- 
ricio Plres Castello Branco, do 6,0. R. 
í., por ter sido designado para funcelos 
nor como escrivão de um T. P. M, do 
qual é encarregudo o cel, Lula de Mello 
Portela; de Art, Cyro Lacerda Corrta, 
do 2.0 0. A, D, por ter vindo n serviço 
da Secção de Esp, do 20 G, A, Do; 2,03 
tens. convs, Antonio Marcondes da Silva 
e José Bernardes Junior, ambos da Com- 
missão de Réde, por terem vindo a esta 
capital, com Cabra oro Ministro e te- 

e regressar a o corrent 
Capital Federal, SERRANA 
Transferencia 


Fo! transferido por necessidade do ser- 
viço, o aspirante m official Claudio As- 
RuRaRaO Mistas do o R. € D. para 
a o R, CD. (Bol, da Directo 
Cnvaliaria mn, 90, do 27-5-030). Fe ndo 

Dispensa do serviço 


Concedo 8 dias de dispensa do serviço, 
pará descontar das férias regulamentares, 
ao major medico, dr, Cnleb de Sousa Bom- 
fim, director do H. M. 8. P,, a contar do 
dia 8 do corrente mez. (Nota do 8. 8. R.). 
SERVIÇO DE RECRUTAMENTO REGIONAL 
Delegados de zonas do recrutamento — 
Transforoncias 


Tendo em vista o officio n. 196, 
17-5-039, do sr. director do cr 
to, o sr. director de Artilharia transfe- 
riu, por necessidade do serviço, os seguln- 
Ea 208 tens. convs, em serviço na 4,8 


João Ayres, dn extíncta 44,8 Zona 
n 10,2 (Cruzeiro); Ventura Brito da Fono 
secn, da extincta 13 Zona para q 26,» 
(Araraquara); Prancisco Novaes, da extin- 
cia 8% Zona pora a 224 (Bauru); Eu- 
elídes. Antonio Theodoro, da extincta 43,4 
Zona para mn 40.0 (Marilia); Mantel Go- 
mes, da extincta 21.8 Zona para a 6% 
tSão José dos Campos); Humberto An- 
dricil, da extinola 27% Zona para a 30.8 
(Hu'); Proneisco Melchior, da antiga 28,9 
Zona para n 17a (Caplvary); Dantel Wit- 
ter Junior, da antiga 36,3 Zona pare a 
314 (Sorocaba); Vicente Januzi Filho, da 
antiga 38.8 Zona para q 124 (Iguapel; Jo- 
sé Antonio Rial, da antiga 35.8 Zona pa- 
ra q 43,8 (Casa Branca); Malachias Ribel- 
ro, da antigo 32.8 Zona para a 15,2 (Jún- 
dinhy); Miguel Pínto, da antiga 25.4: Zona 
para a 164 (Campinas; é, Tr interesso 
proprio, Benedicto Baptista de Bouss, da 
pi 40,3 Zona para a 25,4 (Plrassunun- 
Conforme proposta do sr. director di - 
crutamento, em seu officio mn, BOLHA, de 
17-5-939, o sr. director-de Artilharia trans- 
ferlu, por conventencia do serviço, da an- 
tiga 334 Zona para s 14% (Atibaia), o 
2.0 ten, conv. José Bello Neto. (Bol. da 
Directória de Artilharin 4, de 2 -5-029). 
Requerimentos despachados por 
esto commando 

Horacio Finto de Azevedo, 20 ten. me- 
dito da res, requerendo estagio: Conce- 
do, no H. M, S; P. sem vencimentos, 
querendo; Chafic Farah, medico, pedindo 
estagio: Concedo, na 2% P. B. KR, sem 
vencimentos; Antonio Bamuel Machado, re- 
servista do 2.0 R. C. D., pedindo cancel- 



































E Quarta-feira, 7 de Junho de 1939 e 


DA EDUCALAS 


PUBLICA 


Abreu, protessorm dn enenla minto tura) 
da Pasenda São Mathetia, em encondo, Jus 
to à Faculdade de Philonoghia, Betensis 
Letras da Universidade de Bão Paulo, tem 
prejulso dos respectivos vencimentos 

dr Alvaro de Lemos Torres, 1,9 
tento da 15,8 cadetra telinica medica 
0.4 anno — (Medicina Geral 6 Pathoigia 
Medicar, da Paculdade do Medicina da Ur 
versidndo de São Paulo, a partir de 
do corrento e pelo prazo de seis mero, 
som prejuizo. dos resepetivos veliolimento 
afim de tazer uma viagem do estudo 
estrangolro, 

Licenças concedidas: 

De 10 dias, em prorogação, no profesa; 
Plinio ábolro, adjunto do grupo encols; 
de José Bonttacio; 

de 12 diss, a partir de 2 de maio ul 
mo, a d, Ortncilin da Rocha Mala, aójun- 
ta do grupo escolar “Rangel Pestana”, 
AMpILTO; 

de 15 dias a partir de 3,9 de maio ul 
mo, a d, Emilia Cantunheira, adjunta do 
2,0 grupo escolar de Mococa, de 10 din 
a partir de 22 de maio ultimo, a d, MMur 
Zulian Caldos Vianna, adjunta do qrupo 
escolar “Matachal Deodoro”, na capita 
de 15 dias, m contar de 1º de muio ti 
mo, no ar. Apolinario Antonio dos Ssnt 
portolro do grupo escoar de Osasco, 
enpltnt; de 20 dias, a contar de 1 
mato ultimo, a d, Rosa Ciarela da Sil 
adjunta do grupo escolar do Promissão; 

do 24 dias, a conter do 20 de ubril 7 
timo, no ar, Octavio Monteiro de Custry 
director do grupo escolar “Randolph ; 
refra Fernandes,” em Indatatubas 

de 40 dias, em prorogação a d. Zildo 1 
Barros Machado, adjunta do gripo esco- 
lar “Pereira Barreto”, mu capital; 

de 1 mex n partir de 9 do maio ultimo, 
nd. Tels Thompson de Carvalho, ndlunta 
do grupo escolur “Barão Homem de Melo”, 
na capital; de 1 mex, em prorogação, 
sr, Bencillcto Camargo, servente do ero 
escolar “Godofredo Furtado", ma eaqito! 
do 1 mez, em prorogação, w d. Muria Na 
cimento, adjunta do grupo escolar de Sor 
rana, em Cravinhos; de 1 mez, em pro- 
cogação, a d. Maria Apparecida Braga Las 
renno, adjunta do grupo escolar de Shy 
Bento, em Araras; de À mex, a contar do 
20 de mato ultimo, a d. Julla Della Canoa 
adjunta do grupo cecolar “Princesa Tru- 
bel", da capital; 

de 2 meren, em prorogação, mn t, Maria 
Benedicta Silveira Bello, adjunta do grups 
escolar de Pouso Alegre de Balxo, em 
Jahu'; 

do 2 metca, em prorogação, a d. Myr 
thes Lindholm de Oliveira, adjunta do ur 
po escolar de Guariroba, em Taquarit! ' 
de 2 mezes, em prorogação, mn d. Cosllia 
Genovas, adjunta do arupo escolar “Jono 
Kopke", na capital; 

de 3 mezes, em prorogação, a d Adin 
Durighetto, directora do grupo esooinr de 
Potunduva, em Jabu', 

de 6 mezer, em prorogação, a td. Morta 
Augusta Fernandes, adjunta do grupo ts» 
colar “OsAsido Cruz”, na capital; 

de 15 dias, a partir de 45 de maio uis 
“imo, ad. Maria Magadalena Cesar. adjun- 
ta do grupo escolar "José Gomes Pinheiro”, 
em Botucatu", 


MILITAR. 


immento de punições: Indeferido, por fuitu 
de amparo legal; Geruldo dos Santos Po- 
retra, soldado opernrio de 1% classe, da 
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22 P, 1. PR. «Quadro do E. 8. R.), pe- 
dindo enrtelra de Identidade: Concedo, 
medinnte indemnização. Ao G, 5 


Emilia Figueiredo Fernandes de Castro, 1o- 
Visitando certificado de reservista para ceu 
tilho João Carlos Peixoto de Castro: Des 
ferido. A 44 C, R., pura os devidos fins, 


DIVERSAS ORDENS 


AVISOS | MINISTERIAES — TRANBCHI- 
PÇÕES — “AO pr. sucretario geral do Min 
misterio da Guerra, decisrando: 


Que, considerando que o nfastemento dos 
officines subniternos dn Tropa vae crear 
sérios entraves 4 Instrucção, dado o grar- 
de cinro existente no Exercko, no proximo 
anno, não deverão elles concorrer & ma- 
tricula em qualquer escola ou contro, exct- 
ção feita para n Escola de Educação Phy- 
(Aviso 452, de 290 D. O, 


O chefe da Usins Hydro-electrica de Bicas 
do Melo, em officio n, 40-G, de 2 de fe- 
vereiro ultimo, decinrando que o pessoal 
extranumersrio do Ministerio da Guerra 
tem direito à hospitalização, como se ln- 
fere da letra “e”, artigo 1.0, das “Instrus- 
cões sobre a indemnização dor militares o 
elvis que baixaram aos hospítaes mílito- 
res", consulta: 

n) quaes os vencimentos que percebem 
os estra-numerartos, quando baixados 205 
hospitaes militares; 

b) no caso de perderem totalmente 05 
vencimentos, como devem sor feitos os div 
contos das diarias 9 indemnizar, 

Em solução, declaro-vos, para os devi 
tins, que os extranumerarios mensa 
quando baixados no hospital, pereebrcia 
dois terços da remuneração fixada. Geres 
ral Eurico. G, Dutra. (D, O. de 30-58-2029). 


COMPARECIMENTOS AO QUARTEL 
GENERAL DA 22 E. M. 


Devem comparecer no Quartel General ia 
Qu R. M, na IEL M. R. (28 sub-nceção! 
o reservista Francisco Ollvelra Luzzl, utim 
de trator de assumptos do seu Interêsse * 
nat 2,4 secção.para tratar de assumpto df 
seus Interesses O usp. q official da tes 
George William Terrell e os sortendos Anos 
rico Victorio Padula e Naih Abdaia Sutil, 


PAGAMENTO DOS REFORMADOS 
DA FORÇA PUBLICA 


O pagamento dos reformados da Forca 
Publica será feito no corrente mez, na sê- 
guinte ordem: 

Hoje — Inferiores; amanhã — cabos é 
anspessadas; dia 9 — soldados. Horario — 
das 13 às 18 horas, 


O o —nc! 


O Banco Allemão Trans: 
atlantico 


de Berlim, no relatorio que acaba do pis 
bilenr, relativo no exercicio de 1998, «7 
reterencias- dotulhadas ao desenvolvimera 
do intercambio. commercial entre a 44 
manha & os paizes Ibero-nmericunos, A! 
depressão soffrida pela economia mundial 
se fes sentir tambem no commercio 
Allemanha com os palzes da America Céne 
tral e America do Sul, que, de 1937 puré 
1038, baixou de 4,6 0/9, Com efteito, devi 
se considerar que qu permuta do me 
dorlas entre q Amesica do Sul et & AU) 
manha animou-se constderavelmente MP 
1037, mas om 1938 o poder acquisitivo 417 
paízes sul-americanos diminuiu forte 
cdovido à baixa das cotações de mais 
primas o em parte nos resultados C6s 
vornveis das safras. Além disso, a) cons 
rencia internacional nos mercados Ga Amt 
rica do Sul tem-se aggravádo alnda mois 
sob os effeitos dá ultima crie econa 
mundial. Todavia, o mercado eul-amo 
no continua 4 revestir-so para à «con 
alemã de uma extenordinaria Impi 
cin, An percentagens das importações 
taes da Allemanha, realizadas da Amízica 
do Sul, durantn os annos de 1938, 1937:8 
1938 foram respoctivamente: de 12,9) 09%, 
15,82 Oj0 e 14,80 0,9 as vendas de mer 
endorias uiltmas para os mercados dA 
America do Sul, foram de 19,91 0% 
11,20 0/0 e 11,85 0/9, 

Apesar de não serem desconhecidas 
recursos financeiros * políticos utilizatos 
pele concorrencia norie-americana, parito 
que u posição da Allemanha nos mercados 
sul-americanos é muito numpiolosa, riar 
cipalmente porque a Alemanha offer 
nos palzes do nosso continente q vantir 
gem excepelonal de" possuir um mercado 
estavel e sempre disposto a ubsorvcr os 
productos naturacs dos paizes Ibero-amert- 
canos, Apesar do ligeiro decrescimo peima 
referido, mn situação de inalterntel Ui” 
gresso da economia alemã e a sum GrADS 
de proclra de productos cul-amez!canas 
constitusm um estelo seguro pára a te 
nomis dos palxes da America Latina, 


Correios e Telegraphos 


Nós requerimentos dan firmas Anglo-Me 
xlcan Petroleum Co, Ltd. A, Queiros Lu 
e Cla, E nega Nacional do Cult 
Pilitola e Cla, Ltdr,, Sociedade Commerc 
e Agricola Limitada, Sociedade Commlsstr 
tin Avicola Limitada, pedindo autorização 
para effectuar a distriyulção de sua ado 
respondencia no perimetro desta ciásta 
por intermedio de sus empreganoo, nos 
termos do artigo 4.0, letra “a”, do decruto 
Jet n. 1.19], do 4 de abril ultimo. 0 
director regional dos Correlos o Teltgas 
ep deu o seguinte despacho; — “Deltr 
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A dup 


Já tem sido escriplo, e não 
sem razão, decmte das Inquieta 
ções que dominam a Europá, 
que a sua esplendida etviliza- 
vão está mesmo perdida se o 
unico meio de salvaba fôr a 
collaboração do bolchevismo, .. 

Esta collaboração tem sido 
procurada pela Inglaterra e 
pela França, até agora com re- 
sultados: Incerlos e a não pou- 
cos espiritos sensatos parece 
trazer mais perigos do que van- 
intgens. E é evidente que o 
mundo occidental só póde e 
deve salvar-se sem a infiltração 
das concepções anli-christãs da 
barbarie asialica Havendo bôa 
tô é dilficil recorrer aq um allia- 
do, que se suppõe indispensa- 
vel e poderoso, pretendendo 
que elle preste decisivos auxi- 
lios militares com qa abstenção 
de qualquer acção de ordem 
politica. 

Daladier, o chele do govemo 
irarçez nesle momento investi- 
do de plenos poderes, falando 
numa: reunião do seu partido, 
o Radical, que detem o melhor 
da tradição da França republt- 
cana, jacobinc e patriotica, aca- 
ba de condemnar formalmente, 
e por mais de uma vez, o bol- 
chevismo. Este grande estadis- 
ia se exprime numa fórma per- 
tolta, Tepassada da concisão e 
da harmonia da razão cartesia- 
na. E com essa nilidez geometri- 
ca exclamou, definindo. o pen- 
semento não só de um govermo, 
mas de uma nação gloriosa que, 
segundo um dos seus mais 
lustres historiadores, Jacques 
Rainvillo, tom, da ordem, o ins- 
tincio e o gosto profundo: 


“Dizomos “não” a aggressão, dize- 
mos “não” à tyrannia e á autarchia, 
dizemos “não” no fanatismo Ideolo- 
glco, dizemos “não” às reivindicações | 
de suppostos espaços vitaes, dizemcs 
“não” a tudo o que é violencia e bru- 
salidade. ,. Av contrario, dizemos “sim” 
a todas as Inlefativas justas e constru- 
etlvas, dizemos “sim” a todos 08 esfor- 
cos em pról do desafogo e da collabo- 
ração leal c constructiva, «dizemos 
“sim” a tudo o que nos conduzirá á 
restauração das trocas economicas in- 
termacionnes e à distribuição equita- 
tiva das materias primas... Nossa ta- 
teta primacial é salvar à herança que 
revebemos, Querer Isso não é ser 
renccionario nem revoluclonario, é ser 
frances”, 








Bellas e juslas palavras es- 
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gas | E como anteriormente Da- 
ladier dissóra não ser possivel 
concordar com o dominio da 
Europa, logicamente está contra 
o bolchevismo que, sobre ser 
uma tyrannia, e das mais rigo- 
rosas, alimenta sonhos e appe- 
litos não só de avassalamento 
da Europa, mas do universo. E 
como lão absurdo sonho não se 
teria aproximado da realidade 
sem a barreira que, com admi- 
ravel senso da opportunidade e 
uma energia de ferro, em dado 
momento lhe antepoz Musso- 
lini! 

O bolchevismo sabe que, pa- 
ra caminhar, precisa de modo 
solido firmar um pé na Europa 
occidental. E por isso acaba de 
renovar e perder, na Hespanha, 
a mesma partida que, ha quas! 
duas décadas, havia tentado na 
alia. 

Mas, depois de se insurgir 
contra o predomínio e a tyran- 
nia, pela segunda vez Daladier 
se manifesta contra o bolche- 
vismo- quando se recusa u ad- 
mittir o “fanatismo ideologico”. 
Não se conhece hoje no mundo 
mais obcecado e indesejavel la- 
natismo que o encarnado pelo 
poder sovietico. E' da essencia 
dos seus methodos — nem os 
seus doutrinadores e dirigentes 
fazem disso mysterio — apro- 
veitar-se da immensa desgraça 
de uma conflagração generali- 
zada para um empreendimento 
de implantação em larga ez- 
cala... 

A Europe resvalou 
contusão. Não é só o fantasma 
der guerra, é o perigo das con- 
tradicções que paira sobre eller. 


para a| 
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DISTRIBUIÇÃO DE SEMENTES| A EPOCA DOS MEDICOS 


E" possivel que a aliuução de aper- 
turas cm que quast permanentomento 
vive o nordestino, com a culpa sem- 
pre a calr sobre us costas da socea, 
somente agora tenha sido devidamens 
te encarada por um governante — O 
sr. Argemiro de Figueiredo, Interven- 
tor Federal na Parahyba, 8. exo, pares 
co, Levo razões para convencer-se de 
que a miserin dos habitantes do Nor- 
deste não € devida exclusivamente às 
seccas, mas, principalmente, no facto 
do não poderem elles, annunlmento, 
repetir os seus esforços no trabalho em 
virtude das safres mediocres, nas épo- 
cos rulus, que lhes não possibilitavant 
sobras, nem sementeiras, 

Um anno de más colheitas, por fal- 
to ca Indispensavel ajuda do tempo 
favoravel, Impllea, é evidente, em 
aperturas irremoviveis no seguinto. E, 
se não ha auxilio directo e material 
da parte do poder publico, o lavrador 
nesim vencido não póde tentar de no- 
vo um resultado certo do proprio tra- 
balho, Era o que, geralmente, suceedia 
no Nordeste, 

A sccca, quando vinha e tudo de- 
vastava, deixava os que conseguiam 
escapar com vida, em situação das 
mais penosas. No outro anno, em- 
born não se reproduzisse o phenome- 
no, a situação não melhorava de fór- 
ma nenhuma, porque o habitante ru- 
rul não tinha meios para refazer-se 
dos prejuízos anteriores. Nem um pu! 
nhado de sementes para aproveitar a] 
terra... E, dah, malor miseria 
mnlores privações. 

Pols ngora o Interventor Federal na 
Parahyba resolveu encarar o proble- 
ma de maneira diversa; — soceorro 
immediínto ao lavrador fixado à gleba, 
mas soccorro que se exprime por se- 
mentes varias e capazes de produzir. 
Nestes Ultimos quatro annos o gover- 
no já distribuiu, gratuitamente, muis 
de um milhão e quinhentos mil kilos 
de sementes de milho, algodão e fei-| 
jão, dando preferencia, no caso, nos 
lavradores que habitem os municipios 


E' verdade que a situação hoje | mais directamente attingicdos pelas es- 


apparece felizmente menos ten-! Hagens anteriores. 


atrás. Assim possa o genio da 
sua elvilização maanifica enca- 
minhala, através um systema 
de equilibrio, para a dissipação 
dessa contusão mortal | 


Por essa fórma, 


cando habilitados a refundir ns velhas 
culturas e esperar producções com- 
pensadoras, 

Sem duvida, unda certo 0 governo 
que assim age, porque nenhuma la- 


sa que a de algumas = agricultores pobres vão sempre fl- 


que, dos horrores em perspecli- 
va, a America só será segura- 
mente preservada pela obra 
consciente de uma dupla união: 
a dos seus paizes entre sie a 
interna, de lodos os espiritos, 
deniro de cada paiz. 


e em 


O encerramento do prazo para 
entrega das declarações | 
de renda 


RIO, 6 — (Da nossa succursal, pe- 
lo telephonc) — O director do Serviço 
do Pessoal do Ministorio do 'Traba- 
To dirigiu nos directores dos Depar- 
tamentos Naclonmes de Industria* e 
Commercio, Trabalho, Immigração, Se- 
guros e Propriedade Industrial, e aos 
directores dos serviços de communica- 
ções, contabilidade e mnterial do Mi- 
misterio, e ainda ao presidente do Con- 
selho Nacional do Trabalho e directo- 
res do Departamento de Estatistica e 
Publicidade e do Instituto Nacional de 
Technologia, um officio-circular, Bo- 
Ncitando providencias no sentido de 
ser chamada a attenção dos serven- 
tunrlos, com exercicio nas referidas 
repartições, para os nrtigos 27 “28, 
do decreto-lei n, 1.108, de 22 de mar- 
co de 1999, convindo esclarecer que, 
no corrente anno, o prazo para a en- 
trega de declarações de rendimentos 
terminará em 30 de junho q partir de | 
1940, em 30 de abril. 


D sentido de uma festa 


RIO, 6 de junho. 


As pessoas que vivem alheias ao mundo 
que os expoentes da imprensa quizessem prestar 
a um general, 
mais proximos da realidade poderiam perguntar: — Mas, 
Monteiro? 

O raciocinio, porém, logo se apresenta — como O senhor 


censibilidades podem estranhar 
uma homenagem toda especial 


fazem tal homenagem ao general Góes 
versa] — e explica o phenomeno. 


Ainda que assim o pareça, esse 
cusbora um soldado ilustre. Elle é mais 


atfivmar uma verdade que pareça lisonja: 


Thomas Carlyle disso; “Não conh 
ssande que não contivesse 


vinda o grande pensador, 


generul não é méramente 


em si todas as especies 
a natureza não fabrica 


Denuncia de Ireze adeptos do 
"sigma” em Santa Calharina 


RIO, 6 (Da nossa succursal, pelo Le- 
tephone) — O adjunto de procurador 
do Tribunal de Segurança, Gliberto 
de Andrade, apresentou, no ministro 
Barros Barreto, presidente daquela 
alta Córte de Justiça, denuncia contra 
13 pessoas que se entregnvam, em 8Ban- 
ta Catharina, à propaganda das dou- 
trinas integralistas, em poder das quacs 
foi apreendida grande quantidade de 
boletins subversivos. 


Inspecção ás repartições do Minis- 
ferio da Agricultura no Estado 
de São Paulo 


RIO, 6 — (Da nossa Hucoursal, pe- 
jo telephone) — O sr: Ministro da 
Agricultura designou O sr. Celso | Aze- 
vedo Marques, official de seu gabino- 
te, para, em commissão especial e Te- 
servada, inspecclonar quanto a parte 
administrativa, as repartições do Mi- 
nisterlo, no Estado de Bão Paulo. 


areia e e 


— um verdadeiro mundo — dad 


Ao primeiro exame, mesmo 08 
por que os Jornalistus 


do espirito uni- 


um soldado, 
alguma colsa — e até me arrecelo de 
é um grande homem, 

eço nenhum homem verdadeiramente 
de homem," Mas, segundo 
todos os grandes homens no 


mesmo molde. Varinm elles quanto às aptidões. 


Por Isso, o general Góes Monteiro 
tambem o político, 


de ideas profundas e sem objectivo: to 


o legislador e o philosopho, 
vista, o legislador não é o fabricante de leis e o 


é soldado — mas, nelle ha de estar 
Mas, o político não é o partida- 
philosopho não é o homem 


detentor de um alto senso politicy, um 


espírito sociutistico superior e um descortinador do panorama da vida como só 


a agudeza intellectual pode alcançar. 
O contacto do general Gócs 


Monteiro com a imprensa fez-se durante a 


primeira phase do periodo revolucionario ou que culminou com o Estado novo. 


Nersa phase, porém, as correntes desen 


cadeadas de varlas origens enusavam 


uma inquietação publico que só alcanvava os Umites da vida nuúcional, clrcum- 


“ercvendo-a como elementos em Suspens 
(ões Monteiro, ubsorvido por esses 
cuncial de suas idéas, dando dezenho 
«inda desconhecidos sos assumptos que 


ão na agua de um aquario. O general 


phenomenos internos, gastou um largo ma- 


s novos, coloridos novos, seguimentos 
a Imprensa — para alimentar sua vo- 


racissima curiosidade — lhe propunha constantemente. 


Descobrindo um valor de tantas facetas, 


a Imprensa não o deixou mais em 


par — como um sedento que encontra um velo claro e refrescante em melo de 


um cipoal e sobre elle se debruça até m 
Entretanto, o mundo entrara 


e seus homens de pensamento tiveram d 
projecção de fóra. Pensando e agindo n 


:Midade, não lhes seria possivel cegar-se 40% problemas universacs, 
continuar a alimentar as rotativas Indigenas com os 


Góes Monteiro não poderis 


conceitos que creasse para os uspectos da intimidade nacional. 
«ua observação, suas soluções teriam de atravessar a peripheria da 


sileira — e, assim, não seria possivel, j 


num periodo de 
Wragil não é um planeta vagueante nos caminhos do 


atar a sêéde, 

inquietação Immensa. O 
cosmos, Seus estadistas 
relações com a luz c it 
firme bra- 
O general 


e vel-o em suns 
o sentido de uma honesta € 


Seu pensamento, 
vida bra- 


à agora, que a Imprensa continuasse 


dar numeração alta às suas entrevistas. Sua projecção, por liatos grandes, 
teria de cemonstrar cogitações maiores, 


O gencral Góes Monteiro, porém, 


vae partir para uma missão de singular 


importancia — e os jornalistas levam-lhe expressões de seu nunca facil enthu- 
“insmo. E ha quem julgue que este acto revela a gratidão da Imprensa por quem 


a alimentou durante tanto tempo — quando o acto nada 
meno da suggestão que sobre os intelicetunes exercem 0% 


cum inteligencia e por sua cultura. 


mais é que o pheno- 
grandes csplritos por 


3.6, 


E nunca deixemos de pensar E 


voura, mesmo as mais perfeitamente 
póde progredir sem fl- 
uanclamento e o que o da Parahyba 
faz, no momento, guardadas as pro- 
porções, é o mesmo que se faz aqui, 
ou se pretende fazer, com as grandes 
lavouras, como verdadeiro amparo à 
producção, 








(0) 
O sr. Imtervontor Federal receberá, 
hoje, às 15 horas, o sr, Prefeito da 
capital, e, às 16 horas, despachará 
com o sr. Secretario da Agricultura, 
(o) 
Estiveram, hontem, no gabinete do 
st, Secretario da Jusliça e Negocios do 
Interior os-srs.; dr, Coriolnno de- Góes 
director do Departamento das Muni- 
cipalicdades; Henrique Cabral Vascon- 
cellos, Prefeito de São João da Bon 
Vista; João Muniz Barreto, Prefeito 
de Guararema, Odilon A. Siqueira, 
Prefeito de Jacarchy; dr. Manuel] Car- 
los de Siqueira, director do Departa- 
mento Estadual do Trabalho; dr. Colo 
Luis Percira de Sousa, dr, Henrique 
Vilaboim, dr, J. Maria do Valle, dr. 
"Fausto Ribeiro, Martim Pontes, José 
Luts de Campos, Gregorio Sabatto, Be- 
nedicto Marcondes, Julio Hernandez, 
dr. Gavião Monteiro, Luis Bourg, Car- 
los Alberto Lopes, Jacy de Almeida, 
aro Manuel de Arruda e Ohages Prel- 
as, 











(0) 
O sr", Lincoln Leite Junior em nome 
da Cruzada Nacional de Educação, es- 
teve na Secretaria da Educação, em 
visita de cumprimentos ao dr, Al- 
varo de Figueiredo Guião, 
(0) 
Esteve na Secretaria da Educação, o 
prof. Antonlo Dutra, inspector escolar, 
afim de agradecer no seu tular, q 
visita ques, exc. Jhe fea, por oceasião 
do aecidente que soífreu na parada de 
27 de abril, 














(0)- 

Estiveram, hontem, no Secretaria da 
Educação e Saude Publica, os 5r8.;— 
com, Indio do Brasil, dr, Castilho Fl- 
lho, dr. Diogenes Lima, J. Favila, dr, 
Cunha Motta, dr. Edmundo de Car- 
valho, dr, Mario Gracco, dr. Arthur 
Costa Filho, prof. Lopes do Leão, dr, 
Jofho Mendes, Ferreira Grecco, Pedro 
Lacerda, Lincoln Leite Junior, Cesario 
Machado, dr. Ubiratan Pamplona, 
Paschoal Artese, dr, Ivan de Vascon- 
collos, Luts Sllvado, dr. Plínio Caval- 
cantl, prof, Achilles Archero Juntor, 
prof, Pnul Hugon, prof. Paul Bastide, 
Pio Cotrên de Almeida Moraes, dr, 
João de Almeida Leite Moraes, dr, 
Ernsmo Meirelles, dr, Rego Freitas, 
prof. Sebastião Rodrigues, dr. Carlos 
de Azevedo, Damião Alulslo, dr. Hum- 
berto Pescalo, Luis Bethoven de Al- 
moeida Prado, dr, Henrique Jorge Gue- 
des e dr. Jayme Cavalcanti. 


to) 


Os srs. Becretario da Viação e Pre- 
feito da capital enviaram cumprimen- 
tos no sr. dr. Oyro do Athayde Car- 
neiro, Profeito Munibipal de Bantos, 
por motivo da passagem do seu an- 
niversario natalício, 
(o) 

O prof. João Silva, inspector esco- 
lar da capitnl, representou o at. di- 
rector geral do Departamento de Edu- 
cação, na inauguração e bencam do 
Externato São José, em Villa Mnthil- 
de, 




















(0) 

O sr, delegado regional do Enalno 
convida os directores de grupos es- 
colares di capitrl para uma reunião 
que se realizará, hoje, às 15 horas, na- 
quelia Delegacia, em sua séde A rua 
Senador Felió, 30, 

ms co NY ima 

Por decreto, de hontem, foi nomen- 
do o bacharel Octavio Mendes Filho, 
para o cargo Co advogado da Justica 
Militar, emquanto durar o impedimen- 
to do bacharel Francisco Marques de 
Almeida. em goso de férias reguln- 
mentares, 





Di e 


Todas as classes Myermn e tém, ma 
historia «dos povos, um periodo de pro- 
dominaneia, uma. época do prestígio e 
de apogeu, duranto a qual todos lhes 
rendem as homenagens a que têm di= 
relto, como orientadoras: da vida dos 
povos. Assim, evocando-se wu historia 
antiga, ver-so-f que, em diversas épo- 
cas, predominaram taes e taca classes, 
elegando mesmo, em certos tempos, 
como durante o absolutismo francez, 
a imperar tres classes concomilante= 
mente, não obstante todas elas subor- 
dinadas À vontade do rel, 

A Edade Média fol o periodo em que 
n Egroja excrcou o seu maior prestt- 
elo, provocando mesmo grandes mo- 
vimentos em torno dos Idences que 
construlram a propria religião, tendo 
a seus pés, plenamente dominados, 
povos, raças e imperios, 

Nos dias de hoje, ha uma classe 
que, principalmente entre nós, vRe ga- 
nhando terreno, já que as demais lhe 
deixam o campo livre. São os medicos, 

Interessante publicista escandinovo 
vê nesse predomínio: nscendente da 
classe medica, entre os povos moder- 
nos, o facto de serem esses profissio- 
nacs os que mais desperto sentem as 
miserias humanas, formando uma 
mentalidade que mais fncllmento se 
impõe à admiração, ao respelto e à 
consideração de todos. E esta razão 
não -póde deixar de Influtr no phe- 
nomeno, E tal influencia vêm os me- 
dicos exercendo, actunimente, que até 


elno campo da literatura: têm logrado 


os mulores successos, como aconteceu 
com duas notaveis: obras e que têm 
sido os malores recursos de livraria, 
nestes Ultimos annos: “O Livro de 
Ban Michele”, de Axel Muntho e o 
notavel estudo “Cidadela”, de Oro- 
nin, já levado para o cinema e que 
tem preoccupado muito os nostos es- 
culapios modernos, alguns escandali- 
sudos com a sinceridado do autor... 

Na política, tambem, 05 medicos vão 
ganhando terreno e, parece, não são 
q clln muito alheios. E o governo de 
Sho Paulo é uma prova, onde um pro- 
fessor de direito foi substituido por 
um medico, Medicos são diversos au- 
xillares do actual gavemo, 

A tal respeito, alás, a “Republica 
brasileira tem ns suas tradições, Me- 
dico fol um dos seus vice-presidentes, 
inteligencia fulgurante, Manuel Victo- 
rino. Medico fol Joaquim Murtinho, 
estadista notavcl, realizador de imes- 
quecivel obra de saneamento finan- 
ceiro. E, no lado destes, multos ou- 
tros: exemplos brilhantes poderinm ser 
entilcirados. 








(0) 
Fol removido o bacharel: Olavo: Ri- 
beiro de Sousa do cargo de juiz de 
direito da comarca de Igarapava. (1 
entrancia), para cgual cargo na co- 
marca de Cruzeiro (1 entrancis). 
em (0) 
Fol nomeado, o bacharel José Cy- 
rillo, para exercer, interinamente, o 
cargo de advogado da Justiça Mili- 
tar, emquanto durar o impedimento 
do bacharel Modesto Naclerio Homem 
Neto, em gozo de férias regulamenta- 
res. 











(0) 

Por decreto de hontem, fol | exonc- 
rado o sr. Zoé Arouche de Toledo das 
tuneções de Prefeito Municipal de 
Mogy das Cruzes, e nomeado o) sr. 
dr. Renato: Granadeiro Gulmaries, 
para exercer o mesmo cargo, 
(0) —— 

Foram promovidos: | 

O: bacharel João Pinto Cavalcanti, 
do cargo de juiz de direito da comatr- 
ta de Patrocinio do Sapucahy (1.º en- 
trancia) para cgual cargo né comar- 
ca de Dois Corregos (2º entrancia); 

o bacharel João Baptista de Oll- 
veira Costa, do cargo de promotor 
publico da comarca de Caçapava (2º 
entrancia) para egual cargo na co- 
marca de Avaré (3% entrancla). 


ONTEM, NO RIO 


(Serviço da nossa succursal, 
pelo telephone) 


O major Ablito Guerreiro, comman- 
dante do 32º B. O., situado em Blu- 
menau, teve autorização do sr, Minia- 
tro da Guerra para vir ao Rio. 

* 4% 


Fot addido no Estado Mator do Exet- 
cito o coronel Dermeval Peixoto, €x- 
chefe do Estado Maior de 2* Região 
Militar. 











*om * 


O sr. Presidente da Republica recê- 
beu, em audiencia, o general Góes Mon- 
teiro, chefe do Estado Melor do Exer- 
cito, que se despediu de s, exe, por 
ter que embarcar para 08 Estados Uni- 
dos, oheéfiando a Missão Militar Bra- 
siloira. 

4. * 

O sr, Presidente da República assi- 
gnou decreto abrindo, pelo Ministerio 
da Educação, O credito especial de .. 
5.746:0005000 para pagamento das sub- 
venções concedidas em 1938: 


Já foi escolhido o local do fuluro 
Parque Nacional. do Iguassá 


RIO, 6 (Da nossa suceursal, via 
VASP) — O sr. Francisco de Asslã 
Iglezias, director do. Serviço Flotestal, 
que se acha na Foz do Iguassu”, por 
determinação do Ministro Fernando 
Costa, afim de shi proceder os neces» 
sarlos estudos para a instalação: do 
Parque Nacional do Iguassu!, telegra- 
phou a 5. 0xe. communicando que, 
depois de meticuloso estudo, escolhera 
o local para n séde desse parque. 

Accentuou que, aproveitando o en- 
sejo  procedera estudos dessa região, 
onde predomina: terra roxa de primel- 
ra qualidade, que offercce grandes 
perspectivas para nossa economia. 


Salientou ninda | esse director que 
sua missão encontrára a meihor nco- 
inida « colaboração por parte dos re- 
presontantos do Exercito e da Matl- 
nim, do Prefeito Municipal, de Polícia, 
populacão neticala e classes conserva- 
corar da cijudida região, 



























EM TORNO DO ALGODÃO 


O povo allemão Jú vga sentindo as 
consequencias da politica do restrieção 
de compras de algodho no exterior, do- 
terminada Inexoravelmente pelo Relol, 
do necórdo com a orlentação  parti- 
eularista do que cada povo deve bas: 
torso mw ul mesmo, E ns dificuldades, 
agora, que o proprio Releh depara afim 
do abastecer de mntorias primas ns pro- 
prias industrias, ncarretaram, segundo 
telegrammas de Berlim, novas ordene 
aliás muito mais severas, que chegar: 
no ponto de fixar o emprego da vallosr 
malvnaçen o impór nté prohibições. 

Assim, de 1,º de julho proximo o em- 
prego do nigodão será Lorminante- 
mente vedado na fabricação de tecl- 
dos para vestidos, cortinas, adereços de 
moveis, tapeçarias e outros fins e os 
contraventores serão irremediavelmente 
punídos com o fechamento das respe- 
etivas usinas, Og que defendem, nu Al- 
Jemanha, wu política de restricção, at- 
tribuem q situação de asphyxia em que 
se encontra o povo com a falta de al- 
godão, ao facto de terem crescido de 
multo nas necessidades Internas com a 
annexação dos sudetos, da Austria, da 
Bohemia e da Moravia, 

Sela 1á como fór, nem as difficulda- 
des em que se encontra o Relch com 
o chocante problema, inesperado por- 
que se contava com a submissão ge- 
ral, conseguiram convencel-o do erro 
o de que deve abandonar a restricção. 
Ao contrarto, novas Inatrucções já fo- 
ram dadas pelo Ministerio da Econo- 
min, nliás diffundidas: pelo “Deutsche 
Aligemeine Zeltung", ordenando às In- 
dustrias textis que se preparem para o 
maior emprego dos substitutos nacio- 
nacs do algodão, sobretudo da lá syn- 
thetica,.. 

Ha, na Allemanha, quem acredite que 
a política do restricção seja imposta 
como pressão efficaz sobre à politica 
economica dos Estados Unidos que que- 
rem manter cã preços clevados €, con- 
sequentemente, evitar a sahida do pro- 
ducto, que pode ser utilizado para fins: 
belilcos, Os norte-americanos, os malo- 
res productores do mundo, se conse- 
gulrem, como esperam, cotações eleva- 
das para o algodão, não só difflcultarão 
4 compra do seu producto por adver- 
sarlos, como, tambem, conseguirão que 
estes não possam comprar o producto 
de outra qualquer origem, 

Estn politica, se consulta os interes- 
ses dos Estados Unidos — o que não 
discutimos — é evidente que não póde 
consultar a de outros grandes produ- 
vtores, 





(o) 


O sr, Secretario da Agricultura as- 
signou, hontem, os seguintes actos; 


Exonerando o sr. Manuel Xavler de 
Camergo do cargo de auxiliar de che- 
fe de-serviço, da Coudelaria Paulista 
do rp de Industria An!- 
mal, 

Nomeando o sr. Manuel Xavier de 
Camargo para, interinamente, exercer 
o cargo de chefe de serviço da Cou- 
delaria Paulista, do Departamento de 
Industria Animal; 


o sr. Alfredo Galante para, interl- 
namente, exercer o cargo de desenhis- 
ta da secção de engenharia rural da 
Directorla de Terras, Colonização e 
Immigração; 

o sr, Alcides Ferreira, servente, ef- 
fectivo, da Directoria Administrativa, 
para, interinamente, exercer o cargo 
de continuo do Departamento de Zoo- 
logia; ; 

o sr. Euelydes de Olivelva para, in- 
terinamente e emquanto durar o Im- 
pedimento do titular cffectivo, exercer 
o cargo de servente da Directoria Ad- 
ministrativa; 


o sr, Benedicto David Nascimento, 
para, interinamente, exercer 0 cargo 
de servente do Departamento de Zoo- 
logia; 

o sr. Antonio Anthero de Sousa, 
para, interinamente, exercer o cargo 
de sondador da secretaria do Instituto 
Geographico e Geologico. 


(0) 


Previsões do tempo para o periodo 
das 14 horas de hontem, às 18: ho- 
ras de hoje, (Inst. Meteorologico do 
Rio), 

"Tempo: instavel no litoral e serra 
de 8, Paulo e bom no interior desse 
Estado, Instavel sujeito a chuvas, 
passando a bom no litoral c serra do 
Paraná e Santa Catherine e bom no 
interlor desses Estados, bem como no 
Rio Grande. Nevoelros. 

Temperatura: em declínio pecen- 
tuado entre o Parená e Rio Grande, 
Geadas nas proximas 24 horas, no 
Rio Grande e no Iniurtor do Estado 
do Paraná e Santa Catharina, 

Ventos: de sul a leste com rajadas 
muito frescas. 

Synopse do tempo occorrido no pe- 
rlodo das 14 horas de ante-hontem ús 
18 horas de hontem: 

O tempo nas 24 horas decorreu bom 
nublado, salvo em Porto Alogre, onde 
chuviscou, A's 9 horas de hontem era 
bom' com nevoeiros esparsos, 

Os ventos foram variaveis e fres- 
cos. 

















“Homenagem da Justica Militar ao | 


sr, Ministro da Guerra 


RIO, 6 — (Da nossa succursal, pe- 
10 telephone) — Renllzou-se, no salão 
nobre do Ministerio da Guerra, à Ma- 
nifestação prestada pela Justiça Mill- 
tar, representada. pelos ministros do 
Supremo Tribunal, procurador geral, 
auditores de guerra, representantes da 
Ministerio Publico, advogados de of- 
fício e outros serventuarios da Justiça 
Militar, no general Eurico Dutra. 

Os magistrados offereceram ao Mi- 
nistro da Guerra um rico e artistico 
bronze, tendo saudado s, exe, em No- 
me da Justiça, o dr. Vaz do Mello, pro- 
curador geral, 

Respondendo à saudação do pro- 
curador geral, o general Eurico Du- 
tra se declarou surpreendido com AS 
homenagens que lhe eram tributadas. 
Disse que não lhe cabia n mesma, 
mas sim no Presidente de Republica, 
a quem tudo deviam O Exercito É os 
demais orgams. 

preço entretanto, recontortado 
pela. homenagem que lho prestavam 
ministros, auditores, € demais Serven- 
tuarios dae Justica Militar. 





(Para o “Correio Paulistano”) 


Gomo é sabido, no decurso da 
terceira década do seculo XVHI, 
varias familias quaratinguetaenses 
rumaram para o Rio Grande do 
Sul, e, pelo desenvolvimento na- 
tural dellas, constitulram-se — po- 
voadoras da zona do extremo sul 
brasileiro, 


Assim, os goncalogistas riogran- 
denses do sul procuram sempre, 
com o mulor empenho, clementos 
de lgação daquelles primeiros po- 
vondores, untepassados de nume- 
rosas familias dal, com os troncos 
de Guaratinguetá, troncos paulls- 
tas nuthenticos, ligados, por sun 
vez, nos primeiros povondores vi- 
centinos e piratininganos, 

Infelizmente, » terra de Domin- 
gos Luls Leme não possuo os seus 
registos parochines do intelo da 
vida all, quando constituida em 
freguczla, Nessas condições, é pre- 
elso recorrer a todos os elementos 
informativos, e, tantas vezes, esses 
subsídios, Inborlosamente colhidos, 
permittem o estabelecimento da de- 
sejada ligação dos mais novos com 
os muls velhos e esse É o escopo 
dn genealogia, que versa, afinal, 
sobre o estabelecimento de linha- 
gens, 

Muitos genealogistas só enten- 
dem, não sei se bem ou mal, à ge- 
nenlogia como mnoblliarchia, Mesmo 
no Rio Grande do Sul, ninda ngo- 
ra, no lado da “Gencalogia Rio- 
grandense” (vol. 1), de João Pin- 
to da Fonseca Guimarães e Jorge 
Godofredo Felizardo, appareceu 
um volume “Nobiliario Sul Rio- 
grandense”, de autoria do dr, Ma- 
rlo Teixeira de Carvalho, 


Não quero dizer quo este autor 
só entenda gencalogia como nohbi- 
larchia, Desejo, apenas, sallen- 
tar esse pendor, que manifesta, 
pelas linhagens mobres, onde, no 
Ludo das séries blologico-sociacs, 
quo tues são as ligações de paes n 
filhos, apparecem, não ha duvida 
que com belleza, as preoceupa- 
ções heraldicas. E publicou um 
lindo volume, não ha negar. 


Quanto no meu ponto de vista, 
à minha maneira particular de 
encarar estes assumptos, como ceu 
houvesse lecclonado, por muitos 
annos, uma cadeira de psycholo- 
gia e pedagogia, certas leituras so- 
bre transmissão de caracteres m- 
natos e adquiridos calaram no meu 
espirito e constituem o meu esti- 
mulo en minha directriz, quando 
investigo linhagens, Eis a razão 
pela qual sempre affirmo que meus 
modestissimos estudos visam fins 
biologicos. 


Mem disso, tenho-me especiali- 
zado em gencalogia do extremo 
leste de São Paulo, a zona do Valle 
do Parahyba, zona que uma tra- 
dição de caminho denomina, im- 
propriamente, “Norte do Estado”, 
Nessa zona, onde, durante o necu- 
lo XIX, a riqueza fol tão ephe- 
mera, não encontro margem para 
pesquisas nobilinrchicas. O ma- 
torial humano é um só e é o mes- 
mo, em toda parte.  Accidentes 
de fortima, agricola ou commer- 
cial, acarretadores de commendas, 
baronatos ou titulos de mór vulto, 
não chocam o meu espirito algo 
soentico, em relação a uma no- 
breza tão transitoria e plebéa. A 
nobreza, para mim, é qualquer 
coisa de intimo, de grande, de 
puro, que se exterloriza como um 
sacrificio, como uma abnegação 
completa, Fóra disso, não gosto 
de nobreza: pols começo a me lem- 
brar das sútiras de Camíllo, nas 
“Raças finas”, 


Lidando, como tenho Tidado, com 
a documentação existente no Ar- 
ahivo Publico do Estado de São 
Pnulo c nos archivos das paro- 


Mustres, do Rio Grande do Sul, 
muito operosos sempre e muito ze- 
losos na qualidade do material 
sobre o qual assentam suas nffir- 
mações, 

Do uma feita, encontrei, no Ar- 
ohivo do Estado, com o sr, gene- 
ral João Borges Fortes, que, pa- 
rece, achou mésse farta nos re- 
censeamentos de Ordenanças de 
Guaratinguetá, Como tem sido di- 
to já, tantas vezes, esses vecen- 
seamentos, existentes só em São 
Paulo, são da iniciativa do Mor- 
gado de Matheus e nbrangem o 
periodo que vyae de 1766 a 1838, 
Embora faltem muitos cadernos, 
que se perderam algures, o que 
sobejou é ninda material de pri- 
meira ordem para estudos varios. 
Nestes tres ultimos annos, alum- 
nos da Faculdade de Philosophia 
e Soeiencihas costumam exercitar 
suas enpacidades Investigatorias nos 
“Mnços de População”, segundo a 


| 
ehias, tenho tido opportunidade de 
me encontrar com pesquisadores 


CARLOS DA SILVEIRA 
(Do Instituto Historico 
o Goographico do S. Paulo 


Inoxpressiva momenciatura do Ar- 
chivo, 

Para o dr. Mario Teixeira de 
Carvalho, de Porto Alegre, desco- 
brl, em começos de 1936, uma Jl- 
gação que multa o interessava, Fol 
em púpels do Bananal, pela allu- 
ra de 1848: — Joaquim Medina 
Cell, natural da Europa, agricul- 
tor; casado com Theodora Placl- 
dina do Naselmento Nogueira, 
natural do São João Marcos, fl- 
lha de Milario Gomes Nogueira e 
Maria Josepha do Nascimento, 

SILVA LEME, em tulo “Bl- 
cudos”, volume VI, paginas JRO- 
381, dá o casal Illario Gomes No- 
guelra — Maria José, e apenas 
tres filhos: 2) Padre Diniz, 2) 
Flora Gomes, 3) Delminda, Os re- 
censcamentos, porém, mencionam 
varios outros filhos; pelo menos 
mais seis; 4) Pedro, 5) Antonio, 
6) Placinida, 7) Theodora, 8) Al- 
da, 9) Cassiano, Joaguim Medina 
Celll e Theodora deviam ter ca- 
sado pela altura de 1821. 

O dr. Mario de Carvalho que- 
ria tambem saber se Lulsa Gon 
qalves de Agular, casada com An- 
tonio Alves Martins, pues do Ber- 
narda, baptizada na Freguezia de 
N. 8. dos Pinhaes, a 26 de abril 
de 1732, serla filha do ten,-general 
Manuel Gonçalves de Aguiar, Der- 
narda Gonçalves de Agular fol ca- 
sada com José Pinto Bandeira, 
tronco de grande e importante fne 
milia do Rlo Grande do Sul, So= 
bro esse caso, entretanto, nada en- 
control ninda, nem mesmo a li- 
gação dos Gonçalves de Agular, 
procurados pelo linhagista porta- 
legrense, com os Gonçalves de 
Agular, de SILVA LEME, titulo 
“Bloúdos”, vol. VI, pagina 457 & 
seguintes. 

E certa vez, em consequencia de 
artigo meu na “Revista do Ar- 
chivo Municipal de São Paulo”, 
sob o titulo “Povoamento do Sil- 
velras. Os Bicudo Leme, Um orl= 
me horripilante”, (vol. XXXVII, 
porque eu tocára nos Rego Barbo- 
sa, velhos habitantes do velho 
Guaratinguetá, tive u honra de ros 
ceber carta do sr, coronel Jon» 
thas da Costa Rego Monteiro, hige 
torlador das campanhas do sul, 
na qual carta pedia, com empê- 
nho, dados para solucionar um 
problema de gencalogia, no qual é 
directamente Interessado, Appare- 
ciam em scena os Rego Barbosa, 
referidos, aos quaes se liga o dis- 
tinoto militar. Pelos annos de 1730 
e poucos, elementos desse tronco 
paulista rumaram tambem para os 
pampas e lá se expandiram, 

O caso a resolver, para O sr. co- 
ronel Jonathas da Costa Rego 
Monteiro, resume-se no seguinte: 

1º) Na data indicada acima, 
Jeronymo Dornelles de Menezes e 
Vasconcellos, portuguez, casado 
com Lucrecia Leme Barbosa, na- 
tural de Guaratinguetá, trunsfe- 
viu-se desta localidade para o Rio 
Grande do Sul O casal tinha 
uma filha Antonia da Costa Bar- 
bosa, naselda em Guaratinguetá, 
Lucreola Leme Barbosa era filhm 
de Balthazar Corrêa Moreira e de 
FABIANA DA COSTA RANGEL, 
Interessa ao pesquisador ligar TA- 
BIANA DA COSTA RANGEL aa 
casal Francisco Nunes da Costr — 
Lucrecia Leme Barbosa, da pagina 
32, volume III, de SILVA LEME, 
titulo “Raposos Góes”, O genenlo- 
gista de Bragança dá cinco filhos 
“que descobriu", para esse casal: 


1 — João Peres de Gusmão 
2? — Margarida Nunes Rangel 
3 —- Diogo Barbosa da Silva 
1 — José Barbosa Leme 

5 — Manuel Nunes Barbosa, 


FABIANA DA COSTA RAN- 
GEL seria um numero seis, nessa 
relação quintupla; 

2º) Com Dornelles, tambem se- 
gulu para o Rid Grande do Sul 
Dionysio Rodrigues Mendes, portu= 
guez, casado com Beatriz Barbosa 
Rangel, natural do Guaratinguetá 
e talvez irmã de Lucrecia, mulher 
de Dornelles. Beatriz Barbosy 
Rangel falieceu no Rio Grande do 
Sul, octogenaria, em 6 de novem- 
bro de 1794. Teria nascido por 
14, 

Para a solução, que tanto se do- 
seja, desse problema genealogico, 
o documento ideal -seria a nota do 
vigario, lançada no livro parochial. 
Infelizmente, parece que predomi- 
navn, em outros tempos, nesses as- 
sentamentos parochiaes, um certo 
criterio de provisariedade. Tem-se 
a impressão de que ninguem acha- 
va valesse a pena conservar livros 
de egrejns e essentos feitos nesses 
livros, Só isso explica o porco ca- 
so que se ligou quanto à conserva- 
cão e permanencia desse indispen- 
savel material historico, 








INCUBAÇÃO EM LARGA ESCALA | Lãs e pelles do Rio Grande do Su! 


RIO, 6 — Da nossa succursal, pe- 
lo telephone) — O Ministerio da Agri- 
cultura adquiriu, na America do Nor» 
te, tres incubadoras modernas, com 
capacidade para chocar grande quan- 
tidade de ovos, Essas incubadoras já 
se acham instaliados em Bemfica, no 
Departamento Nacional da Producção 
Animale foram, hoje, examinadas pe- 
lo sr, Ministro Fernando Costa. 

São do typo mais moderno e têm ca- 
pacidade para chocar, de uma aó voz, 
"0.000, 11.000 e 6.000 ovos, cade uma, 
respectivamente, num total de 37.000 
avos. 

O titular do pasta de Agricultura 
yac entregar essas chocndelras À Co- 
operaLiva dos Avicultores do Districto 
Federal e Estado do Rio, que ficará 
encnrregada de fazer a incubação com 
ovos seleccionados. 

Ainda este mez será realizada a pri- 
meira incubação. 


VII! Exposição Nacional de Ant. 
maes é Productos Derivados 


ABATIMENTO NAS PASSAGENS 
DA CENTRAL 


RIO, 6 (Da nossa suceursal, pelo te- 
Inphone) — O sr. Ministro da Via- 
cão enviou uma circular às estradas 
de ferro, communicando-lhes que o-sr. 
Presidente da Republica autorizou o 
abnutimento de 50 º|º para o transporte 
às mostruarios, mercadorias e animães 
que se destinarem ú 8.* Exposição Na- 
cional de Animaes o Productos Derl- 
vados, a realizar-se nesta capital, de 
15 a 23 de julho. 


na VII Exnosição Nacional 
DE ANIMAES 


RIO, 6 (Da nossa auccursal, via 
Vasp) — Continu's despertendo gran- 
de enthuslasmo em todos os centros 
criadores do páiz a realização da VII 
Exposição Nacional de Anímaes o Pro- 
ductos Derivados, que será inaugurada 
a 15 de julho proximo, 

Alnda, hôntem, o sr. Mario de Oll- 
velra, director geral do Departamento 
Nacional da Producção Animal, reco- 
beu, da Secretaria de Agricultura do 
Rio Grande do Sul, pedido para que 
sejam reservadas, no recinto onde rea- 
lizará esso importante certame, 50) mes 
tros quadrados para & construcção de 
um “stand”, onde serão oxpostos lês 
e polles manufacturadas nesse Estado, 


| Festejos. commemorativos do cin 


E] 





coenfenario da proclamação 
da Republica 


RIO, 6 — Dn nossa succursal, pe- 
lo telephone) — O sr, Presidente da 
Republica acaba de determinar sejr 
crganizada uma comissão que lerá 
a seu cargo o preparo o exeruçãn de 
um grande programma para as foslas 
conimemorativas do 50.º da Republica, 
a realizar-so n XV de novembro pro- 
ximo. 

Da referida commissão, que fune- 
clonará sob a presidencia do sr. Mi- 
nistro Francisco Campos, farão parte 
os representantes de todos os Minis- 
terios e da Prefeitura do Districto Fe- 


Foi nutorizado, tambem, o abetimen- | deral, 


to de 50 “/º no preço das passagens dos 
visitantes. 


Nekise sentido, 0 titular da Justice 


expedirá os avisos necessarios, 
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“ERROS DA JUVENTUDE" 


com Tony Martin e Preston Poster 
RKO 












"SOB O CÊO DOS TROPICOS” 


com Clark Gable e Myrmea Loy 
















O LEO CARRILLO - HENRY 
ARMETIA - Lee Patrick 
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"SOB O CÉO DOS TRÓPICOS” 


Com Clark Gable e Myma Loy 
MOM. 
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TA MANIA ANTOSIETTA PORRA! O GENIO DO CRIME 
1 DESENHO com Daniele Darrious — Allintiça-Slar com Norma Shearer e Tyronno. Powei com Claudette Colher e Herbert Marshall — com Edw, O, Robinson 
DS Metro Goldwyn Mayer Paramount. tProhy, até 18 annos) 
PAIXÃO DE ZINGARO FUGITIVOS FOR UMA NOITE A PEQUENA DA OUTRA NOITE BULLDOG DRUMMOND NA AFRICA 
POIÍFONAS sector vê 04 ++ 48500 com Charles Boyer q0th. Fox com Frank Albertaon RKO com Willy Fritsch Paramount (Proh. até 14 anos) 
Mens entradas .. ce o m o 35000 : À (Pimes prohibídos até 18 annos), Poll, 28000; senhoras, 19500. ! 
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Frsdhtado ste Mate 4 me e SAIAS Norma  Shearer « com Alice Faye cj Harry Roy e sua a mm - m Edward Ellis MOM. a0th.-Pox 
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-— —— —— A's 10 horas e .—————————— A's 14 e 19 horas ————— —————— — A's 140 10 horas ca e me e A's 14 e 19 horas ==" —=——+ 
A's 14 c 10 horas O Duquo de West A's 19 horas A's 14 € 19,30 horos For conta do Bonifacio A's 19 horas O Fugitivo A's 14 e 1 horas Moleque de Clreo As MM e 19 horas A's 19 horas 
Cinco do mesmo naipe Point Vidas mal traçadas O Grande Jogo com Irmãos Marx No Turbilhão Ja- com Paul Muni Rosa fo Descrtu ci Tommy Kelly Frisfoneira do Marido A besta Humana 
com Irmãs Dionne t. Louis Hayward Universal RKO RKO rislense Warner com Jane Withers RKO a0th,-Fox com Jean Gabln 
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KATIA Prodigio de Fanecaria A Fuga de Mr. Molo Paramonnt com Walter Huonton* Dize-m'o em France Edw. O. Robinson wascldos | para «casar com Victor MacLnglen | James Cagnoy [a (Proh, até 18 annos) 
com Dantelte Darricux com «oe Penner com Peter Lorre Uma nação em muarcl MGM, com Ray Miiland roh, até 18 annos) com Carole Lombard RKO Pat O'Brien Moleque de Clreu 
Alionça-Star aMth.-Fox Paramount Polt, o ++ ISSO Paramount Bien cca ias 15500 United Poll, . + ++ 18500 warner com Tomy Kelly 
Polk, ow 18500 (Proh, até 14 anno: 2 entr... 18000 Folk, o o o» 2000 ia entr. + 1$200 Poll. + + s 25000 12 entr. , «+ ASOUO Prob. até 18 anos! RKO 
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EATROS 


SESSÕES [pose rn 
Gonna "TTRADENTES”, DEPOIS DE AMANHA, NO CARTAZ 


a partir das 





DO O 


poesias magríficas, entro as quaes desta- 


camos: “Tu y yo”, de Paul Geraldy, que 
DO THEATRO SANT'ANNA tomar toda as segunda parto: (dá candição; 
e ng”, “Canta corazon”, E 
AR E O NDI Cio NADO Contínua sendo aguardado a estréa da, got, hontem, do Rio de Janeiro, e que | Loura M. de "Queiros e os Fobos Da 
ú om-s projecção porieiino peça historica. “Tiradentes”, cujos ensaios | tem à seu cargo, um dos principses pa-| gones de Buenos Alres”, de Vaccarezza, 
de apuro estão se processando, ugora, sob | pels da peça. À q : 
| * a direcção do proprio autor, o “fmmortal” Delorges fará o papel de “Tiradentes”, (4) 








Viriato Corrta, A ecbendo a Italia Panústo, Amella de oll- 
: velra, Lula Nazareth, Lucian Delor, Nor- 


ma de Andrade, Palmyra Sylva, Lourdes 


execução de montagem 


está a cargo de Luciano Trigo. Os effel- 


O ultimo e mais gozado film tos do luz são dirigidos por Oswaldo Lott- 


do Gordo e o Magro 


Laurel 


Har 
À CEIA DOS VETERAN 


“Block-Hcads " 








Instantaneo batido hontem, pela manhã, na Estação do Norte, à chegada do 
conhecido theatrologo Viriato Corrêa 


+ 


Re a O a 


É 
q 





O quinto filme de Deanna Durbin é 
vires meninas endinbradas”, da Nova Uni- 
vorsal, que será lançudo amanhã, quintas 
folra, pelo Eandetrantes e Rosario, simul- 
tangumento. 

Este flime 


de Dennna Durbin differe 


a 





multo de "Tres pequenas do barulho” que 
foi realizado 4 dois snnos e melo. Desde 
então Deanna fo! reconhecida como uma 
das melhores notrizes do cinema e dona 
da mails cxtrnordinaria voz até agora ou- 
vida nt téla, 


ate ate 


= 


“"EPOSA, MARIDO E AMIGA” 


No começo eram dois, simplesmente, e a 
terra cra tm paraiso de tranquilidade, 

Um dia, porém, elia resólvicu por em 
eltque- Lodas as prima-donas da peningu= 
la, e começou n “espancar” a musica com 
todas nã forces da sua vocação! Elle, em 
detespero, refuglu-se. no tolhado e pede 
coceerro a uma amiga... Resultado: 3 em 


scena, Jsto é desiquilibrio! Então, para 
restabelecer o equilibrio, npparece mais 
um, porque 4 mais 2 são 4, e 4 menos 


2... 2 e q ordem dos factores não alte- 
ra o producto. 
Bom humor, 


musica, cantoria e roman- 


ce e, pura temperar, grandes demonstra- 
ções de “ecateh-mu-catch-can”, é nessim do 
primeiro so ultimo “round” na deliciosa 
comedin que a 20h Century-Fox npre- 
gentará 24 feira no Odesn (Bala Verme- 
lia) & Alhambra simultaneamente. 

Ao indo de Loretta Young, Warner Bax- 
ter e Bínnie Burnes brilham Cesar Rome- 
ro, George Barbler, J, Edward Bromberg, 
Eugene Pallett ce Westloy, uma verdadei- 
ra embaixada da alegria, 

Loretta e Binnie Barnes exhibem sensa- 
cionnes “tollettes” dezenhadas expressa- 
mente pelo famoso flgurinizta Royer, 


ne ne 


“PATRULHA DA MADRUGADA” 


“patrulha da madrugada” (Daen Patrol! 


vim romance que milhares de “fans” Jú 
um 
drama que ha eccrea de oito annos consti- 
para Richard 
valor, mn 
em 
pela Warner Bros. para sEr- 


rppinudiram E jamais esqueceram, 
de gloria” 
dado o 


foi 


tida a “cordas 
Barthelmess € que 
sum neção espectacular, 
nova versão, 


seu 
filmado 


vir de vehiculo 4 novo € grsniioso tritum- 
pho de Flynn! - 
Nada toi felto, mté hoje, robre O caus 


de 1114-4918, capas de 
cão com “Patrultu 
tnmente, esto 
de "patr 
odrama di 
cada + 
not 








ha da 

io dos 

ante pelo 
rile mt 


mudrugado”! 





“mortos-vivo 
mo que cas 
nando « 


iam pt to de 


merecer compara- 
da madrugada” e, jus 


toi o motivo du retiimagem | Chouleir 


homens que brinda- 


inferno 





no coração e o surrino enyegmetizado nos 


bios! 
Acção vertiginosa nas nuvens, 
pelo dever... e dever 
de enviar os amigos para a morte! 
Errol Flynn escrevendo, talvez, 
bella papina 


thbone, David Niven, 
cando “perfomances” 
um punhndo de 
mugintralmente 


Donald Crisp 
destacadas, é 
excellentes 
conduzidos 
"Potritha dy 
pegundo-feirm 
estará na téla 
ja das mels censacianaes 
vm Cinelandia Sa 


madrugada”, wu 
COM credos On 





seus 









semanas 
conheceu! 


| drama 
fortissimo em terra, para, os que ficavam 
mareados ingrato 
a mais 

artistica e emocional de sum 

carreira de idolo das multidões, Basil Ra- 
mar- 
ninda 
interpretes, 

| pro Edmund 


partir de 
valo 
do Ufa Palacio para 
que 


Nenhum film estroado no 
“METRO” sera exhibldo 
em outros Cinemas desta 
Copital antes de passados 
EO dias de suas exhibições 
neste Cinema. 


MARGARET 


SULLAVAN 


ROBERT MELVYN 


| 


YOUNG-DOUGLAS 


FAY BAINTER 


( Complementos: NOTICIAS DO DIA 
e UM SEGURO ARRISCADO 


. Baicão * + 


PREÇOS 
— Vespero! — 
Piotea « , 45000 
2$500: 
|/2 entrado 2$500 

— Noita 
Plotea «e 
Boicão Las 
Bnicao 2 or 
12 entrodo 


4$500 
3$500 
34000 
3$000 








O NOVO FILME DE PAUL ROBESON 


Paul: Robeson volta à cinelaudia pauúlis- 
ta, desta vez chefiando um “cast! magnl- 
fico com Henry Wilcoxon e Walace Pord, 
nesse filme espectacular onde o notavel 
barstono negro terá a mnalor opportuni- 
dade para, & por de eum maravilhosa voz, 
demonstrar o valor de sua personalidade 
nrtistica, “Trato-se-de “Jericó”, que o cine 
Brosdwuy voc exhibir a partir do proxima 
2,4% Teira, 12 de junho, E' um espectaculo 
de magníficas proporções onde Paul Ro- 


rs 


NOVA PHASE DO CINE OBERDAN 


Após uma reforma radical em suas tty- 
tullações c montagens, o. Cine-Theatro 
Oberdan reabre amanhã, com nova ems 
presa, que não desguidou dos minimos de- 
talhes afim de offereçer o maximo con- 
forto às ecxmas: familias. 

O Cine Oberdan, que é um dos muls 
confortaveis cinemas do Braz quer em 
construcção, como em visibilidade, na sua 
nova phase está dotndo de novos appare- 


lhos de som e projecção, nlém de novas 
tapeçarias & cortinados. 
Os filmes com os quaes iniciará q sua 


reabertura serxo duas super-proiucções: “O 
vugalume”, com eJuncite Muc Donald e 
“Noites Andaliizas”, com Império Argen- 
tino, 

Para o 
convidadas as 
(ep da imprensa 
capltsi e interior 


espectaculo de amanhã foram 
autoridades, representan- 
ecinematographíites da 


beson realiza uma admiravel 
ção creando o famoso Jericó Jackson, que 
Ro tempo da Grande Guerra, e para sal- 
var um grupo de companheiros, fére mor- 
talmente n um superior, sendo condemna- 
do à morte, Com um officinl que lhe ad- 
mira n lealdade e lhe respeita os senti- 
mentos, Jerlcó consegue permissão pará 
assistir a um espectaculo de soldados, sp- 
parecendo-lhe ahi uma opportunidade uni- 
en para a fuga, E 
quo se orlenta pair o Sahara, O climax 
verdadeiro do filme, Mil peripécias e ad- 
miraveis situações são, então, expostas no 
celluloide, e todos os perigos do deserto 
são revelados so publica numa genial 
apresentação. E ahi que se revela o ver- 
dedelro valor do filme, onde a technica 
surge com todon os seus poderosos recur- 
sos. Scenas filmadas ao real, cheias — de 
movimentação, firmam o eriterio decidido 
do se crear um amblente absolutumente 
fiel e é o que “Jericó” tem de mais puro. 
E essa interpretação de Paul Robeson. que 
é magnífica, onde o famoso crendor de 
“Minas de Balomão” apparece no seu 
mentor papel 


48 + 
JOAN URAWEORD DANSA DE NOVO EM 
“MULHER PROHEBIDA"! 


Juan Crawford dana de novo em “Mus 
lher problbida”, que à cine Metro (ar con- 
dicionado: terra em castas & partir de 64 
felen! El tima notleia que Será recebida 


interpreta- CANIS jan 


A essa fuga sensacional,” 


zadus e os elfeios sonóros confiados à 


Eadio Cultura, 


Causou agradavel surpreza a noticia de 
que o maestro Villas Lobos compuzera O 
Hymno da Inconfidencia, letra de Viriato 
Corrên, Os “croquis” dos secnarios e fi- 
gurinos da época foram feitos pelo artis- 
ta Hippolyto Colomb, 

“piradontes” terá o concurso nrtlstico 
da netriz paulista Tlalia Fausto, que che- 


COMMUNICADOS 


JORGE FERNANDES NA FESTA ARTISTI- 
CA DE LUCIA DELOR 


O ucto varlado, que Lucin Delor está 
organizando, para a sun) festa artistica, 
que será levada o cffeito amanhã, às 21 
horas, no theatro Sant'Anna, terá o -con- 








Lucia Delor 


curso de uma plelade de artistas de vã- 
tor, dentre os quaes o appiaúdido” folk- 
torista- Jorge Fernandes. 

O espectaculo de Lucia Delor será em 
homenagem à exma. senhora d. Leonor de 
Barros. Irá à scena, nessa noite, pela ul- 
tima vez, n comedia romantica de José 
Wanderley e Daniel Rocha — “A vida bri- 
gou commigo” 


TEMPORADA LYRICA OFFICIAL AUTO» 
NOMA — O MAESTRO PIERGILE EM 


Ss. PAULO 
Regressou hontem, a esta capital, para 
aqui se instalar definitivamente, até à 


DE d 


com agrado geral pelos “fans” da elegan- 
tssima “estrela”, 

Elia abre sua seductora “perfomance” 
em “Mulher prohibida” dansando uma 
valsa romantica de Chopin que, gradati- 
vumente, so transforma nim tunjo, Buma 
rumba e num swing! 

Joun Cruwford, Margaret Sullavan, Ros 
vert Young, Melvyn Douglas v Fay Bain- 
ter estão à testa do “cast”, Observem O 
elenco deste Time! 

Conslderem os cinco gloriosos nomes que 
n compõem! 

E não esqueçam que Prank Borzage, à 

a da téja, fot o director desse elenco 
Hime ultra-cie e emocionante! 





e 






Mayer, Elma Contur, Rodolpho Mayer, 
Restier Junior, Modesto de fousa. Pran- 
císco Moreno, Carlos Medina, Oswaldo 
Louzada, Elias Conturcl, Cárlos Machado, 
Luis Benesenuto, Agostinho de Sousa, Eu- 
rico. Mesquita, Abnibal de Freltas e ou- 
tros oé demais papeis. 

A esttón dar-se-á, depois de amanhã, 
às £2t horas, em “avant-premiére”, em es- 
pectaculo de gala. Já se acham é venda 
os bilhetes na bilheteria do thentro, 





conclusão da temporada Iyrica official do 
corrento anno, o maestro Sylvio Plergile. 


Esse conceituado homem de theatro é 
quem está organizando a primeira “sal- 
son" Iyrica offleta) autonoina para | São 


Paulo, experiencia a que o ilustre 'Prefel- 
to Prestes Main deseja submeitor mw nos- 
sa grande capital. Vac-se tentar tornar 
Bão Paulo independento dns praças artia- 
tloas de Buenos e Rio, Astim, com artia- 
tos seus, exclusivamente para sl, o pu- 
blico de 8, Puulo não TIecasuleito a ver 
constantemente alterado o progtamma ly- 
rico para suas “salsons” amnumes, como se 
tem roglztndo nestes uilimos annos, sem 
possibilidade de protestos uteis. 

O maestro Sylvio Plerglle veio assitair 
nos exames dos primeoros candidatos no 
torpo coral estavel do nosso Theatro Mu- 
nicipal, assim como acompanhar n selec- 
ção dos músicos que constituirão a grande 
orchestra a ser ouvida ná primeira Tempo- 
radn Lyrica Official Autonoma para São 


Paulo. 

SEGUNDO RECITAL DE BERTA SIN- 
GERMAN, AMANHA, NO 
MUNICIPAL 
Deu-se. hontem, o recital de reappa- 


recimento da decinmadora Berta Singer- 
man, no Municipal, O sejecto muditorio 
que enchin a tnla do nosso principal thoa- 
tro demonstrqu-lhe o seu apreço através 
dos applausos que lho tributou. 

Tendo que regressar por estes dias a 
Buenos Alres, de onde se nusentou ha tres 
gnnos, Berta Sinugerman já annuncia pa- 
ra amanhã o seu segundo e penultimo re- 
eltnl em São Paulo, 

No programma que organizou, figuram 





A interessanto actriz Meby Daniel, 


que 
“Boa 
encon- 


agora está actuando no Theatro 
Virla”, ma peça “Mulheres"!, que 
tra no cartaz do referido theatro, Meby 
Danlel Interpreta papel vivaz, que. lhe 
offerece murgem para pôr em relevo os 
seus recursos scenicos, 





Directoria do Serviço 
de Transito 


Picam convocudos para comparecer ama- 
nhã, ús & horas, à ma Victoria, 517, afim 
de serem submettidos aos exames que re- 
quereram, os seguintes candidatos: Sebas- 
tio. Modyo Alves, Nelson Allpertl, Nilson 
Barbosa, Francisco Fuzaro, Antonio Figun- 
dio, Carmelo Creozzo, Antonio Durso, João 
Gomes Isquicrdo, Victor urteleff, Anto- 
nio Coutinho, Calo Cardoso de Almelda, 
Fernando Naporano, Adonay Chatagnier 
Ribeiro, Fausto Luls Almeida, José Ross, 
Prancisco Joaquim Velgas, Mariano Ricci, 
José Assad, Layer Ferreira, João Antonio 
Amato, Antonio | Marcos de Moura, dr. 
Athonell de Mornes Magalhães, Claudia 
Arena, Benedicto Luis. 

Foram approvados em. exames os se- 
Ruintes candidatos; Jorge Baptista de Cas- 
tro, Luis Geraldo Guimarães Chaves, Wer- 
ner Wilhelm Beck, Luls Perncinl, Anthera 
Domingues Motta, Fernado Martins, Pran- 
cisco Almeida do Nascimento, Antonio Ste- 
vantm, Luis Gonçalves. Mantel Pinto 
Sebastião Francisco Sousa, Raymundo 
Evangelista Nogueira, Herman Blumet, 
Antonio de Vita, Albano, Albino Braz. 
Alaór Combi de Ollvelra Neves, Eurico 
Arthur  Doukell, Beatriz Nogueira Ama- 
ral, Amaury do Barros, João Vallese, 
Jayme Silyn Lopes, José Clemente dos 
Santos, Michel Zeraik, José Plerro Orifl- 
ce, Reprovados, 4, 





THEATRO MUNICIPAL 


TEMPORADA OFFICIAL DE 1939 — Empresa N. Viggiani 





O GRANDE ACONTECIMENTO 
ARTISTICO 


Amanha, às 20,45 horas 


PENULTIMO RECITAL 
POETICO 


BERTA 
SINGERMAN 


A maior artista da palavra 


Programma intelramente novo 


Poltrona, 208 — Balcão, 165 — Foyer, 123 Galer ) i 

: n ver, 123 — cria, 6$ — A = 

tro, 4$ =— Frisa, 1008 — Camarote 1.º, 805 — Camarote ore qua E 
Camarote 2.º, 40$ (mais o sello). 


CRS SR O e 








— Quarta-foira, 7 de Junho de 1999 
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R/AIN|K EUR 


Um prato delicioso e economico! 
Em cada lata, 12º salchichas delica- 
das 6 saborosas! ' 


dd) 


Além de um delicioso paladar, 
as excellentes salchichas typo 
FrankfurlL possuem incstimavel 
valor nutritivo. Promptas para 
servir, ellas constituem um re- 
pasto delicioso e economico. Pro- 
cure-as nos melhores emporios 
e mercearias, ou então peça-as 


pelo telephone 5-2113, 
* EM MEDIA 


at Pim 
' 


MIT 
q tua Ailheoo, 





FRIGORIFICO 


WILSON 


Alameda Cleveland, 466 
Tel. 5-2113 








———m 


TEM TERRENO?! 


E' quanto basta, Se tiver pago e bem localizado, os conhecidos 
“Eseriptorios Technicos de Construcções” se encarregarão de edi- 
fical-o, seja à dinheiro ou & longo prazo, iniciando a construcção 
logo após a approvação da planta pela Prefeitura; sem entrada 
inicial nem cutros Illusorios paliativos, Organização antiga, honesta 
e especializada em construcções e reformas, justifica as numerosas 
obras que sempre mantem em execução em todos os bairros e em 
sua permanente e franca exposição de plantas e fachadas, os srs. 
interessados encontrarão o predio desejado, economico, modesto ou 
confortavel. Terreno baldio nada rende e paga impostos. Poçam 
prospectos gratis à RUA FLORENCIO DE ABREU, 25, SOB., onde 
podem: adquirir tambem o seu grande album “O Problema das 
Habitações”, com cerca de mil plantas e fachadas, 
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PRIMEIRAS 


RECITAL DE DECLAMAÇÃO 
DE BERTHA SINGERMANN, 
HONTEM, NO MUNICIPAL 


Depois de longos annos de au- 
sencia, Bertha Singermann, a de- 
clamadora que deixou recorda- 
ções muito firmes, em São Paulo, 
reappareceu, hontem, à noite, no 
Theatro Muntotpal, 

Não é muito facil expor, assim, 
numa nota dactyiographada às 
pressas, immediatamente depois do 
espectaculo, a impressão que O re- 
upporecimento da conhecida de- 
clamadora nos deixou, em nós, cri- 
tico de arte, e no publico em geral, 

Seja porque a mentalidade col- 
tectiva evohte em outro sentido, 
sob o efjeito de: innumeras in- 
fluencias — como as do cinema « 
do radio modernamente compre- 
endidos; seja porque a artista, em- 
bora aperfeiçoando-se quanto ú 
technica, haja permanecido sem- 
pre no mesmo quadro esthetico em 
que q cossecemos pela primeira 
vez; seja, aínda, porque a decia- 
mação passou a ser entendida do 
outra maneira, muito diversa da- 
quelta pela qual à entendiamos em 
tempos muis distantes -— O que É 
positivo é que Bertha Singermana, 
sem ter perdido coisa alguma do 
seu valor intrinseco, hoje nos pa- 
rece como sendo repetição de si 
mesma. Continita a introduzir, nos 
versos que diz, aliás com profundo 
sentimento pessoal, uma nota ca- 
racteristica, que não é dos versos, 
mas que lhe pertence, q ella, ar- 
tista: e é esta nota, decorrente da 
vocalização —. da quas! orches- 
tração vocal — que ella empresta 
às plirases, o que altera q subs- 
tancia poetica das obras incluídas 
no seu programma. 

Resulta, daht, um phenomeno 
bem curioso. Os que gostam da 
poesia pelo que a poesia tem de 
sou, ísto é, de estro musicalmente | 
imponderavel, já não se confor- 
mam mais com « sua transforma- 
ção em voz de cem timbres diver- 
sos, que se repetem vez por vez. Os 
que, ao contrario, precisam do 
som, porque o som tambem tem à 
virtude de materializar imagens, à 
sua maneira, esses encontram, em 
Bertha Singermann, a cxpressão 
superior do seu anseio, 

Bertha Singermann, pois, coma 
artista, como declamadora, não é 
mais uma questão de opinião crt- 
Hen; é thema de preferencia tem- 
peramental. O critico, que nen 
prefere, porque precisa ser impar- 
cial, nem opina, porque « mantel- 
ra typica de declamar de Bertha 
Singermann se colloca fóra do al- 
cance do seu julgamento, jaz isto, 
apenas: — observa, Observa a pe- 
renne mutação dos gostos; observa 
a resoluta persistencia da deola- 
madora no seu estylo, que é um 
estylo que ella creo, que lhe pér- 
tence, que não se pode desejar 
que se altere, mas que tambem 
não dá, à artista, nenhuma pos- 
sibilidade de evasão. Bertha Sin- 
germann ou é como é, ou não é 
de maneira alguma. E acceital-a 
ou rejeital-a “in totum", sem 
meios termos. 

Assint, 08 recitaes 
festações de arte; são, 00 TOVER, 
festações de arte; são, ao invés, 
manifestações de um modo-de-sér 
particular de uma crtatura que 
marcou limites definidos e defint- 
tivos em suas expressões, e que, 
repetindo-se, tira disso e dá com 
isto prazer q st mesma, : 

Não cabe ao crítico, pois, mator 
tarefa do quo assignalar o facto é 
registar qu sua pocorrencia. E' O 
que jazemos com esta nota. 


POL. 


ES — 


Secção de Divertimentos 
Publicos 


hã, a Secção de Diver- 
timentos Publicos, actunimente A rua Ipl- 
rango n.º 970. passará à funselonar À 
rua José Bonifacio, n.º 18, 


THEATRO SANT'AMNA 


TEMPORADA OFFICIAL, com 
o auxilio e sob o controle do 
SN. T. do Ministerio da 
Educação. 


DELORGES 


apresentará, finalmente, depois 

de amanhã, em “avant pre- 

miére” a peça de malor mon- 

tagem representada, até. hojo, 
no Brasil: 


TIRADENTES 


Uma notavel pagina de hístoria 
patria, de Viriato Corrêa 








UM DOS MAXIMOS PRAZERES DA VIDA ! 


Ouvir Deanna, com sua gloriosa voz, cantar as canções 

que vocês desejavam que ella cantasse... E ver, 

novamente reunida as deliciosissimas “3 Pequenas 
do Barulho” ! 


+ 








DEANA DURBIN 


NAN GREY « HELEN PARRISH 


“S MENAS 
EIDINBRADAS 


CHARLES WILLIAM 


GER - LUNDIGAN 









de Bertha não 
















A partir de aman 


ROBERT 


UMMINGS - WINNIN 














Hoje. não haverá espectaculo, 


TADTTTMHES 
ROSARIO - 





Amanhã -- Festa artística de 
LUCIA DELÓR, com A VIDA 
BRIGOU COMMIGO e um 


estupendo acto variado 
EEE SO 


O 


q a 





CORREIO PAULISTANO 


Vida Judiciaria 


0. ————— 


TRIBUNAL DE APPELLACAO 


ERSÃO DE CAMARAS CONJUNTAS URI- 
MINAES, REALIZA Aa M 0 DE JUNHO 


desembargudor Achilles 





—— —— O a 1 a Ce e e 







ROCA 
CONVALESCENÇA 
ÉUMRESTO 


t 

| 

gamento para o voto do sro dosemb, pass) 
dento da Camara, 

APPELLAÇÕES CIVEIS; — 5.708 — Cams 
sinas — Appellante, Angelina Rossi, Apjel- 
ado, dr. Luis Araujo Correa de Brito, Re- 
Intor, nr. descmmb, Marcelino Gonzaga, De- 


ui 


presidente, MF. rum provimento em parte, por votação tna- 
ar, , 

mibolro, Recrotariada hai A ER nime, Findo o julgamento supra retirou-se 

Jonquim  Atpunto “ Manuel Carlos, | 9 sr, desemnb. Armando Palrbanks, 3,084 — 


desemba. 
Forreira Prançã, Mario 
untor, fol apertaio rr 

sendo lida e npprovuda dm Mota A 
mta o anterior. A seguir compareceu o ar. 
desemb, Paulo Pansnlncaua, 


JULGAMENTOS 


“"HADEAS-CORPUB! — nRelutados pelo 
ar reta residente, 1.150 — Ttapolis — 
Paclente, Joho Cafaldo. Não tomaram cos 
nhecimento, Votação unanimes 1,187 — 
Capital — pactente, Antonio dos  Bantos 
Alves. Não tomaram conhecimento, Vota 
ção unanime, 1.147 — Tapoyva — Paclen- 
te, Fealario amos, Denegaram a ordem 
de "habena-corpus”. unanimemento, 

REVISÕES CRIMINAES: — 3,140 — Bão 
Paulo — pesichaço 
melator, sr. desembargo 
Incqua, Indeferiram o pedido de revisão, 
unanimemente, 3,282 — Cmtanduva — Pe- 
Uelonarto, Romunido Rulz. Relator, nr. 
desemb. Manuel Carlos, Deferiram o pedi- 
do de revisão em parte para restnurar a 
sentença de primeira inntancia que cem- 
demnou o rêo no grau minimo das penas 
do art. 356 da Consolidação das Leis Pe- 
Votação umanime, 2.012 — Bão Putt- 

Pelicionario, Raymundo Antonio da 
ra. Relator, ar, desemb, Bernardes Ju 
- Deferiram em parte € pedido de re- 
para reduzir a pena à 17 anos e 
melo de prisão cellular, contra os votos 
dos desembargadores Manuel Carlos e Axo- 
vedo Marques. Imnedido 0 sf. desembarga- 
dor Marlo Pires. 


2.1 — Bantos — FPrtl- 
clonarios, Luis Lequsiol, Plinio Ginncottil 
e Lindolpho Martins Adegas, Relotor, st. 
desemb. Paulo Passalacqua, Detferirim os 
pedidos de revisão, para rentabélecor a 
rentenca de primelra instancia, que havia 
transitado em Julgedo. Votação umanimio, 
1.436 — Bantos — Peticionario, Manuel 
Goncalves Herdeiro, Relator, ar. desemb, 
Paulo Passalacque, iudeferiram- o pedido, 
unanimemente. 


SESSÃO ORDINA 
MARA, Rar, 


Presidençin do xr, 


pronentem ob RFR, 
Azevedo Marques, 
Piren e Bernardes Ji 


Marilia — Appellante, Maria Gousúelo Vil 
lar, Appeliado, oJsé Crescento ou Joné Ran- 
polo Relator, se, denomb, Leme da Silva, Nos 
guram provimento, unanimemente, 4.007 — 
Sunios — Appeliunte, Amela Maria de Mat- 
tos Thomar. Appellada, Camira Muntolpal 
de Bantos. Relator, sr. desemb, Leme da 
Silva, Negaram provimento, por votação 
unanime, 4.597 — Bão Paulo — Appellan- 
te, Iumberto Valori, Appeilado, Rodolpho 
Lienke, Retator, ar, desemob, Lemo da Bil- 
va, Negaram provimento, 
5.044 — Monte Aprasivel — Appellantes 
e appelindos, Cello Martine Qullerrez o 
Soho e Gines Nabarro, Relator, ar. desemb, 
Leme da Silva, Negaram provimento, una- 
nimemento, 5,244 — Avaré — Appellante, 
Heitor Martinez Esteves, Appellado, BIA. 
Pabrica Votorantim, Relator, sr. desemb, 
Lemo da Blliva. Negaram provimento, tuma- 
nimemente. 


unanimemente. 


PRESIDENCIA 


REQUERIMENTOS DESPACHADOS; — Do 
ur. Antonio Onofro da Silva: “MRemetta-se 
a petição no br, juiz de Direito da comar- 
en de Taubaté para a respectiva assigna- 
tura o reconhecimento da tema, do se, 
Marcolino Augusto de Ollvelra: Setenthfi- 
Emuesso a cecreinria do conteudo da Infor- 
Imagção”; do dr, Lincoln Ladelra Marques: 
"Ao nr. rolutor, opportumamente”; doa dra, 
Antonio Mendonça, Jd. Alberto dos Santos. 
A. de Novaes Mourão, Adimir Ramos o nr. 
Antonto Ferreira Comes: “J. Sim, em 
termos; dos cre, Mario de Ass Mourk 
tem duas petições) é A, O. Camargo Vian- 
nas “J, Ao er. relator"; do dr. Geraldo 
Noi6 "J, Conclusos"; do dr, Virglito Mnita 
Cardoso: “J, Slim, em parte"; dos sea. 
Pedro Nassar Cury « Mantel Gomes de 
Oliveira; “Ao ar. relator; do ar, João W. 
de Macedo: “J, Conclunos”. 
CONVOCAÇÕES: — Foram convocados os 
juizes substitutos sra dr. Nonan Coelho 
Vilhems para musumir a jurisdicção da co- 
marca de Banta Izabel e o dr. Jost Prede- 
rico Marques para, a 13 do corrente Into- 
grar banca examinadora na comárca de 
Kapira. 





























Na convalescença das enfermidades, quando o 
organismo se sente ainda debilitado pela doença 
e pelo regime dietetico, o TONICO BAYER é 
providencial, 


mIA DA TERCEIRA CA- Levando ao san 


A EM ( DE JUNHO 
1m39 


desembargador Arthur 


novos elementos vitais, enri- 
cendo-o de globulos vermelhos, o TONICO 
BAYER apressa a convalescença e 


! j F| CONCURSOS: — Fornn publicados - pelo fornece ao 
guiitabor ecra a ari E tee | mpiario Offleink! os neguintes editaea do ê , e energia, evitando as recaídas 
da regimental; presentes os Brs, desembar- GOneNT ad; org Ideia Vigor eps B! E 


gndores Alcides Ferrar), Marceliino Gonsa- Para provimento do' officio de escrivão 


de paz da 1.8 zona do districto de Manga- 





= Armando Fairbanks, Lemo da Silva, ; Sangue pobre, saude fraca 
Toledo Pira, Mario Guimarães, Paulo Pas- dir Pa anal de Nova ei como es aa Toni id li ta jo : 
enlncqua, Prederico Roberto € Manuel Car- a e malo p. po para provimento do onico Bayer alimen ngu 
nero. on cinco ultimos convocados, fal officio de distribuidor, contador e partl- 


dor da comarca de Itapetininga, nos dias 


aberta a sessão, Depois da leitura € ap- 0 6729 


provacão da neta da sessão anterior, 0 sr. 


d-semb: Arthur Whilaker transmitiu a REQUERIMENTOS — DESPACHADOS PE- 
presidencia no sr. desemb, Toledo Piza, eso op ep bend 
JULGAMENTOS a 2 ' Ê, 


gundo-se conhecimento ao de, procurador 
geral": do dr, José Amndel: Junte-se”; do 
dr. Felix Poral Rengel: “Defiro em ter- 
mos: do dr, Luls G. A. Junqueira. “Sim, 
m termos"; do dr, Oscar de Andrade Coc- 
lho: "Venha nos autos”; do dr. Synento Ro- 
cha: “Venha nos respectivos autos”. 


TRIBUNAL SUPERIOR DA JUSTIÇA Mt- 
LITAR DA FORÇA PUBLICA 


Presidencia 


Requerimento despachado, do Zo tenen- 
te Arthur de Monteiro e Costa: Salle a 
petição devidamento, reconheça a firma 
e volte querendo. 


Secretaria 


Autos com vista, Embargos n. 14; Em- 
bargutnes: ten, cel, João Dias do Cam- 
pos, mujor João Pernandes Cesar e 2.0 
tenente Arthur de Montelro e Costa, Em- 
barguda n Justiça Militar, Ao dr. procu- 
rador, em data de 5 do corrente. Passa- 
gem de 5 do corrente, Passagem de nutos. 
Appeltação mn. 190 — Appellante a Promo- 
toria dn Justiça Militar, Appeliado, João 
Baptsita de Carvalho, soldado do 3.0 B 
C. Do er, julz relator dr. Mario Marn- 


EMBARGOS: — Na appeliação clvel mm. 
1.395 — São Paulo — Embarguntes, Fares 
Nicolau Ançurah e outros, Embargados, 
Gustavo Augusto da Bllva e outros, Rela- 
tor, sr; desemb. Marcelino Gonzaga. Adia- 
do para o voto do sr, desemb, Manuel 
Carneiro, Impedidos os srn, desembs, Ar- 
thur Wiilaker, Aleldes Ferrari, Armando 
Fairbanks é Leme da Silva. Findo o Jul- 
gamento supra, O sr. desemb. A. Whitaker 
reassumiu a presidencin, retirando-se a se- 
guir os srs, «desembs, Toledo Piz, Frede- 


ACE E E ES 


Dr. Osorio À. Galvão 


MEDICO 


Cirurgia geral Clínica de 
senhoras. Aperfeiçondo no trata- 
mento e operações das molestias 
do Estomago — Figado — Intes= 
tinos — Rins — Bexiga e Utero, 
"rumores do pescoço — Fistulas 


















































44 VARA CIVEL — Dr. João M. Car- 
neiro de Lacerda: 

Julgando por sentença, a vistoria “ad- 
erpetuan rel memortan"”, requerida pe- 
E Cia, Mecanica e Importadora de Bão 
Paulo, contra Francisca Toledo Lara « 
outros, 

— Mandando dar vista para defesa, na 
acção de despejo quo Eduardo Silva Prado 
move contra Correctora Brasileira, Ltda, 

— Indeferindo o pedido, de renovação, 


4.0 Olficlo Civel: — 13 horas — Depol- 
mento pessoal — Irmãos Cancella. 14 bo- 
ms — Inquirição de testemunhas — José 
Baptista de Soust, 15 horas — Audiencia 
extraoredinaria, para julgamento no Ex. 
contra Antonio de Araujo Cintra. 

5.0 Offíclio Civel; — 12 1]2 horas — De- 
oimento pessoa) — Pedro Mnzzatial, 14 
horas — Inquirição do testemunhas — 
José Machado Sant'Anna, 14 horas — Do- 
poimento possoat — qd. P, Conts Ltda. 


— Hernias em geral, nhã no sr. juix revisor cel. Arlindo de| na acção do reintegração que Manuel San- "0 Offlolo Civel: — 13 horas — Aus 

c E: Olivelra. Remessa de autos A Audiotria.| tos Ferreira move contem Mario Borbn. diencin ordinaria pelo m. Juiz de divelto 

onsultas: das: 10 ao meio dia, Embargos n. JM — Embargante. Gullher-| — Anuntúllando “ab-inlllo” a seção sum- dn 44 Vara Civol, dr. João M. Carneiro 
e de 1 ás 4 da tarde, me Garcia, soldado do C. B. Emburgada,| moria que Francisco Percira move contra | de Lacérin. 

RUA LIBERO BADARO!, 561 a Justiça Militar. o Banto do Estado de B, Paulo. 8.9 Officlo Civel: — 13 horas —  Au- 


diencla ordinaria pelo m. Julz de aíreito 
da 4.8 Vara Cível, de. João M. Carnetro 
de Lacerda, 14 112 horas -— Depoimento 
pessoal — SIA, Cotonificio, Paulista, 14 1/2 
horas — Diligencia — Aarão Senbra Bor- 
eciios, 

9,0 Offticlo Clvol; — 14-horas —- Denoi- 
mento pessou] -— Concetta Tognnto, 15 ho- 
ras — Diligencia-— Julieta Perraro, 

11,0 Officio Clyel: — 14 horas In- 
quirição de testemunhas — Carlos Frede- 
rico ci Silva, Mamos, 15 horas — Ingui= 
rição de tostemunhas — Carlos Frederico 
ds Siva Ramos. 
12,0 Officin Cível: 
quirição de 


— Julgando por sentença a Justificação, 
para fins da naturalização, requerida por 
Rosa Jesus Alves Brito. 

— Applicando a. pena de conceiso no 
rão, Augusto Bernardo, na acção ordina- 
rio que lhe move Antonto Castilho, 

—  Juigando os nutores, Giulio Martt- 
nelil e Cla. carecedores de neção ordina- 
ria que intontaram contra a Prefeitura 
Municipal de 8. Paulo. 


ao sta 

5.4 VARA CIVEL — 
Camara Leal; 

Juigando procedentes as ECções commt- 
natorias movidas pela Municipalidade de 
8, Paulo contra Antonio Giordano c sua 
mulher: Angelo Festante, Pedro Fongaro 
e suas mulheres; Benedicto de Sousa Pln- 
to e com. André Matúrizzo e sum mulher, 

— Mantendo em aggravo de petição, u 
sentença que julgou a acção summaria de 
alugueres em que contendem o dr. Oren- 
cio Vidigal e Franciico Mornck, 


Telephone, 2-4505. 
Residencia: Phone: 5-0650, 
SÃO PAULO 


“E ESSES LST 


so: Roberto. e Manuel Carneiro, Na ap- 
peliação elvel n, 21,194 — Olympia — Em- 
bargaunto, cel. Manuel Prancixcu Murtins, 
Embargado, Maria Antonia da Bacramen- 
to, Relator, Ar, desemb, Paulo Possalucqua. 
Rejelturam os embargos, contra à voto do 
sr. deumb. Alcides Ferrari, Após o julgu- 
mento supra, retirarani-so 05 nr5, desembs, 
Mario Quimorães o Paulo Pessulacqua, 
AGORAVO DE PETIÇÃO! —  Biáll — 
Santos — Ageravantes, Gabrlel de Paula e 
Cla, Ltdn, Aggruvade, Massa falida da 
Casa Commissária. Pedro Inddel Ltda, Re- 
Intor, sr. desemb, Leme da Silva, Peram 
rovimento contra o volto do sr, desemb. 
elator. Intervejo no Julgamento O Er, 
denemb. Marcelino Gonsaga. Designado, 


AUDITORIA DA “FORÇA PUBLICA 


JULGAMENTO — Pelo Conselho Porma- 
nente, sob | presidente do sr. tenente- 
coronel Sebastião do Amaral, fol Julgado 
e condemnado a sois mezes de prisão, com 
trabulho, Mantel 'Tolxeira dos Santos, sol- 
dudo do Lo B. €. 

— Pelo mesmo Conselho, em sessão de 
“ do corrente, foi Jutgudo, em cumprimen- 
to de necordam do Tribunal Superior, “ 
absolvido, por unanimidade de votos, Er- 
uia Bento, soldado do Contingente do 

— Ainda, pelo mesmo Conselho, em ses- 
são do 5 do corrente, foi Julgado e con- 
demnado a 4 mezes de prisão, com traba- 
Jho, Waldemar Guimarães, soldado do B. 
G.. por crime de Injuria, 

SBUMMARIO — Em sessão de 6 do cor- 
rente, do Conselho Especlnl de Justiça, sob 
n presidencia do sr. major José Pranciico 
dos Santos, teve proseguimento u formia- 
ção da culpa do ucouando sr, 2,0 te Eu- 





Dr. Antonjo M. 


-— 14 horas — In- 
testomunhas — Jasob Renei, 
14 horas — Depolmento pesson! — Landol- 
pho Rangel Pestana, 

13,0 e 14,0 Officios Civeis 
—  pudteneta ordinaria 
vetto da 7.8 Varm Clve 


A- Lima, 


NAKLE MELKAN — Nakle Melkan, com» 
m 


13 horas 
pes m. jula de di- 
| dr, Aloxandre D. 


FALLENCIAS 
SAMUEL NUSBAUM — A Comisra Cum- 
































) é — Absoivendo da instancia q ré Ernes-| mero! R Á 

por isto O dr, dese note Ferrari | sento Lullo de Oliveira, que compareceu) to de Castro e Cit, Ha ficção revocato- itencia rde Bnsmil fio tim al 

para ReTENRETO, ETA N 6036 E acompanhado de seu ndvogado dr, Anto-| rin que lhe move a massa fallida de Te-| clante estabelecido nesta cepltal, à ta 
CARTA E Lea Lord nlo de Toledo Pira. nore e Valle, Silva Pinto, 36, (120 Oficio), 

AGORAVO: DE INSTRUMENTO N, 5:43 | RAZÕES DE APPELLANTE — Deram en- 136, (12, cio), 


— Recebendo para discussão os embar- 
gos oppostos por Miguel Ward & sua mu- 
lher, na neção comminatoria que lhe mo- 
ve Jorge Resek o sua mulher. 

— Julgando procedente a atção sum- 
maria de cobrança que Kaufert e Folker 
movem a Carlos Nicolau Ratto. 


(Julgamento conjunto) — São Paulo 
mTestemunhante, Soc, Danle Dtda, Teste- 
munhados, Nino Daniele 6 aum mulher, Ro- 
lator, nr. desemb, Leme da Silva, Julgu= 
ram improcedente n carta; 0, desda Jogo, 
tomando conhecimento do nagravo de 


trada em cartorio, as razões de appélla- 
cho apresentadas pelo ndvogado dr, Pran- 
cisco Marques de Almeida, por seu coneti- 
tuínto Munuel Domingos da Silva, soldado 
do 2.0 B. C., condemnado a 12 nnnos o 
melo de prisão, no processo crime de ho- 


nerciunte estnbelecido nesta cnpital, à rua 
Barão Duprat, 241, com fabrica de chl- 
nellos, requereu a decrotação de sup pro- 
pria falenoia, (Ho Oficio). 

JOÃO GABRIEL — Fol requerido o tran- 


AEndiaidaes tatha 


É q p e camento do processo da fallencia supra, 
iria Puto Vora ão: alfa micidio, nm que responde, Bege por falta do massa, (14,9 Oficio), á 
Relator que, dando pela procodencia: da AUTOS ENTRADOS — Remettidos.-pelo Ta VARA CIVEL — Dr. Alexandro D. ANTRANIG KETENEDJIAN — Foi eleito 
cnrta, se manifestou no sentido de ser | Th dr. supplento do auditor, om exercicio) A, Lima; - ilquidatario provisorio da falinncia supra, 
provido o agravo. Intervelo no julgamen= | d8 24 Reglão Mililnr, deram entrada em) Cruigando afinal procedentes os embar-| O SF Affonso Sant, (16.0 Officio). 
o sr; descmb, Marcellinó Ganizaga. Desl- | ehrtório 05 autos de 1. P, M,, em que são | gas oppostos por'd. Emma Lucherl, no 
gnado o: sr. desemb, Alcides Fetrarl' para indiciidos Pedrb Antonio Pereira, Carlos | execulivo fiscal que lhe moveu | Faztns FORUM CRIMINAL 
escrever o astordum. Vergntioy gr Lindo ie da do Estado. 

gr! — 304 — Remottidos. pela secretaria do Tribu- my Esse ) 
O panic pi Pio nal superior do Justiça Militar da Força,| qu VARA CIVEL E Dr: Otvaldo o Pinio DENUNCIAS JULGADAS PRO- 
Pramwny Light e Power Co,  Aggravada, deram entrada cm curtorio cã autos de ao amaral: 2 CEDENTES 
Pnsanda” do. Estudo. Relator, st, desamb.| processo crime militar, à que responde 0) Cposolvendo o inoidento, na execução de Pelo Julz da 4.8 Vora Criminal, dr, 
Tome da Silva: Tomando conhecimento do | soldado do C, 'B. Guilherme Gercin, pAra | contençn movida por José Tojes Gitteur Josquim Barbosa de Almeida, foram Jul- 
recurso, por votação umanime, quanto no cumprimento do accordam que condemnou contra Everill e Co, Ltda - gadas procedentes as denuncias dadas 
merlto fot o Julgamento ndiado para 0) esse nccusado a seis mezes de prisão, com ray - contra João Cyrillo dos Santos, pur le- 


voto do sr. descinh, Marcelino Gonzaga, 4 | trabnlho. Pe rimentos leves, Benedicto Alves de Lt- 


seu pedido. AUTOS COM VIBTA — Estão com via-| 32 VARA DE ORPIAMS — Dr. Oscar | ma, por ferimentos graves, Benedicto, Lu- 
APPELLAÇÃO CIVIL: — 4.018 — São tn, om cartorio, ao dr. Francisco Marques Fernandes Martins: ciano dos Santos e Cesarino Romão, por 
Paulo — Anpeliante, Pugenda do Estado. | de Almeida, advogado dos accusados Ma- Mandou ouvir a Inventarianto do espo-| furto. 

Appeilndn, Maria José Mnlhado Pena, Re- | nel Teixeira dos Santos e Ernesto. Bento, | o de Antonio Puglienl, sobre uma tecla, — Polo fulz da hM Vara Criminal, dr. 
Intor, sr. destmb, Lemt: da Silva, Deram | or respectivos proceison, m le respondem, mação de d. Maria Crravelil. José Augusto de Lima, foram pronuncia- 


Resolveu medidas no 
Manuel Craveiro, 
— Converteu em deligencia o Sulgumen- 


provimento no recurso contra q voto do sr. 
desemb. Relator, designado, per iso, o 
sr. desemb, Alcides Ferrari para escrever 
o secordam, 


afim de spresentarem suas razões do ap- inventario de 


dos Antonio Benevides, processado por 
pellados. 


ferimentos graves, Osmar Poppe Kappel, 
por delicto de attentado no pudor, Fellp- 












to do supprimento de outorgu uxoria, re-| po Rodrigues, por delicto de ferimento: 
AGORAVOS DE ae Sd — FORUM CIVEL querido por Domingos Sposito, leves, José Marcolina Genarl, por Cria 
Araraquara — Aggravante, Heitor Curva- ) 4 a , de furto o Hans Daggo von Rath, 
lho Gomes: Aggravyados, Villares Barbosa DESPACHOS PROFERIDOS FEITOS DISTRIBUIDOS delicto de essere Ea a 
e Ci Relator, sr. desemb. Armando Falr-) La VARA CIVEL — Dr. Luis C, Ca- 


4.0 Oflicio Civel: — Justificação -— Car- 
los Marques, Notificação — Pubrica  Co- 
lombo contra Dell e-Cia. 

5.9 Officio Civel; — «Justificação — An- 
gelo Amoroso. Notificação — Camel Bar- 
bosa contra João Cocozis, Precatoria 


Rec) dr, Herotídes da Bllva Lima, juls 
da Ta Varm Criminal, pronunciou Vi- 
cente Latuchela, processado por delicto 
de nttentado ao pudor. 


OBTEVE OS BENEFICIOS 


murgo- Aranha: 
Julgando procedente a ncção exccutiva 
cambial entre partes, Húmberto Glovanno- 
ni e José Miguel dn Costa, 
— Julgundo por sentença w justificação 


banks. Repellida a preliminar euscitada, 
unanimemente, quanto ao merito negaram 
provimento contro o voto do sr. desemb. 
Leme da Silva, Intervelo no Julgamento O 
sr, desemb, Alcides Ferrar!, 8,0M — Bão 


Paulo — Aggravanteo, Mathilde Farabore requerida por Mantel da Silva Ferreira, | Campinas — Cia. Nno, Estamparia. contra DO “SURSIS” 

Telfchu. Aggravados, Antonio Bernardo e — Julgando por sentença n deststensia , Orlando e Fornazaro, Desapropriação — Pelo juiz da 4% Vara Criminal, dr 
outros. Relator, sr. desemb. Marcelino dn neção para renovação de contencto cã-4 Municipalidado do 8, Paulo contra Ana-| Joaquim Barbosa de Almoida, no Impe- 
Gonzaga, Relntor. sr. dosemb, Marcelino tre partes, F, Monteiro o Cine Manuel | cleto Pires, Laranjeira, dimento legal do tMular da ZM Vera Cri- 
CGonsugu, Repelida a qrimoira preliminar | Martins 0 outro. 60 Officio Civel; — Desapropriação — | minal, foram concedidos os benefícios Je- 
suscitada, tomaram. conhecimento do re- nm nt Crho &. Paulo Light o Power contra Jofo | gacs do “stirsix n favor de Juventino 
cursa, rejeltândo, tambem As domais pre-| qu VARA CIVEL — Dr. Renato Q. de; B. Macedo Mendes. Protesto — Mario Co-| José da Silva, que fóru condemnado | 
Hminares erguidas; o, quanto nao morko, | Oliveira; razao contra Otto Mello Marcondes, 


ncia mezes de prisão cellular. A execução 
da pena ficou susperisa pelo prazo de 
quatro amnnos, 


deram provimento ao recurso, por votação 
unanime, 


EMBARGOS: .— No nguravo de petição 
n. 4.013 — 8, Paulo — Embargante, 1. R, 


7,0 Officia Civel: — Notlflcação — Al- 
tredo B, Sousa contra Anna Araujo Cosla 
e outros. Desnpropriação — The S. Paulo 


Julgando Improcedonte 
Wlegitimidudo de parte 
ry e Zopelll Ltda. nos 


A excopção de 
afferecida por Thl- 
nutos de acção or- 


a =| Light é Power contra herd, de Pedro Cur- | ACOUSADO DE CRIME DE FURTO, FOI 
P, Matarazzo. Embargado, José Torlo, Re- aaa pai pego eb a Ieé: bonesa, IMPRONUNCIADO 
rei sr. desemb. Marcelino Gonzaga, | conlento nas custas do Incidente e orde- | 0 Otflolo Civel; — Notificação — Cla. Contra José Gonçalves Dorsa, fol ina- 
ado o julgamento, nos termos da lei, | nando o proseguimento da causa. Mecanion Stnima contra Cin. Brasileira de | taurado processo sob a aceusação de ter 
ap ida do for PRO de pirão — Mantendo a decisão aggravada na l- pontua ga dn | tie furtado da sesldoncia de medame 
MOGY O OTRA e envante Jong | duldação de sentença da neção movida por |, 10. o cio ads am Revogação Ei Appoliuari, jolas e dinheiro, tudo no vas 
— Agstavante, José | Mrario Persinoto contra a Cla, Antarctica | (O  mentel e OUtr contra, Porphy- | Jor de, trinta contos de réis. Defendido 
Oditon de Aruujo, Aggravada, Fazenda do Paulista e ordenando a remessa dou Au- rio Motto Fimentel e outro. 


pelo dr, A, Ribas Andrade fm o necu- 
sado. Impronunciado pelo juiz da 24 Va- 
ra Criminal, dr. José Augusto de Lina, 
por sentença de liontem datada, 


ACÇÃO PENAL 


Estado. Relator, sr, desemb. Aleldes Por- 
rar, Adiado 0 julgamento, para o voto do 
sr. desemb. Armando Falrbanks, a seu pe- 
dido, 5.400 — Buntos — Aggravante, José 
Cardoso de Pnlva. Ageravado, massa fal- 


110 Officio Cível; — Notificação — P. 
D:| Rio contra Fazenda do Estado, 

13.0 Oflicio Civel; —Ordinuria — Dlan- 
da, Lopes e Cio, contrs Antonto Salvador 
Messina e Clu. 


tos no Egregio Tribunal de Appelliação, no 
prazo legal. 

-—  Julgan 
tlondos it 


do mullos todos os netos pra- 
partir da audiencia extrnordi- 


n po tis - ULGADA - 
Vida da Cas Commissaria Pedro Taddet | TRT do prt a maçãs e tod do e 16.0 Offlcio Clvel; — Deposito — Paulo pos AO DANERES 
Lida, Relator, ne. desemb, Aleides Ferrari. ção  desapropriatorin movida pata nt- | rank contra Maria D. Costa 'Torros, 

Deram provinento por votação unanime cipalidade de 8. Paulo contra d. Josepha Pelo Jul da 2% Vara Criminal, dr. Jo- 
5.56) — Santos afrca Aggravantes, Enclo Ch- Laura de Oliveira, de vez que não foram EXPEDIENTE DESIGNADO sk Augusto de Lima, fol. juigada pres- 


observados os termos processines deter- 
minados pelo decreto-lel nm. 409, de junho 
de 1935, que determina sejam naqueles 
processos movidos pelo Estado € pelo. mus 


cripta a acção penal mavida contra Eu- 
tico Fontana, degunciado pelo delicto 
de venda de entorpecontes, com virtude de 
haver falicetdo, 


brinl e outro, Aggravada, massa falida da 
Casa Commiásnrin Pedro Tadei Ltda. Reln- 
tor, ar. desemb. Leme da Bllva, Deram pro- 
vimento, unanimemente. 5.068 — São Paulo 


19 Officio Civel: — 13/42 horas — Au- 
diencia especial para julgamento ha ex, 
fiscal contra Luta Nº Nolo, 

20 Oftisto Civel: — 14 horas — Declura- 


— Apggravanto, Jor atuf, Aggravado, Os- nicipio, obxervados ps disposições dn tell cão — Fal. Sell Ltda, 14 haras — Wqui! eos X as ; ç 
RU TR Ro brio RA deter: Alcides |: 4.058, de 1901. rição d: testemunhas Luis Donnteiit, | CONDE EN TOS Pts) land 
Perrari.  Negaram provimento, unanime- — "Mandando selar c preparar os se-| 14, horas — Declaração — Tall Carlos qa - 

mente. 6.17 — Ttu” — Agaravante, Aloe gulutes processos: Executivos: Ernesto Riz-| Wuhl, 15 horas -— Declaração — Fal, pelo julzoda 4,8 Vara Criminal, dr. Joa- 
Dotudela. Aggravada, a menor Gulomar. co contra Waldemar Murta € outro; Ben= | Carlos Wu). 15 horas = Diligencha — Fall, quim Barbosa de Almedia, no impedimen= 
Relutor, ar; desemb, Armando Falrbanko. lamim Lafor contra Antonio Cassiano, Re-| do Tecelagem Asta Ltda. tudo Jubs da 3,8 Vara Criminal, foram 
Adiado o Julgamento, para o voto do sr. né Coclto contra Racino Perelra, e o tira 2.º Officto Civel, 14 horas — Assetm= | rondemnados Plínio Guimarães, por crime 


desemb. Alcides Ferrari, u teu pedido. pejo movido por Raul Ortiz Monteiro “dr.” | bléa extrmordimarin o — Fal, Lanatex Ltda. | de furto. À pena de quatro mezes e meio 






a o Ca e 












RUMENTO: -— 5.94 contra Orlando Rodrigues. 14 horas — Audiencia extraordinarin pa- ide prisão cellular e Antonlo Pera ndos, 
CAGORAVO DE gira VANUOS, E — Recebendo os embargos pa comimbna- | TA depoimento pessoal — Faustos F, Mo | por ferinientos leves, à cinco meses, sete 
paslano Junqueira Franco E) aua mulher, | toria movida pa Municipalidade de São | rato dias o doze horas do prisão cellular, 
asgravados, Coll Buchala e outros, Rela- pearl pe ci TEN CUda pela Cal ; 
t ; — Na noção ordinaria ida pela - arena recai nata nin aaa! ..4 vasos eresasesasanquesnaa PVPA Perti 
tor nro desembo +Ajoiãas Morra Negaram E Ude Aposentadoria à Pensões, Servico Po iridalSodab panda adia DR sr rd Crssliasessesesedeção 
PMBARGOS: — No aggravo de petição | Tracção Lux Torça a Cuz de S. Paulo | st 
nm. 4.410 — 8, Jonquim. Embariantes, José | contem o Banco do Brasil, mandou replt- É : 
pedro do Moraes e sia mulher, Embargu- | Car neção e contestar a reconvenção. E 5 
do, Prânciteo Mapeli RTV Ra peeeaa IES=o E api o ara nte 8 Precisa-se de pessoa capaz que suiba-projectar e montar fabrica de 35 
Murcslino Gonsaga. Rejeltarar 4 embar- "EO GE api Á SE IN-| es à ' Ê 5 : É a Re 3 + 
ct por votação mnanime. Na appeliação | Hon é mia mulher contra Antonio Pinhel-| 45 farinha de mandioca, de raspa e productos de mandioca. Exigem-se 3 
Cedro 2/0] — São Páulo — Embargan- [To e oulror. :* referencias, Tratar à ra 1.º de Março, 6 — 5º andar, com o sr. Áureo és 
te. Auclls Ferreita do Sousa Aranha, Em- sfaudendo so contador à VA E Carvalho — Phone 23-2141 — Rio de Janeiro. 2 
lyargado dr. Luis do Barros Relator, ur. mocida por Romolo Rovers! contra a de=) as 7 . 
Va armando Pairhanks. Adiado o Jut- |) eelagem “de Meda Halo-Brasileira PressatattenteetcceetersttastasAssstIaasaaS gesstastectttess gasepeesaeteeaçes 





FAO CORRER DA PENHA... 


>>> mms 





Salathlol CAMPOS 


A ulda moderna vem dispensando, inconsclentemento, regras moraes que 
cerbiram pura melhorar o nítel das gorações e incentivaram naturalmente o 


Progresso, 


Para tudo ha sempre um elemento normativo c abandonal-o é arrisour-se 
“ uma condemnação pelo cdos, pela desorganização e pelo declínio, Os exem- 


plos são fortes e jrisantos, 
Nos dominios dos esportes 


avultam os casos c demonstram-se, constan-= 


temente, comu esse divorcio é prejudicial e fatalista. 


A profissionalização em determinado ramo esportivo se fez 


pela necess!- 


dade de cuitar-se mal maior, Moral, physteo «e intellectual, Era a legaliza- 


ção de 


um estado de coisas aviltante o indigno. 


Mas, a despeito dos proposítos honestos e sãos (los soldados da Campanha 


Profisstonalista, da qual fomos modesta mas dedicada 
verte no corre-corre dos adhesistas de ultima hora, 


desorganização, 


sentineila, tudo se per- 
cavalleiros-andantes da 


For isso, o profissionalismo do futebol fracassou parcialmente, Os homens 


que não souberam organizar o amadorismo 


se mostraram incmpotentes para 


orientar o projisstonalismo, O grande exemplo ahi está, no aspecto unila- 
teral da questão, tão Immediata como ha anos pússados, 


E o mal tende a appravar-se com a distonsão 


do jalso amadorismo em 


cutros ramos esportivos, principalmento no Rio, transformado em centro de 


uttracção dos esportes nacionaes, 


No seio dos clubes, o profissionalismo encoberto continua a fazer carreira, 
emquonto as verbas secretas dos clubes e as escripturações accusam verdadei- 
ras fortunas que, talvez, nem cheguem às mãos dos jogadores. 


Tal como no amadorismo “marron”, 


os meios e methodos são variados. 


mudo serve. 4 grita de alguns idealistas contimta. Nas colimnas do “Diario 


de Noticias”, José Brigido aceusa; 


“rodas estas considerações vém a proposito da invasão do profissiona- 


lismo mascarado em outros: esportes, 
isento de falsos amadores, Antes 


mosmo 


Ha muitos annos que o remo não está 


do julso amadorismo contaminar o 


futebol, já o remo tinha seus profistondes mascarados, A propria natação não 


ficou immunc. O “basketball”, porém, 


depois do que se verificou no futebol, 
do um para outro 


clube mediante luvas 


está suppluntando todos os recordes, 
Sel de “amadores” que se transferem 
de dois contos e trezentos mil réis 


mensacs! O jJalso amadorismo é sorratetro. Age quast iimpercentivolmento, A's 
vozes se munifesta de uma maneira apparentemente inntocente: o clube, por 


intermedto de terceiros, consegue um 


emprego para o amador e este, em 


troca, se tnscrove pelo clube, O amador que concorda com isto, dá o primeiro 
passo para o profissionatismo, Em sá consciencia não poderá dizer-se amador, 
Qualquer diu, os clubes sacrificados pelo desleal ataque dos que professim o 
falso-amadorismo serão obrigados a desistir do disputar oficialmente o “bas- 
ketball", a menos que o profbateniiano! tegal seju implantado. 


A corrida jalso-amadorista continu'a. Os amadores estão sendo assedia- 
dos. O que isto representa de nocivo é suprema finalidade do esporte, é fa- 
cilmente compreensível. O governo está interessado em dar novos rumos ao 
esporte. Aht está um assumpto que deve merecer q maxima attenção. O jJulso- 


amadorismo corrompe os 


bons costumes esportivos porque degrada os mais 


puros sentimentos do amador, Ha uma moral no esporte, Dove ser preservada 
a todo transe, porque ella é a essencia mesma do esporto, E não pode haver 


moralidade com o falso 
immoral”, 


amadorismo, que é um regime ilegal, clandestino, 


E quando não houver mais recursos protelatorios, os puredros, em con- 
lulos secretos, resolvem de ajogadilho, a seu modo, a questão, tal como fize- 


ram com o nosso malfadado futebol. 
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CRECI E DELISTLISEECEE E RR A O 


Alcançaram Sucesso as provas - inicio promovidas 
pela Associação Paulista de Cyclismo € 





Motocyclismo 








ARMANDO MANZIONE, DO O. N. D.; SERGIO SAMOCRAINI, DO PAN-JAL CLUBE E OCTAVIO DE 
PAULA, DO C. A. JUVENTUS FORAM OS VENCEDORES DAS TRES PROVAS 
REALIZADAS NO PARQUE IBIRAPUERA 


Bastante feliz foi a directoria da As- 
socinção Paulista de Cyelismo e Mo- 
tocyclismo, organizando para início da 
tomporada do presente anno cyolisti- 
co ns grandes provas “Criterlum”, 
renlizadas com grande exito, domingo, 
no aprazível Parque de Ibirapuera. 


A directoria dessa Associação, teve 
o ensejo de proporcionar no numero- 
so publico que compareceu ao magni- 
fico Jocal um espectaculo eyolístico que 
raramente temos o ensejo de presenciar, 
tanto assim, quo a numerosa assisten- 
cla que se localizou em volta do percurso 
escolhido para o desenrolar das tres 
corridas que constavam do programma, 
uão regateou cnlorosos applausos nos 
numerosos concorrentes, c nem tão 
pouco abandonou os seus lugares quan- 
do a chuva cahiu copiosamente no fal- 
tarem apenas 7 voltas para terminar 
a prova principal, 

O cyclismo paulista, está, portanto, 
de parabens pela: esplendida jornada 
esportiva que teve o ensejo de offere- 
cer nos seus adeptos, e no mesmo tem- 
po tambem, pela grande disciplina que 
foi observada durante as corridas, on- 
de não tivemos o menor senão a la- 
mentar, quer por parte dos concorren- 
tes, quer por parte da grande assisten= 
cla, que foi sem duvida uma das maio- 
res que temos visto em provas de bloy= 
cleta, nestes ultimos tempos. 

Deve-se em grande parto o successo 





TENNIS... 


À proxima disputa do IN campeonato do Interior 


——————— 


Prorogados até dia 13 as inscripções — Transferido o inicio do cam-, 
peonato inter-clubes juvenis — Varias 


Renlizou-se, hontem, a reunião semanal 
da directoria da Federação Paulista de 
Tennis. tendo sido tomadas as seguintes 
deliberações: 

1 — upprovar as resoluções “ad refe- 
renditm" da directoria, tomadas em reunião 
de 30 de muio ultimo; 

à — conceder licença ao Tennis Clube 
de Bantos, para reslizar, no periodo de 
15 n 30 do corrente, o X Campeonato 
Aberto da Cidado de Santos; 

3 — transterit o registo do tonnista Ala 
Calfnt, do C, A, Libancez, passando-o para 
u categoria “juvenil”; 

4 — neceltar u jnscripção do Palestra 
Tulle, no chinpeonato inter-clubes da 3» 
sério de senhoris: 

5 — npprovar rolutorios de Jogos de 
campeountos Snter-clubes, homologundo os 
seguintes resultados: 4. sério de cenho- 
ras — BS. Paulo A, Co A” 5 v8, E C. 
Germunia, 0; O, A. Paulistano “BD” 4 va, 
S. Paulo A, € “B” 1; Palestra Talha 
3 vs. FT, C. do Santos 2; Clube Esparta 4 
vs. T, C, Paulista, 1; 2.8 uério de homens: 
= Cc. A, Paulistano “A! 5 vs. Harmonia 
“ar O; T. C. Paulista, 4 vs, 8. Paulo A, 
Cc. 1; Harmonia “Bº 4 va, Clube Esperiu 1; 
E. OC. Germana, 4 vs. Palestro Iinlla 1; 
4a sério de homens; — C, MR. Tiutá-B, 
Paulo “B! 3 vs, T. O de Bantos, 3; €, 
R. Saldanha da Gluma, 3 va, Palestra Ta- 
la, 2; Comp, de estreuntes — Palestra Ta- 
Ha, 4 vs, T. O de Santos, 1. 

6 — abrir as Inscripções para os cam- 
pconatos Inter-clubes des 1h e 3a séries 


da homens, encerrando-te a 20 do | cor- 
rente; 
T — nocoltar ns seguintes  tascripções 


para o IV Campeonato de Tennis do In- 
teijcr do Estado: Aráçatuba T, O, Am- 
paro TP, O, Boa Rrercativo de Ribelrio 
Preto (2 turmas, Clube de 'Tennia Ca- 
tanduva, Gremio Recreativo dos Empreg. 
da Cla, Poulista (2 turmas), Parque Clube 
de Pirujuhy, Beuru! T. O, Taubaté Coun- 
tey Clube (4 turmas), Promissão [, €C. e 
“P, CC. de Pennapolia; 

8 — approvar os seguintes registos de 
Lenimistes: para vw Palestra Ttalia, Jelena 
Davidovsky o Glido Bindi; para o C. A, 
Fnulistuno, Roberto  Aratangy, Norberto 
Volorker, Luls Branco Junior e Luis Flo- 
reucio Salles: Gomes; para o C, A, Liba- 
nez, Alficác Sabbat c Alfredo C, Assad: 
pory o E, C. Syrio, Alfredo Veneza; 

8 — classificar os seguínter tonnistas: 
Alfredo C, Ansaé, 5.4 sério, J0.8 catoga- 
ria: Alfredo Veneza, Gm cério, Já cnto- 
Eurin: 

10 — reclasaificar m tennista Irma Gol- 
dsteln, possando-o para a 2.0 série, 29,8 
cntegoria: 

11 — trunsferir, para o din 8 de tulho, 
o iuício do campeonato Inter-cludes Juve- 
att masculino; 

12 — prorogar, até o dia 13 do corrente, 





v prazo para inscripções no VI Campcona- 
vo de Tennis do Interior do Estadao; 

13 -— marçar novas dutus para os se- 
guintas jogos do campeonato Intee-chulio 
da 4,8 sério de homens: Din 18 de jun 
— 2,0 grupo: B, Pano A, O, vs, Hirmoni 
"ar. Din 25 de junho; LO grupo: Clubs E- 
eria "C! vs, Harmonia "At Po O. Pan- 
sta va. Palestra Jalia “D', CA. 
Ustnno “Ass. E, OC Germania “B', 2.0 
grupo; O. R. Tiett-S, Paulo “A! vr, T. 
C. do Campinas; Clube Esperia "Bº vs; E. 
C. Byrlo “B“; E. O, Germanta “A” vs. C, 
A, Prulistano “B”, 

A DISPUTA DA “TAÇA DAVIS" 
A Allemanha: classifionda 


BERLIM, 6 (T. O) — Com o bello tri- 
umpho de 5 a O q Aliemanha sanhou as 


provas eliminatorias, em disputa da taça | q 


"Davis", contra mw Inglaterra, 

Depois de se ter imposto com Bjl; GIL; 
e. 60, Roberles Menzel contra o inglez 
Shayey, outro representante teulo, George 
von Motaxo, substitulndo a Jenner Hen- 
kel, sobrepujou o Inglez Wilde, o qual, nor 
sua vez, substitulu n companheiro enter- 
mo, Hare, pela contagem de 3/6; GD; 6/3, 
obtendo, assim, o quinto ponto para o 
seu pniz. 

Os Jogadores alemãs, demonstraram es= 
tar em perfeita forma, 





A Yugoslavia nas finaos de zona 


AGRAM, & (T. O) — Com o trlumpho, 
de 3 n 2 sobre a Belgica, n Yugoslavia 
conquistou q direita de participar - dest 
provas finnes na Europa, em disputa da 
taça “Davis”, devendo defrontar-se com a 
epi de 28 nté 30 de Julho, nesta 
cidade, 


A ultima partida Individual fot Jogada 
entro o belga Purcee e Grelhand, Na pri- 
meira individual desta tarde o belga La- 
erolx sobrepujou facilmente o yrgoslsveno 
Mitic por 6/3, 6/2; 6/8 e 6'2, conseguindo 
o ompate de 2 n 2, - | 

No ultimo encontro Individual, o com 
peão yugosloveno Puncee não encontrou 
em Gerlhand, belga, um sório ndversario, 
pola ao o lquidos por 6 un 3; 3u 6 e 

a +. 


Os Estados Unidos em Wimbledon 


LONDRES, 6 (T, 0.) — Noa celebres cn- 
contros de Jogadores Internocionacs | de 


sidoradou como uma esprele de campenna- 
to mundial extra-oficial, os Estados Unl- 
dns estarão representados por Bobby Rig- 
Es, Elwoal Cooke, Dan Machelll, Chartes 
Harris e Willlam Robertson « pelas sras, 
Helen Jacobs é Alles Marble, 





Liga Estudantina de Futebol 


SOLENNEMENTE INAUGURADA A NOVA SÉDE 


Com grande brilhantismo, inaugu- 
rou-se ofiicialmento, sabbado, às 16 
horas, a séde social da Liga Estudan- 
tina de Futebol do Estado de São 
Paulo, installada . no 23.º andar do 
Predio Martinelli, sala n.º 2,328, ten- 
do comparecido a essa solennidade 
importantissima para o futebol estu- 
dantino-secundario de Piratininga, 
grande numero de pessoas especial- 
mente convidadas pele sun directoria, 
representantes da imprensa, bem coma 
varins delegações estudantinas, desta- 
cando-se delins, os seguintes: Gremio 
Lyceu Eduardo Prado, Gremio Acade- 
mico Carlos de Carvalho, Federação 
dos Estudantes de São Paulo, Gremio 
Academico Alvares Penteado, Gremio 








NOTAS CARIOCAS 


RIO, 6. 


Os srs. Hilton Santos, director de 
isportes do Flamengo e Ruben Espo- 
sel, - representante do Vasco da Ga- 
ma, junto à Liga de Futebol, não che- 
garam a um accórdo para a escolha 
do .arbltro que dirigirá a sensacional 
partida de domingo, 


Ruben Esposel recusou de inicio o 
nome do sr. Mario Vianna, escolhido 
pelo Flamengo. Os'srs. Sanchez Dias 
e Guilherme Gomes, apontados então 
velo Vasco, não receberam beneplacito 
do Flamengo, Por ultimo, o sr. Ruben 
Esposel lembrou o mome do sr. Fio- 
ravante d'Angelo, que recebeu ainda 
o veto do sr, Hilton Santos, 


O caso, pois, ficou sem solução. Os 
st. Pedro Novaes e Gustavo Carva- 
ho procurarão resolver hoje o “im- 
prazo”, Os presidentes do Vasco e 
do Flamengo farão uma ultima tenta- 
tiva para que o arbitro seja escolhido 
de commum necórdo. 


Caso não cheguem a uma formula 
conciliatoria, O sorteio apontará a quem 
caberá a responsabilidade de dirigir o 
embate entre os flamengos e o Vasco, 

—— Durante a reunião de hoje na 
Commissão de Justiça da Liga de Fu- 
tebol, será apresentado o relatorio so- 
bre o inquerito contra o juiz Carlos 
de. Oliveira Monteiro, cuja situação, 
dessa maneira deverá ser resolvida 
amanhã no Conselho Superior. 

Na mesma occasião será designado 
relator, afim de dar ínicio so inque- 
rito pedido pelo Flamengo contra o 
sr, José Pereira Peixoto, 

—— Expulso pelo arbitro Fioravan- 
te D'Angelo durante o jogo entre Vas- 
co e Bomsuccesso, o centro-avante 
Eandro será multado pela Liga de 
Futebol. 


— O sr, Gabriel Pelosi, presiden- 
te do Conselho Brasileiro de Athletis= 
mo, acaba de enviar uma carta ao sr, 
Luis Aranha, pedindo demissão do 
cargo. Sabe-se que o conhecido “sport- 
man” allega como motivo de sun re- 
nuncia as allcgações do athleta pau- 
lista. Icaro de Castro Mello sobre a 
participação da equipe brasileira no 
certame de Lima. Segundo tudo fndi- 
ca o sr, Luis Aranha não ncceitará 
o demissão do presidente do OC, B. O. 


— Encerrar-se-à esta semana, O 
torneio de classificação para o cam- 
peonato carioca de Basketball, promo- 
vido peln Liga Carioca de Basketball, 
que constará de 12 concorrentes, 

— (Com a rodada de domingo pas- 
sado, ficou sendo a seguinte & collo- 
cação dos concorrentes ao campeona- 
nato de futebol! do corrente anno, por 
pontos peráidos, 1.º lugar — Flamengo, 
3; 2.º Botafogo, Vasco da Gama, Flu- 
minense e Bangu', 5; 3.º S, Christo- 
vam, 6; 4º Bomsuccesso, 9, 5.º Ma- 
dureira, 10 e 6º America F, O, 12 
pontos perdidos. 

Na lista de artilheiros, Carvalho 
Leite v Fogueira figuram em 1.º lugar, 
com & pontos, seguidos de Caxambu" € 
Valido, com 7 cada um. 

No campeonato de amadores, o Ma- 
durcira e o Bangu' occupam a primeli- 
ra collocação, vm 3 pontos perdidos, 
figurando o Fluminense em 2.º, com é 
pontos. 


—— O zagueiro Poroto, que perten- 
ceu no Vasco e não se acclimatou no 
S. Christovam, seguiu hoje para sua 
terra natal, o Rio Grande do Sul, cer- 
to de que em sous púgos será nova- 
mente nproveltado como elemento sa- 
Hente. 


Estudantino Tiradentes, Gremio Gym- 
nastal Anglo-Latino, Gremio Estudan- 
tino Ruy Barbosa, Grémio Lyceu de 
Artes e Offícios, O. Academico XI de 
Agosto e Gremio da Faculdade de 
Commercio Clemente Ferraz, 

Esta festividade tove inicio com a 
palavra do estudante Gilberto M. de 
Proít, actual presidente da Liga, o 
qual disse da satisfação sentida pela 
entidade que preside no recebor nesse 
dia mn visita da mocidede estudiosa de 
nossa terra. A seguir, debalxo de ca- 
lorosos applausos, decinra para todos 
os efícitos inaugurada a séde social 
dn LEFESP. 

Após, Usou de palavra o estudante! 
Accacio Ramos, secretario geral dessa 
entidade, que evidenciou os objectivos 


tennis, que se reúnem cm Wimbledon, k 
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tonta e operações 
e: 

Ouvidos, nariz e garganta 3 
: RUA LIBERO BADARO, 452 à 
: PHONE: 2-4821 
: 


Das 10 ás 12 hs, das 3 às 6 hs, 


Aos sabbados das 10 às 12 hs, & 
WEssestasIsistasacasssesssassasssaasa ca casaasdS 
da nctual directoria em pról do futebol 
estudantino no Estado de São Pnulo e 
interior, obodecendo sempre em sua 
marcha ao seu lJemma: “De pé, pelo 
esporte e pela raça, o orgulho do Bra- 
sil de amanhã!” 

Fizeram-se ouvir, ainda, outros ora- 
dores, entre os quees o sr. Moncyr 
Costa Corrêa, em nome da Federação 
dos Estudantes do Estado de São 
Paulo, 

Em seguida, aproveitando esse econ- 
tecimento, procedeu-se & entrega das 
taças, conquistadas pelos Gremios Ly- 
ceu Eduardo Prado e Academico Car- 
los de Carvalho, por occasião do tor= 
nelo estudantino de futebol, realizado 
domingo ultimo, em que fo! promotora 
a directoria do G. A. Carlos de Car- 
velho, em homenagem & entidade ma- 
xima' do futebol estudantino de São 
Paulo. 

Finalizou-se n festividade com uma 
destribuição profusa dos vinhos Rio- 
grandense e lauta mesa de doces e 
gandwichs, 

Para o proximo Campeonato Estu- 
dantino de Futebol de 1938, cujo tor- 
neio início está marcado para 9 de 
julho, a Liga Estudantina continua 
recebendo núhesões ses gremios ou re- 
presentacós "siudantinas de S, Paulo 


e do Into 1 Estado. 

Outros ir 1€5 mais detalhados 
serão presi= "os em sun rice, durante 
O periods Cxnsênvo e da noite, 


alcançado, no estado dn “pista”... Im- 
provisada, que sendo multo bem pavi- 
mentada, e com duas aventdas bem 
Intgas, offereceu nos participantes 
optima opportunidade para porem à 
prova os seus conhecimentos techni- 
cos e poderem desenvolver grande velo- 
cidade, o que serla bem difflcil de con- 
seguir em outro local, e com outro cal- 
camento que não fosse o do címento., 

Os 40 kllometros cobertos no esplen- 
cdidos tempo de 61 minutos e 55 segun- 
dos, dizem bem o quanto fol acirrada 
a luta principal, onde os corredores 
não pouparam energias para alcança- 
rem o victoria final e esta sorriu no 
bravo defensor do Organização Naclo- 
nal Desportiva, Armando Manzlone, 
que em arrancadas sensncionaes conse- 
guluy passar tres vezes seguidas pela fita 
de chegada em primeiro lugar. 

Da organização dos provas, falha 
nlguma se pôde notar, pois tudo fol 
previsto em seu devido tempo: horario 
de concentração, chamada de concor- 
rentes, algnal de partida, policiamento, 
juizes, annotadores e disciplina, tudo 
emlim, que é necessario para que provas 
desse genero decorram em perfeita or- 
dem, foi posto em pratica pelos diri- 
gentes da Associação, que dessa forma 
Invraram um tento, e demonstraram 
que muito ninda se pode fazer peio cy- 
clismo paulista. 

ivemos n opportunidade de ver que 
dia'n din é maior o interesse que o es- 
porte de “Binda” desperta em nossos 
meios esportivos, tanto assim que a 
prova de tercoira categoria, onde a 
maior parte de concorrentes é de nova- 
tos, reuniu aproximadamente 50 cor- 


redores, numero bastante eloquente, e 


que diz bem do Impulso que o ceycltsmo 
vem tomando nestes ultimos tempos. 
Pena é que tenhamos tão pouca gen- 
te que queira trabalhar em benefício 
de tão salutar esporte, pois temos visto 
que em provas dessa natureza são qua- 





Às Jogos do campeonato — earioca de tutebol 


O Vasco continúa vencendo, procurando rehabilitar-se — O Botafogo 
alcançou outro triumpho ---- Fluminense e Madureira 
empataram, em jogo antecipado 


RIO, 6 (A, B,) — Fol sem duvida um 
dos mais interessantes encontros de 
ante-bontem o realizado no campo do 
Botafogo entre a equipe local e a do 
Amerlen, 

Uma gaureola de esperança circun- 
dava aos torcedores do clube rubro, 
que aguardavam ansiosamente fosse à 
peleja de domingo uma rehabllitação 
para o seu clube. Entretanto, mais 
uma vez o America decepelonou, e de- 
polis de ter sido batido por “escore” 
elevado no encontro com o Flamengo, 
acaba de ser vencido pela elevada 
contagem de 6 à 3 pelo Botafogo. À 
pouco e pouco vem a equips rubra con- 
fiimando o ultimo lugar ne tabela do 
campeonato, As derrotas succensivas 
denunciam q faltu de technica e de 
conjunto que possue u equipe alvo- 
rubra. 

Iniciada a partida com a bola em 
poder dos “nmericanos”, entretanto, 
estes se mostram senhores: do grama- 
do atacando com violencia. Parecia, 
mesmo, que-a equipe rubra, com a nova 
orlentação, estava decidida a conse- 
guir facilmente a victoria, Travado o 
jogo por enthuslasmo por ambos os 
lados e passados cinco minutos, Car- 
valho Leite modifica n situação do 
“placarad”, abrindo a contagem com 
um ponto para o Botafogo. A equipe 
“americana” não desanimou e conti- 
nuando em sun offonsiva consegue, nos 



























sl sempre as mesmas pessoas que pres- 
tam cesintoressadamente q seu nuxi- 
Ho nos directores da Associação, dentre 
as quacs destacam-se o veterano athle- 
ta Arnaldo Andreucel, Affonso Rascll, 
Alfredo Enembrantl, Angelo Agarell, 
Angelo La Porta, Humberto Latine « 
mais alguns, dos quaes não nos recor- 
damos do nome. 

Um dos malores entraves no progres- 
so do eyelismo paulista é, sem duvida, 
a falta de locnes apropriados onde pos- 
sam sor realizadas provas como ns de 
doríngo, o onde o publico possa nesta- 
tir commodamente todo o seu desenro- 
lar, som ter nocessidade de estar cx- 
posto à mudenca brusca do tempo, co- 
mo aconteceu domingo, com a 
maloria dos nesistentes, e comnosco 
tambem, que ficamos encharcados, polis 
não tinhamos onde nos abrigar. 


ACTUAÇÃO DOS CORREDORES NAS 
TRES PROVAS 


Na prova de 3.º categoria, em que €s- 
tavam Inscriptos 50 corredores, a luta 
desenvolveu-se acirrada desde seu Inl- 
clo até seu flnal, destacando-se dos de- 
mais concorrentes os cinco primetros 
coliocados, que fizeram ju's & sun vi- 
ctorin. Os restantes portaram-se à al- 
tura de suas possibilidades. 


cntegoria; 


3.» entegoria, 16 kilometros, 8 voltas, 
com duas chegadas, 1 hora cada 4 vol- 
tas; 

1.º lugar — Octavio de Paula, do S. 
A, Juventus, 17 pontos, tempo 21'12 e 
5 decimos. 

2º lugar — Armando Hambacher, 
do O, N. D,, 15 pontos. 


3º lugar — José Chiaristelli, C. A. 
Juventus, 6 pontos. 


4º lugar — Antonio Joaquim de Al- 
melda, Marqueza Cyclo Clube, 5 pon- 
tos. 


17 minutos, por intermedio de Pírica, 
empatar a peleja. 

Repostr a bola em meio do campo, 
fol pura os pés do Hortenclo que con- 
eigna mais um goal para o America, 

Peracio não se sentindo bem é subs- 
tituido por Cesar, que depois passa 
o commando do tíme, Indo Paschoal 
para a meia esquerda, 


Bolinha, nessa altura, faz um vio- 
Jento “foul em Pntesko que é subs- 
tituído por" Sydney, A's-10,10 termina- 
va o primeiro tempo, assignalando. o 
“placard" o “escore” de 2a 1, fnvo- 
rave] ao America, 

Reinicinda a partida, passou o Bota- 
fogo a desenvolver melhor jogo, sof- 
frendo, aos dozo minutos, novo revez, 
applicado por Pncido, que augmenta 
a-contagem do seu quadro para Jxl, 

Nessa ocensião a equipe hotafoguen- 
se reago de maneira fulininante e 4 
minutos apos, consegue elevar a con- 
togem para 4x2, por intermedio de Ce- 
sar, Melhoram consideravelmente os 
Jocacs, Paschoal foz mais um tento, 
tendo O juiz annullado o referido goal, 
consideranda-o “off-side”, A equips 
não desanima e nos 16 minutos a Jogo 
estava empatado por Intermedio. de 
Carvalho -Lelte, 

A essa altura, e com o numero de 
pontos egunes, o Botafogo passou a 
exercer completo dominio e nos 30 mi- 
mutos do 2.º tempo Patesko marea o 


O CAMPEONATO DA ACEA 


RESULTADOS DOS JOGOS INICIAES, REALIZADOS SABBADO 


Dando inicio ao seu campeonato de 
1939, a Acen, fez realizar, sabbado ul- 
timo, a primeira rodada que constou 
de tres partidas, e cljos resultados 
foram os seguintes: 

METALLURGICA MATARAZZO (6) 
vs. LPB F. O. (2) 

Este encontro que constitutu a prin- 
cipal attracção da rodada Ínicial, poz 
frente n frente dois conjuntos dos 


%* | mais categorizados no presente cam- 


peonato que, desenvolvendo uma optl- 
mn actuação, proporcionaram uma 
partida que agradou a numerosa as- 
eistencia que afflulu no campo da rua 
Javary, O LPB soffreu um duro re- 
vés por 6 a 2, o que constitulu uma 
surpresa, porquanto não era de espe- 
rar que o campeão de 1938 cahisse 
vencido por uma contagem tão dila- 
tada, O Metallurgica teve uma actua- 
ção deslumbrante, mormente a sun H- 
nha atacante que se mostrou bastan- 
te realizadora e productiva nos arre- 
mates finaes. Conquistaram os tentos 
para o vencedor Oswaldo (2), Jarbas 
(2), Gnallot e Lara, e para os ven- 
cidos, Renato e Romeu. Sob a direc- 
cão do juiz Arthur Rocha, os quadros 
apresentaram-se em campo com à 5e- 
guinte organização: 

Metallurglca Matarazzo: — Freitas; 
Cruz e Nelusco; Nico, Santos e Mo- 
raes: Oswaldo, Lara, Jarbas, Gallet e 
Pupo. 

LPB F, C.: — Maneco, Grande Pa- 
vani; Carlinhos, Moacyr e Manolo; 
Renato, Romeu, Antoninho, Pedrinho 
e Begalia. 

No jogo dos segundos quadros, ven- 
ceu ainda o Metallurgica pela conta- 
gem de 2941. 


!C. A, SUDAN (4) vs. ELEVADORES 
A 


TLAS (1) 

Fazendo seu debut nos campos nacea- 
nos, o O. A. Sudan obteve uma ex- 
nlendida victoria sobre o Elevadores 
Atlas que, embora vencido, agiu de 


genrolar bastante movimentado, Apro- 
veltando com prande felioldade as op- 
oportunidades que se lhe offereceram, 
o € A, Sudan conseguiu vencer o en- 
contro por 4 n 1, demonstrando possuir 
qualidades que o cnpacitam como um 
sério concorrentes no campeonato que 
ora se inicia. Os “goals” foram con- 
signados por Messias (2), Paulo e Gui- 
lherme para o C. A, Sudan, cabendo 
a Victorio conquistar o unico tento 
para o seu clube. Arbitrou a partida 
o sr. Elpídio Fiorda, e os quadros es- 
tavam assim constituldos: 

C. A. Sudan: — Raymundo; Berto 
(Tito) e Espinafre; Reis, Odilon e Vi- 
cente; Guilherme, Raphael, Messias, 
Alberto e Paulo, 

Elevadores Atlas: — Figueira; San- 
tos e Alcides; Manolo, Santos e Me- 
deiros; Miguel, Pagano, Victorio, Abe- 
Hto (Romeu), Costa (Spartaco). 

Na preliminar o segundo quadro do 
Budan, venceu tambem por 1 a O. 
MECANICA F, O. (3) vs. GENERAL 

MOTORS (0) 

Este encontro que consignou a vi- 
ctoria do Mecânica por 3 a O, foi bas- 
tante disputado, porquanto o General 
Motors foi um adversario que não se 
deixou desanimar com o resultado que 
lhe era adverso, tendo por diversas 
veres posto em perigo n meta defen- 
dida por Aristides que, não fol ven- 
cido devido à sun efficlente actuação, 
bem coadjuvado pela defesa que dis- 
putou uma optima partida, Coube a 
Cassio e Geraldo (2) a nutoria dos 
tentos do vencedor. 

Os quadros, sob a direcção do juiz 
sr. Victor Carratu', apresentaram q 
seguinte constituição: 

Mecanica F. C.; — Aristides; Jayme 
e Nascimento; Annibal, Coelho e 


E rm mem 


Zaombotto; Moura, Casslo, Geraldo, 
Walter e Revolta. 

General Motors: — Roque, Benites 
e Martorelli; Fioroti, Moneda « Ra- 


to; Antoninho, Marinotl, Durval, 'To- 


molde à que a partida tivesse um des- nico e Peimyro. 


de 1x0, favoravel ao aVeco, 
O encontro, que foi dirigido pelo julz 


5º lugar — Orlando Puccetll, Jal 
Pan Clube, com 4 pontos. 


Na prova seguinto, dedicada a cor- 
roedores de 2.º categoria, a Juta pela vi- 
etoria fol empolgante, sendo portanto 
difricil destacar-se o nome deste ou da- 
quelle corredor, 

Feita a contagem de pontos, verifi- 
cou-se o seguinte resultado; 

2» categoria — 24 kllometros, 12 
voltas, com 3 chegadas, 1 cada 4 vol- 
tas. 

Lº lugar — Serglo Samocrnlni, do Tal 
Pan Clube, 24 pontos, tempo 34'15, 

2º jugar — Humberto Crescinl, Vello 
Clube do Santo André, 13 pontos, 

3.º Jugar — Natalino Zanoll, Vello 
Clube de Santo André, 12 pontos. 


1 pontos. 
5.º lugar — José Ronh, Marqueza Cy- 
elo Clube, 6 portos. 


4º Jugar — João Chernick, O, N. E] 


A sahida para a prova principal toi | 


dada debaixo de grande enthuslasmo 
da assistencia, que esperava uma cor- 
rida excepelonal, 

De facto, assim aconteceu, pois os 
participantes empregaram o maximo de 
seu csforço e todos os seus conheci- 
mentos technicos, para obter o alme- 
jado triumpho. 

Armando Manzione destacou-se dos 
demnis pela sua brilhante victoria, se- 
guldo por Luis Lima e Francisco Haj- 
cal. Os restantes portaram-se muito 


Fol a seguinte a classificação desta pa 


O RESULTADO FINAL 


Lº categoria — 40 kilometros, 20 vol- 
tas, com 4 chegadas, 1 cada 5 voltas. 

1.º lugar — Armando Manzione, O. 
N, D,, com “Automotó”, 37 pontos, 
tempo 61'55. 

2º lugar — Luis Lima, Tal Pan Clu- 
be, 22 pontos. 

3.º lugar — Francisco Hajnal, do Tal 
Fan Clube, 18 pontos. 

49 lugar — Francisco Rodrigues, 
Tal Pan Clube, 8 pontos. 

5.º lugar — José Zago, Tal Pan Clu- 
be, 5 pontos. 


4.º goal botafoguense. Dez minutos de- 
pois Oscar augmenta a contagem para 
ba 3,e às 17 e 2 minutos Patesko con- 
segue o 6º e mitimo goal para o seu 
quadro, vencendo a equipe “america- 
na” pela contagem de 6x9, 


O jogo rendeu 18:0008000, tendo ter- 
minado precisamente às 17 horas e 6 
minutos, 


Os quadros, que actuaram sob a di- 
recção do juiz Guilherme: Gomes, en- 
traram em campo assim organizados: 

BOTAFOGO: — Aymoré; Biby e 
Nariz; Zezé Moreira, Engel e Canall; 
álvaro, Carvalho Lelte, Paschoal, Pe- 
racio c Patesko, 


AMERICA: — Coelho; Delatorre e 
Gritta; Bolinha, Og e Possato; Gu 
gueyro, Carola, Placido, Hortencio e 
Pirica, 


O VASCO VENCEU 


Mais uma vez, o Vasco da Ga- 
ma viu perigor a sua colocação 
na tabella do campeonato, em seu 
jogo de ante-hontem com o Bom Suc- 
cesso, A equipe suburbana constituc 
mesmo, como se costuma dizer, a “har- 
reira” vascaína, Entretanto, o Vasco, 
Jogando com certo cuidado, conseguiu 
levar n melhor por um ponto a zero. O 
quadro suburbano, apesar de derrota- 
do, jogou de maneira ndmiravel, cau- 
eando certa surpreza nos espectadores, 

Aos vinte e sete minutos do primeiro 
tempo, Niginho consegue o primetro-e 
unico tento da tarde, A segunda phase 
decorreu equilibrada, terminando pelo 
“escore” 


Floravanti D'Angelo, apresentou os 
quadros com a seguinte constituição: 

VASCO: Nascimento; Jahu' e Flo- 
rindo; Oscarino, Calocero e Znrzur; 
Argemiro, Orlando, Villadonica, Nigi- 
nho (fGandula) e Emeal, 

BOM SUCCESSO —. Durval (de- 
polis Inglez); Mario o Villa; Verguera, 
Escobar e Otto; Odlr, Pedro Nunes, 
Sandro (Gradim), Bahia e Julinho. 


mm 
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UM PUGILISTA 
INTELLIGENTE 


Quas! todos os proflastonnes cia 
box terminam seus eins vagar 
do pelos portões dos estudios su 
esperança que alguem descubra 
no seu aspecto desolador, uni 
idolo que o tempo destruu. 

Estatisticas compiladas em 
Norte-Americana — palz onde 
edade do box permitto este con. 
trole — mostram Innumeros ca 
sos de campeões que hoje men 
digam por não encontrar outro 
melo de manter-se, 

Esta situação 6, cm gera) 
consequencia exclusiva da fulty 
de educação intellectual como 
necessidade de equilibrio qn 
atrophinmento cerebral, 

Emquanto o physico maco 
desenvolve nas lides do tablado 
aproxima-se a velhice que an- 
niíquilla a força dos braços e; 
agilidade das pernas, 

Poucos foram os lutadores pro- 
videntes que souberam allur-s 
no desenvolvimento plysico te 
dóse de Inteligencia, 

Dentre elles, appmeco Ger 
Tunney como o prototypo sym 
bolico. 

E no entanto, taxeram-no d: 
loco. Por que? Simplesmento 
porque o vencedor de Dempsey 
renunciou gostosamente a mi! 
tos milhões para proseguir ny 
ideal de estudar archeolopin. 

Hoje Tunney é um homem de 
sociedade que cultiva o Intellecto 
como, o fez com a nobre artr 
com successo, 

A nossa geração pode orgu- 
lhar-se de um joven gladiador 
que possue o mesmo tempora- 
mento do ex-campeão: é elk 
Lou Nava, que recentemente der- 
rotou no veterano Baer, cum- 
prindo, assim, o ultimo compro- 
misso para enfrentar Joe Louts, 
em decisão do titulo maximo. 

Pols este rapagão — que faz 
lembrar bem um athleta da 
Grecia antiga, tul a harmonia 
perfeita de sua compleição phy- 
sica — adora a musica! 

Raros são os concertos phi- 
larmonicos que não contam con; 
a presença do popular boxeur. 
Fala de Liszt ou Beethoven com 
erudição de mestre. 

Isto em publico, porque, na 
vida privada, toma lições de pin- 
no e violino, 

Babe que para cultivar a ar- 
te com o devido carinho precisa 
de dinheiro, e nada mais facil 
para elle, que é ousado e forto 
que praticar o box, fonte de ri- 
queza nos Estados Unidos. 

Allás, o proprio Nova teve 
opportunidade de declarar o se- 
guinte, quando fôra entrevistado 
sobre seus projectos: "O box 
parece-me o melhor vehicuto que 
um homem de minha capacida- 
de pode empregar para ganhar 
fortuna. Como todos os ofílcios, 
o pugilismo traz suas desvanta- 
gens. 

Multos golpes na cabeça poem 
em perigo o Indivíduo, comtudo 
não creto que o box seja tão nr- 
riscado como o futebol norte- 
americano, que se joga nas uni- 
versidades gratuitamente, 

Eu já ful posto fóra de com- 
bate Jogando futebol, mas nun- 
ca boxenando. 

Estou decidido a abandonar n 
ringue antes que os murros pre- 
Judiquem minha Integridade 
physica e minha razão. 

E eu preciso muito dellas pa- 
ra realizar um velho sonho; es- 
tudar musica, aprofundando-me 
nos seus mínimos segredos. ” 

Como vemos, Lou Nova é um 
digno exemplo de sensatez, 

A fama não q faz esquecer que 
8 juventude, como a gloria, é 
transitoria. 

Eis um homem completo, for- 
te de corpo e rico de espirito, 
— S HELOU 














Pelo Clube Negro de 
Cultura Social 





Pedestrianismo — A direcção de pe- 
destrianismo pede o comparecimento 
de todos os athietas para os treinos 
que se realizarão às Lerças e quintas- 
feiras, ás 21 horas, 

Entrega dos premios da prova “13 
de Mato”: — No dia 18 do corrente 
será feita a entrega dos premios da 
prova “13 de Maio”, no vesperal dan- 
sante que o Clube Negro de Cultura 
Soclal promoverá em sua géde social 
à praça Marechal Deodoro, 340, 

Festa de S. Pedro — A commlasão 
de senhoritas é rapazes organizadora 
da festa de S. Pedro, já deu Intolo 
nos trabalhos preliminares, esperando 
que este anno ella se revista do bri- 


lho das antecedentes, 








DE TUDO UM POUCO 





REUNIU-SE, hontem, em Londres, a 
36.* sessão do Comité Olympico, no 
Hotel Dorchester, sob a presidencia do 
conde Ballet, 

Foram cloitos os seguintes membros 
do Comité: Belgica, Bargo de Tran- 
noy; Hungria, Colaus Horthy, filho do 
regente hungaro; Italia, general Vac- 
caro; Japão, Nagal; União Sul Afrl- 
cana, Lindbergh, 

O pleito se processou depois da re- 
nuncia dos membros anteriores, 

A seguir foí eleito o Comité Exe- 
cutivo: Suecia, Edstroem; França, 
marquez Depolignac; Inglaterra, lord 
Aberdare; Italia, conde Bonnscosa; 
Estados Unidos, Brendage; Allemanha, 
Ritter von Halt, : 

Por unanimidade de votos, não foi 
incluido no programma des proximas 
Olympiadas a patinação. : 

De accórdo com a resolução do go- 
vermo do Reich — informou o presi- 
dente — a Tchecoslovaquia será repre- 
sentada como “paiz proprio" tendo si- 
do designado para represental-a o sr. 
Jiri. Jarkowska, 

Na proxima reunião serão tratadas 
as questões concernentes ás Olympla- 
das, do Inverno de Pio em Helsinskl, 

x 


O EX-CAMPEÃO mundial de box, 
Max ESchmeling, falando ag corres- 





pondente do diario “B. Am Mittag”. 
em Berlim, expressou a sua confiança 
de que conseguirá bater o seu antago- 
nista, Adolpho Heuser, no proximo cn- 
contro de box que terá lugar a 2 6º 
julho proximo em Stuttgart, E' a pri 
meira ver que renpparece Mex após à 
derrota sofírida deante do negro Jor 
Louis, em julho do anno ado, 

Schmelling frisou que tem treinado 
methodicamente e conseguirá reo- 
cupar, no puglllsmo Internacional, 0 
seu primitivo posto. 

..+ 

EM BERLIM o athleta allemão Lutz 
estabeleceu novo recorde mundial nº 
lançamento do martelo, com 59,07 mer 
tros, batendo o anterior mantido Der 
lo seu compatriota Blask, com 59 mê 
tros, distancia conseguida em 1938, em 
Stockholmo. 


a x 
O PUGILISTA Archibald, campeao 
americano de peso leve, bateu por pon 
tos, em 10 assaltos, o mexicano Silva 
Assistiram & luta o embaixador do 
Mexico e o aviador mexicano Sari- 
bia, 
sec dE sk 
O PRIMEIRO corredor de byolct 
ta, da Allemanha, Georg Umbernhaus: 
mcnba de ganhar a quinta etapa, 
Relchenberg a Chemnitr. 
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Através dos hippodromos 








Ficou hontem organizado o seguinto 
programa paro a 25, corrida a reu 
Verte no proximo domingo, no Hip- 


UM VOTO DE APPROVAÇÃO NA 
ULTIMA ASSEMBLEA DO JO- 
CKREY CLUDE BRASILEIRO 


vectoria e q Mustro assembléa geral dos 
soclos do Jockey Clube do 8. Paulo, 
em sum ultima reunião, 





ASR S 





vodremo Paulistano: 


pe qureo — Premio *“Consala- 
cho” — 13,40 horas — 5:0008 
e J:000S — Distanmola, 1.050 
metros, 
Kilos 


1 Radiosnico pr col mood ao DA “Pela leitura do relatorio que u D,| ponsabilidade que se procura attribulr 
“Maito AMO ecc a o 85 | directoria do Jockey Clube Brasileiro no Jockey Clubo Brasileiro na denuns 

4 nenba de divulgar, referente ao ano | ela do aceórdo, Para proval-o, basta q 
2 Faustina coco 53 [administrativo de 1038, vim q tor solen- | leltura da correspondencia troeúda en- 
3 Olto Pontas co ces vo 53 [cla de uma oecorrencia que, por ver | to ambas ns sociedades, o que so en- 


4 Oceurrencia . vo cv os» OI 
as pareo — Premio “Inittum” 
— 14,05 horas — 8:0008 e 
pooos — Distancia, 1.900 me- 
tros. 
Kilos 
7 Astrnkan co cer oo wo ao SO 
o Werdon .o es 00 «o or no DO 


(3 Adagio see vers vo vo 55 | Clima, recão, ch, crsa solidariedade se expressa, ee + MIMI 
4) E Trata-se, sr. presidente, da denun-| Por cgual, parece-me digno do To- O da 
(4 Bellartva 2. os eo ve vo 53 [cla do tradicional neçórdo celebrado | paro a clrcumstancia de haver sido 


(3 Espion ex ca cr qu 00 00 55 
1 
(6 ON UZÊ o, voc aricessioo var dO 





; Premio “Experlen- 
cla — 14,20 horas — 4:0008 
e B005000 — Distancia, 1,450 


























Na nasembléa geral do Jockey Clubs 
Brasileiro, de 324 de mulo, o dr, Nunes 
Tassara apresentou nos seguintes tor 
mos um voto de npprovação à condu- 
cla da directoria, no Incidente que ter= 
minou com a ruptura da solidaricdade 
existente entre o Jockey Clube do Rio 
e o de São Paulo, 


dadelramente Jamentavel melhor fóra, 
talvez, em torno della promover perpe- 
tuo silencio, 

Mas circumstancia supervenlento à 
dita occorreneia, obriga, a meu ver, 
esta Ilustre nasembléa assumir att- 
Lude contraria, para que, por uma In- 
versão integral de preceitos do direito 
e da Justiça não venha a nossa socio= 
dado responder, como autora, por acto 


entre o Jockey Clube Brasileiro c o Jo- 
ckey Clube de São Paulo, segundo o 
qual as penalidades impostas quer a 
socios, quer a simples proprietarios de 
cavalos de corrida, por qualquer das 
socicdndes accordantes, eram, em am- 
bas, de execução compulsoria, 

Esse accórdo, ora denunciado pelo 
Jockey Clube de São Paulo, como se 


Em primeiro lugar, a directoria do 
Jockey Clube Brastlelro agiu, no caso, 
com a mnlor serenidade, dando À sua 
congencre do Sho Paulo conta de to- 
dos Os nous passos, abstondo-se, mos= 
mo, de divulgal-os, antes de com ela 
entender-so, 

Depois, é do todo descabida pn res 


contra transcripta nos relutorios já re- 
feridos. 

E' do nccrescentar-se, q esta altura, 
o que ha de Insustentavol no facto de 
erigir-se n directoria do Jockey Clube 
de Sho Paulo em instancia revisora 
das deliberações tomadas pelo Jockey 
Clube Brasileiro, no regime de soll- 
dariedade plena entre ambas estube- 
tecido, maximé nttendendo-se aos ter- 


denunciado o accórdo pelo Jockey Olhu- 
be de São Paulo, antes de terminadas 
aqui as negociações amistosas para so- 
lução do facto que motivou a penali- 
dade, negociações estas de Inlelativa 
daquelia sociedade c tão bem encami- 
nhadas por um dos mais ilustres e di- 
gnos membros de sun directoria, 

Por tudo isto, sr. presidente, enten- 


o! Hd 
MerIos. Kilos | Vê de leitura dos relatorios das duas | do que, dado o apolo manifestado pela 
54 sociedades híppicas referentes no anno | assembléa geral dos socios do Jockey 
j JutÓEM emas comam ue os » de 1938, teve, sempre, como base am-| Clube de SÃo Paulo no acto da d. di- 
Régia ue vero ve 0» 54 |onlar, n mais frrestricta solidariedade. | rectoria ca mesma sociedade, corre- 


eso VA Weniods 005 DO 


(q Galeria .. 


(3 Piratininga co cvov vo a. 0 
4 Colombara .. us ro vo 0» DS 


18 Observador secs voos os DR 
Ro Nababo cervo ce ap te vo b8 


17 Lapore ,. 


(0MO POSSUIR UMA PELLE 
BOA COM UM INTESTINO 
RUIM! 


As pessoas que soffrem dos intesti- 
nos. do estomago ou do figado jâmais 
poderão possuir uma cutis sê, limpa 
e essetinada. AS espinhas, cravos, 
manchas, sardus e outras imperfeições 
da pelte são devidas, quasi sempre, ú 
msufficioncia hepatica ou d intoxi- 
cação do organismo, causada pela pri- 
são de ventre, Para estes casos, nada 
vale recorrer és pomadas, cremes e 
leiles de belleza. As Plulas Aloicas, 
tambem chamadas as pílulas da saude, 
da belleza e do bem estar, auxiliam à 
digestão, descongestonam o figado e 
rogularizam os intestinos, Não se es- 
queçam que a prisão de ventre é a 
maior inímiga da pelle boa, Livrem- 
se deste mal, mantendo seus intestinos 
em dia, sempre límpos e frescos, com 
as Pilulas Aloicas, 

Tomem 1 a 2 pilulas à noite wo 
deiar-se, e notem, amanhã cedo, a 
frescura de sua pele, 




















tão conveniente à moralização do turfe 
nacional. 

Em tacs circumstancias, não vejo 
como acceitar o fundamento principal, 
senão unico, da deliberação tomada pela 
directoria do Jockey Clube de São Pau- 
lo consistente na allegnção de que a 
não observancia, por aquela sociedn- 
de imposta pelo Jockey Clubo Brasilei- 
ro a quem, aqui, se apresentava como 
proprietario de caynllos de corrida, era, 
lá, insusceptível de execução, pela qua- 
lidade de socio do proprietario punido, 

Se o accórdo sempre fol de solidarle- 
dade irrestricta, applicavel, indistincta- 
mente, a proprietarios, sem attenção f 
qualidade de socio de qualquer das so- 
cledades accordantes; claro é que a 
restriccão levantada é de todo inope- 
rante parn o fim de jusificar o acto 
praticado pela d. directoria do Jockey 
Clube de São Paulo. 

Este o facto em sl, posto em seus 
justos termos, e excludente, pela sua 
clareza, de erroneas interpretações. 
Mas, sr. presidente, nem somente o 
facto de que venho tratando nos deve 
impressionar, senão tambem as clr- 
cumstancias que o rodeam, ou seje a! 
apreciação que delle fizeram a d. di- 


A abertura, hoj 


nato estadual de polo híppicol 


OS JOGOS INICIAES DO 


PARTIDAS EQUILIBRADAS 


O máu tempo reinante nesta capital 
não permittlu o início, domingo ulti- 
mo, conforme estava noticiado, do 
campeonato estadual de polo, organt- 
zado annualmente pela Sociedade Hip- 
pica Paulista e com o concurso dos 
clubes especializados nesse emocionan- 
te esporte. 

Assim, a abertura foi marcada para 
esta tarde, no campo de esportes de 


que, em verdade, sobre clla, como explícitos em que, de 1900 para 
| 


nos, a nós, o dever de assumir egual 
attitude para prestigiar a deliberação 
tomada pelo Jockey Clube Brasileiro, 
objecto da controversa, deliberação 
esta inteiramente conforme as normas 
estatutárias que o regem, 

Com a proposta, que ora peço a v. 
exc. submetia à apreciação c voto da 
assemblén, no sentido de ser appro- 
vada à conducta cad. directoria de 
nossa sociedade no incidonte de que 
venho tratando, penso interpretar o sen- 
timento de meus dignos consocios, dan- 
do ao mesmo o sett justo significado, 

Não nífectadas pelo dissídio ns reja- 
ções de mutua e cordial estima pea- 
son! em que se têm os socios de ambas 
ns sociedades, certo estou, sr. presl- 
dente que se ha de encontrar, para a 
preservação dos altos interesses de am- 
bas as sociedades Lurfistas, formula que 
contorne os inconvenientes que a &i- 
tuação ora crenda possa, eventungimen- 
te, acarretar, 

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1939. 
(8) J. Nunes Tassara”, 

A anesembléa por unanimidade e 
com uma salva de palmas approvou a 
proposta do dr, Nunes Tassara”, 

(Do “Diario Carioca"). 





e, do campeo- 





CERTAME APRESENTAM 


marense, n despeito de novato, é pro- 
missor, Formam-n'o jogadores ardoro- 
sos c novatos, impulsivos: c decididos, 
Falta-lhe, é certo, um traquejo de con- 
Junto.e uma visão mais calma que só 
os veteranos possuem do interessante 
esporte, Mas, espera-se, supprivão em 
onthusigsmo as defficiencias de har- 
monta que o quadro ainda possa se 
resentir. 


O SS SS SS is 






Em productos para automovel 


symboliza o maximo, 


QUALIDADE E ECONOMIA 


Em navegação, a Fita Azul é 
o expoente da sciencia nautica, 
o symbolo disputado pelos gi- 
gantes “dos mares. Igualmente, 
no automobilismo, o oval Esso 
é reconhecido como symbolo de 
qualidade e economia: o emble- alta qualidade. 
ma da organização que marcha 
na vanguarda umiversal, em 
prestigio, experiencia e recursos 
technicos. 

Com a guia segura do oval 
Esso, poderá reabastecer-se de 
Essolube, o iubrificante que allia 


| CENT e e mm Duque ce nemenasasem 


a maxima protecção ao minimo 
consumo; Essolene, a gazolina 
de maior kilometragem; as gra- 
xas Essoleum, que mantêm novo 
o automovel; e varios outros 
productos e accessorios da mais 
Identificados 
pelo oval Esso — azul, branco e 
vermelho — estes productos 
constituem o que de melhor se 
pode obter, pelo preço mais baixo 
que permitte sua alta qualidade, 
Procure sempre o oval Esso, 
para reabastecer seu automovel. 


em 


EMOLENE - A gasolina de 
maior potencia e kilome- 
tragem, Economia de tem- 
po e de dinheiro. 





ESSOLEUM - Às graxas que 
hsseguram lubrificação per- 
feita, Usadas regularmen- 
te, mantém o automovel 
silencioso e confortavel. 








BATERIAS ATLAS - Super po- 
tentes, proporcionam gran- 
de utiração, Dotades de 
placas extra, offerecem ca- 


razões para se reabaslecer 
onde vir o emblema ESSO 






















ESSOLUBE - O lubrificante 
que proporciona maxima 
protecção e minimo consu- 
mo; dupla economia! 





PHEU ATLAS - 
dos pneus) Tres vezes van- 
tajoso: maior segurança, 
maior conforto, maior du- 
rabilidade. 


O Titan 





+ No 


SERVIÇO - Agua e nr gra- 
closomente, Serviço esme- 
rado e cortes, Pessoal com- 
petente. Engraxamento em 






4a = FA pacidade de reserva. muitos postos, 
entar Sbt ne Pinheiros, à rua Theodoro Sampaio, A turma militar, tambem, está no 

008 e Bonsaco = Distan- reinando geral expectativa pelas par-|rôl dos quadros novos, pais está ape- 

ia 1.800 k tidas. nas com dois jogadores antigos: cap. 

Mp A 0UU MEIOS; Duas serão as partidas no dia e reu- | Theophilo Ferraz e tte. Saguas, Am- S A D 
Kilos | nem adversarios de forças equilibradns.| bos, bons cavalleiros e jogadores já E Y [a B R | 
DR e ORNE TIO RR Do O primeiro jogo dar-se-á às 14 horas | experimentados, deverão arcur com as ) 
“Mist. cor au o... 50 | e serão contendores os quadros do Onsu | responsabilidades do quadro e, nais TS . ——— 


Mecenas. .. +» ou co) ou OU 





Vorde e Pirituba, que se acham es- 


ralmente auxiliados pelos companhei- 





S PINIDRO E sro o Toe Spade im formados: al Benin o duma — uv raso 0) &j ui E” E 
à Ehhinho é io esposos om O A = ataca CAs: | e CAMPEONATO EDOS Bi p 
4 Diccionario 56 |ção, Franklin R, Siqueira, Olivio Jun-| Aliás, nos ultimos cortames hippicws, á E mm 

.. 0. se qq do queira, Joaquim Carlos E, Sousa Ara=- FUNCCIONARIOS : 





5” pareo — Premio “Criterlum” 
— 15,90 horas — 4:0005000 e 


nha (Onlu'), Reserva: Antonio Alva- 


os outros dois integrantes do quadro 
demonstraram bôas qualidades de te- 
chnica, deixando antever que o mesmo 






DAS 7 A'S 8 HORAS: 


PUBLICOS 








EDUCADORA — 11.00 Púpg. viennensu — 


Rio com reglonal, — 19,45, Variado. 








renga Neto, 
S00S000 — PIRITUBA — M. G, Lubboc”, E. 1.| farão em relação ao polo, + 11.30 Opera no nr. - = o 
egos Esc om o, w. Harpur, A. M. Wellington, e Tony SERA” DISPUTADA A TAÇA E sbre 1,00 Jornal — 7.05 Pro6. | oyortsioR — 11,00 Museo allemã = | salina, com regional, = pre 
Nelas, | Neninstons) Reserva: “SULACAP* VICTORIA DO PAZENDA ESTADUAL | RECORD '— 100, Jornal 1120 Horas Doris. as tasas | De 19,50, Hoverto com "hei e regional, 
Care j 3 ; DAS 8 ! | 11.30 Prog. Salinno. dial) o E. | 
a beira or o pe as x Esagtdedm Ive rito o canitão Sebas-| Este anno entrará em disputa a bel- Pas pen bica pe indi Todo BANDEIRANTE o, Prog. Internacio- | DAS 14 NS 14 HORAS: er qui ir 
ETR E ai E A ardal Ja taça” Couiacapo otterta | gentil Jda ; : CRUZEIRO = 0,00 — dar 4 até às 19) mate papo. — 1250, Variado, 19,50, Canto, com Marly," 


ta Dragão .. su 





partida que se apresenta ! 
animada, multo embora o Casa Verde 


conhecida Cla. de Seguros. 






Trata-se de um premio de nprecia- 


Perdizes, na Ague Branca, o C. A, 


F. E. sugrou-50 campeão invicto do horas, programmas normaes, 








BANDEIRANTE — 12.00 Variado — as 


DIPRUSORA — 12,00, Jornal — 19,05, 





EXCELSIOR — 19,00, A voz da patria. . 


RECORD — 19,00, Estudio,  — 19,30, 


— 8,00 Jornal. 413: ae 

3) sejr o franco gavorito, pela maior pra-| vel valor material e fino trabalho ar-| campeonato experimental, organizado E ao a 3 udo é bão. OE v a ro rr | Pe brasileiro. — 19,45, Metoaçõo Fe 
(4 Perdulnrio ., qi dy cevvo B2 tica de seus jogadores, alguns já-bas- | tístico e que se encontra exposta nas pela Associação dos Funccionarios Pu- DAS 9 A'S 10 HORAS: EDUCADORA — 12.00 Oporetas — 12.15 qo Fauis Ee e A pd Eye 
EA tante conhecidos em nossos circulos! vitrinas da Joalheria “Casa Castro" | blicos, : BANDEIRANTE — 9,00, Ondas nlogros. | Variado. — 12,30, Almoço ryihmado. E Bo mo 4. Lulzinho e seu orgam. — 19,45, 
(5 Tanguá .. ace ar vi 68 | hippicos, O quadro é novo na sun or-| Será seu vencedor definitivo o qua-| O segundo quadro das fazendeiros | COSMOS — Das O até ds 1D horas, pro- ERROR a a o amphont: | Wilson de Anúlrado. 
, ganização, mas os Jogadores já se co- | ro que alcançar tres victorias conse- | collocou-se, tambem, em bom lugar | inrcAnoRA — Rep. Jornal cas — 12.45 Bolos ligeiros, DAS 20 A'S 21 ORAS: a 

(6 Littoral jose es vv, 56 | nhecem por actuarem mais ou menos cutivas ou quatro alternadas, o que|na tabelia respectiva, EXCELSIOR — 0,00, Jornal — SM, Va-| 8. PAULO — 12,30 Prog, brnsllsiro com sara mac rir PAG, 

E juntos varias vezes, o que denota uma | equivale dizer que a historia do novel| No jogo principal, o campeão da | rindo. it AP Pesto Variado, E CUSORA — Hora do Brasil 
fi” pureo — Premio. “Hippodro- possivel harmonização da turmp.. trophêo será rica de cpisodilos interes- | presente temporada alinhou: Gracia- | DAS 10 4.8 RAS sonho de casa | BANDEIRANTE — 13.00 Prog. alemão S, PAULO — Hora do Brasil. 

no Paulistano? — 16,00 ho O Pirituba é conjunto novo. E' tor-| santes, através dos annos, em lutasino, Matarazzo e Americo; Mattogros- ara EU ndão de Porkugal. j — 13,15, Prog, brasileiro, — 13,30, Prog. CRUANIRO Root as qe 

ras — B:000S e 1:2008000 — mado por cavalleiros acostumados no | empolgantes nes campos hippicos de | so, Macedo Sonres c Noé Figuelta; Gil, pnUCADORA — Rep, Jornal. Serrador. — 13,46, Prog, na roças teams A PRATO 

di TE ge Rae a ás pedia as ê aa ri Luis Carvalhaes, Paulo" Sampaio, Aldo variado e TO ASAE ipa SR papiro Breve De aca arto, | CULTURA — Hora do Brasil. 

m E — 0,45, : É nado ) a 
Kilos to mpi) to a abr fabio ER A ENTRADA SERA' FRANQUEADA e Carlito. é PXCELSIOR — 10,00 Prog. dos socios EDUCADORA — 13,00, A Vox do Orlen-) DAS 21 A'S 22 HORAS. 

| Eelyptico PO dota! roi rnb a “AO PUBLICO Com a falta de Eloysio, Ruy, Oat-* 19.3) Hora da Bolsa, te — 13,30, Genios múblones, | DANDEIRANTE — 21,00, Prog. bem que 
k Anajá Poe det) Tosa sra af e os Jogadores porre O cublica to cem tecendo | Mto e Nenê, o esquadrão resentiu-se | pas il A'S |2 HORAS; SAR a EXCELSIOR o 13.00 Canções — 13.30), — 21.15 Estudio — 2130 Benhores Ju 
9º AXUM à Gucsaião coiso as DR pende nção abat clubes é retro HO SONQUERA da Sociedade Hippica de sua costumeira” harmonia de, con- 1130 NDA zela pie 8, PAULO — 13,00 Arncy de Almeida — tardia — 21,00, Variado, 
— do fia A fe ai é | Junto, DIPFUEORA — 11.00 Jorhal) — 11.06 | 13:15 Orch, de Francinço Lomuto = 13,90] cry o — 9100 Albert Sander e 

O segundo encontro ferir-se-á às 16| Paulista, será grandemente beneficin- |" sduerd P à ] SEIR SAIS 

(£ Agello 52 E ; E | Carlito passou para. a esquerda, | arco iris — 1115 Variado — 11,30 Prog. | Prog. vesperal, sun orch, — 21,15 Dyreinha Baptista, — 
4 + cas sob ivo. q es horas, entre o Santo Amaro é o IV Es-| do, pois n veterana sociedade resolveu: à meorico voltou para, à zaga, preju- | pan-americano, DAS 14 A'S 15 ORAS! 91.35 Selecção de valsas com Mario Hat 
a quadrão do Exercito, sob a direcção do | franquear as suas elegantes e commo- | goyndo tal desorganização em todo o DANDEIRANTE — 1400 Prog, na roça. | Borenzi — 21.45 Arnaldo Amaral, 

(3 Vellonora secas ce er ve 50) | veterano campeão Dario Meirelles, das archibancadas, para que; todos pos- | licândo” tal desorgar 249 ese EDUCADORA — 14,0, Intervalo. DIFFUSORA — 21.00 Jornal -- 21,05 M&- 





7º pareo — Premio “Emulação” 
— 16,30 horas — 5:000$000 e 
Looosogo — Distancia, 1.800 
metros. 
Kilos 
1 Pachuca .. crer eres 58 
2 Arbolito ,. oo vu oo vo. DE 


o Premiado .. 06, es no) 149:/01 


(4 Alter Ego s, 6. veres 48 


| 


E' outro encontro que se-nos aprê- 
senta Interessante. O quadro sania- 


sam acompanhar o desenrolar do Iin- 
teressante campeonato de polo. 





O campeonato 


de polo de 1939 


da Sociedade Hippica Paulista 


nato de polo de 1939, da “Sociedade 


Terá Inicio esta semana, o oeiedndo| 


Sociedade Hippita de Deschlvado — 
Sylvio de Andrade Coutinho, Plínio de 


quadro, que se locomoveu sem precl- 
são. ! | q 

decano assim 00: 4 7º é. do PELO CORINTHIANS 
minou o seu lenl ndversatio, marcando | Posse do conselho deliberativo e elel- 
um - lindo ponto, por Intermedio de ção da nova directoria — Hoje ú nol- 
Paulo Sampaio, aos 30 minutos | do| te tomará posse o novo conselho dell- 
primeiro tempo, berativo, 

o 


quistado no segundo tempo, já com 
o campo ds escuras, pois o jogo ter- 
minou ao faltarem é minutos para o 


elegerá tambem a nova dlrectorin: do 
“Campeão do Centenario”. 

Para esta reunião é solicitado o com- 
parecimento de todos os conselheiros, 
às 20 horas, no parque S, Jorge. 








Com esse empate, os fazendeiros 





gonl do Caixa Economica foi con- venlizada no ultimo sabbado, o qual) 


DIPFUBORA — 14,00 Jornal. 

8, PAULO — 14,00, Um pouco de cinema. 
DAS 15 A'S 16 HORAS: 

EXCELSIOR — 15.00 Jornal — 15.15 
Prog. viennense. 
DAS 1 A'S 17 HORAS: 

BANDEIRANTE -— 10.00 Boa tardo sor- 


eleito nn assembléa geral | ridento — 16.30 Cartão de ylsita, 


DIFFUSORA — 10,00, Clubo Papae: Noel. 
16,10, Romance muslendo, 
EDUCADORA — 16,00 — Você manda e 

não pede; 10,30 — Cine radio, 
RECORD — 16,00, Prog. Fopere. 

DAS 17 A'S IR NORAS 
BANDEIRANTE — 17,00, Paginas.  — 

17,30, Hora do estudanto. 





rifenn com reglunal — 21.15 Colsas do 
Brasil — 21,30 Olga Isodrá com orch. 

EDUCADORA — 21.00 Prog. symphonico 
— 4415 Canto com Silveira — 21,30 Prog, 
argentino — 21.45 Luis Gonzaga. 

EXCELSIOR — 21,00 Hora da tudo, — 
2130 Jornal — 21,35 Variado — 31.60 Cam- 
tores populares, 

5, PAULO — 91,00 Nicasio Lui — 31,15 
Theudorico Boures — 21.30 Theatro alegre, 
DAS 22 A'S 24 HORAS: 

BANDEIRANTE — 2230 Musa fina, 

COSMOS — 22,00, Prog. jsrâélitu. — 
(Mendelssohn) — 21.45 Terere de toda 
nolto, 

CRUZEIRO — 2200 Os reio do vwing — 


5 Crib terminaram seus compromissos na ta- — - e), — 22.30 Concerto symphonico 

Fibador 48 Hippica Paulista Castro Prado, Euseb Fr J ! Nova classe de associados Na re DIFPUSORA 17,00, Jornal. 17,00 1 t y " 

: : o Ferreira nãor SS — DIPFUSORA — 22.00 Jornal — 22.05 
y 1 O“. e. se ; ipp! l e E : 1 unior, bella do campeão com os louros de forma dos estatutos, o Corinthians | Programma popular. 17,90 Operas, — ; ; 


(6 Ubalbas .. 

2º pareo — Premio “Excelsior” 
— 17,00 horas — 4:000$000 
— B00S e 4005 — Distancia, 
1,650 metros, 


Ea JO TRL 


e— 


q Bebé Rose vs care sou 55 
(5 Oding 2. «a 


salina 40 86 





Os jogos serão realizados na séde da 
aristocratica sociedade de Pinheiros 


—— | e terão o concurso dos seguintes qua- 


dros, de accórdo com a escala abalxo: 

IV. Esquadrão do 2º E. €C O. — 
1.º tenente Arnoldino Sabino Ribeiro; 
1.º tenente Elio Bentes Ribeiro, ma- 


Wellington; reserva, E. G. Chichester. 

Clube Hippico de Santo Amaro — 
Linneu de Castro Andrade, Lucio de 
Castro Andrade, Olovis Azevedo, Luiz 
de Castro Andrade; reserva, João Car- 


Luis Lemos de Toledo; reservas: Ben- 
no Richman, Celso Corrêa Dias, 

Clube Cosa Verde — Alvarito As- 
sumpção, Franklin R. Siqueira, Olívio 
Junqueira, J, C, E. de Sousa Aranha, 
reserva, Antonio Alvarenga Neto. 


lomme, Plinio José de Carvalho, Os- 
waldo de Luné Porchat; reserva, Tito 
Pacheco Junior. 


ECN Ein 


) 


uma victoria completa e justa, 
actual certame, 


no | creou uma nove classe de associados 
(militares e guardas-cívis), os quaes 
pagarão, d'ora avante, somente: 58000 

: por mez, com direito a todas regalias 

MAURICIO PIEDRAS procura É E o clube proporciona nos Seus As- 


E tim, por falta de luz. 





filha Maria Pledras. Gratificarã | | sociados, não tendo, porem, direito & 
dados sobre o seu paradeiro, J. B.| | voto nas assembléas nem podendo ser 





Reunião do conselho — De ardem nica a todos os interessados que do- 
do sr. presidente, estão convocados | mvante só poderão entrar nas mati- 
para amanhã, às 20,30 horas, na séde |nées dansantes as senhoritas que se- 
social, à av. 8. Joho, 1001, os srs. | jam associadas do clube, para as quass 
conselheiros, afim de dar posse nos'Yá foi creada uma classe distincta, 


17,45, Programma brasileira. 
EDUCADORA — 17,00, Saudades da roça. 
— 17,30, A Voz da Hespanha, 
EXCELSIOR — 17,00 Variado  — 19,15 
mia Justina — 17.30 Solos ligeiros — 17.45 
Hora do pensamento social christão, 
RECORD -- 17,00, Prog. brasileiro, — 
17,20 Varindo, 
8. PAULO — 17,00 Progranima popular. 


RECORD — 18,00, Variado, — 18,30, Ma- 
uuel Durães. — 18,45, Varindo, 

EXCELSIOR — 18,15, Cantores de camera. 
— 18,30, Jornal, — 18,35, Musica ligeira, — 
18,45, Aula de historia matural. 

S. PAULO — 19,00, Joias inusicacs. — 
18,30, Radio esportes. — 18,45, Variado. 


EDUCADORA — 29,00 Theatro gracioso, 
com novidades musicaes, 

EXCELSIOR — 12/00 Coros famosos — 
22,30 Musica seleccionada. 

8. PAULO — 22.30 Prancisco Alves — 
22,45 Prog. americano. 
DAS Si A'S 24 MURAS 

BANDEIRANTE — 23,00, Prog. brasilai= 
to. — 23,40, Ré-fa-5!. — 24,00, Final, 


Í fat “= . . 5Eçs o. 

Kilos | for Theophilo Ferraz Filho; 1.º tenen- pole sis li a se SUAS P. Diagonal Norte 616, Buenos Aires, | | votados e tampouco discutir nas allu- RERE RA És Spa aperitivo COSMOS — 23.00, Final. 
tz 1 Fada ,, ocre co os 53 | te Vicente Saguas Presas JuniQr; Te-i Tara, Henrique de Toledo Lara: Peri- didas reuniões, BANDEIRANTE — 18,00 Rylhmo — 18.30 aU AIR — 23,00, Musica popular. — 
o " Gran Fino .. 2. 2... 52 |servas: cap. Armando de Freitas Ro-| as a DEUS Foram tambem, reduzidos para 3$000 | Prog. arabe, DIFFUSORA > 2900 Jornal — 24.90 
po ==) To tenente João Marques Anto- tles Ferraz Nogueira; reserva, Alíre- us mensalidades das da secção femi-| PIFFUSORA — 18,00, Jornal, — - 18,05, ) qn y Ê 
ê- (2 Nhandi 367 ato: a ed gorranvenda eita SÃO PAULO F. €C. liim ELE np PE apra EDUCADORA — 2330 Vazlado — 29.30 
ee 2! Pyrituba Polo — M. G. Lubbock, E, Sociedade Hippica Paulista — Preto Doda Matinées dansantes — O departa-| enucaDORA — 18,00, Hora evangelista, RETO “33,00 Jornal — 3315 Aluo 
mi (3 Volt .. ce ce re. 54 | W. Harpur, A M, Wellington, Tony — Luís Pacheco e Silva, Fernando Dhe- mento social do Corinthians commu-| — 18,30, Prom, ferrovinrio. sita ligeira — 2330 Final. 


8. PAULO — 23.00 Prog. dos nuntorados 
-— 23,30 Final, 


(Caixa Beneficente da 





- , iz ' tros tos na ultima futebol — Para uma re- a É 
(6 Cgerê .. ceoo vo co ralos 53 Kruel. E E | novos conselhe elel Extra de futebo DAS IN A'E 9 HORAS: 
am neem O It ti it t oc po [Dr da moça pumco as temem OLIVEIRA LIMA ironia - to, a direção eua do Rato) fivbinnro dsjo tum] Força Publica 

O hat UI ci 88 o io oídio Comi ap Ao. DO comuor do CASAS TERRENOS || oi Ho, quadro do to is cm cen tia, de jo bro Não 

Era y os Pe + U je : N = 00, Postal sonóro, — 
e — O 1º pareo será corrido ás gd fepddo de Barros, cap. Sebastião | = * D O sob hyvothecas. Sl paulo F.C, seguirá para a cidade de horas de amanhã, na secretario dO | 1915, Mustca popular. — 10,10, Satidadez| E" considado o cr. Buúlito Cardamone » 
e 13,40 horas em ponto. Porphyrio da Silva, TeServas: Cap, Jota a RUMOS: DEDOS a São: Carlos, onde e ar paia Lao | poço T veramento Ou- CRUZEIRO — 19,00, Tauin Gimenez com Publica, afim A rindo aesimpão ão 
; — Os tres ultimos pareos são 05 Evangelista Guedes; 1.º tenente Gerai- ! 30 andar & | tida amistosa, o onte do Ruy Bar-| ea Taltoros serão. MevSis Y guitarras. — 19,15, Intermezso, — 19,30, Del Leu intereste. 

indicados para os “Bettings”, do Rangel de Franca. CC RI RR Ma lbosa FP. O. nidos. 
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CAFE 

AS bases dos enfés solidos, hontem af- 
fixadas pela Associação Commer- 
cial de Santos, forum as seguln- 
tes, por 10 kilos: 105000 para o 
typo 4 de cafés molles; 185000 para 
o typo 4, duro, isento de gosto Rio 
o 165000 para o typo 5, de bebida 
TERMO: — Permanece fechada a 

Bolsa Official de Café de Santos. 
DISPONIVEL! — Os exportadores 
continuaram hontem desinteressado por 
novos negocios, por não contarem com 
melhores ordens dos contros de consu 
mo. Os cafés finos e medios de cor 
solida, verdes c esverdendos, continua - 
ram a ser appllcados, embora com mats 
difficuldade, nos mesmos preços anto- 
riores, mas 08 desmercoldos, amarella- 
dos ou amnrellos estão relegndos a des- 
Interesse muito necentuado, O Byndlcar 
to dos Corretores de Cnfé de Bantos, a 
partir de hontem, informará diaria- 
mente sempre com um din de atrazo, O 


faremos consar de nosso movimento 
estatístico. As vendas de ante-hontem 
(5) totalizaram 9,244 snccas, 

ENTREGAS  DIRECTAS — Calmo 
tambem, este mercado fechou hontem 
com possbilidade de negocios a 183800 
por 10 kilos, parar os cafés duros de 
typo 4 e bou fava, a sere mentregues 
em partes egunes de Junho corrente a 
dezembro de 1040, excluidos os cafés 
brocudos, barrentos, humidos e de gos 
to Rio, 


MOVIMENTO GERAL 


SANTOS, 6. 
PASSAGENS 
Saccas; 
Paulista ce car ce so ue sr 2,441 
São Paulo .. cu veces os 3.240 
Regulador Santos .. «vas 20.641 
Reguludor Campo:Limpo .. 1.086 


Regulador Pary . .. cu» 
Arm. Reg, São Cactano .. -— 
Central .. ces ve ua ar 
Arm. Reg. Agua Branca .. 
armazem Reg. Jundiaby .. 
Barra Funda .. «» 
Ipiranga .. .. 
Braz,.. ve» 
Regulador Moóca .. 


27.416 


Total .. cem re va se 





BALDEADAS 
Saccas 
Desde 1.º do mez + : 120.030 
Desde 1.º de julho . +. 8.121.092 
Em egual periodo do | 
anno passado: 
Saccas 
tan:8 .. e, 45,889 
Desde 1.º do mez .. «e 228.460 
Desde 1.º de julho. +.» 8.418.139 
ENTRADAS 
Saccna 
Em 5 .. eos 50.117 


131,521 
10.914,190 
32.880 


Desde 1º do mez - EO 
Desde 1.º de julho . «e +. 
Média . : 


Em egual “data “do anno 


passado; 
Saccas 
Em 5... ' o ++ Fjdomingo 
Desde 1.º do mez .. 1.» 126.734 


Desde 1.º de julh 8.996.805 
Média ,. ee crer em as 42,244 
EXISTENCIA 

Saccas 
EMEB! eus . 2,963,141 
No anno passado: 
PMS do Rs PA emo UN OA Fidomingo 
DESPACHOS 


Saccas 


EO cones ceu me ad vol é 48,210 
Desde 1.º do MZ + «ves 162.469 
Desde 1º de julho , «vs 10.270.671 


Em egual data do anno 
passado; 
Saccas 
Em 6... eco ce aro 75.460 
Desde 1.º do mez... «+ sa 138.779 


Desde 1.º de julho , «eos 8.499.371 
EMBARQUES 


Sacças 


Em 5 vo qu talco vo nO 18,585 
Desde 1.º do mMez +. vs 109.852 
Desde 1.º de julho . «+» 10,144,315 
Em egual data do ano 
passado: f 
EMEO es oras aa or o v Fjdomingo 
Desde 1.º do Mez «ee ++ 78.010 
Desde 1.º de julho .. .. 8.387.320 
DISPONIVEL 
Fones 
Vendas em 5 ese ces 29. 
Desde 1º do Mez «. «e 112,500 
Desde 1.º de junho . «e es 112.500 


TAXA DE 15 “SHILLINGS" 
Café paulista .- -. 578:5208000 





578:5205000 
a apena 
1,949:484$000 


Total 2. 2. ve as 
Café prulista . «e» 
Total .. «o re 


CAFE' DESPACHADO 


SANTOS, 6. 
Vapor “Troubadour ne 


E rem 
1.049:484$000 


total de cafés negeiados na praça, É 
| 








Para Nova York: 


American Coffec Corp. .. 
Ray Delningor o Cla, Ltd, 
Vapor “Mormasrey" * 

Para Jacksonville: 
Theodor Wille o Cla, Ltd, 
Para Camden: 
Theodor Willo e Cla, Ltd, 
Para Nova York: 
Hard Rand o Oln, co + 
BIA Leon Isracl Cla, ss 
8. Johmto e Cla, Ltd, +. 
Junqueira Meirelles o Cla, 
Luts Ferreira q Cla... 
Almeida Prado e Cla, «+ 
Cia, Prado Chaves .. 
Para Philadelphia; 
E. Johnston e Cla, Ltd, «+ 
Cla, Prado Chaves «+» 
Hard Rand e Cla. ,, 
Almeida Prado e Cla, 


"Pheodor Will É Cla. Ltd. 


Cia. Leme Ferretra 
Para Boston: 


Cla. Leme FPerrelra .. vs 
Almeida Prado o Cla, + 
Junqueira Meirelles e Cla, 
Para Charleston: 
E. Johbntson e Cir, Ltd... 
Vapor “Agvald” 

Para Nova York: 
E; Johnston e Cin, Ltd, 
Hard Rand o Cla, ., 


Vapor “Bagé” a 
Para Vigo: 
DNO)! o ess ue na do nbrlios 


Para o Havre; 
SA Marques Ferreiro 
Raphacl Sampaio e Cir. 


Paulista de Exportação 


. 


Silveira Freire e Cla. Ltd. . 


Para Antuerpla: 

Lima Nogueira o Cia. .. 
Vapor Western Prince” 
Para Nova York: 


Ray Deininger e Cla. Ltd, . 


Vapar “Nevada” 
Para Copenhaguen: 


— | Lima Noguelra e Clin. 


Cla. Prado Chaves .. «. 


.. 


GANHE 125 DIARIOS 


Em sua propria casa, 


horas vagas, na mais rendosa, 
industria 
MANIS, Frcil para ambos os 
sexos. Informa-se gratis. Dese- 
jando amostra e catalogos Mus- 
trados do trabalho a executar, 
remetta 38, mesmo em sellos, à 


original e artistica 


Baccas 
5.000 
1,000 
0.000 


4,000 


5000 


1,445 
250 
125 


|rotal despachado durante 


3.000 


1,775 
500 





nas 





ESTADO DE S. PAULO 
MOVIMENTO DE CAFE! NA PRAÇA 


DE SANTOS 


Em 6 de junho de 1938: 
Stock de hontem .. .. as 
Café entrago desde 1.º 

do corrente mes e. ss 


ENTRADAS 

Caté ontrado hoje: 
Paulista .. ce ro 
Mineiro .. 
Mineiro .. 


.. .. “+ 
.. ne. e. 04 


e ne e da a. 


2.974.419 


131.521 


————— 











40.302 


1,932 


EC O O EE 


MAX RO 


SE 


O PHOTOGRAPHO DA ELITE 


RETRATOS — REPRODUCÇÕES — AMPLIAÇÕES 


PHOTOGERAPHIAS DE CAS 
RUA LIBERO BADARÓ, 282 — 9.º andar 


Brasil 









N. 12 — RUA 
COBRANÇAS — DEPOSITOS — 
q 


principaes cidades do Palz, 
do z e 
MATRIZ: Eua 1º 


Araguary — Araraquara 
tucatã — Campinas — 
— Corumbá — Curityba — 
rézinho — Jahá — Lins — 


45 % B q. 
Depositos 
juros: 3,5 % a à 


Banco do 


SãO PAULO 
ALVARES: PENTEADO — N. 12 


AGENCIAS LOCALIZADAS NA REDE FERROVI 
— Barretos — Baurú — Bebedouro — Bo- 
e — Catanduva — Chavantes 
Goyania — Guaxupé — Jaca- 
Piracicaba — Ponta Grossa — Presidente 
jo Preto — Santos — São João 
Uberlandia — Varginha. 


Campo Grand 
Franca — 


Prudente — Ribeirão Preto — RE 
da Bôa Vista — Taubaté — Uberaba — 


Contas a prazo fixo de um anno com pagamento mensal dos juros: 


AMENTO 


NFELD 





CAMBIO — EMPRESTIMOS — 


USTODIA — ORDENS DE PAGAMENTO 





TAXAS DAS CONTAS DE DEPOSITOS: 


00) secos ca ue ca 


(Limite de 50:000$000) .. «. cc ve «+ 


4 

3 

.. .. .. = .. .. 2 
5 


12 Mezes ve 


& 


.. ru. e. e “+ 


.. 3% 
4 
% 


. .. e. e. nu 4 


POPULARES (Limite do 10:000$0 
LIMITADOS 
COM JUROS (Sem limite) .. .. 
PRAZO FIXO E LETRAS A PREMIO: 
6 mezes .. «ww 4%a A — 
AVIBO PRE'VIO: 
30 dias .. ce vo us su cu em na 
60 dias cr ve ve ne am us 
90 dias .. ne cu ue no ue ue 
O Banco do Brasil mantem 


do Exterior. 


de Março n. 66 — RIO DE JANEIRO 
ARIA DE S. PAULO: 


Agencias em todas as Capitaes e nas 
e correspondentes naz principaes praças 
Pais 


a prazo fixo de 6 mezes com pagamento mensal dos 


oESSASSSSAISIEISESASSSATSSSSSENSLLSAESNESSASE 


PROF. MIRABELLI 


DIRECTOR TECHNICO DO 
INSTITUTO PSYCHICO BRA- 
SILEIRO DE 8. PAULO 


Rua Natal, 11 — 'FUCURUVY 
BÃO PAULO 


Altende q convites para real- 
zar sessões selontíficas de psy= 
chismo, nesta, e cm localidades 
do Interior. 


| Explicações e conselhos espi- 
4 
“4 























rituaes. 


Informações na séde do Tastl- 
tuto, com o Secretario Geral, 
Prof. A. Loureiro, das O às 11 e 
das 14 às 17 horas, 


FRSAPASSA SSIS CASS SASS SAS SESaSa ssa SaLSaRaS ass 


Goyano ,. 
Paranaense ., 


Coosscossasasesseseseses 


.. e se ss 


Total entrado durante o 
mez, nté hoje .. 173.755 


EMBARQUES 


Café embarcado desde 1.º 
do corrente mez ,. «eu. 
Idem, hoje .. 


98,353 
37.901 


.. 0. se ve 





Total embarcado durante 

o mez, até hoje .. «e» 
DESPACHO 

Café despachado desde 4º 

do corrente mea .. se vs 

Iders, hoje .. 


136.254 


114,247 
48.210 


.— 


. e. “+ 


o mez, até hoje .. 162.457 


CAFE' REVERTIDO 
Café revertido ao stock da 
praça pelo D. N. C. desde 
1,º do corrente mez . .. 
Idem, hoje ., .. 


Nihil 
Nihit 


.. e. a. 





Total revertido qurante o 


mez, até hoje .. «+ Nihil 





CAFE' DE TROCA 
Café de troca retirado do 
stock desde 1º do cor- 
rente mez ,. ve 
Idem, hoje .. .. 


Nihil 
Nihil 


“os. us 





Total retirado durante o 





F. Marincil — Caixa Postal, mez, até hoje .. se Nihil 
2436 — E. Paulo. Café de troca revertido no 
O stock pelo D. N. C., desde 
1.º do corrente mez . Níhil 
Soc. Mogyana Exp. Ltd. 500 | Idem, hoje .. 2. ese ss Nihil 
Pedro Joest co ce cus 251 | Total revertido durante o | 
Cla, Leme Ferreira .. .. 125] mez até hoje .. 2. o. Nihil 
Junqueira Meireles e Cia 125 CAFE! RETIRADO DO STOCK 
Para Svendborg: Café retirado do stock pe- 
Theodor Wille e Cia, Ltd. .. 121] to D. N.C. desde 1º do 
Para Aarhus: COPTente MEZ o regis va Nihil 
Cia. Leme Ferreira .. sera» 125| [dem hoje .. serra Nthil 
Para Nykobing: é 
Es Kidd M Cia. Lud. +, 50 | Total retirado durante. o 
apor andu' mez, até Ev IO 
Para Nova York: pe noje Ep Po 
Luís: Ferreira e Cla, ,. .. 1,625, Stock na praça hoje .. .. 2.978,746 
Vapor “Buenos Aires Cotação do Café disponível em Nova 
Para Nova York: York: 
Hard Rand e Cla, 1,000 Em 6 de junho de 1939: 
Almeida Prado e Clw, o. 500 | Rio typo 6 5718... Inalterado 
G. Fernandes e: Cia. Ltd, . 250 | Rio, typo 7 5 18... .. Inalterado 
Fara Philadelphia: Santos, typo 8 7/12... Inalterado 
Exp. Café Brasil Ltd, .. ss 500 | Santos, typo 7 678 .. .. Inalterado 
Almeida Prado e Ola... 250] Movimento do dia 6 às 16,90 horas; 
Para Baltimore: “Café disponível: 
Exp. Café Brasil Ltd, ç 500 Por 10: 
Almeida Prado e Cla, ,. 125 jálos | 
Vapor “Nordstjerman" Typo 4, Molle .. «4 ver «+ 195900 
para Buenos Aires: Typo 4, Duro +. ve. + «+ 185000 
Cia. Prado Chaves .. «wo 550 | 'Typo 5, Bão... cre wo ro 165000 
- Raphael Sampalo e Ola, .. -» 150 Mercado — Calmo. 
Para Rosario: Cotação para cafés solidos. 
Cia, Prado Chaves eres 200 , 
Vapor “Cap Arcona e 
Neue tl MERCADO DE CAFE' DO 
Theodor Wille e Cla. Ltd. .. 313 RIO DE JANEIRO 
Vapor “Uruguay” RIO, 6 (H.) — O mercado de café 
Para Stockholmo: funcionou hoje calmo. 
 Sampalo Bueno e Gia. e ta 175 | O typo 7 fol cotado, por 10 ki- : 
Vapor “Ttapage" + los a. EINE BOSCO IO 135500 
Para Porto Alegre; Saceas | 
Centoln e Cia, Ltd. .. so +» nO! até ás 10,30 ns vendas effe- 
Para consumo de bordo: ctuadas se elevaram a 
Diversos .. ce jo we em er 6 | Cafés communs ,. ,. ud 
e — | Café finos ... «us te Cove 
TOTAL 48.210 
Entraram no mercaau .. 10.708 
INSTITUTO DE CAFE DO [cio Fcis 


No disponível q mercado funccionou 
da abertura no fechamento: calmo, 


Foram as seguintes as cotações respe- 


1.819 | 
15400 
25104 
Baccas 
cilvamente, para os | 


TYPO 3 qu vo av su 155500 
Typo É 44 cv ve ari ims 155000 
Typo 5 ce vs. ve +, 145500 
Typo 6.2 co ves . 135000 
Typo Tv ve ve ww»  1a5500 
Typo B «q ss. «135000 

Snccas 


As vendas foram de .. 2,420 
Os embarques foram de 24.286 

Nova York mandou na abertura;— 
e no fechamento;—, 


MERCADOS ESTRANGEIROS 


Assucar para entrega: 
CONTRACTO SANTOS 
ESTADOS UNIDOS 


Julho ,. 0. + 0.02 6.01) 
Setembro ,. «ev» su 6.08 6.08 
Dezembro +. o esa 6.12 6.1] 
Março ,. cu ve euro 6.15 6.14 
Mercado .. .. «o «+ Estavel Estave 
Fechamento — Baixa de 1 a 2 pon- 


05. 
Vendas — 10,000 saccas. 


CONTRACTO RIO 
Centavos por libra: 


Fech,  Fech. 

ant, 
Julho... co ve cs vo 4,18 4,18 
Setembro .. «e vu 0. V4.I18 4.18 
Dezembro .. «ess 4,22 4.22 
MAIGO ve re re ro ar 4.47 4.47 
Mercado .. «e Calmo Calmo 


Fechamento fe Tnalterado, 
Vendas — 5.000 saccas, 


HAVRE 
COTAÇÕES DO TERMO 
(Francos por 50 kilos): 


Fech, Fech. 
ant. 
Julho) season! oo 221 221-3/4 
Setembro .. eso 217-3/4 218 
Dezembro. .« «uv. 215 215-1/2 
MAIÇO + e ando a14 214 
Vendas .. .. «c++ 28.500 16.000 


Fechamento — Alto parcial de 1/4 

an 3/4 francos. 
INGLATERRA 

LONDRES, 6 (Comtelburo). 
Cotações de café disponivel para 

prompto embarque: 

Hoje Hoje 

Preço do typo 4 Supe- 

rior Santos, Prom- 

pto embarque - F, 

OB; o 44) coros 2718 
Preço do typo 7. Rio 
prompto embarque . 
Santos — Inalterado. 
Rio — TInalterado. 


ant6 


20]9 2019 


CORREIO PAULISTANO 


SECÇÃO COMMERCIAL 


CAMBIO 


8. PAULO 


Este mercado funcelonou,. hontem, 
com o Banco do Brasil, apresentando 
ba seguintes taxas de compra, para os 

Sa) 

A! 90 div: Londres, 77S080 e No- 
va York, 108470; d vista; Londres, «+ 
TIS280 e Nova York, 168500; cabogram= 
ma: — Londres, 778380 e Nova York, 
105520, . 

Os demais Bancos sacearam nas de= 
guintes bases para venda: 

Londres, B0$510; Nova York, 198100; 

Genova, 15006; Paris, 5507; Madrid, 

28120: Berna, 48320;  Lisbôn, SBIY; 

Buenos Ares, papo), 48423; Montevl= 

«to, ouro, 88725; Berlin, 75005; Ams- 

terdam, 108170; 'Toklo, 58225. 
SANTOS 


O mercado de camblo livre, hon- 
tem funcclonou fraco, com poucos ne» 








vendas effectuadas com papeis par- 
ticulares asconderam a 159:DLASÃOO 
NEGOCIOS REALIZADOS 


85 — 


90 — Acções 


Abertura 

Fundos Publicos: 

Apolices Populares, 
portador .. sus 
Fundos Partloularens 
do | Banco 
Commercio e Industria 
Debentures: 


0 — Aguas Esgotos Ribci- 


rão Proto ,, se seas rs 
Fechamento 
Fundos Publicos; 


ME — Apolíces Uniformiza- 


das, portador «. «+ 


10 — Apolíces do Estado, 


e ua Cad 


goclos, O Banco do Brasil affixou as |. 


seguintes taxas: 

Mercado Official: — Compras, q 
90 div, entregas 4 30 lts, libras a 
775080 e dolares a 105470; à vista, en- 
tregas n 30 dias, libras a 775280, dol- 
Jnres a 165500, francos a $435, escudos 
n $700, llras a $805, belgas a 23800, 
francos sulssos n 38710, pesos nrgenti- 
nos a 45820, pesos uruguayos n 58800 € 
florins hollandezes a 8$800, 

Cabo — entregas n 30 dias, libras à 
TIS380 e dollares a 105520, 

Mercado livre: —- Apenas para &a- 
ques foram affixadas as seguintes ta- 
xas: à vista, entregas a 5 dias, lMbras 
a B0$400 e doliares a 195070, 

Para compra de ouro fino, em gram- 
ma, na base de 1.000 por 1.000, fol 
pelo Banco official declarado o preço 
de 235200, 

Os Bancos cstrangeiros affixaram os 
seguintes saques: 

A" vista, libras a 898600, dollares q 
105120, francos a $507, relchsmark a 


"8080, verrechnungsmark a 68100, flor 


rins hollandezes a 105200, francos suis- 
sos n 49310, escudos a S812, pesos ar- 
gentíinos a 45420 e pesos uruguayos à 
65900. 

O mercado abriu c fechou com di- 
nheiro para libras:n 885700 e dollares 
a 185950 e fechou para o almoço com 
dinheiro para libras a 895000 e dolla- 
res a 19$020, 

Os trabalhos foram encerrados com 
dinheiro para libras a 895300 e dola- 
res a 195100. 


CAMARA SYNDICAL DE 


CORRETORES 
| SANTOS, 6, 
Londres . ... ese oca cro o. BOS500 
Nova Yom ... cre avo 000 195050 


Portugal .. 1. ceu se 
Italia 
March 
Belgica .. we vu ve ve 
Uruguay «o ce so arcos 
Argentina ..a 
Suissa .. se st or 
Hollanda .. ce o ou re 
França . 





... 04" 


RLDLTUTI 


MERCADO DO RIO 
RIO, 6 (H.) — Cambio — O Ban- 
co do Brasil affixou hoje as seguintes 


cotações: 

Londres a vista «e «ve vo 775280 
Paris .. je vo culnsiios 00/04 $435 
Nova York «ec eu va vo 0» 165500 


Hamburgo .. «e = 


Zurich .. ce ever no ve oo IST 
MÍÍÃO e erro sopro va ns us $865 
Lisbõa ,. ser se cao 00 ds 8700 
Madrjd ., cesto arva au — 


Bruxellas .. seu ce ce us 
Buenos Aíres ,. cr ve ec ae or 
Montevidéo .. 


a... ev se. ue 


MERCADOS ESTRANGEIROS 
LONDRES, 8 (Comtelburo). 
Cotações telegraphicas 
Sobre Londres; 
Fech. Fech 
ant. 
Nova York 4.008,48 4.068.638 
Parisvi'w so 176.73 176.76 
Genova + B9.05-1/2 89.11.00 
Berlim . o 11.67-3]8 11.68-3/4 
Amsterdam , . 8,80-14  8,80-3 4 
Berna . o.» + 20.75.00 20 .15-3/4 
Bruxelas . «+ 27.51-b/8  27,52-1/4 
Lisboa +. ves 110,17 110.17 
Barcelona . 42,25 42,25 


ESTADOS UNIDOS 
NOVA YORK, 6 (Comtelburo). 


SIN, York: 

Fech. Fech, 

ant. 
Londres 2 4.68-9]16 4.68-0/16 
Paris o 2.65-1| B 2.05-3]10 
Genova, «,, B.26-1/4 5.26-1l4 
Barcelona . . 11.26,00 11.25.00 
Amsterdam , 53.43.00  59,38.00 
Berno ., . . 22.69.00 22.60.00 
Bruxelas . .. 17.03.00. 17.03.00 
Berlim , =. 40,14.00 40,13,00 

ARGENTINA 


BUENOS AIRES, 6 (Comtelburo). 
Taxas telegraphicas 
peso libra: 


Fech. Fech 

ant. 
vendedores ,. . . 17.00p. 17.00p. 
Compradores. 15.00 p. 15.00 p. 


CAMBIO LIVRE 
Taxas sobre Londres 
peso libra: 

Fech. 
ant, 
20.27p. 20.24 Pp, 
20.26 p. 20.22p. 


UGUAY 
MONTEVIDEO, 6 (Comtelburo), 
[uxas telegraphicas, 
peso ouro: 


Fech, 


compradores . « 
Jendedores . + 
UR 


; Fech, Fech, 


ant, 

Vendedores . « +» o 

Compradores . -» 

CAMBIO LIVRE 
Taxas sobre Londres 


por libra: 


Fech. nnt. Fech. 
Compradores ., «+ 13.30 d. 13.29 d 
Vendedores . , .. 13:28d, 134274, 
TAXAS DE DESCONTO 
Banco da Inglaterra .. «e «. 2 elo 
Banco da Itala .. .. «o 42º 
Banco da Allemanha .. «o 4 Sh 
N York & 90 dias (comp) . 
Banco de França .. «e we à 
Banco da Hespanha .. « «» 8 
Londres, a DO dias .. so + 
N. York a 90 dias (Vend) .. 7169) 
8, PAULO 

Funcelonou hontem, o mercado de 
valores publicos e particulares em 
condições de estabilidade, estando as 
operações em tanto retrahidas. As 
acções da Cla. Mogyana continuam 
sendo os papeis de maior interesse dos 
operadores gozando assim de mais 
uma altã de 15000 sendo negociadas 
no fechamento a 565500. 

O movimento geral alcançou, em 
mil réis, a cifra de 320:651$500 dos 
quaes 49:105$ foram de negocios ef- 
fectuados na abertura e 271:5465500 
de vendas concluldas no fechamento, 
As transacções em torno de titulos 
publicos orçaram em 160:733$8 e as 




















































TA nÓMC so goes) os ira co 
Apolices  Municipaes 
ME LOIT MES a do ent) goto quo 
— Apolices Federal, pot, . 
— Apolice Federal, port. 
Apolice «do Estado 
“1021", portador ,. ve... 
-— Obrigações do Estado 
“Mayrink-Santos” ,. cs 
Fundos Particulares: 


450 — Acções da Cia, Mo- 


256 Acções da Cia, “Mogyana 


gyana .. 


282 — Acções da Cla, Pau- 


lista, nominativa ,. 4. 
50 — Acções do Banco 


7 de 
São Paulo . 


125 Acções da Cla. Mogyana 


Estado, 
Estado, “1921, 


Estado, oia 
Estado, “1921”, nom, 
Mayrink-Santos . .. 
BLA o SÃO aesçea 


Municipaes, 
Municipães, 
Municipaes, 
Municipaes, 
Estado, 3* 
Estado, 7º a 15º. 
Federaes 
Federaes 


Capital, 
Capital, 
Capital, 
Capital, 
Capital, 
Capital, 
Capital, os 
Rio Claro, “1937” 


Brasil .. ., 
Commercio e 


São Paulo . ., .. 
ftalo-Brasileiro c| 80 


Ttalo Brasileiro 
Estado de S. Paulo . 
Nacional do Commer- 


Vondas por alvará: 


5 — Acções da Cla. Arma- 


zens Gernes União . 


BOLSA DE VALORES 
DE SÃO PAULO 


Movimento do dia 6. 
Obrigações: 

Vend, 
9208 


1921, port. . 


port, 
(5005) Do VÊ — 
port. . — 
7058 
Apolices: 
“1929” ; 
“1931”, 
“1933”, 
“1937” 
Rn 128 


10108 
0305 
985s 


ré ta 


(nom) 
(port) 
Camaras Munlcipaes; 
“Viaducto” . 
“1909” pt : 
“1910” A 
“1919” Do 
da EST ooitboço 
“1925” 2. 
"1026" 


RENNES 


Dancos: 


Indus- 
tria q107 se slolol sa 3018 
1978 
por cento ., sos 
85s 
315 


el 0 


clio de S. Paulo .., 


Banco Mercantil, com 


Noroeste, Ínt. ,.. vs» 
Commercial, int, . 


Paulista 


Idem, caut., port. , - 
Idem, def. ., 
Mogyana ., uv o 
ILaquerê  .. ci ce vs 


00R MV estes io o] ré 1225 
1905 
“Companhias: e 
de Estradas 
de Ferro, nom, . . 2365 
2425 
57s 


Villa S. Bernardo Fa- 


Usina Esther SIA .. 


brica de Beda .. 


Debentures: 


103$000 


3008000 


154000 


1:0058 
Bá4os000 
1:0008 
BLOS00O 
8208000 
8305000 


10145 


* 555000 


505000 
2355000 


1868000 
568500 


1:0005 
DE 


Comp. 
1265 


s0u$ 
u20s 
1:013$ 
711s 


505 
1:015$ 
578s 
BBOS 
7.ã5s 


78s 
885 
905 
sas 
958 
9855 
4955 


2995500 
1955 


sos 
Bos 


5959 
11585 


175$ 
309255 


2415 


* 5855 


10:000$ 


3BUs 
3:6005 


ASSUCAR 


DISPONIVEL DA BOLSA DE 


MERCADORIAS 
Sacca de 


Comp, 


Refirado, filtrado, es- 


Refinado, filtrado pri- 
Moildo, tranco, 58 ks. 


pecial 685000 


meira .. 665000 


605000 


Crystal bom secco de 


Somenos, bom. «. «. 
MASCAVO +. vv. 


Pernambuco . .. .. 605000 
578000 
415000 


Mercado — Calmo. 


BO ks. 
Vend, 


695000 


675000 
61$000 


615000 
589000 
425000 


MERCADO DE PERNAMBUCO 


RECIFE, 6 (Comiciburo). 
(Por saccas de 60 kilos). 


Mercado .. eua o cos 
Demerara .,. ce us ur + 
Terceira Sorte ,. .« ve 
Usina primeira ,. er vs 
Usina segunda ,. ce as es 


Drystal ,, 


(Por sncca de 15 kilos). 


Desde 1.º de setem- 


Rio de Janeiro . . 
Santos . 
Outros 


Sul do Brasil .. 


bro ,. «. 2. +» 5,007:800 5. 
Exportação: 

Saccas 
12.000 
portos do 

norte do Brasil, 


— 


Esistencia; 


Em saccas de 60 ki- 


Crystal 
Demerara 
Mascavinho .. «so» 
MascavO se as 
Foi o seguinte o movimento de hon- 


los 0. cure» 481.600 
MERÇADO DO RIO 


Actual 
Estavel 
355200 
308600 
478000 
Njcot. 
425700 


BOMENOS .. ce eu ro umrs 9595500 
Brutos, seccos ., ., «o + 59/5$200 
Hoje Ant. 
Entradas; 
Desde hontem, em 
sáccos de 60 kilos 7.900 2.500 


052.900 
Saccas 
1,600 
21,300 
5. )N0 


485.700 


RIO, 6 (H,) — Assucar — No dis- 
ponivel as cotações por 60 kilos, foram 
as seguintes: 


portes .. .. 


a. 80 
branco 


tem; 
Existencia ,. ve cr os uu 
Entradas .. «eua ve sr dr 


Sahidas .. .. 
“Mercado — Bustentado, 


ALGODÃO 


TERMO DA BOLSA 


Agosto , 2» ve no te 
Setembro ,. « vou 
Outubro .. «es os 
Novembro ,. sus e 
Dezembro ,. «sex sr 
Janciro . so os seu 
Fevereiro ««- 


MERCADORIA 


Algodão em rama — 'Typo 5 


15 kilos 


508 


56$000 a 578000 

51$000 a 528000 
Não ha 

35$000 a 375000 


81,522 
3,206 
17.343 


DE 
s 


“Total .. 































“LANZ-B 





Os unicos fraclores a oito pesado, de rodas, de 
esteiras é com pneumaticos, para lavoura é transporte. 


“Rud. 


Instrumentos aratorios para tractores e força animal 
ÚNICOS REPRESENTANTES : 


Bromberg & Cia. 


São Paulo, Avenida Tiradentes, 32 
Caixa postal, 756 — Telephone: 4-5151 — Ramal 4 





CONTRACTO “C"” 

Comp. Vend. 
VENHO! vo er) 0» . 538000 SV. 
Julho 4. se e 00 +» D3$200 Bv. 
AMOSLO + ue ue so + 538200 535500 
Setembro ,, .. «+ «o 535000 535500 
Outubro ,. «e «sw» 525800 siv 
Novembro .. + ++ 525600 595000 
Dezembro ,. ve vo «e 525700 SIV. 
Janeiro ,, + vu +» B25900 SIV. 
Fevereiro . 528000 8iv. 

FECHAMENTO 
Contracto “A” 

Comp. Vend. 
Junho . cr as 535500 — Siv 
Julho .. coco vo 4 539500 525800 
ABOSLO +. ce es us as 528000. 525400 
Setembro .. «e a. -» 535300 Sv 
Outubro .. ce 535000 S|V 
Novembro + ce vo + 525500 SIV. 
Dezenibro .. o +». 525500 BIN, 
Janeiro .. «s 528700 Bv. 
Fevereiro . .. »» SjO SI. 

Contracto “0” 

Comp. Vend, 
Junho + ce ce wo DISTO Bv, 
Julho .. ce co ca co BISD0O SIV, 
Agosto . ve ve us S3SGU0 545200 
Setembro e vs aew. DISSO SIv 
Outubro .. ue us 533300 8iY. 
Novembro ,. .. «+ S3S000 Siv. 
Dezembro ,. «+ ve oo BIS000 535400 
Janeiro .. cs. o +» 535000 535700 
Fevereiro . «e e» 538000 Siv 


NEGOCIOS REALIZADOS 
ABERTURA 
Contracto "0” 
Para Dezembro: 

500 arrobas a ,. .. 525900 
CLASSIFICAÇÃO DE ALGODÃO 
ALGODÃO EM RAMA 
Safra de 1939 
Classificação (desde 1.º de março) 
Fardos 
735.079 
26.995 


Até hontem, dia 5-6 .. «s 
Hoje, dia 6-6 .. «ve» 


m82.074 


Kilos: 142,690,052. 

(Os fardos desta quinzena são cal- 
culados na base de 170 kilos por fds), 
Exportação (desde 1.º de janeiro, de 
accôórdo com os certificados emittidos) 


Fardos 
Até o dia 3-6 ,. «e a. +. 478.700 
Hontem, dia 5-6 .. vu 10.693 


Total 


489,393 


Kilos: 87.138,054, 


COTAÇÕES DO DISPONIVEL 
Algodão em pluma 
(Base typo 5) 
TYPO 2. veses» 
TypO É ce rr a o 
'TypO Dic cs veses 
Typo 6... er ve as as 
TIPO! eq ce lioo os 
Typo 8... ce sé us 
TYDO DS aus capo os 
Mercado — Firme. 
MOVIMENTO DE ARMAZENS 


GERAES 
Em 5 de junho: 


Nominal 
525500. 535500 
525500 535500 
525500 593590 
528500. 535500 

Nominal 

Nominal 

Nominal 


Fardos Kilos 
3.659 005.455 
117 50.579 


Algodão em rama . 

Algodão Linther , . 

Algodão em rama 
Sahidas; 

Fardos Kilos 

2.244 613,403 


191 


Algodão em rama 

Resíduos de algodão — 

Algodão Linther , 31.948 
sStoek: 

Fardos Kilos 
Algodão em rama . 64,813 11.688.605 
Algodão Linther ,., B08 144.457 
Residuos de algodão 140. 34,013 

MERCADO DE PERNAMBUCO 
RECIFE, 5 (Comtelburo). 
' Hoje Ant. 
Mercado .. ce Firmé Estavel 
Preço de pri- 
meira sorte, 
compradores .. 
Em saccas de 80 
KNOS 0.50 1790 
Desde 1º de ses 
tembro proximo 
passado . .. us 
Exportação: 
Rio de Janelor . . 100 
MERCADO DO RI 
RIO, 6 (H.) — Algodão — No dis- 
ponível as cotações por 10 kilos, para 
o typo 3, foram as seguintes: 
Fibra media - Seridó 41$500 a 42$500 
Fibra media - Bertão 39$000 a 405000 
Fibra curta — Mattas 
Fibra curta — Pau- 


465000 45$000 


ve 1.300 


266.000 265.300 


Tratamento rapido e cura radical, 
de laboratorio, Apparelhagem de 
thermia, 


tostese 


Rua Pamplona, 254 


ve... 
” 


Tratamento especializado, rapido e 
camara de WHITNEY (Kettering) 


Quarta-foira, 7 do Junho do 1999  t=messsena 





Fol o seguinte o movimento de hon- 
tem: 

Fardos 

existencia .. ve ve cer vo as AB 

| Entrados e. ve vo ne as hs 

Sabidas .. «. de 19 


(Saccaria usada). 
G0 kilos: 
Comp. Vend 
“| Agulha | beneficiado 
pecial .. .. .. .. 60S/0IS 
Idem, superior . 535/3544 
Tdem, bom ,. .. « 485495 
Idem, regular .. 425435 


esrirsstatertertetiteMtertt ter itettarts rrteanto ti titieiei 


GONORRHÉA e suas complicações — DR. |. J. BASSI 


Cura definitiva do RHEUMATISMO — ARTHRITE — “ 
ASTHMA. 'Tratamento especializado da SiNUSITE FRONTAL sem ' 
operação, Consultas: das 13 ás 19 horas. A's terças e quintas-feiras 4 

consultas gratis das 20,30 ás 22 horas. % 


Consultorio: Rua Consolação, 73, sob, —. Telephone, 4-6636. Residencia: E 
CAPA SA CCO A ESSES IEISSMIS Ce c TESS teI so etsa sda cenas aereresetasIs ca casassesaas PAT T 


ULLDOG" 





 — —— e 


Sack”' 


——— 


305500 à 375000 


Fibra media — Cenrá 
Jistã LS So ed) oa 


O mercado 


GENEROS 


COTAÇÕES DO DISPONIVEL EUR. 
NECIDO PELA BOLSA DE MER- 
Para lotes de 500 volumes: 
ARROZ 


ce MEsço 
apresentou-se lrme 








Idem, meio arroz... 
Quiréra su cs ba cs 
Mercado — Frouxo. 
rEIJÃO MULATINHO 
(Safra da secca); 
Snccos de 60 kilos: 


205/2285 
125/135 15 


Vend 
415425 
305 405 


Compr 
395/405 
375/9385 


Superior, claro . 
BOM Ass 
Mercado — Calmo. 
tSaíra das aguas): 
Compr. Vend, 
Nomina!] 
Nominal 


Superior, claro 
Bom, claro .. .. 
AMENDOL): 
(Sacco de 25 kilos) 
Compr. Ve 
Do Estado. commum 1/1155 12 
Mercado — Estavel, 
OLEO DE CAROCO DE 


nd. 
153 
ALGODAO 
| Compr. Vend. 
| Do Estado, em caixas, 
| de 2 latas, 36 kilos 
| peso, liquido .., 
Mercado — Calmo, - 
CAROÇO DE ALGODAO” 

Por 15 kilos. 


648000. 655000 


Compr. Vend, 
45000 — 


Sem SACco «+ 
Ensaceado .. ,. ve as 
Mercado; — Firme. 
FARINHA DE MANDIOCA 
Comp. Vel, 
Do Estado, de 1º 
geccos de 45 kilos . 
Mercado — Calmo, 
CEBOLA 
(Caixa de 15 kilos). 


Do Estado . 
Mercado: 
Do kKio Grande 
do Sul de 1º. 
Mercado — Calmo. 
NMULHO 
Saccaria usada de 60 kilos: 
Compr. Verd, 
1480/1458 14s9 155 
Amarelo iasBlIdS 1482145! 
Amarellão . 1354/1386  1958/145 
Mercado: — TFrouxo. 
MAMONA 
(Saccaria usada) — Por kilo. 
Compr. 
Não ha 
630/040 
Não ha 
6301640 


21/2155. 22/2055 


Compr. Vend. 


Não ha 


64/6585 b6 069 


Amarellinho 


Vend, 
Grauda .. 


Média .. ae se es 

Miu'da uu as 

Meu'da .... «vas 
Mercado: — Xirme. 
FARINHA DE TRIGO 
Compr. 


| Vend 
De Moinhos Nacionaes 
[Si ae E dO) 
De Moinhos Naclonaes 
de 2º Leia. vo 405000 
Mercado — Calmo. 
BANHA 


438000 445001) 





ALSO 


Comp. Veruk 
Do Estudo em latas ll- 
thographadas de 20 
kilos, caixa de 60 
His. 
Do Estado em latas li- 
thographadas de 2 
KONA Srs rea rteo 
Do Rio Grande do 
Bul em latas litho- 
graphadas de 20 ki- 
kilos, caixa de, 

Do Rio Grande do 
- Sul, em latas litho- 
graphadas e 2 kilos 
Mercado — Calmo, 

BATATA 
» (Sacca de 60 kilos) 


1838 


188$ 


1835 


188$ 


Veni. 
a2/338 
261275 28205 
Nominal 
Nominal 


Amarela, sup, « 
Amarela, boa ., . 
Branca, superior .. ., 
Branca, boa ,. .. 
Mercado — Calmo; 


140444444 


... ITED 
antera a adas Cota ssasdas 


dosapsa near ne in 


em 8 dias, comprovada por exames 
(KETTERING), Inducto- 


eseseeeseet 


qas3555 


— Telephone, 7-5472. Er 


+ arrasa aaa 
TORAS ee ada state da nana" 





Gonorrhéa - Impotercia 


seguro, pelo methodo americano de 
(3 à 6 applicações), Prostatitos, 0y5- 


tites, vesiculites, orchites, impotencia, rheumatismo. Estomngo, fizado, 


Syphilis. 


Intubações, 


DRS. VITAL VAZ e M. B. COCOCI 


Clinica medico-cirurgica — Electri 

É sh cidado medi 

Cons.: 15 às 19 horas. Phone, 4-6652. Rua 7 de Abril, 235. Aba 53), 
2.º andar, aps, 210/212, 








— CORREIO PAULISTANO 





qe eme 4 me 


——  (uerriafolra, 7 de Junho de 1939 


Noticias do Interior 


Ts e e TD e e e e e 1 


SANTOS 








e. — 


os espngolros para o porto, fguram 
os ecguíntca; Gustavo Brito e Silva, 
Richard Ingham Junr Jacob, ndvoga- 
do dr. Demetrio de Carvalho 'Toltdo, 
Geraldo Montelro de Barros, Manto] 


fa 


cta MOCIDADE & 





fão simples... 


—————— 


Em vias de solução o problema 
dos relirantes nordestinos 


EIO, (Da nossa succursul, pelo te- 
phone! — O Conselho de Immigra- 
vo é Colonização e O Departamento 
quelonal de Immigração, do Ministe- 
eo do Trabalho, vm tomando uma sé- 
de do micdldas no sentido de resolver 
4 situatão dos retirantes nordestinos, 
me se encontram localizados em Mon- 


dencias relativas ao mesmo, seguiu, de 
avtto o major Aristoteles Lima Cama- 
ca vice-presidente do Conselho de Im- 
migração “ Colonização. Tambem, ho- 
se do from, ombarceram, para aquel- 
ta toralidade, dilvorsos funcelonarios do 
popartaminto Nacional de Immigra- 


cão, 








Ra CR (SAE SA O 


GONORPHER — IMPOTENCIA 
DR. FELICIO ASCAR 


| dura radical é rapida de blenor 
rhogiu ajuda — chroníca e sug» 
complicações (Prostatis, cystites, 
vestculltes, —Orcht - Epldidimites, 
Estroitamento da urethra. Rheu- 
matismo, etc), por methodo pro- 
prio. Urethroscopia Cystoscopia, 
Lavagens das vesiculas seminaes. 


Consultas das 10 às 11 4 o das 
13:ds 19 horas, Rua Libero Ba- 
daró, 561, 2? sobre-loja — Pnone, 
| *-4505 — Residencia, 7- 453. 


ST 


INSPECÇÃO DE SAUDE 


SEGUNDA E ULTIMA CHAMADA 











(Succursal do “CORREIO PAULISTANO" — Rua Froi Gaspar, 118) 


ságem, hoje, do anniversario matnlicio 
do dr. Cyro Carneiro, Prefeito Mu- 
nloipal' de Santos, deu ensejo n que 
8. 8. recebesse us mais Inoquivocas 
demonstrações do apreço e da estima 
em que é tdo pela população sam- 
tista, Os elementos mais representa- 
tivos da sociedade Jocal compareceram 
no edifício da Prefeitura, com o fim 
de apresentar cumprimentos ao ilus- 
tre anniversariante, 

Um grupo de nmigos c admiradores 
oftereceu-lhe rico mimo, tendo falado 
em nome-dos offertantes o dr, Eduar- 
do de Lamare, À quem o dr, Cyro 
Carneiro respondeu ngrudecendo essa 
coptivante prova de apreço, 

A mesa administrativa dn Santa 
Casa compureceu incorporada a cunt= 
primentr o governador da cidade, ten-= 
do [alndo em nome dos seus compo- 
nentes o sr. Henrique Soler, provedor. 

Entre as Innumeras pessons que [o- 
ram cumprimentar o dr. Cyro Car- 
neiro notamos as seguintes: dr, Fran- 
cisco Vicira de Custro, dr. Hippolyto 
do Rego, sr, Oscar Sampaio, st, Ango- 
jo Guerra, sr, Canuto Waldemar No- 
gueira Ortiz, dr. Manuel Ribeiro da 
Cruz, sr. Adelson Noguelra Barreto, 
dr. Eduardo de Lamare, sr. Henrique 
Soler, dr, Adalberto de Moura Ribeiro, 
dr. Caio Ribeiro de Mornes e Silva, 
dr. Cyro Werneck, dr. José de Sousa 
Dantas, major Alipio Ferraz, M. Nas- 
cimento Junior, monsenhor Luis Gon- 
zaga Rizzo, secretario do bispado; dr. 


pitão dos portos; além de muitas 0U-| 


tras que, devido no adeantado da ho- 
ra, não nos foi possível annotar. 


ALMOÇO OFFERECIDO A BORDO 
DO “CAP ARCONA” PELO CONSUL 
ALLEMÃO EM SANTOS — O sr. 
Stanislau Pachur, consul allemão em 
Santos, offereceu, hoje, a bordo do 
vapor “Cap Arcona”, que passou pelo 
porto, procedente de Buenos Alres, um 
nlmoco às autoridades locaes: e cle- 
mentos de destaque da colonia. ger- 
manica atui domiciliada. 


O agupe renlizou-se às 12.30 horas, 
nelle tomando parte, entre outras pes- 
soas, os srs. Francisco Paino, director 
da Directoria Administrativa de Pre- 
feitura, representando o dr. Cyro Car- 
neiro, Prefeito Municipal; Henrique 
Soler, guarda-mór da Alfandega e 
provedor da Santa Casa de Misericor- 
dia, que tambem representou 0 dr, 
João da Silva Almeida, inspector da- 
quellia repartição aduaneira; dr. Ru 
besst de Faria, representando o dr. 
Aguinaldo Góes, delegado regional, € 
muitos outros, 

INTERRUPÇÃO DO TRANSITO — 
No cruzamento das ruas 5. Franciscu 
e Dr. Cockrane. — Como é do co- 
nhecimento publico, a Prefeitura esta. 
recalçando a rua São. Francisco, uma 


das mais antigas vias: publicas da ci= | 


dade e que de ha muito reclamava esse 


SANTOS, 0: 294, combinado com os artigos 13 e) medico dr. Arthur Ferreira de Dar- 
8/5) BELLE / Aé DR GENE SAO PREREITO | 63º 0 /Oódigo: PeBaLL o A putos 
MUNICIPAL DE SANTOS — A pas-| Depols de longos debates, 0 rdo foi], = De Bucnos Alres, entrou o nl= 


nbsolvido, sendo seu defensor o dr, 
Antonio Feliciano, 

KARL ZIEGLER — Pelo, vapor ulle= 
mão “Cap Arcona”, que hoje passou 
por esto porto, em viagem para Ham» 
burgo, procedento de Buenos Alres, vit= 


no sr, Karl Ziegler, director do Mi- | sas personalidades de relevo, sendo que 


nisterio dos Correlos e Telegraphos da, 
Alemanha, o qual presidiu a delega-; 
cão germanica no Congresso Postal rt- 
prada ronlizado na capital argen- 
Da. 
DIPLOMATAS  URUGUAYOS — 
Vinjando pelo vapor alemão “Cap Ar- 








| 


Pulmão, coração, apparelho di- 

gestivo, rins, Ralo X. Trata- 

mento da tubcreulose ec da 

asthma — Rua Libero Badaró, 

452 (antigo 27) — Tel.; 2-3428. 

Consultas das 9 às 12 e dns 2 
às 19 horas. Residencia: 


| Tel: 5-4055, 





Di A o 


cona”, que hoje passou pelo porto, se- 
ceuem para a Europa os diplomatas 
uruguayos Enrique Bucro e Luls Al- 
“berto Herrera, o primeiro nomeado 
ministro do Uruguoy na Hespanha e 
o segundo designado para occupar 
identico posto em Portugal, e os quaes 


“Cap Arcona”", o diplomata argentino 
“sr, Mariano Gonzalez Herrera. 

| OS QUE VIAJAM PELO MAR — 
| Procedente de Laguna, deu entrada, 
Ehofe, no puto, o vapor nacional “Mur- 
E tinho”, que trouxo para Santos 10 pas- 


| 


sageiros 'c conduz 22 em transito, 
[E tre De Buenos Alres, entrou O 
francer “Mendoza”, que trouxe para 


| 


VINHO CREOSOTADO! 


FRAQUEZAS EM GERAL 











|Santos, 7 passageiros, levando para a 
Europr o Rio de Janeiro 73. Entre 05 
pessegoiros para Santos figura à can- 
itora franceza Madeleine Grey, que vem 
contar para o publico brasileiro, ntra- 
vés dos estações de radio do Rlo de 
Janeiro, de 8, Paulo e de Santos, Em 
seguida, Mndeleine dirigir-se-á para a 
+ Argentina. 

— De Buenos Aires com 12 pas- 
sageiros pora o porto, entre elles o 
'professor Lis Cintra do Prado, en- 
trou o allemão “Cap Norte”, que tam- 
bem conduz em transito 169 passa- 
tgelros. 

— Com 67 passageiros para o por- 
toe 81 em transito, passou, hoje, jar 
Santos, o vapor Ingles “Highland Pa- 












Santos, o consul Formando Muller, o 


DR. UZEDA MOREIRA - “com destino ão Pao 


Pereira da Silva, Manuel Francisco dos 


lemão “Cap Norte”, com 6 passagol- 
ros para Santos, entre os quacs QGeor- 
go A. Marshall e o medico Vicento Bo- 
nedicto da Silva, Em transito, o mes- 
mo vapor conduz 170 passageiros, des- 
tucando-se entro os mesmos numero- 


para o Rio o dr, Ulysses Machado o 
o dr, Nicola Casal Caminha, 

DELEGADOS AQ CONGRESSO 
POSTAL — Pelo vapor francey “Men- 
dora", que hoje passou por este nor= 
to, viajam de regresso à França os 
delegados desse pniz no Congresso Pús- 
tal recentemente realizado em Bue- 
nos Aires, 

IMMIGRANTES COM DESEMBAR- 


raguay, onde deviam estabelecer-se co- 
mo Immigrantes, 16 israelitas, O sou 
desembarque entretanto, fol impedido 
tanto em Buenos Alres como em Mon- 
tevidéo, pelo que os reforidos: Imml- 
grantes regressam no mesmo vapor & 
Alemanha, tendo hontem: passado pes 
lo nosso porto, A bordo, a reportagem, 
em visita n esses Immigrantes, ficou 
impressionada com o estado de deso- 
inção em que os mesmos: 50 encon- 
tram, por terem de regressar à Alle- 
manha, de onde sahiram em conse- 
quencia dos ultimos acontecimentos, 
naquele poiz, com referencia à politt- 
ca racial do Reich, 

CONDEMNADO — Ha lLempos, no 
Morro de S. Bento, Manuel José Ter- 


Medienda n victima, na Santa Casa, 
dos ferimentos recebidos, foi instaura- 
do depois o competente inquerito, ten- 
do os tres homens nomia indicados si- 
do denunciados como incursos no ar- 
tigo n, 303 do Codigo Penal, Hoje, o 
juiz criminal da comarca condemnau 
José Gomes da Cunha a 4 mezes de 
prisão, absolvendo os demais por defl- 
ciencia de provas. 

VENDIA BILHETES DE LOTERIA 
DO PARANA! — No dia 6 de dezem- 
bro de 1937, Agapito José Mathias foi 
encontrado no: Cubatão, vendendo bi- 
lhetes da loteria do Paraná, venda es- 
sa prohiblda cm nosso Estado, Foi, 
por esse motivo, preso € devidamente 
processado. Hoje, 0 Juiz criminal, jul- 
gando o processo, condemnou o réo á 
pena de 6 mezes de prisão e à multa 
de 5005. 

JOÃO FRANCO DAS NEVES — 
Transcorreu hoje o anniversario nata- 
lcio do sr. JoRo Franco das Neves, 
inspector chefe da Divisão de Pollcla- 
mento da Guarda-Clvil, destacamento 
de Santos, O anniversariante é muito 
estimado nesta cidade, onde grangesu 
grande numero: de amigos. Pelo trans- 
curso da data de hoje, os seus amigos 
e admiradores offereceram-lhe um jan- 
tar intimo, no Restaurante Napolita- 
no, ao qual compareceram numerosas 
autoridades clementos da Guarda Cl- 


































A ANGLO- 


noite, às 


FLY”, de PUCCINI 


do Jesus Crucificado, à rua Dr. Qui- 
rino, 1464, O prégador será o orador 
sacro monsenhor Luls Gonzaga de 


PETROLEUM 
PANY, LTD. tem à 
honra de apresentar esta 
9.30 horas, ao 


publico radio- ouvinte 


Coelho Netto de Freitas. 


Serão cantados esta noile trechos das 
operas “TOSCA” e “MADAME BUTTER- 


MEXICAN 
COM- 


do 





e canções diversas. 


ENTRGINA 


vos tlssos é Pirapora, no Estado de | Octavio Carneiro de Mendonça, dr. : 2 

Nina Pb Aguinaldo Góes, delegado regional; dr. id os respectivos cargos. retira, operario, apps foi na Brasil, a InSIgNe cantora 

Pen elias Joc «| Ignacio Paschoal Bastos, 8º. Lafayete , ATA ARGENTINO — Com | gredido por «Jos omes da Cunha, apo . 

ie pp a Pacheco, dr, Gustavo Cramer, Luis La, destino a Bologne-sur-mer, tambem vulgo “José Padeiro”, Manuel Agosti- airicia, Snra. Violeta RADIO MAYRINK VEIGA 
Sunndnd a Pas io Pro 4 Scula, capitão Sylvio de Noronha, ca- passou, hoje, por Santos, a bordo do| nho de Abreu e João Alves Pereira, p RIO DE JA NEIRO 


PRA -9 — 1.220 kil oeyclos 











BAILE DE CONFRATERNIZAÇÃO 
— 'Realiza-se no proximo sabbado, nos 
salões do Guanabara FP. C, um gran- 


tra a rê os competentes mandados do 
RERRO; fol esta effectuada pela po- 
Ucla, 


+ As pessoas ubalão mencionadas deverão itrlot?, que procede de Londres. Entre! vil o pessoas de destaque. - 
comparecer amunidas do prova, de e uam go a cargo dá fir- Moura, vigario geral da diocese de | dloso balle denominado “Baile de Con- JULGAMENTO DESIGNADO — 
Sado nodes /hR 18 na e da A O Maio Or OR Lida Na BatãO TEELCTE OMNI TED VET CETTE A aro ON TOT OGIA : fraternização”, que a directoria dequel- | Pelo juiz de neo da Ee Verdi dr, 
. Mem pubmetLeseos qo Inspecção de mundo Creio ad x X) j — Os|ja sociedade dedica aos clubes espor-| Alberto Pinto de Moraes, fol designa- 
“aroido CERQueRa Monteiro. tuneelona Erbçõi sera à “caléamento h a alumnos do Gremio de Sociologia “D.| tivos campineiros e no “Clube Cam-|do o dia 14 do corrente, às 13 hores, 
e "O aid ananás ni dio atoa EA ich no E rudieDdo puta de Palva Melra” realizaram, | pineiro de Regatas e Nataço” no edificio do Forum, pare ter lugar 
obo e Oswuldo Lourelro. Eunecionnrio do " es 
Departamento de Fomento ta Producção Leda rua Dr. Cochrane, de sorte que q e complicações. Rheumatismo. Asthma. Cura radical e rapida pelo AP. Po a ENCONTRO FUTEBOLISTICO — 2 code al picasa ca 
; Renata O Prtisrdáa guita | transito soffrerá interrupção. DE KETTERING. INDUCTO-THERMIA. Drs. Miltiades Rebuá (Espe- prot. dr. Alfredo Ribeiro Nogueira Em grande festival esportivo, a vete- ed PRENdertena ES MorRes EO si 
nda Ton pitál ersedes "elege oder) at] Os vehículos que demandarem O cislista pelo Departamento de Profilaxia Venerea do Elo) € Firmínio de Foram trutados diversos assumptos re- | FARA Associação Athictica Ponte Preta | no artigo 207, da Consolidação 
; Cemiterio do Paquetá, para a serviço Oliveira Lima. Xavier de Toledo, 46. And. 5.º Phone 4-1265. defrontar-se-á domingo proximo, dia pera lins , ç 


vente do Serviço de Centros do Suude da 
cupltol; Fausto de Lima Pre, funcelonas 
io do Departumento de Fomento dy Pros 





de enterramentos, deverão entrar pela 
rua João Pessoa, alcançando a rua Dr.' 










oite, 


ferentes à sociologia e psychologia. 
TRANSMISSÃO DE IMMOVEIS — 
Pagoram sises na Recebedoria de 


11, com o aguerrido esquadrão da Por- 
tugueza de Esportes, dessa capital. Se- 


LIBELLO RECEBIDO — Pelo juiz 
de direito da 1.º vara, foi recebido o 


dueção Vegetal; José Augusto Mauad, fune- - 
mario da Secretaria cut Pasenda: SONHA Cockrane. Rendas do din 1 do corrente até hon- rá disputada Iran rien taça, denomi líbello pelo promotor publico substi- 
; silvia, 4,º cecripturarta do Lentonário. do ie Rena id % dr & 8 EA | D y E MA és temos seguintes srs.: nade “Tanajara”, tuto, pelos autos do processo crime 
Sesvico ee Proplyuteia da Lepra, do De-| ram hoje os trabalhos o Tribuna José Solinsh, um predio na rua An CONDEMNAÇÃ 
ah ban bp Laitira,, Je ; Ê 5h, - ÃO — Por sentença |que a Justiça Publica move contra o 
partumento de Baude do Estado; pesos | Popular da comarca, sendo chamado tonio Lapa por 4:3105; Albano Ferrei- epi 4 ba Napoleão França, como incurso no 


1h 








estereo em fotuliu do ar, Antonio Joxé 
Lemos escrivão de pas do Districto de 
Purnuzo, comurca de Pompéela, 


à barra do Tribunal o réo Manuei 


*Piburcio dos Santos, incurso no artigo 


EStpeetsseatere ssa s nata ssesssacsrees sas satsesteaaaseRasEstetiRATaaSaSiS SR Ros 


DISTRIBUIDORES DE PRODUCTOS 


' Organização de vendas, cfficiente e bem apparelhada, dando e 
» exigindo as melhores gurantius, isccelta a distribuição de productos para 
* revenda em São Paulo e Rio de Janeiro, com exclusividade, Cartas a; 
+ Cia Exportação para a Caixa Postal, 2573 — São Paulo, 


meo sssere donas spaces es 
Meses css io ceseste sos: 


DS STELA S TITS 
eetsmsisasss sata sa ass 


BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO 


CONCURSO 
EDITAL 


De ordem superior faço publico, para conhecimento dos Interessados que, 
de 27 do corrente, estarão abertas na Secção Pessoal deste Estabelecimento, 
rua 15 de Novembro n.º 251 — 4.º andar — e em Suns Agencias, as inscri- 
uções de candidatos do sexo masculino para o concurso de admissão 4 cargos 
inbeiges de Carteira nas Agencias já existentes, ou nas que forem installadas 
no Estado de São Paulo, em outros Estados da União, ou ainda em localidades | 
onde não existindo as mesmas, se tornem necessarios os seus serviços, Nas 


unproterivelmente, 

O concurso a que deverão submetter-se 05 candidatos constará de prova 
escrita das seguintes materias, notando-se que, as tres primeiras, serão consl- 
coradas eliminatorias: contabilidade bancaria, portuguez, arilhmetica, inglez, 
irancez, dactylographia e calligraphia, sendo esta ultima conjunta com a de 
contabilidade. 


punho (formato commercial), acompanhada de duas photographias (formato ; 
eleitoral) rubricadas pelo candidato, assim como dos seguintes documentos: 


pletos, comprovada pela certidão de nascimento ou publica fórma desta, con- 
ferida e concertada por outro tabellião; idem de quitação ou isenção do ser- 
vita militar (certificado de reservista); attestado medico comprobatorio de 
bom mude e ausencia de defeito physico que inhabilite o candidato: para o 
servico: attestado de boa conducta fornecido pela policia; tres attestados ou 
cortes de referencia fornecidos por pessoas idoneas e, facultativamente, diplo- 
mas de curso commercial ou secundario. O attestado medico c as cartas de 
referencia devem trazer as firmas: devidamente reconhecidas por tabelião. 
Se approvado o candidato e chamado a prestar serviços, ficará obrigado 4 
apresentar “folha corrida” policial e judicial. k 

Para à inseripção é Imprescindível o comparecimento pessoal do candidato. 


A Directoria reserva-se o direito de recusar, & seu juizo, inscripção a qual- 
fuer candidato, sem declinar o motivo da recusa . 


Instrucções mais detalhadas serão prestadas pela Secção Pessoal do Banco, 


será dos O às 11 horas, As Agencias tambem estão habilitadas a prestar infor- 
tmações aos InLereasados, 


São Paulo, 6 de junho de 1939. 
Chefe do Pessoal, 
JOSE! APPARICIO DELGADO. 


| 
PessssssssMtassassLEESsSSEsSASASELSSIARASS essasssstesscssstactacacessatas? 


o 
Os pedidos de inseripção serão dirigidos ao Gerente, em carta de proprio! cantíido de ser elle considerado 


prova de cidudanta brasileira e de edade entre 18 annos completos e 25 incom-| ra, presidente do Synditato dos Pro- 


das 14 és 15 1/2 horas, todos os dias uteis excepto nos sabbados, cujo horario | GIPALIDADE — A Repertição Fiscal 





(DA NOSSA 


A sucouesal do “Correio Paulistano 


SUC(URSAL) 


”" em Campinas, continún a proceder 


às reformas de asignatura para o ango corrente. Os interessados devem diri- 
gir-se à rua Lusitana 1.246, onde tambem, provisorinmente, serão tratados to- 
dos os assumptos referentes a Interesses desta folhu. 


CAMPINAS, 6. 

CONSTRUCÇÃO DE VILLA OPE- 
RARIA — Esteve, hoje, à tarde, na 
Erefeitura Municipal, o proprietario de 
diversos terrenos situados na “Vil | 
Almeida” e que, segundo declarou ao, 
tenente Jonquim de Almeida Grellet, 
pretende construir no referido paírro | 
uma grande vila operaria, que se int- 
criaria na rua Antonio Lapa, indo até, 
à rua Americo Brasiliense. | 


Para tal, pleitea o constructor, q! 
isenção de impostos por cinco annos, ; 
além de exlelr da Municipalidade que: 
promova a installação de redes de agua | 
é esgoto, e facilite n estensão de luz 
electrica e força. 

Essa pretensão, no que nos: parcee, 
fra «erecer do prefeito Eueclydes Vietra |! 
a mais franca acolhida, não se negan- 
do 5. s., por certo, « facilitar ao pro- 
prletarlo dos terrenos da “Villa Al- 
meida" todas as medidas que estive- 
rem ao seu alcance, 

Fcrém, desde que sejam concedidas | 
as regalias, seria preciso que o comns- 
tructor tomasst o compromisso de não 
taxar as casas com um aluguel supe- 





Aveneias do Banco, essas inscripções serão encerradas no dia 22 do corrente, | vor ao que pode pagar o operariado 


campineiro, o que seria fixado median- 
te um inguerito ou estudos promovidos 

A jdéa é opportuna, se considerar- 

A ldéa  Copportuna, se considerar- 
mos aínda que o problema das casas 
operarias tem sido vivamente debati- 
do na commissão pró-festejos do bi- 
centenario de Campinas, que m isso tem 
voltado amplamente suas vistas, no 
ums 
caracter perma- 














commemoração de 
nente, 
O prof, dr. Alfredo Ribeiro Noguel- 


fessores Parlículares de Campinas e 
representante dos. syndicatos em ge- 
ral, na plludida. commissão, —propoz, 
mesmo, que se construisse uma “villa 
operaria” denominada “Barreto Le- 
me”, como homenagem no fundador 
da cidade, c que tivesse uma avenida 
principal que se chamaria “Tauba- 
té”, como reverencia ao berço do pri- 
meiro homem que nportou ás plagas 
camplneiras. 

EXPOSIÇÃO DO BI-CENTENARIO 
— Já estão devidamente impressos os 
jibretos contendo o regulamento geral 
da Exposição-Feira commemorativa do 
bt-centenario de Campinas, que será 
inaugurada, provavelmente, em setem- 
bro proximo. 

REPARTIÇÃO FISCAL DA MUNI- 


da Municipalidade teve, hoje, o se- 
guinte movimento: 

Intimado a aferir medidas, José de 
Oliveira, à run Lusitana, 1295. Pagar 
abertura de estabelecimento: 


o sr. Jeronymo Tonholo, residente f 


avenida Brosil, 173 reclamou contra 
formigueiros existentes pegado à sua 


casa. 

APREENSÃO DE CÃES — Pelo “au- 
to-gaiola” da Municipalidade foram 
hoje apreendidos « recolhidos ao canil, 
16 cães que vagavam pelas ruas da cl- 
dade. Esses nnimnes poderão ser reti- 
rados pelos interessados, uma vez pagos 
às emolumentos exigidos por lei. 

SELLOS POR: VERBA — “Terminou 
hoje o prazo para o pagamento, na 
Recebedoria de Rendas do Estado, do 
imposto de sellos por verba de alva- 
rás mensaes de cinemas, bocee, bilhar, 
pião, jogos lícitos, sociedades recron- 
tivas, dancings, etc. 

IMPOSTOS DE INDUSTRIAS E 
PROFISSÕES — A Recebedoria de 
Rendas desta cidade arrecadará até 
amanhã 7 do corrente, com o descon- 
te de 20º, o Imposto de Industrias 
c Profissões, correspondente nO 5e- 
gundo trimestre deste: anno, dos con- 
tribuintes cujos prenomes tiverem cor 
mo inicial uma das letras “Fº a “L”, 

BANQUETE DE HOMENAGEM — 
Amigos, collegas e admiradores do prof, 
José Villagelin Neto, recentemente 
clelto presidente da associação Cam- 
pinecira de Imprensa, por esse motivo 
vão prestar-lhe: significativas homena- 
gens, destacando-se um banquete que 
lhe será offerecido em dia e local a 
serom designados. 

FALLECIMENTOS | — Falleceram 
nesta cidade: Anna do Céo, com 77 
annos, casnda com o &r. Antonio Fer- 
nandes: menor Armando, com 6 me- 
zes, filho adoptivo de d. Elvira dos 
Santos Marques e do sr. Alfredo dos 
Santos Marques; menor Múria, com 
um anno de edade, filhinho do sr, 
Pedro Martins e de d. Albertina Ri- 
bas: menor João, filhinho do ar, 
Edunrdo Brito Salles e de d. Hermelin- 
da Britto Salles; JoÃo do Amaral, com 
40 annos, solteiro, fllho do sr, Cas» 
miro do Amaral e de d. Luisa Stef- 


jhinha do sr. Albano Velga e de d. 
Aurora Duarte Velga: Leon Nalesgask, 
com “8 annos, casado com d. Baras- 
coph Nalesgask, 

PASCHOA DOS JORNALISTAS — 
Vão animados os preparativos para & 
Paschoa dos Jornalistas, que ss reali. 
zará ainda este mez na cathedral. Já 
adherirum a esse movimento relígio- 
so, Os seguintes profissionses: prof. 
José Vilagelin Neto, prof. Mario L. 
Erbolato, prof. José Fernandes Soa- 
res, Francisco Soares e João D'Oltvel- 
ra Toledo, 

PASCHOA DAS CLASSES CON- 
SERVADORAS — A tommissão pro- 
motora da Paschon das classes con- 
servadotas, por nosso Intermédio con- 


conferencias que se iniciarão no dia 8 


Dantas! vida a todos os seus collegas para as 
| madeca, À rua 13 de Maio. Reclamação: | 


















fanelll; lida Veiga, com 12 annos, tl- 






ra, dois lotes de terrenos na Villa Po- 
vôa por 4:0005; Horacio 'Tulli, o pre- 
dio n. 387 da rua General Osorio, por 
7508; Horacio Antonio da Costa Ju- 
nior, um terreno na rua Benjamin 
Constant por 10:0008; Municipalidade 
de Campinas, o predio n. 1131 da rua 
Regente Feijó, por 56:9808; Francisco 
Glordano, o predio n, 650 da | rua 
Campos Salles por 10:000$; Lindolpho 
"Fanner, um predio na travessa 5-A, 
em Rebouças, por 4:000$; José Viel- 
ra, um sitio em Barão Gernldo por 
10:500$; José Rosolem, uma parte de 
terras em Jacuba, por 1:5008; Aurelio 
Martinelll, um terreno no Jardim Cha- 
padão por 1:000$; Lair José Padilha, 
um terrono na run Hercules Florence 
por 6:4265200; Celso Annert, um ter 
reno na rua Moraes Salles, esquina 
da rua José de Alencar, 664, por 
22:000$; Antonio Noveleto, um sitio 
no bairro 8. Francisco em Rebouças, 
por 30:000$; Antonio Encarnação, o 
predio n. 552 da rua Regente Feijó, 
por 18:0008; Rubens de Luccas, um 
terreno na rua Barreto Leme, por .... 
5:000S; Paulo de Freitas, o predio n. 
557 da rua Barão de Parnahyba, por 
8:000$000. 

EDIFICIO DOS CORREIOS E TE- 
LEGRAPHOS — Ha questão de elguns 
mezes o sr. Rubem Costa, funcciona- 
rio postal, que na occastão respondia 
pelo expediente da Repartição dos Cor- 
relos e 'Telegraphos, endereçou no Er, 
Prefelto Municipal, um officio da Di- 
rectoria Geral dos Correios, solicitan- 
do da Prefeitura n concessão de um 
terreno para a construcção do edificio 
dos Correios e 'Telegraphos em Campl- 
nas, 

Hontem, em seu expediente, o Chefe 
do governo local exarou o segiinte 
despacho: “A Prefeitura não dispõe 
presentemente de verba ou de terreno 
para attender — Informe-se”, 

EDITAES DE PROCLAMA — Nos 
cartorlos da cidade estão affixados as 


seguintes editaes de proclama: Alexan= 


dre Caldas e d, Erothlldes Bernardes; 
José Fonseca e Sebastiana da Silva. 

CASAMENTOS — Renliza-se no pro- 
ximo dia 12, 0 enlace matrimonial do 
prof. Rubens F. de Moraes, filho do 
sr. José F. de Moraes, e de d. Tdali- 
na de Vasconcellos Moraes, com a srta. 
Maria Antonirtia Machado, filha do 
sr. dr, José lereira Machado Sobri- 
nho e de d. Maria Antoniclta Pares. 

—— Rralizar-se-á no proximo sab- 
bado, às 14 horas, à rua Ferreira Pen- 
teado, 442, o enlace matrimonial do 
joven João Luis -Erbolato, funcciona- 
rio da Contadorla Mogyana, com & 
srta. Helena de Maria Valente, 

Servirão de padrinhos, ao noivo, no 
civil, o sr. Walter Erbolato e d. Ma- 
ria Jeremias Erbolato, e da noiva, O 
sr. Argemiro Dias Silva e d. Elvira 
Valente Dias, 

O neto religioso se dará em Santa 
Barbara, servindo de testemunhas, do 
noivo, O sr. Antonio Fernandes e dl. 
Auróra Domingues Mais, € da noiva 
o sr. Zeno Maia e d. Maria Sans Meia, 

Os nubentes seguirão em viagem de 


do corrente, às 20 horas, na Capella nupcias, paro Santos, 


proferida pelo juiz de direito da 1.º va- 
ra, dr. Alberto Pinto de Moraes, em 
24 de abril findo, foi condemnada 
Carmen Moraes de Oliveira à cumprir 
na cadeia publica local a pena de seis 
mezes de prisão cellular, bem como ao 
pagamento da multa de 20% sobre O 
valor do damno causado, como incur- 
sa no gráu maximo do artigo 330, pa- 
ragrapho 3.º da Consolidação das Leis 
Pennes, por ter, no dia 7 de novem- 
bro de 1838, cerca das 13 horas, sub- 
trahido do sr. Sylvino Dotto, o relo- 
gio de bolso marca Zenith, avaliado 
em 1205000, que estava no banheiro 
do predio numero 1.766, da rua dr. 
Quirino, nesta cidade. Expedidos con- 





artigo 338, n.º 8, das Leis Penses, 
sendo-lhes entregue copia do mesmo 
e marcndo para contrarini-o, queren- 


do. 

RAZÕES APRESENTADAS — Pelo 
sr. Jonas Paul Urner, por seu advos 
gado José Gavião Monteiro, foram 
apresentadas em cartorio suas razões, 
no recurso que interpôz, do despacho 
proferido pelo dr, Luls Torres de Oll- 
velra, juiz de direito da 2 vara, que 
julgou Improcedente a queixa crime 
que move contra Arthur Rodriguez e 
Manuel Perelra, como incursos no ar=- 
tigo 338, n.º 5, da Consolidação Pe- 
nal. 





SECÇÃO LIVRE 





REPERCUSSÃO DE 


UMA ENTREVISTA 


UMA REPLICA DO CRIADOR DO HARAS MONDESIR 


“Ao ter nolicia por transecripção fei- 
ta. neste jornal, da entrevista conce- 
dida à “Folha da Manhã”, de São 
Paulo, pelo dr. J, Martins Costa e na 
qual o entrevistado se refere a sua 
pessoa, o dr, Peixoto de Castro Junior, 
dirigiu immediatamente úquelle jornal, 
a carta que inserimos abaixo. 

“Rlo de Janeiro, 1,” de junho de 
1939, Tlimo, sr, director da “Folha da 
Manhã”, — S, Paulo, — Minha en- 
trevista no “Diario Carioca” do Rio 
de Janeiro, sobre os acontecimentos de- 
rivados de decisão recente da Commis- 
são de Corridas do Jockey Clube Bra- 
sileiro, propiciou ao dr. J. Martins Cos- 
ta à opportunidade que, parece, elle 
impacientemente espreitava, para ren- 
der suas homenagens à referida Com- 
missão. 

Em entrevista. concedida a esse jor- 
nal, proclama o dr, Martins Costa, & 
inteira justiça de decisão adoptada 
contra o dr, Carlos Gilberto da Ro- 
cha Faria, opina que não tiveram mos 
tivos dignos os que articularam um 
movimento de protesto contra tal de- 
cisão, e relembra afinal que no casa 
em que esteve envolvido sómente o &r. 
Lernoud e o Jockey Clube de S. Paulo 
manifestaram sun desapprovação ao 
acto do orgam technico do Jockey Clu- 
be: Brasileiro, 

Ba ahi um pequeno erro historico, 
que cu, allás, não faço questão lgu- 
ma de corrigir Em todo caso, recordo 
que na minha entrevista ao “*Correio 
Paulistano”, sobre as divergencias en- 
tre o Jockey Clube Brasileiro e o Joc- 
key Clube de S, Paulo, as quaes ha- 
viam de conduzir, como eu previra ao 
rompimento definitivo entre as duas 
grandes sociedades turfistas do Bra- 
sil, impugnel a punição Imposta ao dr. 
Martins Coste, por entender que a au- 
toridade disciplinar daquela Commis- 
são encontra seus limites naturaes nos 
muros do -hippodromo. 


Não tive, é certo, expressões, que tal- 
vez desejasse ler o sr. Martins Costa, 
de vivo enthusiasmo pela sum pessoa 
e pelas suns attitudes, 

E não tive porque lera em mãos do 
dr, Linneu a carta explatoria que lhe 
dirigira o dr, Martins Costa, e soubera 
pelos membros: da, Commissão de Cor- 
ridas, das juras telephonicas de esti= 
ma, consideração c obediencia, que lhes 
fizera o mesmo senhor. 

Ora, « humildade apieda, mas só- 
mente a bravura géra movimentos al- 
tivos de solidariedade, 

Ainda agora, diz o dr, Martins Cos 
ta que está apenas “indisposto” com 
a Commissão de Corridas do Jockoy 
Olube Brasileiro. 

Pois eu acho que o caso não era 
apenas para mexer com o. estomago e 
assim tão levemente como poderia fa- 
o um simples cozido mal condimen= 

o. 

Mes, isso é com elle mesmo, Cada 
qual mede, como entende, os aggravos 
que recebe, 

Finalmente, quanto ao proposito so- 
Jennemente declarado, pelo dr, Martins 
Costa de applaudir os actos da Comr 
missão de Corridas, que achar acerta- 
dos, não serei eu quem lhe segure as 
mãos para impedir que o faça. 

Recommendo mesmo, à justiça dos 
seus applausos, o acto da referida Com- 
missão, na corrida do dia 13 de maio 
p.findo, intimando-o a retirar-se da 
tribuna dos socios do Hippodromo Bra- 
elleiro e no dia seguinte recusando- 
lhe a venda de um Ingresso para & 
tribuna especial. 

Já agora é de presumir que lhe es- 
teja assegurado um lugarzinho na tri= 
buna popular. 

E o turfe estará de parabens. Leltor 
e admirador attento. (a) A. J. Peixoto 
de Cestro Junior.” 


(D'O Imparcial”, do Rio). 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
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sobre os mucambos do Nordeste 


O cathedratico de Anthropologia: da Universidade do -Brasil realizou, á 
tarde, uma aula, na Escola Normal “Padre Anchieta” 


O prof. Josué de Castro, cathedra- Esclarece, tambem, 
tico de Anthropologia da Universidade | “mucambo” 





que a palavra 


construído sobre os mangues, no “pa- 
é de origem africana, 


raiso dos caranguejos", denominação 


do Brasil e um dos nossos estudiosos 
do problema da nutrição, aproveitando 
sua permanencia nesta capital, prelec- 





lembrando o idioma & que pertence e 
que fot estudado por Frobenius. 'Tra- 
tando do aspecto social da concentra- 


esta intimamente gado no alimento 
dos habitantes, 


- de Hyglene, a convite da Associação 


, rior da habitação, que é feita de taipas 


Como casa; o mucambo é muito hy- 
clonou, hontem, às 16 horas, na Es- 


cola Normal “Padre Anchieta”, a con- 
vite do Cuntro de Estudos Blologicos, 
sobre 2 alimentação racional, por cuja 
effectivação se vem batendo, ha va- 
rios annos. 

O distincto dietéta foi. apresentado 
no auditorio pelo professor Marcilio 
Mendes, director daquelle estabeleci- 
mento de ensino. 

Iniciando sua explanação, o prof. 
Josué de Castro discorreu sobre o va- 
tor da nutrição na formação do ho- 
mem, desde a infancia até n velhice, 
accentuando, « seguir, que o Brasil, que 
é um palz vastissimo e pontilhado de 
habitantes, precisa ter, em cada filho, 
um individuo bem nutrido e capaz, 
pela cultura, de valorizar o meio pelo 
trabalho productivo, 

Terminou, convidando os professo- 
randos a reflectir sobre o problema da 
nutrição do nosso povo, afim de col- 
laborarem convictamento através do 
ensino na obra do fortalecimento das 
gerações que surgem. 

O prof. Josué de Castro foi muito 
applaudido, ao terminar sua aula, 
sendo saudado, depois, pelo prof. Rey- 
naldo Busch, que lhe agradeceu a ac- 
quiescencia do convite. 


“OS MUCAMBOS DO NORDESTE” 


A's 21 horas, o prof. Josué de Cas- 
tro realizou uma palestra, no Instituto 










ção de mucambos, frisa que estes só l glenico, com ventilação agradavel, sen- 





dos Geographos Brasileiros. 
Apresentado pelo Ilustre prof. Pierre 
Mombelg, s, s, aecentuou, preliminar- 
mente, que o mucambo é o typo de 
construcção de habitação, sobreviven- 
te da influencia africana em nosso 
paiz, Esclarece que os principaes cara- 
cteristicos do mucambo são: — base 
rectangular e tecto em forma de “y”, , 
com aberturas na frente e ntrás, para | existem nas zonas agrárias, onde pre- 
permittir a penetração do ar no inte- dominou o negro. 
Entre 16,000 habitações de Recife 
e de material vegetal. — prosegue 5. 5. — 45.000 são mu- 
A região caracteristica do mucambo | cambos, nos quaes vivem cerca de ... 
& o litoral e a matta do nordeste, delle | 150,000 pessõas. O malor caracteris- 
não havendo vestigios no sertão, tico, entretanto, do mucambo, é ser 


Aspectos apanhados, hontem, á tarde, na Escola Normal "Padre 

Anchieta”, durante a aula proferida pelo prof. Josué de Castro. 

O "“cliché” mostra, ao alto, um flagrante do auditorio. Em baixo, 
o distincto dieteta, ao realizar sua prelecção 


do u palha poderoso isolante de humi- 
dade ou factores insalubres, 


Ao terminar, o prof. Josué de Castro 
é muito cumprimentado, respondendo, 
depois, a indagações dos presentes 50- 
bre assumptos ligados ao problema do 
mucambo. 








O chanceler do Reich saudou 0s voluntarios alemães & 
italianos que tomaram parte na querra civil hespanhola 


COMO TRANSCORREU'O DESFILE DA LEGIÃO CONDOR, PERANTE AS ALTAS AUTORIDADES 
DO EXERCITO E DA MARINHA DA ALLEMANHA — RECEPÇÃO OFFERECIDA AOS OFFICIAES 
QUE REGRESSARAM — EM ROMA, A DELEGAÇÃO DE LEGIONARIOS NACIONALISTAS, 








ACOMPANHADA DO MINISTRO SERRANO SUNER 


BERLIM, 6 (T. O.) — Sob intensa 
acclamação, a Legião Condor, ao meio- 
dia de hoje, formou na Esplanada 
Lustgarten, engelanada com as cores 
germano-italiço-hespanholas, afim de 
receber, como homenagem do Reich e 
de toda a Allemanha, o regresso victo- 
rioso, da Hespanha, desses valentes 
soldados, 

Quando teve Início o desfile, os Je- 
glonnrios . allemães, em passos milita- 
res, saudaram os representantes hes- 
panhoes, gritando; “Viva Franco!” 

Não menos cordial foi a homena- 
gem trlbutada à delegação militar ita- 
Yana, chefiada pelo general Battisti e 
os legionarios, no passarem deante da 
tribuna italiana, exclamaram: “Viva 
o Duce!” 

O ultimo chefe da Legião Condor, 
barão von Richthofen, npós' ter dado 
ordem para o Inicio do desfile, acer- 
cou-se- do marechal Goering, afim de 
solicitar a sua ordem para o Inicio da 
parada, 

Poucos momentos depols chegou o 
chanceler Hitler, que fol recebido com 
hymnos patrioticos e a multidão enthu- 
siasta, o marechal de campo, Goering, 
o grande almirante Raeder, os coro- 
neis-generaes von Brauchitsch, Keitel 
e Milch e os antigos commandantes da 
Legião, generaes de aviação Sperrle e 
Volkmann e o ultimo commandante 
Richthofen, saudaram, com o braço 
erguido, o chefe da Grande Allemanha, 
Tambem com o braço erguido o chan- 
celler Hitler saudou os legionarios e q 
bandeira gloriosa offerecida aos volun- 
tarios pelo general Franco, Nesse inte- 
rim, deixaram o antigo Museu, acom- 
panhados de accordes de uma marcha 
solenne, os membros da Juventude Hl- 
tlerista, que transportavam | cartazes 
com placas laurendas | onde estavam 
escriptos os nomes dos voluntarios tom- 
bados na guerra civil hespanhola, De- 
pois, com columnas formados de am- 
bos os Indos e deante do estrado prin- 
cipal, fol collocada a bandeira hespa- 
nhola junto á bandeira alemã, 

O ponto culminante do neto official 
toi constituido pelos discursos dirigi- 
dos sos legionarios repatriados pelo 
marechal de campo, Gocring e pelo 
chanceller Hitler, Os Tegionarios, de- 
pols das solennidades, regressaram, ao 
seu acampamento, ne aldeia olympica 
de Doebéritz, nas proximidades desta 
capital. 

FALA O CHANCELLER 


BERLIM, 5 (T. O.) — Em seguida 
no discurso do general Gocring, o sr, 
Adolf Hitler dirigiu sos voluntarios as 
seguintes palavras: 


“Camaradas! Eis que, afinal, posso 
cumprimentar-vos e, fazendo Isso, sin- 
to-me satisfeito e orgulhoso, como 
deve sentir-se todo o povo allemão e 
todos os nossos empatriotas que, à dis- 
tancia, e, commovidamente, acompa- 
nham as festividades do vosso regresso 
à patria. 

“No verão de 1936, a Hespanha fôra 
envolvida por uma. revolução terrivel, 
cujos successos a levariam & ruina, 
arrastando, com ella, talvez & propria 
Europa. As democracias eram dessa 
sevolução os abastecedores. 'Terrivel 
destino estava reservado ao nosso con- 
inente. Os refugiados da revolução 
“espanhola eram contados aos milha- 
es e, dentre elles, naturalmente, mul- 
os allemães que se viram arruinados 
nes suas economias e sentiram per- 

































didos os seus esforços de muitos an- 
nos naquella nação amiga, De repen- 
te, surge na propria Hespanha, do meio 
dos proprios hespanhões, um homem 
predestinado para a salvação do paiz 
peninsular, o gencralissimo Franco, 
que, logo, iniciou a luta pela Hberta- 
ção da Hespanha. Mas » elle logo se 
oppuzeram os conspiradores de todas 
as partes do mundo e da Hespanha, 


“A situação hespanhola era, regl- 
mente, critica e fo! sentindo isso que, 
afinal, em junho de 1996 resolvi at- 
tender aos appellos do generalissimo 
Franco, e assim foi que a Allemanha 
social-nacionalista sahlu a ajudar q 
Hespanha, 

“Não era isso irregular, quando já 
ns outras nações,  escandalosamente, 
puxillavam a revolução hespanhola, 

“Quando tomei a deliberação de 
mandar auxilio à Hespanha, tive em 
mente dois objectivos: auxiliar a in- 
dependencia da nação amiga, e evitar 
que a Europa fosse arrastada, mais 
tarde, n uma terrivel catastrophe, que, 
tambem, attingiria a nossa patrta. 

“Piz isso por aquelles objectivos, 
sim, c, tambem, sobretudo, pelo ob- 
jectivo da humanidade, dos sentimen- 
tos de humanidade para. com o povo 
hespanhol que sofíria as miserias da 
revolução, 

“Soldados allemães! Acabnes de re- 
gressar após cumprir minha ordem. A 
patria vos é grate por isso, E os elo- 
glos que recebestes, directamente, do 
heróc da independencia hespanhola são 
o altestado da vossa actuação, é o lou- 
vor do soldado alemão, Não podiamos, 
evidentemente, receber-vos discreta- 
mente. Solis heróes da independencia 
de outra nação e dignos representantes 
da nação allemã, E, como tal, Toi que 
vos mandel preparar esta recepção. 'To- 
do o povo ellemão vos sauda orgulho- 
samente e havels de ser sempre lem- 
brados nas gerações allemãs como um 
exemplo digno das virtudes e dos senti- 
mentos da raça germanica, O povo al- 
lemão, os vossos compatriotas, reconhe- 
cem o vosso-heroismo e, por Isso, vos 
agradecem todos os sacrifícios que fl- 
zestes, já pelos ferimentos que recebes- 
tes, já pela saude perdida, já pelo san- 
gue derramado, já pelas vidas sacrifl- 
cadas, e agradece, reverentemente, ás 
viuvas e os filhos dos que sacrificaram 
essas vidas pela independencia hes- 
panhola, Elles perderam as suas vidas, 
mas, com tal sacrifício, animam, natu- 
ralmente, o orgulho e a confiança do 
povo allemão no seu presente emo seu 
futuro. Derramando o sell sangue, sa- 
crificando as suas victimas, elles fize- 
ram uma demonstração cabal; nos ini- 
migos da Allemanha, da sua força e do 
seu patriotismo. Voltaes 'como soldados 
de verdade, reicitos e temperados pelo 
fogo da guerra e, como tal, haveis de 
ser os soldados instructores das gera- 
“ções actunes: e futuras da Allemanha, 
que comvosco, hão de aprender os en- 
sinamentos soberbos do despreendimen- 
to da vida, do patriotismo, do amor pe- 
la patria. Além disso, fizestes já não 
só demonstração de nosso poder mill- 
tar, mas, quiçã, da nossa Industria bel- 
lica, da quuildade de primeirissima  or- 
dem dos armamentos alemães, 

Evocando os vossos feitos, devo tam- 
bem lembrar commovidamente a gran- 
deza, & fidelidade, o heroismo dos sol- 
dados italianos, vossos camaradas na- 
quella guerra, Tambem elles puzeram 






















em risco qs suas vidas, tambem elles | 


souberam honrar a sua patria, tambem 
elles foram os bons camaradas que 50u- 
beram lutar decisivamente, sem desa- 
nimos, com fé e patriotismo, ao lado 
dos soldados nacionalistas hespanhões 
pela liberdade da Hespanha que hoje 
está livre npós tantos soffrimentos e 
barbaridades que vós testemunhastes 
com vossos proprios olhos, Mas não vos 
esqueçaes, porém, de que lutastes, tam- 
bem, sob as ordens de um grande cabo 
de guerra, o general Franco, que se 
tornou o verdadeiro libertador da sus 
patria”. 


HITLER RECEBE OS OFFICIAES 
HESPANHOES E ITALIANOS 


BERLIM, 6 (T. O.) — Depois das 
sotennidades officiaes, o “fuehrer” re- 
cebeu, nos balcões da Chancellaria do 
Reich, os chefes officines hespanhoes 
e italianos que aqui se encontram por 
motivo do regresso dos leglonarios al- 
lemães e os voluntarios: condecorados 
com medalhas de ouro e ouro-brilhan- 
tes e, bem assim, 08 commandantes dos 
differentes corpos legionarios e com- 
mandantes das unidades navaes que 
participaram da guerra civil hespa- 
nhola. 

Na grande sala de recepções, o chan- 
celler passou em revista todos os. offi- 
claes e sargentos e conversou longamen-= 
te com os chefes militares hespanhoes 
e allemães, na presença dos generaes 
alemães assistentes, 

Depois teve lugar, na Sala dos Mo- 
salcos, no Restaurante da Nova Chan- 
cellaria, um almoço. Viam-se, ahi, o 
marechal Goering, o almirante-general 
dr. H. O, Raeder, o general-toronel 
Kleftel, o inspector geral da Aviação, 
general: Milch, os commandantes da Le- 
plão Condor, gencraes Sperrle, Volk- 
mann é Richthofen, o vice-almirante 
von Fischel e q coronel Warlimont. 


HOMENAGENS, EM ROMA, AO TI- 
TULAR DAS RELAÇÕES EXTERIO- 
RES DA HESPANHA 


ROMA, 6 ('T. 0.) — Acompanhado de 
sua esposa e do! titular das Relações 
Exteriores da Italia, sr. Ciano, o mi- 
nistro do Interior da Hespanha, sr, 
Serrano Suner, deixou, hoje, Napoles, 
às 18 horas, afim de se dirigir para 
esta capital. 

Roma está toda engalenada e rece- 
berá, festivamente, hospedes hespa- 
nhoes, que deverão chegar precisamen- 
te ás 20 horas. 

Para a visita, que durará 10 dias, foi 
previsto um programma de festividades, 

Amanhã, os hospedes, em compa- 
nhia do-rei e imperador, e do “*Duce” 
gssistirão go desfile militar, O “Duce”, 
n seguir, receberá, no palacio Veneza, 
os seus. hospedes, seguindo-se-lhe de- 
pois: uma grande recepção, Quinta- 
feira, Berrano Suner e seus. collabora- 
' dores, serão recebidos pelo. Summo Pon- 
tífice e og dias restantes serão dedica- 
dos a visitas e festividades ofílcines 
nesta capital e nas suas proximidades, 
Domingo, à nolte, a delegação e os 
3,000 soldados hespanhoes deixarão 
esta capital com destino a Milão e 'Tu- 
rim e as delegações hespanholas ins- 
pecclonarão diversas Installações mili- 
tares italianas. 

No dia 14, 05 delegados e os soldados 
hespanhoes seguirão para Genova e, 
na mesma noite, tomarão destino da 
Hespanha. 

(Continua na 2* pagina). 


de Junho de 


O prof. Josué de Castro falou, hontem,|" “mom 


O COMPOSITOR CHRISTOS VRIO- 
NIDES MANIFESTA A SUA IMPRER- 
SÃO SOBRE A NOSSA MUSICA E O 
DESEJO DE DAR UMA AUDIÇÃO 
COM PARTITURAS NACIONAES 


RIO, O (Da nossa succursal — Via 
Vasp) — Segundo communicação ro- 
cebida pelo Ministerio do 'Trabalho, o 
professor Ohristos Vrionides, regente e 
compositor de grande nutoridade, dirl- 
glu no sr, Armando Vidal, commissario 
geral do Brasil na Feira Mundial de 
Nova York, n seguinte carta: 


“Br. commissario geral do Brasil na 
Feira Mundial de Nova York; Permitt- 
me expressar-vos os meus agradeci- 
mentos pelos Ingresos à mim enviados 
para a audição de musicas brasileiras 
na Felra Mundial de Nova York. Para 
os que, como eu, professam a arte mu- 
stent, o grando riqueza da mustea bra- 
silelra fol uma revelação maravilhosa, 
Permitti-me solicitar que algumas des- 
sas partituras se tornem accessivois a 
regentes como eu, que, por certo, se 
sentiriam privilegiados com o seu es- 
tudo e tentativa pora uma audição, 
Crso tal material seja possivel, flear- 
vos-in muito grato se o vosso eseriptorio 
me pudesse informar onde podere! con- 
seguir as referidas musicas. Sincera- 
mente, (a,) Christos Vrlontdes”, 


J. PICANÇO DA COSTA 


RIO, 6 (Da nossa succursal — Vla 
Vasp) — Occorre, amanhã, o anni- 
versario natalício do ar, Jd. Picanço da 
Costa, um dos directores da Companhia 
Sul America. A 

O anniversariante goza de prestígio 
em todos os melos socines do Rio de 
Janeiro, pelas suas qualidades de in- 
telligencin e de caracter. 

Ao seu esforço, á sua capacidade de 
trabalho, á-sua visão esclarecida, deve 
o sr. J. Picanço da Costa o lugar de 
destaque que occupa, actualmente, na 
grande companhia de seguros. 

Em seus companheiros de directoria e 
em todos os funcclonarios da Sul-Ame- 
rica, conta o anniversariante amigos 
dedicados, que 5. s. soube conquistar pe- 
In lhaneza de trato e pelas qualidades 







J. Picanço da Costa 


de amigo, Esta é a razão pela qual o 
pessoal da Sul-America prepara-lhe as 
mais expressivas homenagens, às quaes 
se ajuntarão as de seus amigos, que 08 
tem, numerosos, em todos os melos 
gocines. 


INSTITUTO DA ESTIVA 


MAIS. OITO APOSENTADORIAS E 
TREZE PENSÕES — AS RESOLU- 
ÇÕES TOMADAS PELA JUNTA AD- 
MINISTRATIVA | DAQUELLA INS- 
TITUIÇÃO, EM SUA ULTIMA 
REUNIÃO 
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oncentração de tropas mon- 


góes nas regiões de Tamusk 


PRECONIZADA UMA ALLIANÇA, DE CARACTER NÃO MILITAR, COM A ALEMANHA 
E À ITALIA — OUTRAS NOTICIAS 


TOKIO, 6 — (Serviço especial pa- 
ra o “Correio Paulistano”) — Segun- 
do Informações procedentes de Harha, 
na fronteira da Mongolia Exterior com 
o Mandchukuó, apesar de reinar cal- 
ma, actunimente, naquella região, o 
governo mongolico estaria concentran- 
do grandes forças nas regiões de “Ta- 


CORREIO PAULISTANO 


musku, inclusive poderosos contingen- + 


tes de tropas motorizadas. As forças 


TELEPHONES DO “CORREIO PAULISTANO" | 
Superintendencia o redactor-chofe 
Redacção o Impressão,,......». 


Escriplorio e 





Morito Morishima, enviou uma nota 
ao sr. Nelson Johnson, embaixador dos 
Estados Unidos na China, chamando 
a especial attenção do mesmo para à 
facto dos frequentes censos de abusos 
da bundetra estadunidense, pelas auto- 
ridades militares chinezas, para flns 
militares, Adeantam, os mesmos in- 
formes, que muitos casos de netos t- 
legnes praticados pelo exercito chinez 


nippo-mandchus estão de rigorosa | à ilustrados com photographtas, fo- 


promptidão, nfim de poderem repelir 
qualquer invasão fronteiriça, 
PRECONIZADA | UMA | ALLIANÇA 

CoM A ALLEMANHA E ITALIA 

TOKIO, 6 — (Serviço especial pn- 
ra o “Correio Paulistano”) — “O Ja- 
pão deve apressar a conclusão da al- 
lança com a Alemanha e a Italia”, 
foi o thema da conferencia realizado, 
sabbado passado, sob' os auspícios da 
Associação dos que se interessam po- 
los negocios da China. pelo &r, Kuma- 
taro Honda, ex-cmbaixador do Juúpão 
junto ao governo allemão e conside- 
rado como uma autoridado sobre ns- 
sumptos diplomaticos, O sr. Honda, na 
sua conferencia sobre n questão chi- 
neza, n certa altura disse que é acon- 
selhavel que o Japão entro na allian- 
qn com a Allemonha e Ttalin, opinan- 
do, porém, não dever ser uma allan- 
ca militar, mas, sim, uma aliança no 
sentido mais largo e compreensivel, 
Pensa, alnda, que q opinião publica 
nipponica sobre a questão chineza €5- 
tá dividida entendendo, alguns, que 03 
negocios Internacionnes referentes q 
ella devem ser com o objectivo von- 
tra os soviets, fazendo objeção a al- 
lança contra a Grã Bretanha e as 
Estados Unidos, 

O conferaneista diz ser decididamen- 
tre contrario a essa opinião, por não 
julgal-a racional e pensar na possi- 
bilidade de que um dia venha o Ja- 
pão combater contra os soviets, de um 
jado, estando de mãos dadas com a 
Grã Bretanha e os Estados Unidos. À 
Grã Bretanha está, agora, tentando 
apertar as mãos aos soviets. 

Alguns intellectunes nipponicos Te- 
celam a Grã Bretanha, por sua força 
financeira, mas não é possivel pen- 
sar-se em resolver questões Interna- 
clonases sómente por meio da força 
economica — accrescenta— ao termi- 
nar. 


ABUSO COM A BANDEIRA NORTE- 
AMERICANA 


TOKIO, 6 (Serviço especial para O 
“Correto Paulistano") — Segundo in- 
formes de:Ohangai, o conselheiro da 
embaixada do Japão, na China, sr. 

















m citados em nota similar enviada 
às autoridades Inglezas e francezas, & 
nota nipponica enumera esses casos 
de abuso da bandeira americana pe- 
las autoridades militares: chinezas, da 


seguinte manelra; 1.º) As forças níp+/ 


ponicas foram atacadas a tiros na cer- 
cania de “Lingnan", de propriedade 
americana, em Cantão, no dia 1,º de 
malo, tendo sido feridos diversos solda- 
dos; 2º) No dia 2, do mesmo mez, 


uma canhoneira nipponica foi atacada, | durante ns deliberações 
tendo os titos partido do pateo onde | taes de 3 do corrente, serão envinda 
[ap telegrapho aos embaixadores d 
| 


estão installados a Universidade e con- 
sulado americanos, sendo; que o reltor 
da referida Universidade  npresentou 


excusas, dizendo que alguns elementos) de que esses diplomatas às transmit 
turbulentos commetteram o abuso de| tam aos governos junto aos quaes es. 
violação, servindo-se do perimetro de| tão acreditados. 


que se compõem o referido patco da 


Universidade; 3.º) Foi descoberto que | das pelo gabinete, em “Tokio, ma vos- 
os edifícios das mdjacencias da Egre-| pera da conclusão da alliença militar 


ja Methodista Americana, em Nan- 
change, estavam fortificadas, tendo si- 
do verificado que as paredes que l- 
gam com as da referida egreja, esta- 
vam todas pintadas com as córes da 
bandeira americana, para fazer ecrêr 
que aquelles edificios são de naclona- 
lidade americana; 4º) Cartazes com 
inscripções anti-nipponicas foram pin- 
tados c collocados em todas as pa- 
redes das residenclas americanas em 
Nanchang. O sr. Morishima solicitou 
do embaixador americano que o mes- 
mo controlasse a situação, de mólde a 
evitar os abusos com a bandeira ame- 
ricana, ou seja, que elas fossem utl- 
lizadas pelos militares chinezes, A 
nota expressa o pesar das autoridades 
nipponicas pelos damnos causados pe- 
los aviões japonezes, accidentalmente, 
desde janeiro, &s propriedades ameri- 
canas, por ter podido dar às autorida- 
des americanas, a Impressão de que os 
aviadores nipponicos não respeitam os 
interesses da terceira potencia. 
TROPAS NIPPO-MANDCHOUS EM 
RIGOROSA PROMPTIDÃO 
TOKIO, 6 (Serviço especial para o 
“Correlo Paulistano”)  — As forças 
nippo-mandchús estão de rigorosa vi- 
gllancia sobre os movimentos das tro- 
pas sovieticas, segundo informações 
procedentes de Hunchun, em Chientao, 
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Esporo,...ssos 


no sul do Mandebukuó, as quas - 
castonaram o novo incidente, no cia 
3 do corrente, nu fronteira em Loto. 
shan, ao sul de Changltentro, no 
ritorlo do Mandehukuo, onde o 
“ota deixaram seis mortos,  Divvin, 
aínda, os mesmos informes, que even 
de setecentos soldados soviettas, qr 
nídos de dez tanks e de des curliioa 
de grosso calibre, se concentram em 
frente de Changlíntze, desde 0 Incider- 
te oegorrido | no sabbado. 
actunimente, nenhum indício cu 
tativa de novas provocações, mas as 
forças combinadas,  mippo-mandenas, 
estão de rigorosa promptidão. 


REFORÇO DO EIXO ANTI. 


NA, 
NO 


KOMINTERN 
TOKIO, 6 (H.) — Segundo os 
culos bem informados, as uMims, 


postas dos japonczes, destinadas q res 
forçar o elxo anti-komintern, 1 


goverm 





Japão em Berlim e Roma; genornes (is. 
hima e Shiratorl, respectivamente, aim 


As grandes linhas das decisões topyn- 


italo-germanica de 6 de mulo ultimo, 
não serão modificadas. As novas tus 
trucções formuiarão, simplesment, 
ponto de vista japonez de uma ma- 
neira mais detalhada e mais concro- 
ta, levando-se em conta certas obser- 
vagões communicadas a Tokio qolu 
embaixadores Oshima e Shiratori 

Os clreulos officlaes guardam o qrals 
absoluto segredo sobre o assumpto, 
EXTRADIÇÃO DE TERRORISTAS 

CHINEZES 

LONDRES, 6 (T. O.) — O emba- 
xador chinez, na tarde de hoje, apro- 
sentou um nrotesto no Foreign Offic 
contra a extradição de terroristas chi- 
nezes reclamada pelas autoridades tn- 
ponezas. 

Os referidos chinezes foram presos 
na: Concessão Britannica de Tientsin 
acousados de haverem assassinada um 
funccionario chinez nomeado pelo Ja- 
pão e haver tentado contra divers 
cases laponezas, mediante: lançamen- 
to de bombas. 

Affirma-se que o novo protesto € di 
iniciativa do marechal  Chlang-Ka!- 
Chek, 

Informa-se nos circulos britannico 
que serão entregues apenas dois chi 
nezes, accusados de possulrem arma 
porém, quanto no assassínio não exis» 
tem provas positivas sobre 08 presum- 
ptivos nutores. 











Revestia-se de solennidade a cerimonia da 


Discursos dos drs. Synesio Rangel Pestana, Ayres Neto e João Vieira de 
Camargo — O dr. Padua Salles agradece pela irmandade 
| da benemerita instituição 


Realizou-se, hontem, às 10 horas, na 


RIO, 6 (Da nossa succursal — Vin | 1.4 Clinica Cirurgica de Mulheres, da 
Vasp): — “Em sua ultima reunião, a | Santa Casa de Misericordia, a cerl- 
Junta Administrativa do Instituto de! monin da Inauguração do Centro Cl- 
Aposentadoria e Pensões da Estiva con- | rurgico, organizado e installado uni- 


cedeu mais oito aposentadorias e treze 
pensões, augmentando, desse modo, O 
grande numero de beneficios que já 
vem prestando à classe dos estivadores 
do pala, . 

Foram as seguintes as pessoas bencfi- 
cladas: — Aposentadorias: João Fran- 
cisco do Nascimento, de Santos, & par- 
tir de 28 de abril ultimo, no valor de 
314$300 mensacs; João Baptista dos 
Santos, de Santos, à partir de 2% de 
março de 1939, no valor de 3005800, 
Agostinho José de Sousa, de Parnahy- 
ba, a partir de 25 de julho de 1938, 
no valor de 875500; Manuel José de Al- 
cantara, de Santos, a partir de 11 de 
abril deste anno, no valor de 2738800; 
Ovidio Silva do Nascimento, de Belém, 
a partir de 17 de maio de 38, no valor 
de 298300; Sebastião Caruso, de Ban- 
tos, a partir de 24 de março de 38, 
no valor de 1635500; Waldemar Vi- 
cênte Teixeira, de Santos, a partir de 
31 de março ultimo, no valor de 


tos, a partir de:20 de abril deste anno, 
no valor de 2495800, 





Grupo feito, hontem, por occasião da inauguração do Centro Cirurgico, da 1.º Cirurgia de Mulhe- 


“»» | reg, da Santa Casa, vendo-se, entre outros, o sr. vigario capitular e os drs. Pad: 
. “4 , " . ua Salles, Syneslo 
4078000: Francisco Rodrigues, de San Rengsli Pestana. iCaleclno Bouro fo CAs SE 


Pensões: — d, Palmyra de Mello Go- | camente com donativos de amigos € 


mes, beneficiaria de Antonio Marcla- | protectores da prestigiosa 
868300 | paulistana. 


no Gomes, Districto Federal, 
mensaes, a partir de 27 de dezembro 


instituição 


O acto inaugural contou com «a pre- 


de 38; d. Jonquina Pereira, Henrique, | sença dos ses. dr, Antonio de Padua 


beneficiaria de 
Santos, 97$500, a partir daquela data; 
d. Mathilde Gomes Brito, beneficia= 


Eduardo Henriques, | Salles, 


provedor; drs. Synesio Rangel 
Pestana, director clínico; monsenhor 
Martins Ladeira, vigário capitular da 


|de dezembro de 38, 1195900; d. Egydia 


“março de 39; 


ria de Manue] da Silva Brito, de San- | archidiocese; Cantidio de Moura Cam- 
tos; a partir de 13 de Janeiro ultimo, | pos, Celestino Bourroul, José Sonres 
2098000: d. Maria Thereza Rigos Hen- | Hungria, nlom de numerosos medicos, 
rique, beneficinria, de' José Henrique, | damas de nossa sociedade e jornalis- 
Santos, 75$000, a partir de 27 de de- | tas. 

Zembro de 1938; d, Mathilde dos San-| De Início, os presentes percorreram 
tos Mendonça, beneficiaria de Alvaro |as installações do centro em compa- 
Mendonça Santos, 75$000, a partir tam-' nhia dos directores da Santa Casa, 
bem de 27 de dezembro de 1938; d. Sa- p reunindo-se, em seguida, na sala de 
rah Ribeiro, beneficiaria de Ablilo Ri- | operações da nova dependencia, que 
belro, Santas, 75$000, a partir de 30 ide | está dotada dos mais modernos appa- 
março deste anno; d. Maria de Jesus, | relinmentos para medicina cirúrgica. 
beneficiaria de José Pereira Alexandre,y A sala de operações dispõe de um au- 
Santos, n partir de 15 de abril ultimo, | ditorlo annexo, possibilitando  assistir- 
755000" d. Maria Magdalena Montel- |=e a uma intervenção cirurgica, bem 
ro, beneficiaria de Manuel do Espirito | como ouvir a opinião dos medicos, "por 
Santo Monteiro, Santos, a partir de 30 meio de um microphone, 


FALA O DK. SYNESIO RANGEL 
PESTANA 


Em seguida, falou o dr. Synesto 
Rangel Pestana, que leu um discurso 
renço da Veiga, Antonina, 508600, a allusivo à organização do Centro Cl- 
partir de 27 de dezembro de 38; d. Lu- | rurgico. Lembra o orador a figura 
cinda Losada, beneficiaria de Manuel do saudoso professor Amaldo Vieira 
Losada, Santos, 758000, n partir de 27 de Carvalho, tecendo commentarios 
de dezembro ultimo: d. Jandyra Otti- | importancia dos seus estudos, o que o 
lia Veloso, beneficiaria de Lins Veloso, leva a accentuar que o inesquecivel 
Eantos, 1538700, a partir de 1 de medico vívia ali pelos seus grandes 
: e d. Maria Isabel dos Cp a Ê pao exemplo que 
Santos, eficiaria de João Baptista legou a seus discípulos. 
dos Esp Aracaju', 285900, a partir) Falou, depois, o dr. Ayres Neto, di- 
de 27 de dezembro de 1938, rector da 1º Clinica Cirúrgica de 


Marta Costa, beneficiaria de Ranulphno 
da Costa Lopes, Ilhéos, 613900, a partir 
de 27 de dezembro de 38; d. Angelina 
Alves Veiga, bencficiaria de João Lou- 


inauguração do Cenfro Cirurgico da 1.a Cli- 
nica Cirurgica de Mulheres, da Sanfa Casa 





Mulheres, que leu 
apresentação da nova dependencia, 
Refere-se, primeiro, à generosidade 
das pessoas que tornaram: possivel 
aquelia obra, por melo de donativos, 


um discurso de 


sendo a clinica uma velha aspiração 
dos medicos que nella trabalham. Ac- 
centua, a seguir, que a irmandade da 
Santa Casa já agradeceu a enda um 
dos doadores o gesto altruística, lem- 
brando não ser demasiado louvar ini- 
clativas que visam minorar os soffri- 
mentos dos desprotegidoss na hora 
inesperada e incerta da molestia. 

O dr, Ayres Neto se refere, depois, 
ao facto muito commum de abasta- 
das que dedicam sommas inteiras ás 
obras de beneficencia, possibilitando a 
construcção de Institutos, casas de 
convalescentes, asylos para velhos e 
menores, bolsas para estudantes aper- 
feiçonrem seus conhecimentos, permit- 
tindo tranquillidade nos estudos, Con- 
ta que, recentemente, uma dama -ar- 
gentina, Mercedes Egana, 
toda sua fortuna para a construcção 
de um pavilhão de cirurgia, com equi- 
pamento comnleto, nos terrenos do 
antigo hospital “Rawson", de Buenos 


Alres, publicações medicas, estando nstnlias 
O nosso intercâmbio. — prosegue o | 4% em estantes modernas, com disttn"” 
orador — com a medicina interna é | 9685 na côr das encadernações das 1 


cada vez mais Intenso e proveitoso e, 
dahi, possuir a Clinica sala adequada 
para os talentosos collaboradores Vas- 
co Ferraz Costa e Vieira Macedo exa- 
minarem os doentes, dando-nos as in- 
dicações clinicas, nconselhando a op- 
portunidade dna Intervenção, da anes- 
thesia e dos demais cuidados, 

Praticada a intervenção, compete-nos 
ainda acompanhar as doentes, pro- 
curando, surpreender, precocemente, 
qualquer alteração da sequencia normal 
afim de corrigil-a de prompto, 


e que o centro já possue & qual, 





Nesse af, prestam-nos decidido é 
optimo. auxilio, assistentes: e amigos, 
dentre os quaes Soares Hungria € 


Moura Azevedo, já chefes de Clinica, 
longa data; 


companheiros de nossi 


gratidão se estende a todos os puros 
que, com grande devotamento e cfl- 
clencia, nos emprestam seu concurso 
valiosissimo, 

Esta nobre tarefa se repete todas nº 
manhã neste ambiente de capernnças 
e de desesperos, de supplicas e de ben- 
cams, de lagrimas e de risos. 

Não devemos ser scepticos, adoptan- 
do o conceito que da medicina fans 
Rabelais: uma comecdin com tres per 
sonagens: o doente, o medico e a ni 
lestia, “Vivamos com optimismo por- 
que a Medicina não supporta quaitda- 
des negativas”. 

Falou, depois, o dr. João Vieira d 
Camargo, que se referiu nos trabalhos 
de formação da bibliotheca especlalir 


tambem, foi organizada com donativos 
de pessoas amigos, instituições e com 
mercio da capital. 

A bibliotheca € exclusivamente df 


vistas dos varios paires. 
FALA O DR. FADUA SALLES 

Em breves palavras, o provedor é 
Irmandade da Santa Casa, n vencimis 
do e ilustre dr. Padua Snllo 
sentou agradecimentos a todos 0º que 
possibilitaram a realização do Custo 
Cirmirgico, accentuando que, s 
melhoramento, a Clínica de >ulb: 
alcança o almejado aperfelsosmento. 

Todos os oradores foram muito “ir 
plaudidos, sendo servido um Mocho 
café às pessoas presentes. 
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